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D E L 
C O M I S I O N A D O S A M E R I C A N O S L L E G A N A F R A N C I A P A R A 
nayor 
ü á r a 
LüS comentarios y las manifes-
ônes de todo género a que ha 
2o ocasión el incendio de ayer 
reflejan hoy en la prensa. 
La nota más justa, la más opor-
^ la da el Mercurio: 
10S "vivos"—dice—los que e s t á n Mpit dispuestos a 4 pescar en río 
•vuelto." hacían conjeturas sobre los 
lenes' del incendio. Y unos acusa-
j a la Directiva en pleno del C e n -
, otros a los Directores de la C a -
de Ahorros y los menos a los em-
¡sarios de "Campcamor." 
Pero nadie, absolutamente nadie, 
mspcchaba de la casualirad o del 
¿scüido. 
ts necesario buscar un culpable que 
jicer víctima de los apetitos inconte-
os. Y esa v íct ima ha de ser, a 
fuerza, solvente, porque si no les 
iropósitos se verán derrumbados. 
¡Pero es posible que en la desgra-
¿, con implacable insistencia, se en-
úen todos? ¿ N o habrá un poco de 
judo: que mate ese e g o í s m o ? . . 
Casualidad, evidente. Descuido 
-pongamos negligencia—eviden-
WfBOi 
Pero más que casualidad y al-
peor que negligencia, no, y 
|o, y no. 
Viendo lo contrario todavía 
kb resistiríamos a creerlo. 
Y no lo veremos. 
Bien pueden los buitres, o "los 
• ' como dice el Mercur 
pbar por otros rumbos en bus • 
a piltrafas. 
incendio de ayer ha démos-
lo deficiencias gravísimas en 
servicio de extinción de incen-
L A S P R O P O S I C I O N E S A L E M A N A S 
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L O S C O M I S I O N A D O S D E W I L S O N 
m F K A J s C l A 
Washin^sou, Octubre 25. 
E l coronel Uouso j el a lmirante 
Benson han llegado a E r a n c i a para 
representar a los Estados Unidos en 
la Conferencia interal iada que ha do 
considerar las proposiciones de paa 
hechas por el Gobierno a l e m á n . 
L a s fuerzas francesas, b a t i é n d o s e 
en d i r e c c i ó n a l este a t r a y é s de las 
trincheras alemanas del frente Oisc-
Serre han alanzado en tres puntos. 
Frente ^ Longohamps han cruzado el > llegando hasta l a l í n e a de O r i g n y - S t 
Kenote. Justamente en las inmedia-
ciones del punto donde l a l í n e a ha -
ce una comba han hecho una pro-
canal del Oise, un o b s t á c u l o que los 
estuvo conteniendo durante varios 
d ías , y m á s a l sur, han progresado 
L A C R U Z R O J A E N Q U E M A D O S D E G U I Ñ E S . 
O B A V E C R I S I S H U N G A R A 
Basi lea , Octubre lió. 
A l saberse en el Parlamento h ú n g a -
ro que las tropas croatas insubordi-
nadas se han apoderado de Fiurae, los 
diputados de l a o p o s i c i ó n hablaron pa-
r a pedir en l é r m i n o s e n é r g i c o s l a di-
m i s i ó n total del Gabinete. 
Ante aquel la acometida, el P r i m e r 
Ministro, Wekerie , se l e v a n t ó p a r a de-
c l a r a r que é l mismo a c o s e j a r í a a l Rey 
que se formase un ministerio de coa-
l i c i ó n . 
RESUMEN DE LA SITUACION 
MILITAR 
L a s embestidas y ayances de los 
americanos e ingleses contra las l í-
neas alemanas a l sur de Valenciennos 
c o n t i n ú a n y parece probable que el 
enemigo se vea forzado a inic iar una 
nueva retirada en d i r e c c i ó n a l este. 
Aunque los Aliados han llegado a l 
bosque de Mormal, donde los alema-
nes han tenido tiempo de prepararse 
para hacer una obstinada resistencia, 
el avance realizado piecisamente a l 
norte de esa extensa s e c c i ó n poblada 
de á r b o l e s , amenaza envolver a l ene-
migo que se encuentra fuera de a l l í 
antes de que tenga oportunidad de re -
sist ir los ataques frontales contra l a 
parte occidental del bosque. Pudiera 
creerse que el progreso realizado por 
los e j é r c i t o s aliados entre la selva 
de Mormal y Yalenciennes ha des t ru í -
do las esperanzas de los alemanes de 
sostenerse a l a defensiva a lo largo 
de esta parte de l a l í n e a por mucho 
tiempo. N I S A S Q U E R E P R E S E N T A N D O A L A S N A C I O N E S A L I A D A S T O M A R O N P A R T E E N L A F I E S T A E S C O L A R C E L E B R A D A E N Q U E M A D O S D E G U I Ñ E S A B E N E F I C I O D E L A C R U Z R O J A 
funda cufia en las l í n e a s alemanas a l 
norte de Yi l l ers - l e -Sec . Es tos é x i t o s 
han sido alcanzados en un frente de 
la mayor importancia para el enemigo 
y c o n t r i b u i r á n a precipitar l a ret i-
rada alemana desde l a comba que que-
dó en las l í n e a s d e s p u é s de real izada 
la e v a c u a c i ó n de L e n s . 
L a s divisiones americanas que e s t á n 
e m p e ñ a d a s en l a tremenda tarea de 
venoer la l í n e a de Krlmhl lde , entre l a 
selva del Argonne y e l Mosat una yez 
m á s han logrado avanzar su frente, 
especialmente cerca del extremo oc-
cidental de este sector. Al l í , a pesar 
de l a desesperada resistonchi ofrecida 
por los alemanes y de los repetidos 
contra-ataques del enemigo han se-
guido su avance durante todo e l d ía 
de ayer y parecen amenazar e l resto 
del s istema defensivo a l e m á n hacia el 
este. C e r c a de Banthevil le los amer i -
canos han obtenido importantes ven-
tajas de c a r á c t e r t á c t i c o . A l este del 
Mosa los alemanes se han visto cora-
pelidos a retroceder m á s de media 
mi l la en nn frente de m i l l a y media. 
H a y Indicios de que l a actividad 
guerrera a lo largo del frente i ta l ia -
no que ha sido muy débi l desde l a de-
finitiva repulsa de l a ofensiva aus-
tr íaca , ha revivido. L o s partes de T l e -
na hablan de violento fuego de ar t i -
l l e r í a entre s) IBrenta y e l Plave y en 
el sector de Montello. E s t a es l a par-
te de l a l í n e a por donde un vigoroso 
ataque Italiano puede esperarse y en 
cualquier momento pudieran desarro-
l larse interesantes acontecimientos. 
E n B é l g i c a ha habido comparativa 
(a lma en el combate durante los ú l -
timos d í a s , pero no es probable que 
los aliados se contenten con perma-
necer en la r ibera occidental del E s -
calda y del canal Eecloo-Zeebmgtrc, 
luego cortado por canales y corrientes 
de agua con puentes destruidos y c a -
minos minados en frecnentes interva-
los, la tarea de mover los c a ñ o n e s es 
muy dif íc i l y esta puede ser l a cansa 
de haberse contenido e l arrol lador 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a C U A T R O . ) 
L C ^ E S T A D O S U N I D O S Y L A G U E R R A U N I V E R S A L 
o. 
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isuscriptor del D I A R I O — e n 
Oficio incendiado, y pude 
«anto retratado en ios semblantes de 
"ninas refugiadas en uno de sus 
•̂ nes, entre las que se encontraba 
Nfesora, mientras las llamas casi 
sus vestidos. 
jQue vergüenza para una gran ciu-
«cwno la Habana! Los bomberos 
^'an escaleras que llegaran a un 
^ ae primer piso o si las t e n í a n 
•• 
n er 
"an colocarlas. No contaban coa 
• tM (,a que no falta en el cuar-
>tJ0n!beros de una ciudad de tei -
ü f ^ ) donde pudieran 
S a o o s ral y l a g u e r r a e n S i b e r i a 
LA SIBERIA ESTA PACIFICADA. PERO LA OCUPACION MILITAR SIGUE PARA ATENDER A CUALQUIERA CONTINGENCIA.—EL CAMBIO DE GOBERNO EN 
EL JAPON NO AFECTA A LA COOPERACION ALIADA CON LOS NORTEAMERICANOS.—EL PARTDO "DEL GOBIERNO RESPONSABLE," EN EL PODER ESTRE-
CHAMENTE UNIDO A INGLATERRA Y LOS ESTADOS UNIDOS. 
No s ó l o despertaron los Estados 
Unidos a l J a p ó n por medio de su A l -
mirante P e r r y eu 1856. a la -vida y c i -
v i l i z a c i ó n modernas, c o p i á n d o l a s d^ 
modo brillante, sino que d e s p u é s de 
p e q u e ñ a s diferencias sobre la emi-
r r a c i ó n nipona a A m é r i c a que nunca 
tuvieron gran importancia, han es-
trechado ios dos p a í s e s su a m i s t a i 
por modo extraordinario, cooperar 
juntos noblP y francamente en la pa* 
c i f i cac lón de R u s i a y hasta llegamos 
, . — . ^ ^ puvuciciH arrojarse 
R o n z a d a s niñas . Nada, absolu-
¿ V ^ 3 qUe refleÍa™ 1- impor-! 
. ^ esta capital ni lo que ella i 
Mo'cs ? eSPerar ^ SUS adrnÍ'i 
l^eroicidad de algunos modestos' 
i ^ fué la que nos libró de una; 
^ Í7 luto en nuestra historia- H u - i 
tela. J j - ,crirnen 1» muerte de 1 
la cabeza de quien quicrív 
e| rejponsable de las defi-; 
UrtnÜ'V materiaí & bomberos.! 
r í m e n t e no había en aquel: 
5 que un corto niinirro de ni i 
P u V * 5 3 ' ^ cl10 los bomberos! 
M*' i .e hubjera ocurrido si 
2 0 Sfl nub 
fea 
nosotros a sostener hoy aqu í que a l , a n a r q u í a y esa bella t i erra del E s -
calor del e sp í r i tu d e m o c r á t i c o que loa j plendor Matutino a ñ a d i ó bajo su Go 
>iera desarrollado una 
Un aspecto de] edificio visto por lap arte de Z u lueta y San Rafae l 
enal es f l amante . Por lo 
V . "3 completo . 
E A r s e n a l 
aremos nosotros p u n t o . 
es ioc* P o n e r r e m e d i o . 
^ di 
otros 
C ñ o l a 
^ as tur ianos , p a r a l a c o -
y P a r a la c i u d a d d e 
^ . ^ r ^ v , e s » a f o r t u n a d a -
^ m e d i a b l e . 
Q m o s predecirf s ¡n 
^ o f e t a s n i a l a r d e a r s i -
tenrl!^1" e n t e r a d o s , q u e 
endra remedio . 
. ^ N C A D A V E R 
a p ^ Gúmero l del control 
Ind i í t i parecer c a d á v e r . 
f ^ r t o 0 0 ' ^ de G u a n t á n a m o 
nevero yargai» 
L A C A S A D E A S T U R I A S 
( D I C I E M B R E 1 8 9 3 . ) 
C r ó n i c a d e E v a C a ñ e ! , r e s e ñ a n d o l a i n a u g u r a c i ó n 
d e i C e n t r o A s t u r i a n o . 
Cuando hace a ñ o y medio fui inv i -
tada a la i n a u g u r a c i ó n de la luz e l é c -
t r i c a en los entresuelos del "Cen-» 
tro Asturiano", b a u t i c é aquel edificio 
con el t í t u l o que encabeza este rapi 
su^ t í tu lo la n a c i ó n entera. , sus esfuerzos y contemplaban la en-
" L a casa de E s p a ñ a " d e b i é r a m o s l i a - ¡ c e ñ a de la t ierra querida sobre el pa-
marla , ya que el amplio criterio de su ¡ v é s de sus t i t á n i c a s luchas. 
J u n t a Direct iva traspasa los l í m i t e s ! 
del regionalismo, con lo cual nada | Yo no voy a describir los salones 
dlsimo trabajo, escrito a vuela piu- j pierden el recreo, el buen gusto ni que he calificado de refdos, sabiendo 
ma, y a ruego de mis buenos amigos | el i n t e r é s de la patria unida 
los redactores de E l Heraldo de As tu -
r i a s . 
Apenas dos horas me han s e ñ a l a d o 
para escribirlo de l a cruz a l a fecha 
y esta i m p o s i c i ó n t e n d r á l a por i n -
quisitorial todo el que haya pisado 
a c u á n t o obliga el adjetivo, s in caer 
Mucho tiempo h a c í a que l a mente ' en las exageraciones que en esto, co-
do todos ios asturianos y de muchos 
que sin serlo gozan en esas grandes 
fiestas, que forman é p o c a en la v i -
da de los hombres y en l a c r ó n i c a do 
los tiempos, estaba obsesionada coa 
la noche del jueves los reglones s a - | una idea, con un deseo, con una no 
Iones del "Centro Asturiano" de la 
Habana. 
¡ D o s horas para Rescribir aque-
llo! ¡ P e r o s i no se dice en dos 
a ñ o s lo hermoso que estaba! 
Repito que b a u t i c é con el nombre 
de L a C a s a de Asturias l a que pro-
m e t í a tanto, y hoy, d e s p u é s de haber-
la visto terminada, p o d r í a abarcar con 
che. 
L a i n a u g u r a c i ó n del "Centro A s t u -
riano", era e l descomunal juguete pa-
r a los curiosos y p a r a Ips impresio-
nables; como era el gran d í a p a r a 
los que a fuerza de constancia y a 
prueba de sinsabores y a despecho de 
todos los o b s t á c u l o s naturales en las 
grandes empresas, velan coronados 
mo en todo las hay, s i bien discul 
pables y hasta perdonables en gracia 
al entusiasmo y al buen deseo, ¡ y si 
no.! ¿ C ó m o dejar de perdonar a V a l -
divia, aquello de tapices gobelinos, 
a s í como suena, y sin bastardilla, en 
l a minuciosa d e s c r i p c i ó n que del 
"Centro Asturiano" ha hecho? 
Nosotros sabemos que l a imagina-
c i ó n de Vald iv ia lo agranda todo, lo 
ennoblece todo, lo abulta todo o lo 
deprime todo, pero donde lean fuera 
de aquí L a L u c h a del día 7, y vean 
( C o n t i n ú a en la p á g i n a D O C E ) 
Estados Unidos Infunden a las Na-
ciones d® grado o por fuerza y ah í 
e s t á n las grandes reformas dei E m -
perador Carlos queriendo crear , aun-
que sobrado tarde, una c o n f e d e r a c i ó n 
d e m o c r á t i c a de Estados y e l Canci l ler 
I a l e m á n poniendo el grito en el Cie-
lo porque no se reconoce bastante el 
I radicalismo parlamentario que con-
i f irman nuestro aserto, el J a p ó n se 
' e s tá transformando de Autocracia en 
Democracia. 
¿ C u á n d o se pudo pensar que fues') 
I jefe dei Ministerio del Mlkado un an-
j ü g u o r e p ó r t e r que ascendiendo en el 
periodismo y con su per iód ico por 
plataforma y escabel l legara a las 
I gradas del Trono a predicar la buena 
i nueva que no e6 otra cosa sino que de 
' ahora en adelante los Ministros no 
! s e r á n responsables ante el Mikado s i -
no ante.- l a r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo, 
ante el Congreso? 
NI pod ía suceder otra cosa cuando 
las M o n a r q u í a s para conservarse t ic 
nen que evolucionar h á c i a el campo 
de la r e p r e s e n t a c i ó n del pueblo y des-
p e j á n d o s e del c a r á c t e r Divino que la 
autocracia s© tribuye parque para 
conservarlo h a b í a n de ser jefe de la 
Ip-lesia como lo era el C z a r de R u s i a , 
ol Emperador de Alemania y e l E m -
perador del J a p ó n . 
Y a dió el Marques de Okuna un 
firme paso hacia la democracia cuan-
do se a t r e v i ó a aconsejar a l E m p e r a -
dor del pa í s de Sol Naciente que a l 
cesar T a r a u c h i en l a Pres idencia del 
Gobierno, l lamase a ocupar el Minis 
terk» de Estado a T a k a A k l r a K a t o . 
E l Emperador e l i g ió para Pr imer Mi-
nistro al famoso periodista K l e - H a r i 
extremadamente popular y que difun-
de en un numeroso p ú b l i c o sus doc-
trinas y entre ellas el Gobierno de? 
pueblo por «1 pueblo o self-governe-
ment i n g l é s , por medio ñn sus perió-
flicos, publicados en O s a k a : el Mai-
nichi y ei Shlmpo, aleado esa ciudad 
el centro industrial dei J a n ó n y su 
má^ antigua ciudad comercial . Pero 
K e l - H a r a a d e m á s de insigne periodis-
ta ha sido d i p l o m á t i c o ; fué Ministro 
del Mikado en Corea en 1896; Secre-
tario de L e g a c i ó n en Par ía «n 1886 y 
Ministro en e l Gobierno de Saiojy en 
1906-1908. Nadie conoce en el J a p ó n 
niejor que él loa nroblemaa de Sibe-
ria y ei peligro a l e m á n y en el inte-
rior del J a p ó n l a s i t u a c i ó n social f 
económica - E i el hombre máq cali-
ficado para coonerar con los Aliados 
r loa Estados Unidor por fu gran 
s i m p a t í a s hac ia pilos. Emnleando 
aquí f ó r m u l a del Presidente W H -
son diremos que "eB el e s p í r i t u que 
dá vida". 
Mas recordemos someramente por 
qué vicisitudes dejó T e r a u c h í l a P r e -
sidencia del Gobierno. E s T e r a u c h í 
general aguerrido; en l a guerra civi l 
del J a p ó n en 1877 fué herido en el 
brazo derecho y perdió el uso de el-
Enviado a Corea, l a p r e s e r v ó de 1* 
biernoa l a bella natura, escuelas cien-
t í f icas a l a moderna, explotaciones fo-
restales apropiadas y u n a igual da-
c ión de just ic ia a los coreanos y j a -
poneses. 
R e n u n c i ó T e r a u c h í , Conde y Ma-
r i sca l d« Campo, l a Presidencia d i l 
Gobierno el 21 de Septiembre ú l t imo-
a los golpes de prominentes Jefes po l í -
ticos Japoneses, capitaneados por el 
vizconde Kaoto E n 1916 era Terauch'-
Gobernador General de Corea y el 
Conde Okuna Presidente del Gobier-
no del J a p ó n ; y a l resignar este pues 
to r e c o m e n d ó Okuna a l Emperador 
qu,. eligiese a Kato , como dijimos an 
tes; pero el Mikado no a t e n d i ó la 
r e c o m e n d a c i ó n y c o l o c ó a l General 
T e r a u c h í a l frente del Gabinete. 
Desde el primer momento signtf 
una po l í t i ca distinta a la de Okuna en 
cuanto a l a manera de conducirse cou 
C h i n a ; en vez de uan conducta agre-
s iva que amenazaba la independencia 
po l í t i ca y e c o n ó m i c a del Celeste I m -
perio, t r a t ó de demostrar a China sa 
amistad y recto proceder. 
Mas sus enemigos po l í t i cos no daban 
paz a su o p o s i c i ó n y le achacaron no 
haber atendido, con medidas legisla-
tivas a las necesidades e c o n ó m i c a s 
del J a p ó n y algunos llegaron a vati-
cinar d e s ó r d e n e s intestinos. Y en 
efectos, los motineg del arrOr, a.sí l la-
mados porque no h a b í a nuficient^ 
arroz n i estaba al alcance de l a f lác l -
da pobre del pueblo estallaron 
Desde 1886 e x i s U la tendencia en 
los p o l í t i c o s progreaistoa del Japó' i 
de establecer un Gobierno responsa-
ble ante l a Cámara , y no ante el Mi 
kado y eso ep lo que significa la ca í 
da de T a r a u c h i , l a sal ida de ese jef? 
( C o n t i n ú a en la plana C I N C O ) * 
C H A R L A S 
C I E N T I F I C A S 
L a s a g u a s no p o t a b l e s 
E s natural qup la é p o c a de los g r a n -
des calores coincida con la de las s e -
q u í a s extremadas. Grande ea en E s -
p a ñ a la carencia de agua. Con lo po-
co nivoso del invierno pasado y est* 
Sf-quía actual, hasta las fuentes se-
rranas de venero m á s constante h a n 
menguado, y muchas dejaron de ma-
nar el inapreciable l íquido . 
De aquí que en muchas poblaciones 
se utillzenj aguas de viajes antiguos, 
de pozos, de cisternas, y de a l g ú n 
otro origen menos recomendable. 
E s t a s aguas son filtradas en las ca -
sas s i no se prefieren esteril izadas 
por la ebulllclCn. 
Pero nada de esto resulta p r á c t i -
co. L a f i l t rac ión casera es con fre-
cuencia I lusoria , las aguas minerales 
resultan caras , usadas por toda l a fa-i 
m i l i a y de continuo, y l a e b u l l i c i ó n 
sin tomar oiertas y determinadas 
precauciones, quita a las aguas sus 
propiedades digestivas. 
Prescindiremos de los adoradores 
d,. Baco, los cuales tienen resuelto el 
problema en todo momento, con bebe'* 
isn solo vino- Y f u n d á n d o n o s en qu* 
puedo ser verdad la a s e v e r a c ' ó n de 
aquel estudiante de q u í m i c a que a l 
exponer en un t x á m e n de fin de cursor 
(Cont inúa en l a p á g i n a T R E S . ) 
El Banco E s p a ñ o l y l a 
Caja de A h o r r o s M C e n -
t r o A s t u r i a n o 
Con motivo del terrible siniestro 
ocurrido ayer , que h a diejado s in ho-
gar a los socios del Centro A s t u r i a -
no, el s e ñ o r M a r i m ó n , presidente de l 
Banco E s p a ñ o l , h a d'irigdo l a siguien-*, 
te car ta a l a C a j a de Ahorros de lo4 
socios de aquel la I n s t i t u c i ó n . 
22 octubre 1918, 
S e ñ o r Ceflestino C o r r a l . P r e s i d e n t « j 
p. s, de la C a j a de Ahorros de loa; 
Socios d©l Centro Asturiano. 
Habana. 
Distinguido s e ñ o r nuestro: profun-
damente apenados por el siniestro quai 
hoy h a venido ©n destruir k i Insti-^ 
t u c i ó n de su digna presidencia, cree* 
moa cumpli ír un deber a l ofrecernos 
p a r a lo que de nuestro Banco pudle-, 
r a n ustedes necesitar, en v i s ta de l a ^ 
cincunstancilas en que se encon-i 
t r a r á e sa J u n t a Direct iva por e l traa^ 
tomo que le s u p o n d r á lo ocurrido. 
S í r v a s e aceptar, pues, esta oferta^ 
que muy sinceramente le hacemos, a l 
misino tiempo qu© le reiteramos nuea( 
tro profundo sentimiento por l a caM 
t á s t r o f e , cuyas consecuencias esperaj 
mos queden reducidas para ustede^ 
al m í n i m u m posible, para que l aü 
operaciones de esa C a j a de Ahorros 
no sufran tu terrupc ión . 
Con l a mayor c o n s i d e r a c i ó n y apreV 
d o , quedamos de usted muy atte. 
J . M a r i m ó n . j 
Presidente." 
E L S E . G O N Z A L E Z B O B E S 
Por u n error de caja, en uno de lo^ 
p á r r a f o s de la i n f o r m a c i ó n del, 
Incendio dlel Centro Asturiano, quat 
publicamos esta m a ñ a n a , aparece qua 
el s e ñ o r Eduardo Gonzá lez Bobes eaj 
conserje del Centro Asturiano. 
No es as í . E l s e ñ o r G o n z á l e z Bo-
bes es director de la C a j a de Ahorros 
de los socios del Centro Asturiano, la 
que nos apresuramos a ac larar . 
U N A C A R T A 
Habana, 24 octubre 191R. 
Sr . Director del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . 
Muy s e ñ o r m í o : Tengo el gusto de 
remitr a usted r e l a c i ó n de los seño-* 
res que se encontraban en el inte-
r ior del Centro Asturiano por l a par-, 
te donde se Inic ió ©1 fuego con el de . 
tal le de las n i ñ a s que cada uno ha 
e x t r a í d o . 
S e ñ o r A n d r é s Garc ía 2 n i ñ a » . 
S e ñ o r R a ú l G ó m e z 3 n i ñ a s . 
S e ñ o r S. F e r n á n d e z 2 n i ñ a s . 
S e ñ o r A. R a m í r e z , 1 n i ñ a . 
S e ñ o r J . F a u s , 2 n i ñ a s . 
S e ñ o r S. S u á r e z , 2 niña«?. 




[ I SERVICIO MILITAR OBLIGATORIO 
C O N S U L T A S 
(A cargo del doctor Gonzalo G. P u m a -
riega.) 
U n suscriptor del D 1 A E I O . G ü i n e s . 
— S u hijo debe solicltaa- su Inscrip-
c i ó n como recluta, pues do l lenar ese 
requisito no puede ex!™**!? n m g ú n 
ciudadano de edad mil i tar E n la P a -
nl l la debe pedir la e x e n c i ó n , comig-
nando estar comprendido en el caso 
del n ú m e r o 3o. del articulo 4 de la 
T „v puede a c o m p a ñ a r ©1 certifleado 
a que alude y ^ ^ / ^ ^ n ^ 
IcrseT como prueba, del Informe fa -
S ü v o a que se refiere el a r t í c u l o ltde la Ley- Usted debe estnr t r a n -
n^ilo porgue es absolutamente onpo-
? S l e que sa hijo sea c l a r e a d o como 
apto para el sevricio mUltar. 
F n a viuda pobre. Habana^->Io, se-
S u h f j o no puede pedir la 
c x ' S n í c o g & d o s e a los beneficio, 
que concede el p e n ú l t i m o párrafo del 
a r t í c u l o 4 de l a Ley , porque, para s-?r 
considerado c l recluta "hijo ú n i c o , 
a ú n cuando tenga uno o m á s herma-
nos, es preciso que é s t o s sean meno-
res de diez y nueve a ñ o s , o se hal len 
impedidos f í s i c a m e n t e para el traba-
jo, o sean viudos con uno o m á s h i -
jos, o casados con uno o m á s hijos y 
carezcan de bKnes suficientes para 
mantener a en padre o madrt:. Y por 
lo cjtie usted me dice, su otro hilo, el 
casado, no tiene hijos y goza, a d e m á s , 
de una buena p o s i c i ó n e c o n ó m i c a . 
¿Qué , a s í y todo, no la atiende y vive 
usted gracias a l trabajo de su hfjo 
soltero y e s t á p r ó x i m a a verso priva-
da de su amparo? E s doloroso, ©a 
triste, s e ñ o r a . MI consejo es que, en 
caso de ser llamado a filas su hijo 
(Cont inúa en l a p á g i n a D O C E ; 
I 
b i A t i i O UL L A m A i í i i N A {jcmorc 2d de 1 9 1 8 . 
Í D I A R I O D E L A M A R I N A 
MIEMBRO DECANO EN CUBA DE LA PRENSA ASOCIADA 
F I T N D A D O E N 1 8 3 » 
PRADO, 103 A P A R T A D O IOIO. Dirbccio» • • f w i n i n D I A R I O HABANA 
T E L E F O N O S : 
R e d a é d o n A-6301 . , 
Jefe de I n f o r m a c i ó n . . . A-0301 D e P a r * w « í n * o « Annndot , 1^ 
A-5334 Siucripcionw y Q u e j a * ! 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
•6201 
H A B A N A 
12 tn«aea_ „..f 14-00 
6 Id . 7-00 
» I d . „ 3 7 5 
• I d . „ 1-25 
P R O V I N C I A S 
12 mesea $ 15-00 
6 Id . , ,. 7-50 
3 Id . ., 4 -00 
1 Id . 1 3 5 
U N I O N P O S T A L 
12 meaes $ 2 1 - 0 0 
6 Id . „ 11 -OO 
3 Id . „ 6-O0 
1 Id. „ 2 -25 
D O S K D I C I O N E S D I A R I A S 
E S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N DIC L A R E P U D W C A 
B A T U R R I L L O 
Inaisto en la gravedad d^i proble 
nía actual deade el punto de vista be-
néf i co . Más quo prof i láa i s urge la ca 
ridad; m á s que l a higiene misma pre-
c isa el socorro inmediato. Que no 
mueran de aambre los n i ñ o s ni do 
falta de recursos curativos los enfer-
mos! 
C a m a g ü e y . la iudad, recibe el 
auxilio generodo; la iniciat iva par-
t icular y la a c c i ó n oficial acudiere a 
pronto; benditas sean. 
Pero C a m a g ü e y no es s ó l o la c iu 
dad doi T í n i m a ; por aquelols f ér t i l e s 
canipob bay carencia absoluta de de-
fensa contra la epidemia: ni médi-
cos, ni medicamentos ni compa-
s i ó n crist iana. E l otro día me escri 
bió «?'. h i ja Piedad, desde una finca 
mútí a í i á do Galbis. D e c í a m e que u n i 
pobre familia campesina estaba ata-
ca.1&; ttdos, el padre, la madre y lo¿ 
l)i3;to?; que no se h a l l ó un m é d i c o 
que les recetara; que n i n g ú n \ecino 
s- a trev ía ti penetrar en la casa por 
miedo a l crJitagio; tal ha sido la 
c L r a b i a r n u i t á <ie la prensa; que no 
h u b j quien hiciera siquiera una in-
fus ión de n a i a n j a a aquelos infeli-
ces; la pODro madre, griposa, tuvo 
qu» abandonar ei lecho para hacer ea 
la cer ina r .^una i n f u s i ó n o que r«CO-
^(•r y t irar :as excretas de los hijos 
Pero cumie i jos es grande( todos I03 
cuformes se í ip-v íron . 
Hace ire3 diats mi pobre hija nece-
s i tó un papelillo <:" ^alomel para su 
r i ñ o ; no lo h a l l a r ^ en G u á i m a r o ; i1o 
!o hay en Cascorro; hubiera sido ne-
cesario andar cinco lenguas a caballo 
has ta Galbis y cuatro por ferrocarri l 
a C a m a g ü e y , con otras tantas de tk-
jireso y dos dias de espera. 
Dios fué grande t a m b i é n , y mi nie-
tecito s a n ó . 
Por aquellos contornos, en una ex-
t e n s i ó n considerable de terreno no 
l-ay boticas, ni curanderos, n i nada 
mág qns confianza en el Ser Supre-
mo y r e s i g n a c i ó n con las desgracias 
m,. vengan. Y eso exige l a a t e n c i ó n 
d,. los poderea p ú b l i c o s , porque s i l a 
epidemia reviste formas de virulencia 
por al l í , y hay complicaciones n e u m ó -
nloaa o renales, l a r e s i g n a c i ó n no 
bastará . 
Los piadosos c a m a g ü e y a n o s que 
r f t á n realizando obra tan hermosa de 
^Truismo muevan en ese sentido sus 
; (-ividades, que t a m b i é n son vecinos 
üo C a m a g ü e y y t a m b i é n seres huma-
n e j aquellos pobres desterrados. 
Plausible r e s o l u c i ó n l a de los doc-
tureg López del V^lle y D o m í n g u e z 
Roldan, no ordonando el cierre dQ 
ias escuelas; equivocada l a de los 
que piden desde Santa C l a r a y otraJ 
poblaciones la c lausura de las aulas. 
L a medida s e r í a contraproducente. 
L o s n i ñ o s de familias pudientes( 
qu^ durante esta epidemia pueden ser 
recluidos en sus domicilios, someti-
dos a cuidados h i g i é n i c o s , defendidos 
del contagio, esOs no van a las escue-
las ahora; prudentemente sus ma" 
.ires les ais lan en el h i g i é n i c o hogar. 
E n cambio los pobrecltos. los hijos 
de las pobrecitas gentes de casas de 
vecindad, los de jornaleros y artesa-
nos, esos si no van a clases andan por 
las calles, e s t á n en contacto con ni-
ñ o s enfermos, se meten en casas don-
de hay griposos y m á s f á c i l m e n t e se 
contagian. E n la escuela por lo menos 
Jurante cinco horas e s t á n defendidos-
Nada peor que el aire h ú m e d o ; na-
de tan fatal como una l lovizna sobre 
organiBmOg convalecientes o en p e r í o -
do de i n v a s i ó n catarral . L a inmensa 
m a y o r í a de los casos complicados Y 
de los casos oesgraclados reconocen 
esa causa: un descuido, un lloviznazo. 
Y echar a la calle a los n i ñ o s que no 
pueden ser recluidos en sus casas, 
ya por habitual costumbre callejera, 
ya porque sus padres han de sal ir 
al trabajo y no pueden retenerles e3 
tanto como entregarles inermes a la 
epidemia. 
Por el contrario, creo que ahora 
m á s que nunc* precisa una a c c i ó n 
continuada y e n é r g i c a de la po l i c ía 
municipal para no permitir un s o l j 
n i ñ o en calles y paseos; el que no 
e s t é en l a escuela que se mantenga en 
ei hogar. 
Aunque no tengo una gran fe, ni 
siquiera una mediana fe, en l a tras-
m i s i ó n de enfermedades de persona 
a nerp.onH- galvn cuando alguna R®* 
c r e c i ó n del .gnfermo pas© directa-
mente al aparato respiratorio del sa-
no; aunque entiendo que s i el conta-
gio por simple acercamiento exist". 
n i n g ú n trasmisor m á s eficaz que el 
m é d i c o , n i n g ú n v e h í c u l o m á s cons-
tante y directo que el m é d i c o , admito 
que el estornudo y la saliva- por ejem 
pío, comuniquen la grippe. Y enton-
ces, a d e m á s del m é d i c o , tenemos a l 
muchacho callejero entrando y sa-
liendo en las casas Infestadas, jugan-
do unos df-on otras enfermos y sanos, 
y e s c u p i é n d o s e mutuamente. Luego 
no deben ger tolerados en las calle i 
los muchachos y sí obligados a estar 
en la escuela- donde hav orden, hi-
giene y e n s e ñ a n z a s h i g i é n i c a s . 
J . N. A R A M B U R U -
^ 7 
• / i ó n i c a 
A s t u r i a n a 
P a r » el D I A H I O D E L A M A U L M 
E l Centenario de Covadonga. \ o v e -
nario So lemne .—Lle írada de los R e -
jo:} a l Santuario.—Entrega de u n a 
K a n d e r a , — L a C o r o n a c i ó n de l a Y i r -
gen resnlta un acto prandioso.—Se-
s ión connirmoratira de la Bata l l a . 
Ac tsajos al Ministro de FomCnto^-
Otraa noticias. 
A pesar de no haberse organizada 
con l a p r e p a r a c i ó n debida, las fiestas 
non memorativas del d u o d é c i m o cen-
tonar'o de la Bata l la de Covadonga re-
sultaron b r i l l a n t í s i m a s . Con tal moti-
vo vinieron a Astur ias muchos ex-
cursionistas de todas partes de E s -
paña, que prestaron por unos d í a s 
con iderable a n i m a c i ó n a la h i s t ó r i 
ca ciudad de Cangas de Onís , a l pue-
hleciio de Arriondas y a los d e m á s si 
t íos vecinos de los sagrados lugaresi 
donde se inic ió el glorioso per íodo 
ds la Reconquista< E l Hotel Pclayo. 
la antigua H o s p e d e r í a y las pocas 
fondas que se hal lan instaladas en l a 
propia m o n t a ñ a de Covadong y en 
la vecindad de la B a s í l i c a , t en ían to-
das sus habitaciones ocupadas o com-
prometidas. Numerosas familias h a -
bilitaron sus casas para poder recibir 
en ellas a algunos h u é s p e d e s . Desd*? 
luego puede afirmarse que nun.m se 
vieron Covadonga y sus cercai i ías , 
tan extraordinariamente concurridos 
como en estos d ía s solemnes de la C o -
r o n a c i ó n de la "Santlna." 
L a s fiestas religiosas pe celebra-
ron con esplendor, sobresaliendo e l 
novenario, durante el cual hicieron 
o ír su palabra dentro de las naves 
Se la n a s í l i c a los m á s ilustres prela--
dos de E s p a ñ a . L o s sermones enalte-
ciendo ia fecha santa y la p r o t e c c i ó n 
que a la Patr ia d l s t e n s ó la Virgen 
de la^ Batal las , fueron modelos de 
elocuencia, de patriotismo y de pie-
dad. Los Obippos de Orense, de L e ó n 
^ ^ v S í í L H a c e r 
O l l a S a b r o s a 
C h o r i z o s " L a F a r o l a d e G ü o n " 
N o tienen i g u a l , p o r s u r i c o a r o m a , s u e x q u i s i t a s u s t a n c i a 
y e l d o r a d o c o l o r q u e d a n a l c a l d o . 
U n o s ó l o e s u n r i c o a l m u e r z o o u n a s a b r o s a c e n a . 
" L A F A R O L A D E G I J O N " , n o e n b a l d e a l u m b r ó a E s p a ñ a e n t e r a 
y a h o r a a l u m b r a r á a C u b a b e l l a . 
También hay Chorizos de "La Farola de Gijón", secos, en rama, que se venden sueltos o en latas de a 10 Chorizos. 
S e v e n d e n e n l a B o d e g a d e l a e s q u i n a . 
U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s p a r a l a I s l a d e C u b a : 
G A L B A N , L O B O y Ca . « H t ^ 
H A B A N A 
A S M A T I C O S 
Se r p r ó x i m a el invierno. E s hu-
mano pi oservarse del terrible mal. T o -
me c! nuevo patente. 
' • J ? E > ' 0 Y A D 0 R C U B A W 
C u r a el asma, tos y catarros bro-
quiales. 
Dpto., J í eptnno , 2S3. T e l . A-6910. 
27;)5l 9 n.t. 
B r i p p e 
Diez centavos al d ía tmpleadoa en 
Pulv ic iua E u r e k a para barrer su casa 
le pueden evitar el contagio de la en-
í r n n e d a d que tantas v í c t i m a s e s t á ha-
ciendo a l presente. 
Siga los consejos de la Sanidad, 
no levante polvo, barra con E u r e k a . 
27G'J2 22'23y24-o.m.yt. 
y de Pla.ccncia y los Magistrados d* 
Oviedo, Fa lenc ia . Santiago y Cova-
donga, l levaron al c o r a z ó n de los 
oyentes r á f a g a s de acendrado senti-
miento cristiano y anhelos de sacri-
ficios por la R e l i g i ó n y por E s p a ñ a . 
l 'n acto hermoso, lleno de e m o c i ó n 
y por todos conceptos memorable tnó 
la entrega de la Bandera que l a J u n -
ta Diocesana r e g a l ó a l Regimiento d-
Covadonga. P a r a recogerla, vino des-
de Madrid una . C o m p a ñ í a del Regi -
miento con su bandera y banda do 
m ú s i c a y una C o m i s i ó n de jefes y ofi-
ciales del mismo presidida por su 
coronel s e ñ o r Fe i jóo 
P r e s i d i ó la Entrega de lia nueva 
Bandera como madrina la E x c m a . se-
ñ o r a Marquesa de Cani l le jas . Conde-
sa de la Vega del S e l l a y h a b l ó eu 
nombre de la Junta Diocesana uno 
de sus m á s entusiastas y distinguidos 
miembros, el joven M a r q u é s de la Ve-
ga de. Anzo, que v e s t í a e l uniforme de 
Ibs Ordenes Militares. Su discursoi 
fué un canto vibrante y m a g n í f i c o a 
la R e l i g i ó n y a la Patr ia , y a l evocar 
con sentidas palabras aquellas t iem-
pos de fe, do Idealismos y de caba-
llerosidad que fueron los m á s gran-
des para el nombre e s p a ñ o l y Ioí de 
su imperio en ambos continentes, la« 
l á g r i m a s nublaron muchos ojos y un 
e s c a l o f r í o de sublimidad cacudió to-
dos los pechos. 
í l l coronel del Regimiento de Co^ 
vadonga, que d e m o s t r ó ser un pnndo-
noros caballero y un bravo militar, 
recogiendo l a bandera de manos del 
Marqués dijo con voz robusta-y segu-
ra que sus soldados Juraban ante ella 
defender a l a R e l i g i ó n y a la Pa-
tria hasta morir, y postrando la ro-
dilla en tiera, e l e v ó una p l e g a r í a a los» 
Cielos como aquellos Invencibles sol-
dados <lel buen tiempo de E s p a ñ a que 
antes de entrar en el combate «̂ e co-
municaban con Dios y le abr ían su 
pecho y le o frec ían Bu c o r a j ó n para 
que los protegiera y ampa^rase en la 
defensa de su N a c i ó n y de su Rey. 
¡ E s p e c t á c u l o hermoso, de grandeza 
insuperada, que e n t e r n e c i ó a cuan-
tos lo presenciaron! 
L03 Reyes llegaron a Covadonga 
el s á b a d o 7 do septiembre a las seis 
de la tarde. A c o m p a ñ a b a n a PS. J\f>l. 
Don Alfonso y d o ñ a Victor ia Eugenia 
la Duquesa de San Carlos , el Duque 
de Santo Mauro, el M a r q u é s d» Vía-
na y el General Huerta??, del Cuarto 
Militar óo g. m. Los soberanos fue-
ron recibidos por lap autoridades y 
el Cabido, rindiendolers honores l a 
C o m p a ñ í a dol Regimiento de Covadon 
ga con bandera y m ú s i c a . E l Alcalde 
ée Cangas do Onís les dló la bienve-
nida. B a j o palio penetraron en la C a -
tedral, donde se c a n t ó un solemne T a 
Deum. Luego se retiraron a descan-
sar a i Hotel Pelayo, siendo vitorea-
dos por el púb l i co . 
Por la noche se I l u m i n ó la Catedral 
y se c e l e b r ó la p r o c e s i ó n dfe ae an-
torchas, produciendo ambos e s p e c t á -
culos un efecto f a n t á s t i c o , que la p lu-
ma ea Incapaz de describir. L a Cate-
dral p e r m a n e c i ó abierta durante l a 
noche, haciendo Vela las representa-
cioneg de la A d o r a c i ó n Nocturna de 
toda E s p a ñ a . 
E l día 8, d e s p u é s de l a solemne mi -
sa de Pontifical, en la Catedral Bas í -
lica, en la que ofició el Eminente C a r -
denal Primado, don Victoriano Guisa -
sola, se c e l e b r ó en l a explanada el 
grandioso acto de la C o r o n a c i ó n Ca-
n ó n i c a da la Virgen qu© fué presan.. 
ciado por m á s de diez mi l personas. 
E l cuadro no podía ser n i m á s mag-
ni f í cente , ni m á s emocionante, ni m á a 
cautivador. Reyes, Ministros, Prelaw 
dos, Grandes de E s p a ñ a , elevadas re-
presentaciones de todas las dignida-
des y g e r a r q u í a s , todos a l l í congre-
gados para rendir p ú b l i c o acatamien-
to a la Reina de loé Cielos. 
A l colocar el Cardenal Arzoh''--
de Toledo sobre la cabeza de la V i r -
gen la monumental y ar t í s t i ca corona, 
obra p r i m o r o s í s i m a del insigno art í -
fice don F é l i x Grande Buy l la . las m ú -
sicas ejecutan la Marcna Rea l , re-
suenan en el esipacio centenares de 
bombas y una a c l a m a c i ó n delirante 
brota de todos los labios, e x p r e s i ó n 
elocuente del entusiasmo que invado 
a l a multitud. 
Terminada l a ceremonia, la V i r g e * 
de las Batal las es conducida proce-
sionalmente a la Cueva, siendo lle-
vada a hombros por cuatro Capitula-
res y d á n d o l e guardia de honor sol« 
dados de la E s c o l t a Rea l , con el uni-
forme d? gala y la espada en alto. 
S e g u í a n a la sagrada Imagen el P r l -
mdo, los Obispos, los C a n ó n i g o s y el 
Clero da la R e a l Colegiata, las B a n -
deras de las Asociaciones religiosas, 
los Reyes y su séqu i to , el Capi tán Ge-
neral de l a reg ión . D- Antero R u b í n , 
eil Ministro de Fomento, don Franc is -
co C a m b ó , los ex Ministros s e ñ o r e a 
Suárez I n c l á n y F e r n á n d e z Pr ida , los 
i diputados y senadores por la Prov in-
cia y un g e n t í o enorme apenas con 
tenido por la Guardia C iv i l . 
Repito que el e s p e c t á á c u í o resultf; 
grandioso, de los que solo se ven una 
vez en la vida. 
Después* de comer en el "Pelayo*1 
con las autoridades y personas de su 
séqu i to , los Reyes salieron en au -
t o m ó v i l para Gijón, <|ÍPmlo at.'nííidos 
¡ c o n aclamaciones en loe pueblos del 
t r á n s i t o . A la vi l la de Jovellanos l le-
garon los j ó v e n e s Monarcas a las seis 
y cuarto de la tardef, d i s p e n s á n á d o s e l e s 
una r e c e p c i ó n entusiasta, penetraron 
en l a p o b a c i ó n por la Avenida de Ru-
fo Rendueles, seguidos de una IucIt 
da caravana automovilista. Al pasar 
por la calle Corrida , los Reyes fueron 
ovacionados y los socios del Rea l c l " b 
de Regatas, asomados a los balcones, 
aplaudieron con entusiasmo. 
D e s p u é s de descansar en. el Palacio 
¡ de los Condes de Revillagigedo, donde 
se alojaron SS . M M , el Rey so tras-
ladó en a u t o m ó v i l a l puerto del M u -
sel, v i s i t á n d o l o detenidamente y en 
t e r á n d o s e de los grandes proyectos 
de mejora y a m p l i a c i ó n que lo con 
v e r t i r á n en uno de los mejores de 
E s p a ñ a . 
Por la noche, los Soberano» senta-
ron a su mesa a los Condes de Rev i -
llagigedo. a l Alcalde de Gijón y a 
otras personalidades. L a Banda Mu -
nicipal , situada en la p laza í e i Mar-
q u é s de San Esteban, que luc ía i lu 
m i n a c i ó n e sp l énd ida , in terpre tó mien-
tras tanto un escogido programa mu-
sical . 
E l Ministro de Fomento, s e ñ o r Cam 
bó; que a c o m p a ñ a b a a los Reyes, so 
h o s p e d ó en la residencia de pu pa 
risnte don Manuel "Vlelasco, siendo 
obsequiado por l a noche con un gran 
banquete en los salones del Club de 
Regatas. A l banquete, que p r e s i d i ó el 
Ministro, asist ieron todas las fuerzas 
vivas de Gijón. 
A la hora de los brindis, el s e ñ o r 
C a m b ó p r o n u n c i ó ü n discurso de mu-
cha enjundia y de positva trascen 
dencia, manifestando que Asturias 
ora un pueblo de un porvenir formi-
dable y que l l e g a r í a a ocupar no tar-
V a d í a . 
CENTRO ASTURIANO DE IA 1 1 % 
A V I S O 
L a c o r r e s p o n d e n c i a d e e s t e C e n t 
d i r í j a s e a l " C a s i n o E s n a f m i " r o E s p a ñ o l " . 
R a f a e l G a r c í a M a r q u é s 
S e c r e t a r i o . 1 
c 8796 
Ind. 8£ 
uesto p r i v i l e g i a - lebrada el año n a ^ v dando mucho un puesto 
do entre las regiones 
mayores alientos e iniciativas. E x c i t ó | AI regresar pi d"vj 
a los asturianos a trabajar con inte-; el públ ico quo le a ^ L V 2 1 ^Puta^ 
Hgencia y perseverancia por el desa- i rededores 1 ,a Vg.Uardaba 
rrollo de su riqueza oculta y a ñ a d i ó tó una ovac'ón t ^ ^ ^ 0 le ¿S: 
que en su gran plan de reformas fi-lnimn 1311 .clamo 
guraban dos grande 
turias. mientras que 
lo habla uno. 
E l discurso de C a m b ó fué muy ce-
lebrado y a l despedirse el Ministro 
de sus amigos dei Club de Regatas, 
fué objeto de una calurosa o v a c i ó n , 
que s í répl t ló a ú n m á s delirante y cid-
morosa cuando se a l e j ó en el auto. 
• 
m de reformas fi- 1 nime que a,l .^morosa y Z' 
s puertos para As - i fonso a r n ^ u n T s S 6 4̂̂ 1 
para C a t a l u ñ a so- ¡ c ión y de a S d ^ c S . ^ 
Oviedo se v i s t i ó 
ciblr a. los Reyes. 
paso por las principales calles d.- la 
s e ñ o r i a l ciudad el lunes 9 de septiem-
bre. De todas partes de la provincia 
llegaban les trenes atestados de pa-
sajeros. E n todos los balcones l u c í a n 
tapices y colgaduras. 
L a D i p u t a c i ó n Provincial , hab ía 
hecho esfuerzos plausibles para dar 
el debido realce a las fiestas conme-
morativas, y entre sus IniciativaE máa 
A la u t T m e ' i f St0f 
celebro ex l / n q u e ^ e o í ^ S« 
v m a a obsequiaba a i«E ^ t¿ 
p a g á n d o l e s a la mesa el S ' ^ 
Fomento, el C a p l t á í ¿ f e de 
R - g i ó n , el Presidente d' 1* 11 
c'ón y una comisión de D h í t - Í ^ 
|da3 las autoridades, ei ^ 
de gala para re-i s e ñ o r Suárez Inclán y el ait ítr* 
Imposible dar u n l n a i palatino. 1 ,iai0 Terso, 
D e s p u é s de las tro, y 
concurrencia sg dirigía'a , o ]« El DIARIO 
T - r o s para j a l V r "rn*Galloa,PIaIli,] ^ a áU 
na, los Rever salieron de la ̂  ' 
on entornó vil, en medio de o.?,"*1 
eos del públ ico que se di6 c u ^ 
su marcha 
L a corrida 
com 
po 
* W i l l u a d0 toros se via rPrIe(l 
o nunca, l lenándose ha?ta ¿Z 
la Piara do Ruenpvfafa L^T1^- Como w feliceg figura la de haber contrataaa \ vend ió m á s entradas de las 01 la gran Banda Municipal de M.idiia, mlte la capacida ddel ciren tL**' 
que dirigida por el ilustre mac-stro' hubo entr? c' público reclanas 
Ricardo V i l l a , d ló en los p r i n c i p a - ¡ y protesta?, pero, a f o r t u n ^ m í 
les paseos y plazas de Oviedo admi-1 el disgusto no pasó a mayorVM r 
rabies conciertos, que fueron otros : lio que cobraba sus "veinte mii 
tantos triunfos. T a m b i é n c o n t r a t ó una | tas," rea l izó una faena dê Etatoa 
notable C o m p a ñ í a de Opera, en la quu, provocando un fenomenal esc ndl 
figuraban el tenor Ansfelmi y la tiple: E n cambio, c -ona. estuvo'afortunaao' 
Genoveva Vix . y durante las tres re ! haciendo uh trabajo artístico 
presentaiclones- que ofrec ió , el C a m - ¡ E l desfilo do la corrida conBütmn 
poamor estuvo completamente lleno ¡ un e s p e c t á c u l o brillantísimo, fonii¿. 
de un públ i co d i s t i n g u i d í s i m o quo do part? de él centenares de fcclm 
a p l a u d i ó con entusiasmo a I03 emi-; a u t o m ó v i l e s . Abundaban, como es n». 
nentes artistas. j tural , las mujeres bonitas, que real-
L o s Reyes hicieron su entrada en; zaban su belleza y su donaire con A 
Oviedo a las once de la m a ñ a n a , ocu- i m a n t ó n ds flecos y la mantilla Uanctv 
pando un l a n d ó de la Rea l Casa , j L a a n i m a c i ó n en los Alamos mtí 
A c o m p u a ñ á b a l e s el Alcalde, don Mar-I«rrande todavía que en el clásico 
c e l í n o F e m á n d e . P r e c e d í a y rodeaba de San Mateo, y la admirable handi 
al carruaje el e s c u a d r ó n de la E«co l ; Municipal de Madrid cautinndo al 
ta R e a l . i ut íbl ico con la interoretacinn HADÍ-
Teníamos r 
pita en toJ( 
junto a 
• 0 y estic 
îdo corres 
Uaa vez mi 
¡ servicial . 
)[ ios comió 
s'-quíto palatino y las autoridades. E n gramas. 
las afueras de la ciudad había rec ibí - i Julián OüBnN, 
Oviedo, 16 de septiembre & Mí 
do a S S . MM. el Ajnmtamiento en cor-
p o r a c i ó n y bajo mazas. 
E ] paso de Don Alfonso y d o ñ a Vic -
toria por la calle de U r i a fué- un pa-
seo triunfal. De tribunas y baleones 
las s e ñ o r a s arrojaban flores y los 
hombres saludaban con los sombre-
ros. E n algunog/ sitios so vitoreaba y 
oplaüd í* . f W N P 
E n l a escalinata del Palacio de la 
D i p u t a c i ó n recibieron a los regios 
visitantes la Corporac ión en p k n . , , 
los diputados y senadores, Grandes de |pe en este pueblo y sus alrededon 
E r -
nes 
c ía l e s . Una C o m p a ñ í a del Regimiento 
del Pr ínc ipe , con bandera 7 m ú s i c a , 
r indió honorfs. 
E n el S a l í n de sesiones de la Di-
putac ión , donde se h a b í a colocado la 
Cruz de la Victor ia , t r a s l a d á n d o l a 
desde la Catedral , se c e l e b r ó la s e s i ó n 
conmemorativa del d u o d é c i m o oent<--
nario de la B a t a l l a de Covadonga, 
pres id i éndo la S S . MM V e s t í a el Rey 
piso abusar. 
-En un b 
j lugar del . 
s resultado 
w el vecino 
freiré. 
-El buque 
iic en la p 
Kiíclinó bo"d 
toiun pobn m DIAP.rO—Haiau 
S e g ú n informes de la Jefatura W ^ " ^ " ^ 
ca l de Sanidad existen hasta l a í e c t o W ^ (let(? 
doscientos treintisiete casos de erip^j, Un in 
^ s Quien s 
:spana,- T í t u l o s del Reino, Comisin- habiendo ocurrido solamente un ca»i ^ acometj 
es oficiales y las autoridades previn- ¿ e gravedad en el central "^arcla-Iji v rvóh-f 
1 De esta enfermedad se registraro» ;| 
í a l l e c i m i e n t o s casi repentinos en fa^ y nif 
neses. E l Jefe de Sanidad Local a pe- 1 ^ a y] 
sar do contar con pocos recursos 7 «,„ pergon 
personal tomó medidas enérgicas o^-p^ apedl 
. L a s « c u e l a s ^ Pública J 
uniforme de gala de Capi tán General , ¡ J 1 ^ ^ ^ ^ ^ " S T p a r t i c u l a r e s . » 
e medida previsora. _ 
saneamiento y desinfección y grao» ^ ^ 
a su actividad no reviste carartera % cerca d( 
graves ni ha tomado incrementa * b„z6 al ^ 
epidemia. oscuel a pu licas * qüe solo 
" lá actitud 
^ al hecho 
^ 'ocomol 
' w sus m H correa 
El problema del agua resue 
con el filtro INGLES GALVO. 
ta todas las impurezas del aguM 
adapta a todas las llaves. U / ' 
v e . " Neptuno, 106. T e l ^ 
A.4480. H a b a n a J J ^ t 
en con»' 
F I L T R O F U L P E R 
A PRUEBA DE GERMENES Y CON CAMARA PARA RIELO 
E l F U L P E R es filtro d« !?nrnnl'a I 
E l F U L P E U , ha obtenido Mednlla il 
y América. 
E l F U L P E R , ha sido .malizndo por 
ioeno por la honorable Junta do Sanida 
E l FL'LPP^R, es conooldo eu todo e 
un alerta al público para que exija Hl t 
que haré y garantiza el fabricante h*¡o R 
Se venden filtros F U L P E R en todas 
y d«l interior. 
büoluta contra enfeimedadeB. 
e Oro ea varias Exposiciones en Bi ropa 
el Laboratorio Nacional y declarado como 
d y Beneficencia de la República . 
1 inundo, desde hace 125 afios y damos 
odas partes F U L P E R claramente, único 
u i-ropio nombre. 
las ferreterias y locería* de la Habana 
TIíICOS TMP ORTADOBES 
G A R C I A & M A D U R O . L T D . 
Grandes Almacenes fle Loza, Cristalería y Porcelana 
"EL A G U I L A D E O R O " 
-CnbaBI, e s p i n a a Sol. trente a la Plazoleta del Convento de Santa Clara 
A P A R T A D O : T E L E F O N O : A-8504. 
i 
i 
zando su pecho 
la G r a n Crar del Mér i to Militar y la 
venera de las Ordenes. L a Reina lucí;, 
un precioso traje de color gris y 
un sombrero adornado con plumas 
azules. 
Entro las represntaciCn'ea olicia-
Itd. figuraba ia del Centro Asturia-
no de la Habana, r.ue formaba;! don 
F e r m í n Canel las , don Juan Bancos 
Conde y don J o s é Antonio Gonzá lez . 
Leyeron discursos previa la v«mla 
del Soberano, el Presidente de la DI- ^ 
p u t a d ó n , don Armando de las Alas1 De lo bueno, 10 B i e j o i ^ 
r u u . a r l ñ o , U Cronl t ta del Principado j *as camisas y ropa 
don F e r m í n Canel la Secades y el ex- ' , . í-aca QOIIS 
Ministro don F é l i x ? u á r e z I n c l á n . LA L A o A O U L w 
E n nombro del Gobierno, h a b l ó ! ^ . n ^ r ) / ^ mi nv/ICRO 12 A L ' l ^ 
d e s p u é s «1 Ministro de Fomenro. Jon j ' v ' D l 3 r U , ^ y ^ ^ - r i n 
Franc i sco CambO, que v e s t í a el uni-
foime de gala y su discurso fué UU 
C í r t o a las b.illozas y a la pujanza de 
Asturias, diciendo que la Reconquis-
ta que con aquel acto se conmemora-
ba no estaba terminada a ú n , pues pa-
ra completarla hab ía que emprender 
la reconquista del suelo y de no?otros 
mismos, h a c i é n d a n o s dignos mediante 
el personal esfuerzo y pI trabajo 
constanta de los tesoros que la Na-1 
turaleza hab ía derramado sol re n ú e s - .??Í^h", v oíanos de i n « Rif¿p 
tra provincia. 
L a s palabras alentadoras del Mi-
nistro fueron o ídas con respeto y 
aplaudidas con gratitud. 
So puso t é r m i n o a la patr ió t i ca ce-
remonia, quo r e v i s t i ó gran solemni-
dad, con entusiastas vivas a E s p a ñ a y 
a los Reyes, a i Ejerc i to y a Asturias 
tas, 
d e l ' i n s t i t ú t o 
M A R C A S Y P A T E N A 
e ? i r a r d o M o r e 
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. ' Wglon 
Puta (l o 
"Casp 
> por vcí 
¡d e patente» oe "/̂ é» le?! 
i / , paisea exK«njero» 7 ^ 
loe , 
««•ri.Hc onale». 
R E G A L O Mientras l a Reina D o ñ a Victoria 1 
Eugen ia rec ib ía en uno de los salo-1 
nes de la D i p u t a c i ó n a las damas de 
la C r u z Roja y a otras s e ñ o r a s de la.' 
aristocracia asturiana, S. M. al Rej' , ¡ 
c a m b i ó el traje de gala por otro d-i 
diario y so 
s ic ión de cuadros de pintores astn-1 j 0 0 3 H^11''1" ^ "j ' j j c f j crO 
l lanos, que se ha Instalado pn el Pa- - r r p s t l l t a d o C l c ( . ^ y U 
r a ninfo de la Universidad. E l Mo- P 0 ' 1 t o . p n ] V l u e l l e S / H f 
narca recorr ió a pie el corto tra>'ec'I QC I O S TODUa ^ ^ ^ ^ ja y» 
™ % % t J * ^ \ 
d i r i g i ó a visitar la E x p o - ¡ ^ ^ V i a n i n f o r m é I11 






to que separa el Palacio Provinc ia l 1 t - j , , , p n l o S 
a r t i c u l a s " , ueio 
de la Escue la Universi taria , aeompa- t c A P R A C O H l U H ^ 
i^ndolft M ATlniRtrn do -Ryí-mentr!. T.a g U e r i f l D ^ I M ^ l 
ñAndole ei Ministro de Foment . L a 
co currencia a p l a u d i ó a l joven Sobe-
rano, r o d e á n d o l e en compactas ma-
sáis. 
E n la Universidad rec ib i éron le el 
Rector interino, s e ñ o r De Benito y 
y el Catedrá t i co s e ñ o r Prieto Bance» . 
quienes le a c o m p a ñ a r o n en la \ i s i í u . 
Don Alfonso recorr ió detenidamente 
e) amplio s a l ó n , admirablemente acón 
dlclonado, y tanto é l como el s e ñ o r 
C a m b ó tuvieron frases de merecido 
elogio para algunos cuadros de Alv?.-
rez Sala , M e n é n d e z PidaJ, Medina, Pl-
ñ o l o y otros notables artist iB astu-
rianos. Antes de d'espedirse. c» au" 
gusto visitante c o n v e r s ó con los ex-
positores a l l í presentes, fe l i c i tándo-
los y a l e n t á n d o l e s . 
Con la vis i ta del Soberano, quedó 
oficialmente inaugurada la E x p o s i c i ó n 
U.U)e nos ha parecido mejor aue l a ca-
« . S a r c i a Soria, T t e . K y J I ' 90 A i ; 
ta 
l 724: 
¿» 1 10 
iv "ment 
inter̂ .r 
V e , , . v 
SU£piendo_ reunía, ueján 
runca, ni en ninfi o v ^ 
nipnera mejor, 
se el reuma, 
oo del doctor 
fia, P j W f ^ f 
ácido rtrlco que 
el cansante 
reuma. 
• " f i l a s ^ 
^ o l x x x X L DIARIO DE LA MARINA Octubre 25 de 1915. B A C I N A I Á Í S . 
) 
e n t r o . 




!a larde c4 
que ia ^ 1 
WqsÜ 




^ v a Gao. 
"6 cuenta i9 
ha?la los to-
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H DIARIO rinde hoy su tributo de 
jujatia a su buen amigo ol popular 
bjeo don Eugenio Leopoldo Azpia-
feníamos pendiente eata deuda con 
•¡ea en todcs los momentos ha es-
$ junto a nosotros, mos trándonon 
¡¡rio y estimación a las que hemos 
00 'corresponder. 
[•ja vez más, Azpiazo, el popular. 
1 jerricial Azpiazo, r a a la lucha 
| los'comicios, y una vez m á s el 
lán ORBOV 
bre ê 1918. 
E U G E N I O L E O P O L D O A Z P I A Z O 
buen pueblo que le ama. y quiere 
sabrá sacarle victorioso de las urnas 
po l í t i ca s . 
No importa^ como é l mismo dice, 
que se le haya asignado el n ú m e r o 
16 en la boleta electorail, Azpiazo 
tr iunfará plenamente, francamente, y 
tendrá al final el n ú m e r o uno en la 
lista de los elegidos. 
Bien lo merece después! de todo 
quien como él ha hecho de la amistad 
un verdadero culto. 
P A Ñ A 
NOTAS T R A G I C A S 
-En balín de A r r i b a (Pont?vedra'i 
íbo una reyerta entre varios mozos 
k aquella parroquia y la de Goya-
t¡. A consecuencia de ella resulto 
(rido de un tiro el joven Jo.^é B a r -
lia Gacía. Los hermanos Manuel y 
fltonio Fernández Vl l lamarin , a.uto-
S del crimen, se dieron a la fuga. 
-Ingresó en la cárce l do Nova, Be-
fe Romero Tajes, casado, vot.fno d« 
krro, a quien so acusa de hab'-'r a l ia -
tío la casa de la jo^-en Teie[: i Igle-
is una pobre impedida, de la que 
íiso abusar. 
-En un baile que se c e l e b r ó en 
¡gar del Ayuntamiento de N a r ó n . 
sultado muerto de varios dispa-
1 vecino de Neda E m i l i a Castro 
freiré. 
-El buque de pesca "Leonor" v á -
rale en la playa de Cangas (Vigo) 
K inclinó sobre un costado, nplastan-
¿o i un pobre pintor p o r t u g u é s Juan UO.—Uam̂  pesqUeir;l 
^/^rf^l-1511 la calle d« r í >' Margall . de 
iasta Ia " ¡̂  ̂  fué detenido por la guardia mu-:asos f®l "cN un individuo, segundo L.oron-s alreaeaorfo M qilien ge acuí..Á de spr aulor 
uente un k h aConiet¡da brut,il C0n ,..-l0) na. 
ral - ^ p y revólver en Puente Va "délas, el 
¡e regist |jj€nero a un g^pp cje hombres, 
.'Ffresy niños del lugar de Cuñas . 
>d Local a pfr Hm,] 
es recursos T 
enérgicas o? 
Món y grácil 
ste caracterei 
e hiriendo a ido a una muje 
r̂o personas más . 
. Fué apedreado ol t.rcn crirreo as-
Wento, por un grupo do rampesi-
. t cerca de Monforte. Una piedrn 
incrementa » ^ 6 ai capitán general de Gal ic ia , 
3 públicas * ĉ ue solo le proa,,jo un rasguño . ; 
;e cerraran^ U actitud do los ciimposlnos obe-
irticulares.wpal hecho de quo con las chispas 
a ocomotora se producen incen-
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PEDAGOGIA P O L I T I C A 
M retrionalismo, j e s u"a fuerza» 
anhelante curiosidad recibid 
^ a los regionalistas. Estable-
su oficina. E n ella se trabaja-
•Mensamento L a pol í t i ca ten i i 
jl«inliii3traCi<5n( su r é g i m e n , su 
pación. Un diputado joven e in-
, Rafael Vohils, que p r o c e d í a 
"« f'las amoricaniatah T ; ! el au-
5! ja idea y oj director de ¡a ofi -
El regionalismo (-Rtablocía su 
F 1 general en Madrid, en la capi 
^ l a x a c i ó n , y se disponía a tra-
taént ^ m'13 <lue a trahajar, natu-
^te, en horas h á b i l e s , con una 
• ? c o i n o ia de cualquier empresa 
^am,1rcial. Economistas, ju-
^j:"168. secretarios, t a q u í g r a -
''•isor:', do pronsa, m e n a n ó g r a -
pRRÓgrafaf5> 0s ñPr[r un 0-iór' 
K H ^ r e r o . intrioctnalos al s e r v í -
L O 
BS0naJ:s:ni0- tpnlcndo por j ^ " 
W o Tlnfao] Vohils, director 
* -̂as? j w . - R - América" do Barcelo-
go-r verbo a Francisco C a m b ó 
^ « le^ouarios, por no decir 
^gonario. Ho v i s i t e o la ofici-
âca,f1-o buonne-, ons^ñan^n?. 
Ljj '"af!a a la nortoamerirana 
1L 61 rí,^únioTi d„ íos trabajos 
Er/P?bo por ]a Oficina Regio-
'^io IT PU ^"^ionamiento o 
- piarzo a Agosto ú l t i m o : 
W 2 C R E T A R I A . 
t^s rorihv]aí. 
d^f »eihiV^ ^ ' ^ r a m a s y tolofora 
3.753; Idem expe-
en diferentes lStl&^ 'lafl'l'hM?8 ^ni i tados 
^ i n T ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ r l a l e s " . en l0S 
JT:̂ " 1" Oficina v do los 5 de 
l u n í q 





1,CP de todas las nerso-
2.063 ^ Je aC10nado con Ia O " 
•leo^Vooi ' Kochas: Centros 
K^'ih" 2 "lPm: í d e m po-
• 1*050 o D,P",f,-dos T^rovin-
' 363 \--̂ Tn' Hiputados a 
: ^"adoros . 24^. 
! ? • í:iPo7reR ,mPortantea. iQl -^or^^^^nmoH n ; 
3 T m a i 5.242 fichas. 
Asesor ía E lec tora l j Registro po l í t i co 
Parlamentarlo 
So han atendido por l a A s e s o r í a 
consuetas relacionadas con materia 
d*- eleciones de Diputados, genadores 
^ Concejales, etc., 95; sobre infor-
maciones ¿e l Tr ibuna l Supremo en 
i .'as elecioneg dp Diputados 159; sobre 
elecciones por el a r t í c u l o 29. 5; y so-
bro casos especiales de incapacidad. 8 
Se ha comenzado la f o r m a c i ó n de 
mdíce de procedencia p a r l a m e n t a r a 
nue consta y a de un buen n ú m e r o 
papeletas (1.795); s^ ha procedido & 
extractar los Diarios de besionea U-J 
ambas C á m a r a s de la actual legisla-
tura (143); los del Congreso de ant^-
1 riores legislaturas (21); los discur-
sos relacionados con el regionalismo 
y la a u t o n o m í a (363>^facilitado deta-
, Kes, procedentes e mformacionos so-
lí-e leyes, proyectos y proposiciones 
.le ley (294); hecho informaciones en 
materia de presupuestos (58); sobra 
relaciones comerciales con A m ó r l c i 
(^2); formalizado documentos parla 
mentarios (8 ) ; hecho gestiones elec-
'orale (18); y facilitado notas * in-
formaciones diversas (31), que hacen 
an total de 3020 asuntos tramitados 
A s e s o r í a t é c n i c a 
Se han hecho diversas infprmacio 
nes sobre marina mercante y carbo-
nes en F r a n c i a , cereales en F r a n c i a , 
o Ital ia , pan ú n i c o en F r a n c i a e I t a -
lia, reforma dci Reglamento de la1? 
C á m a r a s , arbitraje obrero, ferrocarri-
les (, hora legal, comercio exterior 
«n Inglaterra, intervencionismo de 
Cobierno en r é g i m e n bancario y m i -
noro, inmunidad parlamentaria, me-
didas de Gobierno adoptadas en Ing la-
terra y F r a n c i a para intensificar la 
p r o d u c c i ó n de c a r b ó n , ahorro obrero 
ooligatorio en Ita l ia , intervenciones 
di Gobiernos en huelgas durante l a 
¿ u e r r a , rescate de ferrocarri les en el 
.Tapón, comisiones parlamentarlas, 
cloture y guilotina, cooperativas obre-
ras de trabajo y p r o d u c c i ó n en I t a -
üu, presupuestos de Agricul tura en 
Franc ia , I t a l i a y Portugal, comparatl-
\ a m e n t é ; medidas extranjeras sobro 
e x p o r t a c i ó n de capitales, r é g i m e n d-3 
sociedades a n ó n i m a s , su nacionali-
dad, r é g i m e n h idráu l i co . U n índ ice d^ 
publicaciornea extranjeras con r e l a -
c ión con tema<? referentog 3, l a Comf-
carfa de Abastecimientos. Notas sobre 
el presupuesto ñ'm Agr icul tura en Su i -
ra y Suecia, ?obro l e g i s l a c i ó n le au-
xi io a )ap inclnstriaR v sobre el tra-
tndo áé comercio de E s p a ñ a y Suiza 
•üotníllo de l a Hacietnda de guerra en 
Ir.alia. Ing laterra y F r a n c i a . Datoa 
sobro ferrocarri les italianos, no t i 
t-ehre bib lanera fin de guerra, ©atudíos 
sobre ^l impuesto global sobre l a 
renta en Franr- ia y sobre los Sindica-
tos A g r í c o l a s en E s p a ñ a . 
R íb l io fern 
3e ha comenzado la f o r m a c i ó n qp 
un í n d i c e do art ícu loa de revistas 
7ue consta ya de m á s de 2800 fichas; 
de otros do libros por materias, a l 
o.ue se h a dado un gran irapu'so; s-1 
ha formado "1 de loa discursos de los 
rgfioreq C a m b ó r Ventosa en sus res-
pectivos departamentos-
Pranea 
Se han obtenido 1,206 extracto» 
a i i í c u l o s de prensa. 
L a d irecc ión de la Oficina como 
irnos he dicho, ha estado encomen-
dado al jovon Diputado a Cortes por 
-: Distrito d^ Castelltersol v Secrota-
ri.i po l í t i co do don Franc i sco C a m -
bó, D. Rafael Vehils . F l regionalismo 
?s o no unq. fuerzT. Tras lado estos 
datos e s t a d í s t i c o s de o r g a n i z a c i ó n y 
rí* estudio a la vez que de a t e n c i ó n a 
lo.c, correliogionarlos, a los grandea 
. artidoa de Cha. Tía nna labor b í e n -
becbora, desde todos los puntos de 
v-iata. l a que roalí^a l a oficina reglo-
naliptr. ea un ^ro^rama dp p e d a g o g í a 
po l í t i ca el que deaarrolla. 
rar lo . . VRTT. 
P A R A f l m i M O N Í O S 
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Mas el desinfectante por excelcn 
c ía es sin duda ninguna el o x í g e n o 
L a s aguas o x . g o n a d ü s , por otra par-
X.'- son de uso ya c r ó m e n t e , y alió 
hace que la osterilisacion por ' i oxí-
geno sea la m á s práct ica . . 
P a r a lograrla bas tará aüadír cinco 
c e n t í m e t r o s c ú b i c o s por litro, )o qu1' 
viene a ser. para igual cantidad, pró-
ximamente lo que suele cogerse co'1 
una cuchar i l la de las de café , de! 
agua oxigenada que s e g ú n fórmuia 
de la farmacopea e s p a ñ o l a , se txpen-
de en las farmacias . 
L a ad ic ión de esta cantirlad de aguo 
oxigenada puede conservar sin que so 
alter^ durante 48 horas, la leche con-
t nida en una botella de t a m a ñ o natu-
: a l . 
No es menos p r á c t i c o y desde luego 
m á s e c o n ó m i c o , el procedimiento d^ 
e s t e r i l i z a c i ó n del agua por la tintura 
áe yodo. 
E s t a es generalmente una disolu 
c íón de yodo en alcohol, a l uno po»* 
doce generalmente. B a s t a r á añadir 
* gotas de esta tintura por cada doá 
iitros de agua para que" esta pueda 
beberse impunemente, a] cabo de me-
dia hora, en las comidas, por la ac-
c i ó n del yodo quedará neutralizad-i 
por los alimentos ingeridos. 
Mas s i a posar de lo dicho se desea, 
que desaparezca del agua el menor 
rastro del yodo usado como estiril iza-
c'or, b a s t a r á a ñ a d i r . d e s p u é s de la 
TTedia hora y a dicha, cuando ha d« 
beberse ej agua, una p e q u e ñ í s i m a can-
tidad de sulfito o de hiposulfito de 
sosa. 
E l yodo ofrece sobre todos los ele-
mentos esterilizadores l a inmensa 
ventaja de detener r á p i d a m e n t e l a 
vitalidad de ios microbios. 
Y en el caso de que exista fundado 
motivo, para recelar de la bondad del 
agua, que d e s p u é s de sometidas a la^ 
m á s concienzudas manipulaciones quí 
micas , s i tienen a mano buen vino 
r.o hagan ustedes caso de los micro-
bios y de la potabilidad del agua, 
v i é r t a n l a d e s p u é s de esterilizada, be-
Van del vino y r í a n s e loa microbios 
recordando que 
Bueno es el vino, cuando el vino ts 
(bueno 
pero s i el agua es de una fuente 
(cristal ina y c l a r a . . 
¡Mejor es el vino que el agua! 
Gonzalo Relg Soler 
Madrid (8 Sepbre. 1918) 
Jorge-Juan 31. 
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S E V E N D E N E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L A R E P U B L I C A 
exposición del Santtaimo Sacrtemento, 
efitación, santo Rosario, preces del no-
venario, gozos cantados, bendición y re-
serva. 
Eu los cultos ofició el Párroco Mon-
«efior Francisco Abascal, ayudado de los 
Piestolterosll Román y Matías. 
L a parte musical fué interpretada por 
nutrido coro de voces bajo la diivcción 
del organista del templo, señor ijista-
auio I/ipez. 
Mereció noánfanea alabanzas la belle-
za del canto. 
E l último día. Letanías y Salve, se 
cantaron acompañadas de gran orquesta 
(Hrlplda por el antes mencionado orga-
uista. 
Se interpretaron las obras de loa 
maestrostros. Calahorra, Eslava y Eus 
ta<iuIo Lópen 
Se distinguieron en el cauto, los se-
ñores Gurruchaga y Matheu. 
FlMta solemne.—Esta dió comienzo 
cpn la Misa de Comunión, celebrada a 
las siete y media por el Párroco, Monse-
ñor Francisco Abascal. 
Amenizó el bamiuete eu''arfstico con 
piadosos motetes, el maestro señor Eus-
taquio López. 
A las nueve bajo la presidencia de los 
Púrrocos de la Caridad y Jesús del Mon-
te, R . P. Padres Pablo Folchs y Minuel 
Menéndez. tuvo lugar la Misa solemne. 
Ofició de Preste el M. I . Provisor y 
Vicario General del Obispado. doctor 
Manuel Arteaga y Retanconrt. Diácono 
el R. P. Román y Subdiácono, el R. P. 
Matías. 
Los cantantes, señores Marcos. Ara-
'"o, Gurruchaga, Masaga y Matheu, acom-
pañados de orquesta, bajo la d i n r i ó n 
del organista del templo, maestro, señor 
Eustaquio López, interpretaron la Misa 1 
de Guzmán; al Ofertorio, "ibi Cristi" de 1 
S. P. Concluyó la parte musical con] 
la Marcha' de Gustavo Merker. 
Fué unánimemente felicitado el maes-
tro Director por la brillantez de la par-
ce artística. 
Pronunció el sermón el R . P. Tran-¡ 
qnilino Salvador, profesor de las Es-Si 
cúelas Pías de Guanabacoa. 
Gran concurso de fieles presenció la 1 
solemne fiesta dedicada a San Rafael 
por el celoso Párroco del Angel, Monse-1 
ñor Abascal. A todos obsequió con pre-1 
ciosos recordatorios. 
E l altar mayor se hallaba primorosa-1 
mente adornado. Ejecutó el artístico de-
corado, el archivero y sacristán del tem-
plo, señor Arturo Gómez. 
Complacidos nos unimos a las felici-
taciones tributadas al Padre Abascal por 
los cultos ceüebrados en honor al Ar-
Cííngel Sart Rafael. 
ARCHICOFRADIA D E L TRANSITO )>E 
NUESTRA fíESORA E N SUFRAGIO 1)E 
L A S BENDITAS ALMAS D E L PUROA-
TORIO D E L T E M P L O D E B E L E N 
Bastante claramente se desprenda la 
existencia del Purgatorio, de aquel lu-
trar del Antiguo Testamento, donde J'i-
uas Macabeo hizo ofrecer sacrificio1» por I 
los soldados muertos en la guerra. 
Allí se dice que: Es santa y saluda-
ble idea, rogar por los difuntos psra 
que sean absueltos de sus pecado*. Cris 
to dice: el que hablare contra el Espirita 
Santo no será perdonado en esta vida 
ni en la futura. En otro lugar amenuza 
al pecador con la cárcel, y dice- En 
verdad te digo que no saldrás do allí 
' - - ^ nena» . . gy r • I ' I * w o u T f r Croma Católica 
PARROQUIA DEU SANTO ANGEL 
NOVKNA Y F I E S T A SOLEMNE A SAN 
R A F A E L 
En el templo del Santo Angel, s-» ha 
celebrado en honor al Arcángel San Ra-
fael, loe siguientes cultos: 
Novenario.—Desde el 13 al 24. ambos 
Inclusive, se verillcó el solemne novena-
rio. A las siete y media de la norh» 
R e g a l o q u e s e a g r a d e c e 
L I N D O E S T U C H E D E C U B I E R T O S D E P L A T A 
2 6 « o / w i G A R A N T I A 
2 0 A N O S 
^8-90 
P I E Z A S 
P a r a regalar a los novios, temí moa estuches de niás precio, 
muy bonitos. alta calidad.—Hay j u ^ ges eueltos y profus ión de ar-
tlculot para regalos. 
V E N E C I A 
L A C A S A D E L O S P R E S E N T E S O P O R T U N O S 
O B I S P O N O I E R O 90 T E L E F O N O A-3201 
hasta que hagas satisfecho ol último 
céntimo. También dice ,que algunos se 
salvan, pero como por el fuego. 
E s dogma de fe que las almas de Ioíí 
que mueren con alguna culpa venial., o 
sin haber satisfecho cumplidamtnte a la 
Justicia Divina por los pecados ya per-
donadosi, están detenidas en un lugar o 
estado de expiación que llamamos Pur-
gatorio. 
E s también artículo de fe que nosotros 
podemos aliviar o abreviar con nuestróa 
snl'i-aglos las ponas de aquellas ulaias 
afligidas. 
Movidos por esto fundaron los Padres 
Jesuítas, una Archicofradla, para que 
imldas las almas en común .«ración, 
ofrecieran sufragios por el alivio v li-
bertad de las almas detenidas en lugar 
de expiación por sus faltas leves o pe-
na temporal' de satisfacción a la Divina 
Justicia. 
Fué puesta la Archicofradía en sufra-
gio de las almas del Purgatorio, bajo 
la advocación del Tránsito de Nuestra 
Señora. 
Dirige la caritativa Archicofradía en 
la actualidad el R . P . Rufino liean.s-
tain, S. J . 
Ayer dió comienzo el solemne novena-
rio, que anualmente dedica en sufiagio 
de las benditas almas del Purgatorio. 
A las ocho menos cuarto se verificó el 
ejercicio del novenario; a las ocho, se 
cantó Misa de Réquiem por los cantan-
tes Masaga, Gumichaga y Goñl, acom-
pañados al órgano por el maestro orga-
nista v profesor del Colegio, señor San-
tiago Erv l t l . 
Fué celebrada por el Director de la 
Archicofradla. . P. Rufino Beristain, S. 
J . , (pilen predicó a los fieles. 
Comulgaron los cofrades que constitu-
yen lo» coros 1. 2, 4, y 5. Fueron 
acompañados en el banquete eucaristico 
por otros cofrades y fieles. 
Concluida la Misa se cantó el Res-
ponso. 
Los coros anteriormente nombradosv ¡ 
han presentado a nuevos cofrades, u los 
que el Director Impuro las medallas. 
Conducta esta laudabilísima que de-
ben seguir, todos y cada uno de los 
coros, para que aumenten los «wfra-l 
gios en favor de las benditas almas del 
Purgatorio, a fin de que sean libres de 
sus penas y alcancen el descanso eter-
no. , 
Recuorden los cristianos estas pala-
bras de Jesucristo: "¡Bienaventurados 
los misericordiosos, porque ellos alcan-
zarán misericordia!" 
Kl programa para lop cnltos de hoy es 
el «dculente: A las sitte y tres cuartos 
a m.. se harán las preces. Vigilia v Mi-
ra, solemne por los difuptos de la Ar-
chlcollrtidla durante el año. 
Ofrecerán hoy muy especialmente la 
Sagrada Comunión lo» coros O. 7, 8, !) 
v 10. 
" Procuren las sodas e.lerdtar su celo 
de almas, atrayendo nuevas sodas a la 
Archicofradía y recomendando a los de 
su casa y amigos la Novena solemne. 
U \ CATOLICO. 
S E R M O N E S 
ouo De han de predicar. D. m... en el 
cnixlo Meine»lre del corriente año. 
cu la Santa Iglesia Catedral. 
Noviembre l.—Festividad de Todo» lo» 
Santos; M. señor Alfonso Blázquez v 
"'Noviembre 16.—San Ciiatóbal, P. as la 
tíBbnna: M. L ««ñor doctor '.uüres l^irc 
T Noviembre 17.—Dominica (De mi-
nerva): M. L señor doctor Knrlqae A. 
Ortix y Kulz. 
Uldeu'bre lo.— Dominica 1 de Advien-
to M l señor Ledo Santiago G. Amigó 
ü ldembre 8.—L" !• Concepción de »'a-
rla Santísima: M. 1. señor Alfonso lUást 
nuoẑ  v Baileater. _ 
Diciembre 15.—Dominica 111 de Adden. 
ot M L «eñor doctor Alberto Mémie» 
NlDldenibre 1 9 . - J . Circular (por la t«.r-
<Je» . M. señor doctor Andrés Lago v 
cíe mi) re 22 -Dominica IV de Advleu 
to- señor Pbro. don Joan J . Roberes. S. 
de,DlrÍemhie 2 i — L a Natividad del Se 
Dor M. !• s<Jñor Ledo Santiago O 
A,7lHbann. Jimio 2« de 1»1». 
Vista ln dli t rUmclón de los sermones 
que antecede, venimos en aprobarla y de 
betcho la Anrobuinoe. concediendo cincuen-
ta días de indulgencia, en la forma hcob-
tumbruiia poi la iglesia, a tudub anestros 
aiocesanos por cada vez qn© oyeren '.a di 
vio» palabra Lo decretó y firma S. 
E . R. , do que certifico. 
-I- E L OBISPO. 
Por mandato de S. K. R.. Dr. A, ME3«. 
DFZ Areedlnno-Secretarlo 
C h a r l a s C i e n t í f i c a s 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
las propiedades del agua, a s e g u r ó 
ijue "algunos l a beben", creemos de 
i n t e r é s vulgarizar el trabajo de Mu« 
11er sobre csterili':'ac¡6n de las aguas 
Hq potables. 
Supongamos que c ircunstancias for-
tuitas nos obligan a esterilizar agua 
que posee condiciones no muy favora-
bles. 
S i el agua aparece turbia, l a de-
c a n t a c i ó n o t a m b i é n la f i l t r a c i ó n se 
hacen necesarias como operaciones 
pi ovias. 
E l caso m á s general es que trata-
n os de purif icar aguas c a l c á r e a s . E n 
tai caso b a s t a r á la a d i c i ó n de 20 a 
50 ogramos de carbonato de sosa po--
h e c t ó l i t r o para que se pueda uti l iza 
«•n los usos d o m é s t i c o s el agua a s í 
purificada. 
Si s^ desea conocer la cantidad 
"xacta de carbonato que debe aña-
dirse, b a s t a r á repartir en una serie 
de vasos v a c í o s , iguales cantidades 
dei agua c a l c á r e a ; añad ir en cada v a -
so un n ú m e r o crecientes de gotas de 
la d i s o l u c i ó n concentrada de carbona-
to y ver c u á n t a s se han echado en 
aquel vaso cuya agua, d e s p u é s de de-
car tada, no vuelve a estedilizarse por 
.\na nueva a d i c i ó n de carbonato. 
Es te fác i l ensayo, hace ver l a d ó -
<"stíi que hay que emplear del 
reactivo en la cantidad de agua depo-
sitada en el vaso. De esta d ó s i s , por 
una senci la prporc ión , f á c i l m e n t e se 
pasa a la necesaria por h e c t ó l i t r o . 
Si el a g ü e 3C hal la impurificada por 
grandes cantidades d,, materia vege-
tal, turbas o limos, la f i l t rac ión de 
t-lla es perfectamente inút i l . E s t a s 
turbas o limos, destruyen los filtros 
H a y que r e c u r r i r a l alumbre ordina-
rio para obtener la c l a r i f i c a c i ó n del 
i ígua que se trata de uti l izar. 
Repitiendo con el alumbre o con 
una d i s o l u c i ó n de percloruro de hie-
rro las operaciones descritas para 
neutralizar el exceso do sales c a l c á -
reas, antes s,. t b t e n d r á l a dós i s exac-
ta de la d i s o l u c i ó n de percloruro o d^ 
alumbre necesaria para obtener agua 
clarif icada cuando aquella se presen 
te con su exceso de matena vegetal 
en s u s p e n s i ó n . 
Pero las operaciones y a dichas no 
bastan para conseguir ia perfecta po-
tabilidad de las aguas. Hace falta 
esterilizar é s t a s para que sean ino-
fensivas. 
Con el objeto dp lograr la esterll i-
z i .c ión puede emplearse el calor; B i > 
v j s a d a «1 agua en vasijas h e r m ó t l c a -
r í e n t e cerradas (como las botellas 
empleadas para la cerveza, por ejem-
p'o) se sumergen estas botellas en 
otras vasijas mayores para someter 
aquelaa al b a ñ o d,. María en un hor-
no de cocina- Por tal procedimiento 
ei agua no pierdo sus facultades di-
festivas-
Carnet Gacetillero 
Cultos. C o n t i n ú a hoy y m a ñ a n a en 
Santa C l a r a el triduo a E a n t a Bfige-
nia. E l C i r c u l a r en el Esp ír i tu San-
to. 
L ibros para todas las devociones 
que se practican en Cuba, Incluso el 
" M e m o r á n d u m del Cristiano," que 
contiene cas i todas. His tor ia de la 
Virgen de l a Caridaxi del Cobre. (San-
tiago Ramos Alonso. O'Reilly 91.) 
P I A S . Hoy loa celebran los Alfre-
dos, «ntre quienes la Crónica men-
ciona al Ministro de E s p a ñ a en Cuba, 
el E x c m o . s e ñ o r don Alfredo Martáte-
gui y Carra ta lá , tan querido de to-
dos. Con mi saludo, muy respetuoso, 
d í g n e s e aceptar el s e ñ o r Ministro mis 
feilicitacione<5. 
M a ñ a n a celebran su santo los E v a -
ristos que no lo celebraron el dfia 14, 
y a l g ú n que otro Feliciano y Gaudo-
slo. 
S O C I A L E S . L a Aurora , MI cambio 
de hab i tac ión estos días ha hecho que 
esta bella revista católicai no l legara 
hasta ayer a mis manos. E l n ú m e r o 
no puede ser m á s Interesnte y hu-
b'3ora sentido quedarme sin é l . G r a -
cias ni i i por el e n v í o . — N o v e d a d e s de 
alto lujo. De dos acabo de enterarme. 
E s l a pr imera un sencillo y elegante 
b a s t ó n , color m a r r ó n o pajizo, con 
p u ñ o y pér t iga de fino cuero, que L a 
Rusquel la exhibe en Obispo 108; h a -
b i é n d o l o s con incrustaciones de pla-
ta, donde puede grabarse el mono-
g r a m a o la inicial del que lo usa. L a 
otra novedad viene en " L a Femme 
C h i c a P a r í s , " n ú m e r o correspondien-
te a l mes de noviembre y es tá en un 
precioso figurín do invierno con vistas 
a l estilo c l á s i c o , figurín oue "llama 
la a tenc ión ." Tanto esta bella revista 
de modas como "Les Enfants de la 
F e m m e Chic," se venden en la L i b r e -
r ía Albela (Belascoain y San Rafael.) 
Banquete homenaje. Parece que el 
C o m i t é Centra l del E m p r é s t i t o , agra-
decido a l a brillanto labor realizada 
por lag D a m a » del Comité de A u x i -
lio en la s u s c r i p c i ó n de Bonos, pro-
yecta ofrecerlas un bttnqnete-homena-
VIDA P R A C T I C A 
F I L O S O F I A di: L O S R E G A L O S . 
Continuando el tema de ha poco? d ías , 
d iré que otra de las condiciones i m -
portantes del obsequio del regalo que 
obliga, es que ostó en re lac ión con el 
c a r á c t e r del obsequiado. 
Regalar v. gr. una botella de leche 
de burra, a s í sea de la famosa d% 
Belascoain y pocito, a quien es tá sa-
no .fuerte, vigoroso, como un atleta, 
o e m p e ñ a r s e en dar café a l amigo 
que e s t á a leche, porque su e s t ó m a -
go no admite otra cosa, aunque ese 
c a f é sea el F l o r de Tibes, tra ído del 
37 de Reina, lejos de ser obsequio, 
es una burla que hacemos a nuestre» 
pró j imo . 
Pero leer a esos amigos el D I A -
R I O D E L A M A R I N A ; alegrarlos, 
distraerlos, un poco; recomendarles 
que paseen, que usen ropa interior de 
L a F a m a , la m á s h ig ién ica , y c ó m o -
da que existe, o que sus joyas anti-
guas, s i las restauran, las manden a 
Miranda y Carbal la l Hermanos, Mu-
r a l l a 61, donde hay verdaderos a n í -
fices; y, en fin, que si su s e ñ o r a o su 
p a r i é n t a necesita un sombrero, el 
sombrero modelo de p a r í s , lo com-
prpn en L a s N'infas. Noptuno 5i>. eso 
no solo e s t á bien, sino que rcriulta 
e c o n ó m i c o , para ol que obsequia, lo 
cual no deja de ser una ventaja. 
T a m b i é n ha de procurarse, en lo 
posible que el regalo sea de moda, 
de actualidad. Y miel sobre hojuelas 
si a d e m á s puede ser úti l . E'itas con-
diciones suelen reun ir ía s los regalos 
de los padrinos a 8U3 ahijados. ¿Que 
el padrino compra a sn ahijado un 
traje hecho en el Sportman, el gran 
bazar que acaba de abrirse en Prado 
1199 Pues la madrina lleva a ?u ahi-
jada a L a Mimí , S3 de NTeptuno, para 
que «lija el c o r s é , el ajustador o las 
flores artificiales que hoy son una 
especialidad de esa c a s a Y tuttl com 
tenti. 
Z A U S . 
D I N E / R O 
A l 1 p o r 109, s o b r e ¡ o y t s y 
v & l o r e i . 
L a R e g e n t e ' 
K S P T U N O T A J C 8 T Á & 
T E L E F O N O A - 4 3 7 * . 
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H A B A N E R A S 
L o s 
E n l a A s o c i a c i ó n d e 
Dos actos coincidieron anoche. 
Se quiso unir a la apertura de la 
Expos i c ión de los 401 la de la nueva 
casa de la A s o c i a c i ó n de Pintores y 
Escultores. 
Casa amplia, en s i tuac ión magní f i -
c a , con todas las condiciones necesa-
rias. 
Abre sus puertas en frente de la 
curva armoniosa del M a l e c ó n , 
f r a s e de Miguel de Marcos. 
Muy gráf ica . 
L a doble solemnidad, sin dejar de 
ser solemne, resultó sencilla, intere-
sant í s ima, hecha sin pompa y sin apa-
rato. 
No hubo discurso. 
Ni se c o m b i n ó programa alguno. 
Alegre la casa, radiante de luz y 
pictórica de a n i m a c i ó n , en su terraza 
h a b í a s e apostado la Banda de la M a -
rina de Guerra con su director, el te-
niente Iglesias, para ofrecer una ame-
na aud ic ión . 
Se suplió así ventajosamente la re-
treta semanal, la de los jueves, en la 
glorieta del M a l e c ó n . . 
H a b í a anoche, en uno de los aspec-
tos de la fiesta inaugural, una figu-
ra culminante. 
¿Cuál otra que la de Massaguer? 
A la entrada resaltaba su retrato, 
obra de Monturiol, el notable pintor 
que en estos momentos da las úl t imas 
pinceladas a dos retratos m á s , los de 
las señoras de Fesser y de K i n d e l á n , 
que se propone exhibir, seguramente, 
en aquel mismo recinto del arte. 
Massaguer! 
Genial es su obra realizada. 
Caricaturas en madera, todas la de 
la E x p o s i c i ó n de los 401, que no lle-
gan, como pudiera suponerse, a esta 
cifra. 
Pasan, sin embargo, de cien-
Algunas, entre las que se elogiaron 
, anoche, las de Julio de C á r d e n a s , J u a -
nillo Montalvo, H é c t o r de Saavedra , 
Otto Bluhme, Tint ín C a l d e r ó n , Fede-
rico Mora, Julito Sanguily y el Magis-
trado Figueredo. 
Muy graciosa esta úl t ima. 
¡ A y , Figue! . . . 
L a ún ica caricatura femenina del 
original y admirable concurso es la de 
la bella señorita Beba L a r r e a . 
Admirable! 
S e ven también m u ñ e c o s , caballos 
y figuritas diversas alegrando el con-
junto. 
Producto todo del ingenio y labo-
riosidad del popular y muy s impát ico 
artista, el culto director de la lujosa 
revista Social , de quien se admiraban, 
allí expuestas, las caricaturas suyas 
hechas por el tenor Caruso, Blanco, 
4 0 1 
P i n t o r e s y E s c u l t o r e s 
Pruncda, G ó m e z , R o d r í g u e z Castells, 
V i l á , Romero, Mena, Sergio L ó p e z , 
A l e m á n y Edgren, del World, de Nue-
va York . 
L a casa de la A s o c i a c i ó n de Pin-
tores y Escultores a p a r e c í a bellamen-
te engalanada con plantas y con flo-
res del jardín E l F é n i x y t a m b i é n con 
los art íst icos telones de la firma S . 
Vida l y C o m p a ñ í a . 
Selecta era la concurrencia. 
E l señor Presidente de la R e p ú -
blica, impedido de asistir, se hizo re-
presentar por el honorable Secretario 
de Instrucción P ú b l i c a . 
U n grupo brillante de damas. 
Entre és tas , en primer t érmino , !a 
Condesa de Buenavista y la Condesa 
Viuda de Macuriges. 
Lolita Bonet de F a l l a Gut iérrez , F e -
licia Mendoza de Arós tegu i y Rosa 
Mart ínez de Diago. 
Leopoldina L u i z de Dolz, la distin-
guida esposa del Presidente del Se-
nado, y la del Secretario de Instruc-
c i ó n P ú b l i c a , Tec la Bofill de Do-
m í n g u e z R o l d á n . 
Adelaida Baralt de Edelmann, C o n -
chita H . de Vald ia , Gél ida del Monte, 
Cristina Aliones de Melero, Kattie Be-
tancourt de Mart ínez , Herminia P é -
rez de Rivera y Rosa S u á r e z de R o -
m a ñ a c h . 
L o l a R o l d á n . 
Mirta Mart ínez Ibor de del Monte. 
Herminia del Monte de Betancourt y 
T e t é Villaurrutia-
María Broch de F e r n á n d e z , E m e -
lina V i v ó de Mendoza y Julieta Igle-
sia de Crespo. 
Y María Angulo. 
L a doctora María Lu i sa Dolz. 
Y entre un grupo de señor i tas , M a -
ría Francisca y Grac ia C á m a r a , M a -
ría Teresa F a l l a , Nena Arós tegu i , Noe-
mi Bravo . Mar ía Alzugaray, R o s i u 
Edelmann, Mar ía Melero, Odil ia M a i -
t ínez , Esther Heymann, Maricusa S á n 
chez Manduley y Beba Ortiz . 
Natalia Arós tegu i , Hortensia Gener 
y L i l a V i a d a . 
Al ic ia Melero, Mellita Montalvo, 
Georgia S á n c h e z Manduley e Isabel 
Margarita Ordetx. 
Y L y d i a y Noemi R i v e r a . 
Entre los caballeros figuraban re-
presentaciones de las altas esferas del 
gobierno, del arte, de las letras y del 
periodismo. 
Por espacio de dos semanas perma-
n e c e r á abierta, durante las horas pri-
meras de la noche, la E x p o s i c i ó n de 
los 401. 
E s tarde de moda la de hoy, de 3 
a 7, y podrá visitarla el p ú b l i c o . 
No se requiere inv i tac ión . 
T e n e m o s l o m á s r i c o , l o m á s v a r i a d o , 
l o m á s a t r a y e n t e , l o m á s o r i g i n a l q u e 
u s t e d p u e d e d e s e a r e n a r t í c u l o s y 
j u e g o s d e 
C a n a s t i l l a 
T o m e e l a s c e n s o r y v i s i t e e l p r i m e r 
p i s o d e 
T e l e g r a m a s d e l 
E j é r c i t o 
R E Y E R T A 
E n la finca San Lorenzo. N-evitas. 
Domingo l o r d i n Poquet, h ir ió en re-
yerta a Manuel Diego Sánchp^, el cual 
se difi a la fuga. 
I N C E N D I O 
Casualmente se q u t m ó en Canev de 
Sitio, una cas de guano con sesenta 
quintales do café , propiedad de Neme-
sio Daudel. 
E n c a n t o 
A l f r e d o l o c e r a 
Hoy celebra su fiesta o n o m á s t i c a 
nuestro muy querido amigo ííefior A l -
frpdo Incera, comerciante proba 
v bien notoria r e p u t a c i ó n , cuyas ac-
tividades se manifiestan en el comer-
cio de igual modo que en el vasto 
campo de las industrias. 
Presidente de la C o m p a ñ í a Cama-
güoy industr ia l y presidenta a vhz 
do la C o m p a ñ í a Curtidora Cubana, el 
¡ s e ñ o r lucera reparte su tiempo y su 
l trabajo, contribuyendo no poco, con 
sus e n e r g í a s , a l desenvolvimk-nto de 
la riqueza del pa í s . 
Muchas s e r á n las felicitaciones 
que en el día de hoy reciba el s ? ñ o r 
Incera y entre ellas la que por este 
medio enviamos a l querido amigo. 
c 8771 lt-25 ld-26 
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n o t i e n e v e n d e d o r e s a m b u l a n t e s . E x i j a E N 
L O S C A R T U C H O S e l t i m b r e d e b c a s a . : : 
Páeínas C a t a t a s 
P a r a el D I A R I O B E L A M A R I S A 
E l o t o ñ o . Mirada retrospectiva. L a v i -
s ión tic ">» r e y . — L a f a r á n d u l a s in 
coros.La obra del ^ohierno. í Q u é r a 
a "Ueyarso^ este invierno pol í t í -
c a l Maura el austero, (García el Ino-
cuo, el cojo lañador , Dato e l ponde-
rado y ( 'amhó esfintre, L a <*notar, 
y la oportunidad. C a t a l u ñ a y Ül paz. 
L a mancomunidad labora, E s t í m n -
los ideales. E l h^menagre a T r a t de 
lo Riba. Una a l o o i i d ó n . Puii? y Ca-
dafalch y las delegaciones. ; Volve-
remos a las estridencias? Ideal qu© 
no se real iza . 
Barcelona, septiembre 15 de 1918. 
Estamos llegando a los umbrales 
del duloe o t o ñ o , l a e s t a c i ó n ideal, lle-
na de poes íaa y de encantos, cuajada 
de recuerdos estivales, henchida de 
promesas para la juventud corocha-
dora del fruto que s e m b r ó en la pla-
ya o en la m o n t a ñ a con los cortejos 
ligeros. E l hombre de negocios ve ñ o r 
malizarse la vida de su trabajo que 
ha de permitirlo obtener resultados 
p i n g ü e s . L a s s e ñ o r a s elegantes ato-
sigan a sus modistas para ser las 
primeras en tener lo que "se va a lle-
gar'' este invierno. E l estudiante re-
coge en los centros docentes su ma-
t r í c u l a y empiedra su alma de bue-
nas Intenciones, como dicon los "en* 
terados" que e s t á el infierno; los po-
l í t i c o s "apañan' ' su programa y los 
p o b r e s . . . los pobres hacen acopio de 
paciencia o de rabia para sufrir mer« 
mas en su alimento y trío en sus cue/ 
pos,-porque este Invierno presenta ca-
r a de furia, aspecto de horror y espe-
ranzas de miseria. 
Hemos de echar una mirada retros-
pectiva que alcance la pr imavera úl-
tima, para que a modo de examen 
de conciencia nos traiga a la r e a l i . 
; dad. Esto de los e x á m e n e s de con-^ 
j ciencia es prenda que debe levarse 
siempre al brazo a fin de ut i l izar la 
en los múltl 'ples casos de la vida en 
que la hemos menester. 
L o s horizontes internacionales se 
presentaban en Mayo aturbonados. L a 
s i t u a c i ó n interior daba l a s e n s a c i ó n 
de una latente tormenta que podrá, es-
ta l lar en el momento menos pensa-
d a Los "partidos extremas"—como 
se l lamaban antes de descubrirse que 
son precisamente los de "orde-n" lo 
que los revuelven y mandan y hacen 
de coros—se agitaban y levantaban 
pendón de rebeliones, amenazando la 
seguridad del edificio s o c i a l . . . 
U n a v i s i ón c lara del Rey r e u n i ó en 
nombre memorable a los hombres po> 
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N e c e s i t a p a r a s u f á b r i c a d e m u e -
b l e s , o p e r a r i o s q u e c o n o z c a n s u 
o f i c i o a l a p e r f e c c i ó n . — — 
G a n a r á n B u e n J o r n a l . 
derosos, a los que conducen secto-
res de op'-nión. L03 a g l o m e r ó con m 
autoridad, í e s d ió forma en el crisol 
del patriotismo y s u r g i ó el Ministerio 
actual, que sustrajo, con la presencia 
de sus capitanes en el gobierno, ele-
mentos perturbadores a los que do la 
p e r t u r b a c i ó n viven. Maurlstas, rcglo-
nalistas, albistas, consorvadoros y li-
berales cal laron y la f a r á n d u l a revo-
lucionaria quedó - in coros y sin par-
tes de por medio, r e s t á n d o l e solamen-
te las partes principales (Marcelino 
Domingo, Lerroux , Indalecio Pncto) 
que cantaban arias , d ú o s o lo m á s 
tercetos, salvo el cuarteto de los e i -
presidiarios de artagena, que por su 
voz cascada y desagradable no daban 
gusto a l respetabfle públ i co . 
L a obra del Gobierno fué positiva. 
E l programa fué seriamente cumpli-
do. Los hombres-cumbre supieron ca-
l lar sus apetitos desordenados y la 
autorüdades . la vigilancia y la previ-
s i ó n extin-gueron los temores de se-
manas t r á g i c a s , semanas c ó m i c a s * 
huelgas generales. 
Los intervencionistas, I03 neurralis • 
tas y los "fobos" y los "filos" fueron 
amordazades por conductas ministe-
riales que resolvieron conflictos de 
orden exterior con acierto y con pa-
triotismo. Los revoltosos ven como 
desde la g o b e r n a c i ó n del Estado sa 
labora para suavizar les problemas 
de subsistencias y de trabajo, y aquí 
nos encontramos hechos unos seres 
felices los e s p a ñ o l e s , p e r o . . . aguar--
dando con impaciencia la cris is para 
ver lo que "va a llevarse" en pol í t i ca 
•—como las s e ñ o r a s en indumentaria 
—este invierno. 
Todos toman posiciones. Todos los 
po l í t i co s , se entiende. Maura, por ex-
cepc ión , sigue en su torro de mar-
fil de la- austeridad y del patriotis-
mo, sin prooonparse de que su parti-
do aumente disminuya, mando o deje 
de mandar, tengan o no prebendas loa 
devotos de su iglesia. P a r a ¿1 lo pri-
mero es E s p a ñ a y luego los d e m á á s . 
E s t o s . . . 
G a r d o Prieto, dice que se ha satu-
rado de las "esencias socialistas" que 
acaban de descubrirse dentro d; viejo 
m o r r i ó n miliciano de don A m ó s S a l -
! vador, y afirma que en cuanto el Mi-
I nisterio apruebe los presupuestos do-
j be constituirse un gobierno diernocrá-
! tico, un "leñador' de grande avisa 
[ miento, acaso cojo, ha querido dar l a 
| i m p r e s i ó n de que la familia l iberal 
| - - f a m i l i a compuesta exoluslvamenba 
i de Romanones. Alhucemas y Alba^ 
i pues los d e m á s se limitan a ser "pri-
i m o s " — e s t á resquebrajada^ pi!ro fuer-
i teniente unida por ias l a ñ a s que se 
le han echado este verano. 
! Don Eduardo Dato, acaso el mád 
1 "real" de nuestros gobernantee—-no 
' comulgamos en su iiglesiai—ha tenido 
| siempre la sinceridad de declara? qu<: 
1 v o l v e r í a a gobernar el partido conser-
j vador porque lo cre ía imprescindiblo 
para el buen r é g i m e n nacional. Deficn 
j de una teor ía que sierá buena o s é r á 
I mala, pero la sostiene con comecuen -
i c ía y con honradez. 
L o s regionalistas son la i n c ó g n i t a 
del problema p o l í t i c o y de s u a c t ú a 
c i ó n se hace depender lo que máa 
sabiente haya en el desarrollo de loa 
acontecimientos e s p a ñ o l e a . 
"Relata refero." 
L o s de ''dentro do casa," 'ton que 
I sin duda alguna e s t á n informados, di-
¡ cen que a m h ó , ese hombra esfinge, 
i amasado con materiales de á g u i l a , de 
g a v i l á n , de león y de zorra, con un 
talento recio. comp»endio y r?svnneu 
dei da muchas generaciones de gran-
i des po l í t i cos , dará la "nota' en su 
oportunidad. 
L a oportunidad s e r á llegada—si-
| guen hablando los " s u y o s " — a s í que 
• se aprueben los presupuestos porque 
•ante todo el "hombre" de Gatal^ña es 
! formal. 
L a "nota" c o n s i s t i r á en el plantea-
miento ante el onsejo de Ministros 
de la a u t o n o m í a Integral de a t a l u ñ a , 
que s e g ú n los "ad Inter" de ese gran 
"pope" que se l lama Pulg y Gadatalcli, 
e s tá llamado a d e s e m p e ñ a r "papel im-
portante en la conferencia de la paz" 
(textual.) 
Nada pondremos de nuestra cosecha 
en tales afirmaciones, pero conviene 
que los lectores e s t é n enterados t\s 
L a e p i d e m i a g r i p p a i e n 
l a R e p ú b l i c a 
T E L E G R A F I S T A S E N F E R M O S 
Con motivo ci,. ¡a epidemia reinante 
en la Repúbl ica , existen ctuaimente 
r.ientn cincuenta telegrafistas enfer-
mos, con l0 cüai sufre el servici . 
E n Bayamo fa l lec ió un telegrafista 
habiendo eldo atacado violcntament-i 
otro que fué a visitarle. 
S e g ú n parece existe el p r o p ó s i t o si 
la epidemia c o n t i n ú a atacando a esos 
i funcionarios, de cerrar provlsional-
• mente las estaciones cuyos t-mpieado^ 
I e s t é n enfermos ya que se hace impo-
I sible sustituirlos-
j E s t a medida se a d o p t a r á ú n i c a m e n -
te en ú l t i m o extremo. 
lo formación C a ü s r f c . . 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
Jivaiue que arrojó al enemigo desde 
jMoupolrt hasta siete millas de Gante. 
I L o s destacamentos aliados que se 
| encuentran en el frehte del Dvina en 
i l í u s i a , se Imn tIsío oblipados a resis-
j U í vigorosos ataques do las tropas 
i bolshevikls, pero lian conseg-nldo sos-
j tener sus posiciones y hasta avanzar 
Iñ igo sus l incas . 
' L a s fuerzas franco-serblas en Ser-
bia siguen avanzamlo en d i r e c c i ó n <» 
ta frontera a u s t r í a c a . Y?ena reconoce 
que las tropas austriacus se han retJ-
iado a J a g o d í n a , una aldea situada a l 
sudeste de Belgrado y a unas cuarenta 
mil las de la frontera entre Austr ia y 
1 Serbia. 
A L Ü Y L I S 
TOS u n p o l v o e x q u i s i t o , 
u n succes e n f r a n c é s ; 
u n a creación e n c a s t e l l a n o , 
u n a n o t a d e l i c a d a m e n t e 
e x t r a o r d i n a r i a , d a d a p o r 
la Casa ALDY et Cíe., de París, 
c u a n d o sus q u í m i c o s , 
en los primeros días de 
la existencia de esa casa, 
pusieron a c o n t r i b u c i ó n 
su saber en busca de un 
s i n g u l a r perfume para 
un polvo que debía lla-
m a r poderosamente la 
. a t e n c i ó n . 
C h a r l a d e 
m 
u c h a c h 
H 
a s 
A L D Y L I S es la c o m b i n a c i ó n 
de A l d y , el nombre de la casa 
y L i s , la flor ar i s tocrá t i ca , 
singularmente francesa que es 
el emblema de los Borbones. 
A L D Y L I S , es el perfume 
atrayente y sugestivo 
que convence , que 
obliga a pregun-
tar a la amiga: 
os usas? 
¿De qUé hablan iao r« 
nitas? De cintas, de n o h - ^ ^ bo-. 
mes d 8 e d a s y d e n S ) ¿ 3 0 8 ; 1 e ^ 
la salpicada de un " c h i s m é C 
roso, dol r o m p i m i e n t 7 ! ^ i t o " ^ 
con el novio, siemprp la a í i T 
Mas muchacha, h a b a n e t ^ a ̂  i ? 
de L a Muñeca . ia gran a hab^. 
tuno y Manrique, que e 1 ^ % 
cLsco Iravedra ha heCho l , 0r 
vous" de la elegancia y 
susto- * > ^ 
L a Muñeca, convida a 1 
chas bonitas a comprar J ! S m ^ 
te la moda exigente pi!e q ^ ( ^ . 
con semanas de anticipación ' est¿ 
flgunneg y todo lo que ¿ ° t a ^ 
muchachas, notas do gu.tn ? las 
^ y de calidad está E ' belIe-
Muñeca , la casa que » U 
visitan ias lindas íóvene, J , 9 ^ 
de tiendas". quc "rae 
L a Muñeca , fiel a gu 
con las muchachas bonitas, & ^ 
recibir una buPUa part|tla d cab0 ^ 
Fruján . los polvos delicioso. 05 
de perfume, fino3 de c a l i d a í q u ^ 3 
to agradan, por lo mucho ^1^' 
quea y lo prorechoso que re,!"" 
al cutis, porque io8 p r e p a r / Ulto 
F r u j a n , de París , eanpMoi 
afoocioneg cutáneas . 
Sati ifect 
especialista 
( P A S A A L A C I N C O ! 
E D I C T O S A L E M A N E S A N O N n i O S 
Con el ejercito i n g l é s en Bfdtricn, 
Octubre 2'>. (Por la P r e n s a Asociada,) 
1 Una i n s p e e c i ó n de los distintos a l i -
sos, odidos, etc., pegaooB en las callos 
y caminos de B é l g i c a por laé autori-
dudes alemanas, rerehi que aquellos 
1 donde se amenaza con l a pena do 
1 muerte a los c h i l e s por determinadas 
infracciones no llevan firma, lo que 
parece indicar que nincn'in comandan-
íe de fuerzas alemanas quiso aceptar 
hi responsabilidad personal de tales 
ó r d e n e s , temiendo probablemente las 
r o n s e c u e n e í n s en el futuro. 
D o c t o r A l f r e d o 
M . A g u a y o 
Hoy celebra su fiesta o n o m á s t i c a 
wn querido ai"igo nuestro. Nos refe-
rimos al doctor Alfredo M. Aguayo, 
ca tedrát i co de P e d a g o g í a a l que rfr. 
cordamos siempre, con aqii'M buen 
afecto y amistad exquisita qiu- l levan 
a l a lma s a t i s f a c c i ó n sincera. 
Sean para el buen amigo nuestras 
efusivas felicitaciones que duceamo« 
ver extendidas a su hogar 
C O L U M P I O S 
L O S T E -
F a b r i c a c i ó n A m e r i c n a 
T a m a ñ o s grrandes , d e s d e 912 
S o n d e m a d e r a d u r a y m u y b i e n 
a c a b a d o s . 
^ L a S e c c i ó n X * ' 
O b i s p o 8 5 . T e l . A - 3 7 0 9 
c 8681 alt 6t-19 
J U E G O S D E T O C A D O R 
e n P l a t a , O r o y 
E s m a l t e . 
R i q u í s i m a c o l e c c i ó n 
L a C a s a B o r b o l l a 
C o m p o s t e l a , 5 2 a i 5 8 
D i r í j a & s e a l a f á b r i c a . C o m p o s t e l a , 6 9 . 
c 8592 alt 8t-17 
M U E B L E S E L E G A N T E S 
P a r a s a l a s , c u a r t o s , c o m e d o r e s , p o r t a l e s y 
j a r d i n e s . 
L á ^ ' i D a r a s , o b j e t o s d e a r t e y d e a d o r n o . 
I m p o r t a c i ó n d i r e c t a y f á b r i c a p r o p i a . 
S e h a c e n v e n t a s a p l a z o s . 
N e p t u n o . 1 1 7 
T e l é f . A . 0 2 0 8 L A E S F E R A 
CEEür» a l t 
L A R O S I T A " 
P a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n , recibimos lo m á s nneyo, lo m á s elegante 
j bonito. 
P I E L E S 
S U E T E R S 
P R E N D A S I N T E R I O R E S 
T E J I D O S D E L A N A Y S E D A 
C o m p l á z c a n o s con una visita, s" recreará , j - waidrá satisfecha d-̂  su 
compra; experimentando l a s a t i s f a c c i ó n do la qu* «s tá segura de 
l levar un conjunto de prendas Incido. 
T e j i d o s , S e d e r í a y C o n f e c c i o n e s 
Ayenlda de I t i U a 71. 
c 8659 4t-19 
5t-21 
P E L E T E R O S 
Acabamos de recibir 5,000 P O C i : X A S T A C O N E S GOMA H I A E C A 
• P E E B L E S * negros, color j blancos para calzado de H O M B R E i S F 
S O B A , 
c ia l 
Tomando cantidad que exceda de una ( i B U K S A hacemos precio espe. 
I J f C E E A SÍ C O , M U R A L L A 88. — H A B A N A . 
E V I T E L A F A T I G A 
N » distraiga el tiempo tm bnocar U u Jftya* que neesfttta p o r » f a t 
regu íos , asf como toda c tew d* objetos de plata fina y jrfatMdoei ruja, directamente n la fábr ica da « M i r a n d a y CBrftaBal Hnoc." de 
Morana n ú m e r o €1 j ba i lará ottanto desee adquirir. 
E n l a mismo, puede mandar hacer todo lo que «e l*> ocurra 
le que a Joyer ía m refiere. 
Se rompran prendas f atenteos a n t i g u o » ; ere, platino j 
M U R A L L A O . T E L E F O N O A-SflOT. 
A L E M A N I A D E V O L V E R A 
S O R O S A R T I S T I C O S 
Londres , Octubre 25. 
L a extensa c o l e c c i ó n de ral iosas 
obras de arte pertenecientes a los mu-
seos y a los part í enlares en las re-
iriones de Cambrai , D ó v a l y Valen-
c í e n n e s s e r á n devueltas intactas n sus 
Itropietnrios d e s p u é s de la guerr» , di-
ce un i n a l á m b r i c o oficial íle Alema-
nia recibido en esta capital . 
E s t a s obras do arte fueron enviadas 
D lugnr seguro por orden del G-eneral 
en Jefe dol E j é r c i t o para er l tar sn 
deistrncción por los bombardeos, dice 
vi mismo despacho. 
E L 21 I ) E O C T U B R E S E R A F I E S T A 
H E L O S C H E C O E S L O V A C O S 
Con e l E j é r c i t o F r a n c é s , octubre 
84. 
E l vcintinuo do Octvbre. día de lu 
m á s nueva fiesta nacional, s e r á en los 
a ñ o s sucesivos celebrada no solo en 
la E u r o p a central como aniversario 
del establecimiento dei Gobierno cho-
co eslovaco, sino t a m b i é n en Terntn-
sur-Aisne, en Franc ia , pues es la fe-
cha de la primera victoria del é j é r d t e 
cb* co-eslovaco. 
Estos ú l t i m o s incorpori í í los a los 
aliados en esta guerra, b a t i é n d o s e y.l 
lado del í ieneral Gouraud eu la re 
fíióv de Vouzicrs, rec ibú'rou la no. 
ticin de la c o n s í í u o i é n del GoMerno 
checo eslovaco, a l medio día del 21 
de octubre, imncdiatamonte é e s p u é s 
emprendieron los checo esiovacos d 
asalto de una de las '"ás dllicultosas 
posiciones a lo lar^o del Aisne y to-
maron el pueblo de T e r r ó n , a la ba-
yoneta. 
E s a s tropas estuvieron seis d ías en 
especial p r e p a r a c i ó n baio continuos 
aguaceros, llanos de famro y transi-
tando a lo larpo del r ío . E n su frente 
los alemanes h a l l á b a n s e fuertemente 
atrincherados y fortificados on el pne. 
Modo T e r r ó n con su acostumbrado 
armamento de ametralladoras. 
Con í r t a enntsiasmo recibieron "1 
anuncia del coronel de nuo se bah ía 
constituido el Gobierno checo eslova-
co y a<niel les p r o n n n c i ó la arení?a 
siguiente: 
^Vuestro coronel cuenta con que 
todos; saluden la cons t í tuo ión del Go-
bierno con una victoria—di.V».—La na-
c ión checo esioTaca tieno puestos sus 
ojos en vosotros. Fortaleced vuestros 
corazones r . e n marcha." 
Quince minutos de p r e p a r a c i ó n por 
h a r t i l l e r í a procediamn a i nvancí-
por el langa J e' asnia hacia la l ínea 
alemana, conducido por el comndnn-
í e Nuzak, jefe del bnta lón f<ne iba ei* 
primera IfnOa. L a tropa dejó su tr in-
chera a las tres, para atrav«'«>sr las 
zonas pantanoss brrids por el fiiogo 
de los nidos dp las enemfeas a m H r a -
!>>deras, cuyos emplazamientos había 
que conicturarlo. 
L a eotnmna d i sminu ía a me dida 
que avanr^ibn, pero Ir.s supervivientes 
continuaron sin desmayar tomando Ihs 
primeras casas del pueblo, ocnpánr 
dolo def in¡tv?niente . 
M KRCAOO >' UO Y01?<)r J NO 
Nuovíi York, Octubre, Jó. 
A última hora se vendieron ayor ríos 
mil Oiuiaieatas acciones Al la ütibá Caue 
SuRar con una buja de medio pumo en 
cada una. 
L.A BOLSA 
Nueva York, Octubre, 25. 
Resumen del Journal de Wall Street: 
" E l mercado d evailores cerró lirme. 
En la calle de "VYall, donde se efectúan 
las transacciones mercantiles circ-nliilian 
ayer rumores de que se esperaba ualos 
efectos por la actitud del t'omité de nu-
merario. Los valores de la ISaldwln han 
tenido, otro movimiento de alza. L ) s de 
la fAbrica de acero do Bethlehem se han 
hepue.«to mucho. Los de la American 
Steel Fanndrles no hau sobresalido en 
el nlza." 
SE VENDEN EN 
DOTICAS Y SEDERIAS 
ANUNCIO DE VAD1* 
del pueblo alemán es de lo qúe hoy 
se trata. Si los alemanes aceptan las 
condiciones expuestas por el Ptesudontii 
Milrtun, no habrá ninguna razón por la 
cual no terminen las hostilidades ou me-
nos de una semana. Y Mr. Wil^on ha-
bla por todas las naciones aliadaB..'* " E l 
Presidente AVilson debe ganar la partida 
e nel corazón de los elementos sencillos 
de todas partes," dice el Telenranh. "Es-
te lenguaje se hace necesario cuando se 
tiene que tratar con un pueblo que In-
siste en ingeniar evasivas y triquif'ue-
las con quien lo tratan con llaneza y no 
pretendiendo ser demasiado astuto" 
131 citado periódico encomia la correc-
ta actitud del- Presidente AVilson hacia 
Jos aliados, y especialmente le da bue-
na acogida a la referencia del Presiden-
te declarando que el armisticio es :• sua-
to de los jefes militares aliados. 
( i ai:i:nt¡:\a kx brasil oontra 
LA E P I D E M I A K E I X A O T E E N A K ' i E N 
TINA 
Buenos Aires, Octubre, 2Í. 
A causa dé la epidemia que existe en 
Argentina el (iobierno brasileño ha ro-
gado al argentino que aplace el envío del 
Embajador especia; a Ufo de Janeiro que 
aslstinl a la toma de posesión del nue-
vo Presidente de Brasil, el 15 de No-
viembre. La epidemia en Argentina se 
extiende en las provincias. 
i:i Gobierno brasileño ha establecido 
rigurosa cuarentena contra la influenza 
española y el cólera. 
FlOJ C : — . 3 í 4 . 
P A U T E O F I C I A L AUSTRLVCE 
Vlona, Octubre, 24. 
Grandes bombardeos por la arti'lería 
aliada en \» parte septentrional del tren-
te de batalla italiano se anuncian «-n el 
parte olíelal publicado hoy por el Ml-
Isterio de la Guerra. 
E l parte oficial dice; 
"Eotre el Brenta y el Plave y en la 
reglón d eMontello la artillería enemiga 
mostró ayer gran actividad. En todo el 
frente las baterías enemigas estuvieron 
activas. , 
"En los Balkanes hubo gran presión 
del entmigo de la reglón de Zajecar. cbll-
gúndonos a replegamos a Jagodina, don-
de fueron rechazados vigorosos ataques 
serbios." 
T a m b i é n hay en L a Múíifca ^ 
1.01 Frujan- el a{6ite qUe ^ ' a £ 
chas gustan tanto, porque a la „ 
que l e , da el enrosado color de Ü 
hojas de laa vonns, perfuma el cutí 
gaveraente y porque cg el arrr¡ 
m á s persistente y de más tollo color' 
E n cintas L a Muñeca cs ^ Í J i 
de lo que se puede ofrece,. y í m 
.?.u.tag novedad, de raso doble, de ta-
fetán azul y rosa pálido que están et 
ei srito, de ellas en L a Muñeca, ha? 
cuon-n puede pedir una caprichesi 
truchacha, para eeus atavíos y ador-
nos. 
L a Muñeca e s tá haciendo una liqD;. 
«'ación a precios asombrosos, (i,, tods 
lo que de Verano tleiví en existencias 
t t d a v í a . porque la estación inferna», 
/ a obliga a tener las telas y adertos, 
en general tollos los artículos de la 
cpnrn que se aproxima. 
Muchachas bonitas, feúcha*, delga, 
das y gruesas, señoras elegantes j . 
amonas fie busn ver, vayan uir Xep-
tu^-o y Manrique all í L a Muñeca tie. 
ne sus puertas abiertas pan sa*-
faccr vuestros gustos, pnra eumoli' 
vuestros caprichos y el dueño soñó: 
Irnvedro y sus dependientes, con cor-
t::ai bienvenida, os darán ias últhn<a 
niecios y os ofrecerán las últimij 
novedades. No falten en estós dirt 
a L a Muñeca , que hay muclio Hfmi 
mucho bonito y muchas gangas qni 
a orovechar. 
. __ I - ~ - - T " ~ ^ 
Describiendo la situació?! crean 
uno do los ddegrados ha niaatfcsWi 
al correnponsa! que ios nlemanes u 
Man decidido eracunr todo e¡ territo-
rio conforme al tratiido ds Brest li-
tovsk, inclusos los di» 1 ritos Desna 
y Minsk y una p^rto fie ííohilcy. Lo; 
habitantes de los distritos '"iirüimn.v 
dijo aquel, re hallan s)n organiatíM 
y desarmados y no tienen medio d" 
hacer frente a los propósitos fie p'-lla 
ie y asesinato nue lleyjtn a cabo ju 
bandas balshevikls. E l pueblo do] 
territorio evacuado por lo« alemán^ 
anhela que óste sea on ip^ ío ]Wrtn; 
pus amprlcau^s, francesas >' br'ta"1'' 
cas-
V O T O D E CONFIANZA AL CASll 
L L E B I M P E R I A L 
í 'npenhague , Ortubre 2.> 
E l Roichstaí- >ilcnián le ha dad* ¡w 
P -nc ipc Maximiliano de Badén. Cw 
c l l l c r ' í n i p e r l a l , un roto de ooníanu 
L a v o t a c i ó n arrojó c'ento noventa r 
tres votos en favor por einruenta í 
dos en confra, scarún un despacho <J 
B e r l í n rccfb'do en e<íta ciudad-
t i é s miembros del Bcichotag 
tuvieron de votar. 
D E C L A B A C I O N E S E N LA CASiM 
B A J A AUSTRIACA 
Basi iea. Octubre '24 . . 
E n una conferencia de los Pc\2 
partidos, en Ia Cámara toja an«Pj 
Había di 
parte del 
S de Pr0 
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ML I í C B f ; 0 3 L 4 E S T B E D E B B U S E 
L A S E N L I B E B T A D 
l a n í 'yü . Octubre 25 
E l "Vaterland" en su edic ión de j c¡lt reunida reeBMitememe. ci ^ 
ayer dice n«e segn" sns noticias los I s transhy, uno de los pnncop s 
p r c o s p c ' . í t i o s oue se hallaban en 1 
T u r n h e u r . p e b í a c i ó n belg;- a l ñ o r 
(leste de Aniberes, entre ellos el fa" 
moso burgomaestre de Bruselas , Adol 
fo Mav. han sido puestos en libertad 
l)or los aiemnncs. 
eos 
ansny, uno a -̂ i"s J."",v ,,. ^ 
dec laró q»e e" lo P « " e " h S 
las negociaciones en t fr 'Lerno ( S 
de Austr ia Hungría v / l ^ o ^ 0 „ 
co Siovaco dehen efectuarse c o ^ 
o r g a n i z a c i ó n ch<.(M>:eslovar:í qi- ^ „ 
to en P a r í s . Dec laró f - i ^ \ e \ ¿ 
biaba en nemhre do hî mu^ ^ j 
' r- Waba en nombre do la u " ' » } iúo ^ ; 
E l burgomaestre o Alcalde de B r n " ¡ exl)oniendo que les d jmtna ;.¡r ^ u 
selas, Adolfo Max. fué arrestado en Tt0 so consideraron automat ' . ^ . ^ k ^ ^ ^ ^ 
Septiembre de 1914 por su o p o s i c i ó n ; uhT¡e (.onfcrcnclar ^ ce" e' ' n3ciíc Juistro de' 
Jistro de 
^ ^ Sus 
¿tetaban 
N ó n y tv 
Picoso que jos V M f i r o - t > agitaba 
Prns la >' q n . el Bey Alfonso, de F s p a - ! r(,n ^ , , ¡ , 1 0 , d^ ^^^^' '^' . .^fort ^ ¡f Progresís 
fia, h a b í a hecho gestiones a sn favor ' m corresponsal (l«. ror ^f!l*lt i(io se n 
5a el Ma 
zet t te t -en Viena fue citad0 ^ 
poriódieo , el n i i ércoI ,H por - £ 
ninnieado oue Austria . co' mu ic  q  O j o n e s m 
puesta a entrar e„ J ^ f c ^ 
i a . o r g a n i z a c i ó n c h e C O ^ ^ 
P r r í s . sino oo" los_o lr^ r̂fr 
JARABE I0D0TANIC0 
tuyenta para los niños-
F R A S C O S l - 2 ^ 
SOBRE I/A8 NOTAS? D I P L O M A T K ;V8 
Londres, Octubre, 25. 
Comentaiulo la última nota tle üil^on 
a Aleraaniu, el Daily News, dice: 
"La nota tlel Canciller Imperial uleja 
los asuntos en el aire; pero la del Pre-
sidente Mllson las puso donde debían 
estar. L a sinceridad del deseo da paz 
efitetk del gobierno a l e m á n 
H O L A N D A A F E R R A D A A L A tíÉV 
T R A L I D A D 
L a B a y a . Octubre 
Discutiendo ayer en la ("ániara d 
los Diputados, el ofrecimiento de car-1 eslovacos que_rcs id£n__i . 
W n h^cho por los Estados Unidos a 1 —-
Holanda, el diputado social^ta Pieter | 
Troe l s tra p r o n u n c i ó u " discurso opo-
n i é n d o s e H qno se aceptara l a condi-
c i ó n de que Holanda suspenda sus ¡ 
exportaciones a Aleman'a. E l orador : 
sostuvo q u . estx) e q u i v a l d r í a a rom* ; 
per la neutralidad que Bo lada quie-
• r mantener. 
E l jefe del (Iobierno h o l a n d é s . Jok- i 
her Bu i j s do Berenbuck, que estaba | 
presente en ja t á m a r a hizo repetidas 
"naiCs de asentimiento, mientras e l i 
diputado Troe l s t ra hablaba. 
A B A N D O N A D O S A L A F U B I A 
B O L S B E T I R I , 
(•cp nliague, Octubre 25 
U'or li* i.»e»»bu Asociada). 
Sigueu las huelas de la e x a c u u c i ó n 
uR'mana de los distritos de la L i t h u a 
n¡a al est» de la Unca de demarca-
c ión trazada por el Tratado de Brest.-
LUovsk, los destacamentos del E é r -
cito rojo de los « .Bolshev ik i , rusos 
van esti b l e c i é n d o s e y difundiendo el 
terror entre los Indefensos moradores 
de aquellas provincias. 
L o s delegados del pueblo Hthuunie 
se enenentran en Copenhague, ges-
tionando cerca d8 las legaciones ame-
ricana, inglesa y francesa para quo 
las naciones de ia Entente p r o t e j a ' 
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H A B A N E R A S 
En la terraza de Fausto 
• f^ha la expec tac ión . 
Satlff Hpsrertado és ta en una gran 
HabíaJ S l i c o la . x h i b i c i ó n de 
V*rl? nunciada para anoche en F a u s -
a paulina Freder^cks en el pa-
^protagonista , 
i * cinta. 
Gust ^nmo g u s t ó la comedia que 
Taíiera a conocer la Marlani en 
el an ^ H a decirse lo mismo de la 
No p, ese nombre que o í m o s en el 
¿pera ae 
N8Cionai. más que una vez 
No a tanda del estreno de Zaza, 
En e ,p era la ú l t ima de la noche, 
^ r e d a radiante de a n i m a c i ó n F a u s -
t0M„v favorecida la terraza. 
S eianse, entre l?.s s e ñ o r a s , a 
- Lis Romero de Arango, Jose-
m%̂n Ao Kohly, E l i s a Otero de 
^ Alaría Antonia Mata de 
' ^ Ámelia Pór te la de Zayas , C í e -
AdaD,~' Llerandi viuda de Pór te la , A n a 
^ M a t a de Torroella, Amel ia T r i 
Maria *de Ugarte, Clemencia Acosta 
•e Alfons0 y Carmen Pe(iuefl0 de Pe" 
drSa López de Rodr íguez . Hrrmes 
* L Mesa y F l o r a Ruiz de Kohly . 
DÍ£rí Roraero de Vioftes. P u r a de 
ruevas de Deetjcn, F lor lnda J a r -
-nes de Víaraonte y Adriana L a r c a d a 
¿e Lombard. 
L a interesante María Ojea. 
Rosario Arango de K i n d e l á n , L o l i -
ta Recio de Goitizolo, Sari ta L a r r e a 
de García T u ñ ó n , Cuqv.'ta Urblzu de 
Pessino, Nena Kohly de Godoy, Ame-
lia Campos de Cartañá, Herminia Gó-
mez C o l ó n . . . 
Y Mme. Petricione. 
E n t r e las s e ñ o r í a s , María Teresa 
Pedroso, Angelina Alemany, Nena 
Adams, Dulce María Tarlehe, María 
Josefa Recio, Amparo Ufarte , Horten-
sia B a l l e n ü l a , Esperanza Roque, S a -
rah Galguera, Mar ía Castro, B e l é n 
Ugarte, Herminia Bal lcni l la , Ada P é -
rez y Margarita B a l l e n ü l a . 
Diana Adams, Nena Alemany y A n -
gelina Pó r te la . 
L a encantadora T e t é Alvarez. 
Y L i l l i a n Vieites. 
Mañana se inauguran en Fausto las 
m a t i n é e s de los sábados , divididas en 
dos partes, d e d i c á n d o s e l a primera 
a l mundo infantil. 
Empozará a las cuatro. 
D e s p u é s , a las cinco y coarto, h a -
brá ona tanda ar i s tocrá t i ca en obse-
quio de las damas del rmndo elegan-
te. 
Y para el lunes se anuncai E l A r e n -
turero con Dougias Fa irbank en el pa-
pel principal de la obra. 
De una novedad en otra. 
As í va Fausto, 
Miramar 
L ©ir 
c.me en su apogeo Mimmar. 
t . velada de anochr, velada, de los. 
¡fres, no desmerec ió en lacimionto, 
r .as anteriores de la temporada. ¡ 
l'Qtuvo muy animada. 
Heno el patio y la« g a l e r í a s . 
Hablaré de la concurrencia para1 
iet? mención entre la.s señora-» de 
tre<1 "preferentemente, que son Ange-
E ruíz Guzmán de Pita, Hortensia 
¿aragliano de Kohly y E m i l i t a O' 
ttghten de Cnomat. 
Octavia Blanco de Laurr ie ta , Ma-
tilde Chaumont de Laviel le y Fe l i c ia 
L a Orden de "Villanova. 
Y Enriqueta Fabregat d«ASramonte , 
F lora García de Saenz y Amparito 
Saavedra de Vasseur, la bella esposa 
esta ú l t i m a del Cónsul General de 
Cuba en Veracruz. 
Vu grupo de señor i ta s . 
Carmel ina Laurr ie ta . Nena Verda-
guev. Amparito García,. Narcisa. L a -
vielle, Nena S a e n z . . . 
Y Margot y Graziella Heydrich. 
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istag se ^ 
,* emú 
nuevo abogado. 
Es el doctor Miguel Andux. 
Hijo del distinguMo catall^ro de 
«te nombre, clnbman muy correcto, 
muy amable y amigo de mi mayor 
f'jniación 
5tí recibió ayer, con gran lucimien 
to'tn nuestra Universidad Nacional. 
Erhorabuena! 
* • • ' • 
De amor. 
Un cempremiso m á s . 
}\ó pedida en la noche de ayer la 
mano de la gentil s eñor i ta Antia San-
tacan?, para el joven Arturo Pujol. 
Pliicc-rae consignar la noticia. 
Con mi fe l ic i tac ión. 
* « » 
Una omisión. 
Incurrí en ella, inadvertidamente, 
en te relación de los que celebraban 
tos días. 
Faltó un nombre, el del doctor R a -
bel de Pa/.os, presidente del Club 
de .l.iedrez, al que mando ahora, aun-
que tardíamente , un sa'udo. 
Muy afectuoso. 
« * * 
E l Alcalde de Cienfuegos. 
L l e g ó ayer a esta ciudad, d e s p u é s 
de pasar una larga y molesta fiebre 
gripal, el doctor Santiago Rey. 
Regresa hoy a la Per la del Sur. 
« * * 
Hoy en Martí 
E s noche de moda con el estreno de 
T r i n i la Clavelina en el cartel. 
Lleno seguro. 
Enr ique F O N T A N I L L S . 
B a s t o n e s y P a r a g u a s 
Con f in í s imos p u ñ o s de oro y pla-
ta, de las maderas m á s caprichosas. 
Sueltos y en elegantes estuches con-
teniendo ambos objetos. P r e c i o s í s i m a 
co lecc ión . 
4'LA CASA Q U I N T A N A " 
Av. de Ital ia (antes Galiano) , 74-7(5. 
T e l é f o n o A•4264, 
© E H o o o 
s i q j i u i e M o S j , en l o s o u i a l b s j , l a m r r a j e i f d t a g a i m -
depoúí®. i>n confmn^ ¡ p o r q u e mih* 
facm e l feuam g u a s t o ; p o i r q i u i e e s f t á i m con* 
fecdoMidbs con v e i r d a d e m c m d a d l ® ; 
p o r q n a ® c o o p e m i f i i a l m s i y o r s u m g e d o l a i 
l b ® l l e s s i f e m e i m i i n i s i j ñn&lm®nte poique 
l a s d a m a s que lo m&n9 s o l o I n s i l l a i n i a i s i m 
p a s o 
K A B © Y L E R E V O 
i r o m e i m e s t o s i r e q i u i B s a t o S o 
P o i r s s o s ® m i l o s c o i r s é s d e m o d a . 
66 F I N D L 99 
GARCIA Y SISTO 
San Rafael y R. M. de Labra antes Aguila. 
eU-imwitos de la l lábana y esta pri/-
vliK ia. 
1>EL ENPRXSTXTü 1>E «..V L I -
B£KTAD 
liolondrOn, imi- »iu lia slilo nunci in-
•lijoitiite it tuuas las tausas ootilOK jus-
tus. >• tle (lerechu, tambu-ii uu ruiitiiuuhio 
de luaiiera dlyna a la adqllisicivú do lio-
noa para el KmpréstítO de la Victoria. 
He aquí la lÍ8ta tle sus< rli»tores: 
Angel Albistur $ ¿ou.OO 
.'osé Gon/ález Kernúndcz 
José Albistur 
FrauciHc» Carvajal. . . 
Angel übarrlz 
Muévedo y Uatallao. . 
Marcelo Trujillo. . . . 
Otruel Fundora e hijo. . 
Jouiiulii Abaacal 1OU.00 
Juan liostiuete 
C u b r e C o r s é s 
l.'i.'O.UO 
j'Aj.OO 
l(!(i.(/.y Guillenny Drakc fiKl.UU 
Xomári (íonzález l 'ariüas. . , . ico üi) 
José Déudea 
KobOMiaiiu l'érez 
^ie^ra y liabaiuonde. . . ,' 
fierra y Kahamonde 
Jovino l-Vrnández 




Estuches finos de BOMBONES. Pomos de Caramelos: 
surtido de clases. ¡Precios! Los más baratos. 
E L B O M B E R O 
Galiano 120. Teléfono A-4076 






U L A F L O R C U B A N A " 
E l a b o r a s u s D U L C E S Y H E L A D O S c o n 
m a t e r i a l e s d e P R I M E R A C L A S E . 
Galiano y S a n J o s é . - T e l é f o n o A - 4 2 8 4 . 
L o s E s t a d o s U n i d o s . . . . 
(Viene de la P R I M E R A . ) 
militar para que venga un hijo de 
a Democracia, un periodista, a des-
collar en el Gobierno las aspirado-
populares; pero no ha sido 1̂ 
«ainMü sin trabajo. 
Hay que ¿QC[r qUe ia i n t e r v e n c i ó n 
nponesa en Siberia c a u s ó cierto des-
J10-. 110 Porque o se quisiese inter-
m, sino antes a l coutraru, jorque 
Juzgó pequeño el < i . ' u t e 
JPonés que desombarc(i en • . ..vos-
J1; y llegó al punto de que c-1 ü e -
ei i'-0])]̂  i! l:yeliara) jefe del Estado Mayor 
jnbiernn 'enerai no asist ió 










- a le Conferencia 
Julio último y era realmente por-
Quería demostrar con su ausen-
^ ^ . As i s t ía en que la expedi-
uebia ser de numerosas tropas. 
-3 es más veros ími l que el a tr l -
r3' ,rpla fa l^ de asistencia del Jefe 
lfi.r!ado ^layor a disgustos con el 
stro de lu Guerra, general Y a n a 
no eM 




En sus palabras esos Ministros 
por afectos del «irafñ reuni(lo3 i 
zou v tuvo que quebrar la un ión , 
^ienr ba mi,?I1tras tanto el P a r t i -
.'rankfort 3 progresista en todo el país , cuyo 
ido V̂ Ẑ̂ tT̂ l 11:uua S e i - Y u - K a i cuyo jo-
^ ei Marqués íSaiuli, de avanzada 
k| v ^ f 1 6 en el Japón lo que en 
fiados Unidos, Cuba v E s p a ñ a , 
^ todo el mundo s..- ocupa de las 
(ib, J01ItIcas; y así todo el mundo 
^tend-6,1 Comle 0kur-a representa 
^chi i I1Cl? extra-conservadora, 
Hü- ^ í11^ moderada, templada por 
^ ext.-011 extreui''fla a las relatio-
fcrconr10res- Lo (mt: Terauchi hixo 
^ i ip^1 , COn el Pre.-idente Wi l scn 
' qul ul Convenio Ishi i -Lansing, 
^í .oLr,econocioro11 :ll J a p ó n Jnto-
H ÍI ales ' n chin:i; ^ -erá prc-
Aíe la Posteridad 
í s £ S o - e Fodrá decir n116 durante 
9i| ra (lel ma i1^ de Terauchi 




cajas ae grandes cantidades 
«s in;^y &llí también los millo-
r esííf r01Vl9atl03 por los contra-
ían nariki ^ ^ e r r a Q116 se 
ga í í f P ? ^iánJ,! " :'" Ke lpn encuentra en 31,1 S o s í . 0 fl0 ricas Poblaciones, 
• V F^sabi* COmo el Cobiorno no es 
Cm L'08 kJ;,110 hay interés po l í t i co , 
P í de3arndn,aes movimiento de opi-
k JT* lo nfuella Porque la muche-
i L í ^ a d0 w ce es Politiquear y 
^ al o l í obtener iniciativa para 
fíesairp0,b 1;,:no <le la cosa públ ica . 
L*11 el a l i 1 Mikadc no hacen rae-
3U edad irqués de Okuma 2?1 inssp^^ avanzada tiene la í n -
. >.n(i6 ^i --ia (le ancianos v •• y
Mikado que no nombra-
fono A ' ^ r j e l J a l . í í ^ " ^ a los miem-
t0DW fit3K^bre , f 0 Progresista sino a 
" n í ^ o ^ i e o Que amordazase 
t iA,arnu^oS extre!l1o. «oc ia l i s -
' Part'ri baioriíi había side 
pfro oi.« ProK'-e^sta per acc l . 
^ d o i ^ í 4 ^ t i rado de la po-
dado 
™ K ^ H n í " * 3 ^ ^ t i g u o perio-
K c ^ o sn; Pre8 i^nto del Go-
^ S n ^ i e n o l90r Cle, Beneral Te -
ferque S 1 ? , 0 5 P(.lítiC0S del J a -
^ la I * U & T n ^ el J a n ó n n 
• t e n c i ó n de todo's f or 
72 
su espír i tu emprendedor sin ser 
agresivo. 
Hace unos veinte a ñ o s que se h i -
cieron los primeros esfuerzos para 
llegar a implantar un gobierno res-
ponsable. Yamagata que ostentaba la 
uoctrina de los Estadistas Ancianos 
m a n t e n í a "que el hacer que un Go-
bierno dependiese de un Partido po-
l'tlco era ur.a v io lac ión del espír i tu 
de l a Const i tución. ' ' 
E l Marques Ito dimit ió la Presiden-
cia del Gobierno y so formó la coa-
l ic ión Okuma-Itagaki, hiendo Okuma 
el Presidente, del Gobierno y el pro-
gresista Itagaki Ministro de la Go-
bernac ión . 
E s t a c o a l i c i ó n b i b ^ r a l - P r o g r e s i s í a 
duró poco; les grupos po l í t i cos con 
llejo ultra-conservadoros, esparcidos 
por todo el Imperio eran podercros 
Entonces el Marqués l í o que era par-
tidario de la "Independencia Ministe-
r ia l" , en vista de que el Partido L i -
beral quedó deshecho f o r m ó un Part i -
do llamado Rikken S e i - Y u - K a i " L a 
A s o c i a c i ó n do Amigos del Gobierno 
Constitucional", cuyo programa era: 
llegar a una A d m i n i s t r a c i ó n eficiente 
una cabal defensa nacional, relaciones 
amistosas con los Poderes extranje-
ios, desarrollar el progreso interior 
del país y propagar la i lus t rac ión . 
Con esas tendencias se reorgan izó 
el Partido progresista por el Con-
de Okuua. E l Partido S e i - Y u - K a i te-
nía mayor ía tn la Cámara baja, mien-
tras que la Cámara de Ancianos era 
contraria a Ito porque c o n s i n t i ó en 
presidir un Partido pol í t ico . 
E l Vizconde Hatsura adepto de ese 
partido pol í t ico fué borrado de loe 
Estadistas Ancianos; y sin embargo 
fueron llamados al Poder y alterna-
ron con él. 
Hatsura l levó a término , en 1902 
la alianza anglc-japonera, cuando Ito 
estaba buscando un arreglo con R u -
sia. 
E n Japón, cuando un partido polí-
tico triunfa en el Gobierno que se 
lorme no entran solamente miembros 
de ese Partido, sino que hay otros Mi-
l i s tros en é l que no pertenecen al 
Partido triunfante. B l Partido Sei-
Y u - K a i t en ía mayor ía en la Cámara 
en 1901 cuando l l egó al poder K a t -
¿iura y p e r m a n e c i ó en él durante la 
guerra Ruso-Japonesa. 
Mas a l terminar ésta , SaiouJi, ei 
Jo íe Sein J u K a i formó Gobierno y sin 
embargo en su Ministerio no había 
m á s que dos pol í t i cos de ese Partido, 
uno era K e i Hará , el actual Presiden-
te del Gabinete y que fué antes je-
te de los Sein Ju K a i en la Dieta 
Imperial . 
Se opusieron a la expedic ión mil i -
tar a Tsingtau. y a la intervrfnción en 
Rusia , no en principio sino poniendo 
por condic ión que debiera ser decisi-
va contra las fuerzas alemanas y 
bolcoviki. 
Cambió de pol í t ica intervenclonis-
tfl el actual Gobierno, como s u c e d i ó 
en Norte América , cuando é s t a de-
claró la guerra a Alemania y sacr i -
ficó la tendencia partidaria a la glo-
ria de la Nación. 
E n el ú l t imo n ú m e r o de 'a Re-
vista Japonesa (The Japan Magazine) 
dice el doctor J . Ingram Bryanr " E l 
gran partido Seiyukaí , que será en-
cargado indudablemente de la forma-
ción del nuevo Gabinete, es tá dispues-
to a cooperar con e n e r g í a con los 
Estados Unidos en todo lo que con-
cierne a Rusia ." 
Así es que el 10 del corriente pu- . 
do decir K e i Hará , e l nuevo P r e s i - ¡ 
dente del Gobierno, "que é l y rus co- | 
legas trabajan constantemente en ' 
las cuestiones que origine la actual 
guerra." Y a ñ a d i ó : "Aunque la al ian- i 
za con Inglaterra s e r á siempre l a 
piedra angular de las relaciones ex- i 
tenores del Japón , quería afirmar eme 
sus esfuerzos t e n d e r í a n a establecer: 
relaciones amistosas con los Estados 
Unidos. Decid esto añad ió d ir ig iéndo-
se a los agentes de la Prensa Asocia-
da, a l pueblo americano de modo ^ 
convincente como os sea posible, 
porque mis colegas y yo deseamos 
establecer lazos m á s estrechos con 
los Estados Unidos."' 
Y luego hablando de China, tóv j 
dió el Presidente "que él m a n t e n í a la ' 
doctrina de la puerta abierta conteni- i 
da en el Convenio Lans ing-Ish i l y no 
intervendr ía en los asuntos po l í t i cos 
interiores de China. Y lo miamo nes 
sucede respecto a Rus ia , en donde J a - j 
pón no c o n s e n t i r á nunca la prepon- • 
derancia de los alemanes sobrn los 
rusos." i 
L a labor guerrera que han hecho 
los japoneses en Manchuria y Sibe-
ria ha sido notable por su rapidej y 
eficacia. Así es que H e r m á n Bersteiu 
ha podido telegrafiar el 20 de] co-
rriente al Washington Post qno ha in-
sertado ese cable en su n ú m e r o det 
21, que las operaciones militares en 
Siberia por parte de los Aliados han 
terminado, por m á s que la permanen. 
cía de las tropas a l l í es necesaria pa-
ra destruir cualquier brote bolshevi-
ñi o a l e m á n üue pueda renacer: eso úiotí «1 general KizUzo Qtani que 
manda, como es sabido, en jefe, a 
todas las tropas rusas y aliadas en 
Siberia y que dir ig ió las batallas de 
Liaoyang y Mukdcn durante la gue-
rra ruso-janonesa y rindió la fortale-
za alemana de Tsing-tao. 
Prepuntado por Berstein ese gene-
r a l si estaba satisfecho de las opera-
ciones siberianas c o n t e s t ó : "estáfl 
terminadas por ahora, pero todav1'0. 
hay bolsheviki y prisioneros alema-
nes en muchos sitios; mientras laa 
trepas aliadas y norte americanas 
oermanezcan aquí , todo quedará 
tranquilo, pero si no? f u é s e m o s , la 
s i tuac ión v o l v e r í a a ser grave; por 
eso tenemos que permanecer aquí 
h a í t a que se establezca en F u s i a un 
Gobierno fuerte que pueda mantener 
el orden. 
"Los bolsheviki andan ahora ocul 
to?; y d e s a p a r e c e r á n en cuanto se 
, organice un ejérc i to numeroso ruso. 
I E s labor é s ta muy difícil; pero R u s i a 
| la tiene que realizar. 
"No puedo decir por ahora, ci s e r á 
I conveniente avanzar hacia el Oeste; 
deisde luego s e r á dif íc i l , a c e r c á n d o s é 
el invierno siberiano y con e1- ferro-
carr i l en mal estado. 
"Todos los aliado3 cooperemos de 
tal manera que nuestro engranaje 
i rueda y se desliza sin n i n g ú n tropie-
zo. 
| "Por su parte el general norte ame-
ricano Graves, que es tá en ̂ Tadivos-
. tole de jefe de la e x p e d i c i ó n norte 
americana, pacificó la zona d;-l ferro-
i carr i l haciendo exclamar a los sibe-
| r í a n o s : ; Dios nos guarde si «e mar-
chan los americanos! 
¡ "Todavía hay fuerzas bc lsher ik l 
.desperdigadas que huyen al acercar-
se las aliadas. 
Otra vez v o l v e r á n los d u l c í a oto-
i ños siberianos en que antes dp llegar 
¡e l fr ío glacial da al a ire sus ú l t i m o s 
soplos de calor sobre las j'imensa.d 
u m b r í a s cuyas ramas se desr,<,jnn del 
color verde del verano, para teñ irsa 
de rojo, de amaril lo y de p ú r p u j a . 
D E S D E B O L O N D R O N 
¡ E N C A N T A D O S D E 
H A B E R N A C I D O ! 
Fotograf ía al magnesio del nuevo s a l ó n de comer del 
distinguido matrimonio C r i s a n t o - G u i l l e r m i n a . 
L o s m u e b l e s han s ido c o m p r a d o s a p l a z o s e n 
L O S E N C A N T O S 
Muebles baratos a plazos y al contado 
S. R a f e e ! 46 . Tel . A . 0 2 7 4 . 
Octubre, 21. 
INAVOCBAGIOM D E Díi P L A N -
T E L . 
Todas las ubras buenas, cualquiera 
que sea su índole cuando sifruifluue un 
VOPltivo avante en nuestro inedio am-
í biente, cuando seilnle un marcado paso 
' de progreso en cualquier orden de la vi-
I da, o cuando su alcance sen de engran-
decimiento moral o matoriul cu nuestra 
esfera social, merece de todos, el aplau-
to slnceríslmo y el estímulo sin rega-
teos, para aQuellos que se interesan por 
esas obras que no son uirts que benefi-
cios y provechos eu' general. Por eso 
quiero que estas líneas sean portado-
ras de mi felicitación calurosa y entu-
siasta para el aprciable caballero se-
ñor .luán (ionzíley. yuevedo y sai respe-
table consorte, asi como extensiva tam-
lién a las noble» y distinguidas damas 
que forman el directorio de la Asocia-
ciúa Benéfica "La Purísima Concepción,' 
por el sumo interés y notable laboriosi-
dad con que vienen trabajando por todo 
aquello que représenle altruismo, cari-
dad, ensefiai^za, proyreso... 
Ayer fuf- uu Asilo de Jieneficencia el | 
que'se alzó en este pueblo para dar a l - i 
berpue a tantos indiyentes; boy es. un! 
centro de enseftanza el que se inaugura 
para dar el pau de la educacló a infi- j 
nldad de seres, que bambrientos de esa i 
educa(rirtn están. Pues bien, a la te-; 
naz perseverancia y encomiástica labor ¡ 
do es-a Asociación, que es digna Co to-' 
da loa y encomio, podemos hoy congru- | 
tularnos de contar con eso» dos cfntros 
Onc de Beneficencia, el otro de Instruc- i 
ci6n. K l acto Ae la bendición del colé- i 
gio que lleva por nombre ' 'La Purísl- j 
ma'* y que está bnjo la competente di- | 
rección de una /ran educadora. Sor Pu- I 
ra Lima y otras religiosas mejicanas, | 
tuvo efecto el pasado jueves a las dos) 
p. m. ante numerosa y distinguida con - ; 
currencla de cata sociedad y pueblo^ i 
convecinos. 
Hicieron oir sus vibrantes y antoriza-
«las palabras el Kvdo P. Angel Sánchez, 
ile SabanlJla. nuestro estimado y culto 
Párroco, el Kvdo. P. Baldomcro Lage, el 
F . José Viera, de Alacranea y el querida 
Alcalde Municipal de esta localidad se-
fior José Albistur. quien hizo el resu-
men. E n sns discursos se refirieron al 
valor intrínseco de la obra que se inau-
guraba al alcance filosófico, moral >> 
patriótico d<» la "nsi-ñanza y a lo que 
esta significaba y valía cnapdn era reli-
giosa. Todos fueron muy aplaudidos y 
felicitados por los concurrentes. 
Tanto el Asilo de Caridad, como el 
nuevo plantel de enseñanza, están diri-
gidos por relisrlo«ías ninjlmnas venidas 
exprofeso a e*te fin. Como Superior» 
figura Tor. Pura Lima con 9 o 10 re-
jlplíysas n>'ás. ;. A nnién mMor que a 
esas virtiioaaf! bermanilai. todo bondad, 
todo amor, carifío y caridad, nddfa eon-
fiiirseles esta obra? Kste ("olccrio esta-
rá incorporado ni Instituto Provincial y 
«•¡i el mismo podrán curparse rstudírs de 
Máslcn. I'lntnra. Adorro. Labores, etc., 
Ptc balo módica cuota. 
T F A T R O MARTI 
Toca va a pu fin la colosal obra d" 
este coliseo. Para «d entrante mcí de 
Noviembre, se preñara su inaugnr.-v ión. 
ficto estp que será un verdadero "sn.c'-s " 
"Bendecirá el edificio el Tlustrfsimo señor 
Obispo ñé Matanzas. Monseñor Serorlnno 
Sainz y concurrlnin al neto prestigiosos 
P I E L E S 
de oso blanco, gris y ne-
gro, de tigre y de 
leopardo. 
| GOBELINOS, ALFOMBRAS. 
L a C a s a B o r b o l l a 
C o m p o s t e l a , 5 2 a l 5 8 
. . . DO. k..' 
. . . oU.üO 
. . . Í O . W 
. . . 50.UO 
. . . .50.00 
. . . ÜO.UO 
. . . oo.yo 
. . . íiO.UO 
T O T A L . ^ I K ^ O O 
VA producto de esta suscripción ae oii-
tuvo cu hora y meuia, lo que hace e>-
l'erur que el resultado imal ^erá mag-
iilflco. i ales son los deseos del Comi-
té KJecutivo intejfrado por los señores 
José Albistur. Alcalde Aiunicq,al; .lose 
doiiiález, Kobustiauo Pérez y JPermln 
üuricucchea. 
„ E L CORKESPONSAL. 
P á g i n a s C a t a l a n a s 
( V I E N E D E L A C U A T R O ) 
que a© arecinan acontecimientos y do 
que los papeles e s t á n repartidos y 
ae que el estudio y los ensayos van 
deprisa. 
L a Mancomunidad, ese foco de gran 
des e n e r g í a s , labora que es un por-
tento. L a p r e p a r a c i ó n de empleados 
púb l i cos catalanes se realiza con ver-
dadero éx i to . Abora se preocupa da 
los altos estudios comerciales y va 
a dar forma a l programa para lan-
zar expertos comerciantes que puedan 
combatir con é x i t o en la c o l o c a c i ó n 
de nuestros productos. Por cierto que 
buena, falta b a c í a n comerciantes don-
de s ó l o hab ía industriales. 
A tal efecto ha creado l a E s c u e l a 
de Estudios Comerciales, h i j o la di-
r e c c i ó n dei e x p e r t í s i m o p r o í e s o r V i -
dal, uno de los j ó v e n e s m á s ilustras 
de la iutclectualidad catalana. 
E s t á n en i n s t a l a c i ó n y a punto de 
ser inauguradas en estos momentos 
las E s c u d á i s de Tarragona, ^ >rida, 
Sabadeli y Reus. 
L o s consejt?ros de la Mancomunidad 
s'n dar dos cuartos a l pregonero., con 
una paciencia benedictina, una mo-
destia santa y una constancia as iá t i -
ca, se han repartido el trabajo, y den-
tro de la aptitud de cada cual se la -
boro, como en p e q u e ñ o s e intensivos 
ministerios. Nada hay sin preve^r en 
la i n s t r u c c i ó n públ ica , en g.>Dtrna-
c ión , en comunicaciones. Hoy atalu-
fia—sinceramente d i c h o — e s t á termi-
nando su c a p a c i t a c i ó n o r g á n i c a para 
el "self government" y s i nninguna 
lase de sorpresas podría constituirse 
en reg ión a u t o n ó m i c a . 
E s t o én cuanto a la parte r e a l . . . 
E n cuanto a la ideal, la actividad 
nada deja que desear. E l sentimien-
to e s t á constantemente estimulado. 
IJOS viejos agravios salen discreta y 
oportunamente a la luz de vez en I 
cuando, para mantener vivo el fuerro I 
y la honra de los grandes muertos,! 
sirve a la. vez de noble tributo y de 
eficaz acicate. 
Hoy se rinde a la memoria del | 
gran maestro y após to l del regiona-
lismo, un homenaje en Castelltersol , 
a l cual se 1" pone como p r ó l o g o emi-
nente la alocu ión que copiamos: 
"Cataluña, sab ía por su historia lo 
que había sido; pero v iv ía ignorando 
lo que era y a ú n m á á s lo que podía 
ser. 
" L a s maldiciones y lamentos de sus 
poetas habían conservado en fdda el 
rescoldo de su amor al pasado, s in 
orientacionos ni esperanzas para el 
porvenir. 
" E l provincialismo, bifurcado y teó-
rico, no había logrado llegarle a l co-
razón. 
" E l regionalismo, mejor adoctrina-
do, comenzaba a adelantar el camino 
con juvenil entusiasmo. 
"Pre isaba un hombre que le dije-
se: "Ni provincia ni reg lón ." Tienes 
un e sp í r i tu colectivo, un alma social 
catalana, una lengua, nn derecho, un 
arte bien c a t a l a n e s . . . de n a c i ó n es 
tujerarquí a.SI qui«res ser grande, 
puede svolver a serlo. 
"Este hombre fué don Enr ique P r a t 
de la R i b a , y su "Nadonalitat Cata-
lana" l a palabra definidora, el "dos. 
perta ferro" de toda conciencia, de 
todas las e n e r g í a s y esperanzas hasta 
entonces latentes y no sospechadas 
en el a lma viva de un pueblo narco-
tizado. 
" ¡ H a y hombres que no habr ían de 
morir! Poro es ley de Dios que )a tie-
r r a vuelva a la t i e r r a . . . " 
E l s e ñ o r Puig y adifa lch ha esta-
do hace poco en Madrid, y respon-
diendo a preguntas de periodistas, ha 
dicho entre otras cosas que había tra-
tado con el Ministro de Foment.) acer-
ca de las delegaciones para servicios 
de la Mancomunidad. 
Y este asunto de las delegaciones, 
que d e s p u é s de todo e s t á n concedi-
das por la ley s e g ú n las condicione^ 
en que se halle, la entidad recepto-
r a , puede dar mucho juego, en cuan-
to se refiere a I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
sobne todo. 
Hecho ei examen do conciencia de 
que hablamos a l principio y conoci-
dos los datos anteriores, ¿qué mucho 
qup a l desintegrarse el actual Minis-
terio y volver sus hombres a Ina ó r -
bitas en qu*» antes giraban, se pro-
duzcan de nuevo estridencias y una 
vez m á á s las aprervectien los profesio-
nales del desorden y de l a bullanga? 
E l Ideal s e r í a "contratar" a l actual 
gobierno de E s p a ñ a para cuo l a r l -
g>5e veinte años . 
Pero los ideales Jamás a? realizan 
E s una desgracia. 
B a r t o l o m é F e r r € r P.ittínf. 
S u i c r í b a j * a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e l e en el D I A R I O P E 
L A M A R I N A 
D e N a n s o u k , desde $ 1 . 6 0 
D e H i l o , d e s d e . . . $ 4 . 0 0 
D e T u l , d e s d e . . . $ 4 . 7 5 
TODOS SON MODELOS NUEVOS, f 
ACABADOS DE IMPORTAR. DE / 
MUY ESMERADA CONFECCION ' 
- Y MUY FINOS. • \ 
M a i s o n d e B l a n c 
Obispo 99 - Tel. a-3238' 
[ í l i t a T o e s i í 
O B I S P O 129 .41 139 
0 B R 4 S D E M A I J D K N 
Acaba de publicarse el tomo V I I I 
ú l t imo de la primera serie, tituladc 
P s i c o l o g í a del Comerciante ( E l Art< 
de vender), 
%Un tomo de 336 p á g i n a s de texto 
E n rúst ica , $1; encuadernado, 50 cen 
tavos plata americana. Se hal la eu 
venta en la l ibrería . 
Queda publicada la P r i m e r a serh 
titulada Vida p n í c t i c a . habiendo al-
canzado grandioso éx i to . 
Los tomos publicados son: 
l o . — ¡ S i e m p r e adelante! (cuarta 
e d i c i ó n ) . 
2.—Abrirse paso y L a fuerza dfl 
voluntad (cuarta e d i c i ó n ) . 
» . — P o d e r del pensamiento y Atrac-
tivos personales (tercera ed ic ión) . 
4 .—Inic iac ión en ios negocios ( ter 
cera e d i c i ó n ) . 
5o.—Exito comercial y Perfecto em-
pleado (segunda e d i c i ó n ) . 
fio.—Actitud .victoriosa ( s e g u n d í 
e d i c i ó n ) . 
7o.—Paz, poder y Rbnndanda (se-
gunda e d i c i ó n ) . 
8o .—Psico log ía del coraercianti 
(primera e d i c i ó n ) . 
Precio de cada tomo: $1.00 en rústi-
ca y ?1.50 plata americana encuader 
nado. A d e m á s se ha publicado el to 
mo de la tercera serie: A l e g r í a de-
vivir (.cuarta e d i c i ó n ) . 
O B R A S D E B . I T . T I I I > E 
E n a r m o n í a con el infinito ( s e g ú n 
da e d i c i ó n ) . E n rús t i ca , $1.00; encua 
dernado, $1.50. 
L a ley do la vida. E n r ú s t i c a $0.75; 
encuadernado, $1.00. 
Vida nueva. E n rúst ica , $0.75; en-
cuadernado, $1.00. 
E l credo del caminante. E n rústica, 
$0.40; encuadernado, $0.65. 
E l respeto a todo ser viviente (nue-
va e d i c i ó n ) . E n rúst ica , $0.40; encua-
domado, $0.65. 
L a mejor ganancia. E n rúst ica , 
$0.40; encuadernado, $0.65. 
p r i m e 
. C u á l es el p e r i é d k o qn« 
m é s ejemplares imprime? 
£2 D I A R I O L A M A R I 
N A , -
S a y a s y B l u s a s 
Cuando necesite comprar alguna 
^aya o blusa elegante y que cueste 
poco dinero, visite esta casa en la 
seguridad de encontrar s a t i s f a c c i ó n 
a sus deseos. 
Vea nuestro surtido de ¿edas para 
sayas y vestidos y los sombreros de 
invierno. 
" L A Z A R Z U E L A " 
]Veptuno y Campanario .—Tel . A-760Í . 
C a n a s t i l l e r o s 
d e m i m b r e 
H a y seis tipos 
A cuál m á s bonito y m á s elegante 
A las futuras m a m á s agrada tener 
uno, con toda la ropita de su llndc^ 
bebé . 
" L A S E C C I O N X " 
Obispo, 85. T e l é e f o n o A-8709. 
S o m b r e r e r a s 
S e s o l i c i t a n o p e r a r í a s b u e n a s 
p a r a s o m b r e r o s . 
EL SIGLO XX, Galiano 162 
CS666 alt. 5t.-19 
" Y O G U E " E N C A S T E L L A N O 
Se ha recibido una nueva remeaa de esta revista ^ " ^ P ^ 1 6 ^ 6 ^ 
presente mes de Octubre, y el que le interese recibjr el del ™!* f* N" 
viembre puede ordenarbo a la casa R O M A , de Pedro Carbón, O R e i l l j . M , 
esquina a Habana. T e l é f o n o A-3o6y. tL-vL 
C8780 ou ̂  
" L a F e m m e C h i c a P a r í s " 
Acaba de recibirse el n ú m e r o de Noviembre trae, como siempre mo, 
d é l o s i á t m M B t f t t m M i precio de c a d a n ú m e r o 90 centavoe. 
S u s c r i p c i ó n por seis meses, $4.G0. L n ano, $0.00. 
P a r a e n v í o s a l interior, 10 centavos mas, para certif cado. 
M t í l t e ^ S * c S ¡ I : L e s E n í a n t s d e L a Femme Chic , un n ú m e r o , $1.50. 
e I c m s T T * ^ r a toda la R e p ú b l i c a : L ibrer ía de J o s é Albela, 
B e l a ^ i n ^oIm a San K a i n e l . T e l é f o n o A . 5 8 9 S ^ A p a r l a d o 61i . 
I labu un. 
CS692 t-.-'LL 
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E s p a ñ a y s u P r e n s a 
Hoy estamos dispuestos a bordear 
los blancos lagos, obra de la censura, 
ie que están salpicados loa periódicos 
madrileflos. Deseamos caminar por 
entre estos claroscuros para ver bi 
tropezamos con algo que nos oriente. 
Un detalle, una frase, qui.-ás una ap-
iabra pueda servirnos d i guía en es-
te laberinto. 
En los últimos días de agosto rei-
itaba en España una ansiedad pública 
que por momentos iba en aumento 
Aquel precipitado corre-corre de mi-
i'is.tros; aquellas inesperadas reunio-
iies del Gobierno; aquel rum-rum que 
corría acerca de las notas cruzadas 
tnfre los gabinetes de Berlín y Ma-
drid, habían despertado ol espíritu 
público en una alarma harto crecida. 
SI los consejeros de lá Corona eran 
interrogados, daban la callada por 
respuesta; si la prensa Intentaba ha-
blar el lápiz rojo del censor la hacía 
enmudecer. Misterio, dudas, sobresal-
to. Talos eran las peculiaridades del 
ambiente español. 
Y " E l Imparclal", de Madrid, en 
aquellos días de zozobia escribía: 
Kl Gobierno, sólo por el hecho de ser-
lo, t-u las presentes elrcuuíituncias deoc 
ehlar asistluo de la conXilUUM del pala, 
il(.be seaiir cerca y vigoroso el apoyo 
uiorul de la opinión; pero no puede se-
pararse de ella, ni ocultarle, arrostran-
do enormes respousabilldadeu, lúa teu-
(iencias, los acuedos, los actos que influ-
jan en el porvenir del país. 
No en sen de alarma consignamos que 
la situación internacional, en lo que ata-
fio a España, presenta serlas dificulta-
des, porgue ni las creemos insuperable* 
ni estimamos que uo puedaji agravarse 
en el curso del largo plazo de la gue 
rra. El momento no es crítico, qul/.ú ni 
aún muy grave; pero sf do atención, y 
tba atención no es lícito apartarla del 
país, encerrándola en el paréntesis de 
unos cuantos Consejos de ministros 
La nación, para cumplir patriótica-
irenfe sus deberes, necesita conocorlos 
de antemano, exteriorizar bu voluntad 
por el único medio de que disponen los 
regímenes constitucionales: por la de-
liberaclóu de las Cámaras. 
No rehuya el Gobierno para sus Con-
sejos el consejo de las Cortes; no pres-
cinda de conocer el sentir de los repre-
sentantes de la nación. Así sus actoa 
llevarán el sello de la voluntad nacional, 
y las grandes cuestiones Internacionales 
serán afrontadas con aquel sereno juicio 
que descarga la conciencia del peso abru • 
mador de la responsabilidad. 
Piense el Gobierno que siempre na de 
ser más fácil conocer de las situacio-
nes cuando éstas no revisten carácter de 
premura, que cuando la urgencia puedo 
Intranquilizar los espíritus, llevándolos 
a resoluciones poco meditadas y, ñor lo 
tanto. Irremediablemente peligrosa?. 
Aún siendo mesurado el tono em-
pleado por " E l Imparcial" no por oso 
ceja oculta la gravedad de aquellos 
momentos, en que aires trágicos pa-
recían soplar sobre la nación hlspa-
na. 
Y aún se explicaba más explícita-
mente el "Diario Universal", órgano 
oficioso del paaido quo reconoce co-
mo jefe al señor condo de Romanonea. 
Decía el mencionado periódico: 
«No hace falta, por otra parte, sino 
discurrir con lógica acerca üe los he-
chos pasados, poniéndolos en relación 
con los preseutes y venideros, para dedu-
cir como consecuencia fatal que el mo-
mento político es realmente culminan-
te y las reuniones que estos días itayan 
de celebrar los ministros pueden tener 
extraordinaria transcendencia lo» ante-
cedentes, íácllea de recordar y los he-
cbos, tal como ahora se nos presentan, 
bastan para decirnos que ha llegado el 
momento de las decisiones graves. 
"Pero este convencimiento no nos hace 
ser pesimistas: estamos plenamente con. 
vencidos de que el Gobierno actual está 
y estará a la altura de las circunstan-
cias, por graves que sean, y estamos se-
guros también de que el Gobierno en 
conjunto y cada uno de los que lo U>r-
a-an individualmente sabrán en el mo-
mento en que hayan de llegar a renolu-
clones graves anteponer su patrloUsmo, 
acrisolado e indiscutible, a cualquier 
otro orden de consideraciones, si os que 
algunas pudieran surgir, y seguramente 
no surgirán entre Isa motivaciones de 
su conducta." 
Debíase en gran part*- el aumento 
de la alarma en España al silencio 
impenetrable que guardaba el Gobier-
aio sobre la política exterior. Ese si-
lencio que en muchas ocasiones es 
contraproducente, dló origen a que la 
fantasía popular se desbordad y die-
ra pávulo a Toda clase de leyendas. 
No quiere esto decir sin embargo 
quo los momentos no fueran do prue-
ba para el gobierno español. L a res-
ponsabilidad que adquiría era aumen-
tada por su propio silencio. Sus re-
aoluciones podían tener unas conse-
cuencias de enorme transcendencia. 
Y únicamente, justo es confesarlo, 
un Gobierno fuerte, en posesión de la 
ilimitada confianza del país y de la 
Corona podía atreverse a echar so-
bre sus hombros la Inmensa responsa-
bilidad de los resultados de su pro-
f*©cl6r. 
Al Gobierno cupo este caso la 
satisfacción del deber cumplido. To-
cas las zozobras, toda» las angustias 
desaparecieron y líspaña consiguió 
Fustltulr con los buques alemanes in-
ternados en sus puertos, los buques 
españoles que habían sido hundidos 
por los submarinos germanos, cuyo 
tonelaje representa el 20 por 100 de 
la marina mercante hispana 
Q 
A n e m i a 
C O M B A T A L A U D . M I S M O 
C e r e b r a l 
En este país existe un buen niimero 
de personas que padecen de anemia; pe-
ro muchas creen que porque son gruesas 
o como se .dice en lenguaje corriente, 
están "gordas," ya no necesitan tomar 
medicamento alguno. 
.Nada más falso y absurdo. Las per-
sonas anémicas, aunque estén gruesas, 
deben fijarse si padecen de constanteu 
dolores en el cerebro y para combatir 
este mal no hay nada mejor que tomar 
los PILDORAS T E E L L E S de hlpoiosfl-
tos compuestos. 
Las personas que padecen de la ca-
beza, sintiendo dolores agudos deban so-
meterse al traUmiento de las PILDO-
RAS TRBLLES. pues este medicamento 
es el único capaz de poner su cerebro en 
condiciones normales. 
Bl fósforo, hierro, estricnina, pota-
bío. cal y manganeso son las substan-
cias que integran las PILDORAS TRB-
L L E S . 
Dichas pildoras están dosificadas cien-
tíficamente y los productos químicos con 
los cuales se fabrican estas pildoras es-
tán unidos o asociados por un procedi-
miento que ha valido un éxito ruidoso 
al Laboratorio Químico Farmacéutico 
del doctor Trelles. 
Coa el uso constante de las PILDO-
RAS TRELLES notará que su cerebro 
funciona bien y que los dolores agudos 
que tanto le martirizaban han desapa-
recido como por encanto. 
No deje para luego lo que puede ha-
cer una vez terminado de leer este anun-
cio. Compre en las droguerías le la 
Habana las célebres PILDORAS TRE-
L L E S ; su costo es poco; solamente por 
70 centavos puede adquirir un frasco. 
Siempre es bueno advertir al publico 
qne las PILDORAS T R E L L E S son cono-
cidas umversalmente y que están de ven-, 
ta en todas las droguerías y farmacias 
de la Isla de Cuba. SI su farmacéutico 
"no tiene" será porque no vende inucho 
o porque hay mala administración en 
su pequeño negocio. 
TODOS LOS PREPARADOS que ta 
anuncian en este folleto están de venta 
en la droguería Sarrá, Habana, Cuba. 
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NACIONAL 
E n la primera tanda, sencilla, de 
esta noche, 3e pondrá en escena la 
zarzuela dramática en un acto y tres 
cuadios, "Carceleras." 
E n segunda tanda, especial, la re-
vista "Los amog del mundo." 
^ A C U L O S 
P A Y R E T 
Continúan los triunfos de la com-
pañía de Esperanzo irig en el rojo co-
liseo. 
Esta noch3 SP cantará la opereta 
«•n tres actos "La Gheísa". para la 
cual se encardaron nuevo decorado y 
vestuario. 
MARTI 
En la primera tanda de esta noche 
se pondrá en escena "La Reina del 
Carnaval." 
E n segunda doble, estreno de la 
zarzut-la en un acto dividido en tres 
cuadros, original de José Fernández 
del Villar, música del maestro Luna, 
"Trini la Clavellina." 
Después, "Mujere8 y Flores." 
COMEDIA 
Para esta noche se anuncia el es-
treno del grandioso drama, en cuatro 
actos, "Cuento dci ¡ar", de Antonio 
Rey Soto. 
ALHAMBRA 
E n primera tanda. "Cusita." 
E n segunda, "La mulata Genero-
sa." 
E n tercera, "La verbena de los 
mantones." 
En ensayo, "Qué descansada vida" 
y "Películas de amor." 
MARGOT 
La función de esta noche es de mo-
da. 
E n la primera tanda se exhibirán 
cintas cómicas. 
E n segunda, la hermosa cinta en 
cinco parte8 "Fuego salvaje." 
Y tn tercera, estreno del Intenso 
MIRAMAR 
Magnífico e3 el n„ 
función de e8ta nochePrograma ^ u 
E n la primera t*-n* 
f * las cintas c6mícas V * ?ro^ta. 
dián'. en dog actos, "Un^101 »Uar 
dor" y - E l crimen 'áQ]Û  dc pJJ" 
en ocho actos. d 1 doctor ciark. 
E n la segunda narfi» 
rán la comedia en 8e ^̂ cu 
™* de la Bastllfa" y T'0* 
finales de la lnteresaL ^ 
de Cristóbal Colón ^ Clnta 
y bu Vida descubrí. miento d« América. 
FORNOS 
Programa de ^ t 
esta noche; 8 tanQas j . 
En la primera, cintas cómica. 
E n la segunda, epi8odIOa 
sexto de "Ravengar." quiIlto | 
Y en la tercera, estreno de i« 
sodios tercero y cuarto de ''t „ 8 ^ 
fatal." ^ u La aonij» 
MAXIM 
E l programa de la función de 
ta noche es muy Interesante 
E n la primera parte se proyecta 
cmtas cómicas. yectaraa 
E n la segunda, el magnífico ^ 
' Tueuet- riel HíoM^ » 6 1 C0 ÚTi^ Juguete d l diablo, 
rcera ,est 
" E l alfil amarlllo. 
Y en tercer  estreno de la pei{CüU 
NIZA 
Viernes: episodios onceno y , w 
décimo de " 
un* virtud, 
'Ravengar- y ..El amor^ 
NUEVA INGLATERRA 
" r las ios funciones de hoy se u ' 
ínbir^ a interesante cinta "El dire>' 
ter de ferrocarril." 
M0NTECAR10. 
Gran Cine para familias Se eihi 
drama social " E l poder de una mu-1 hen las mejores películas ' EstrenM 
jer-" d'arios. 
ÍSs Conferencia sobre la Hi.storia de toda persona ai respirar suelta ,1 au 
tfin v Cast lia ñor pi nreshíterin A r„ t^o^^f^ , 5ue,ta al ai-
grada QUo hoy pesa sobre los astu-f ración de personas en evitación 
ríanos de Cuba la Comisión de fies- contagios 
tas de esta sociedad ha suspendido 
la fiesta anunciada para el día 27 del 
corriente, hasta nueva orden. 
de 
S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
C L L B SEGOYIAJíO 
MJ F I E S T A D E L DOMINGO 27 EN 
L A B I E N APARECIDA 
Los segovianos, cortos e0- número, 
pero largos en esto de organizar fies-
tas, se proponen que su jira del do-
mingo, sea fiel reflejo de aquella 
hermosa romería celebrada con mo-
tivo de la bendición del artístico e 
hitlórico estandarte que la Excelen-
tísima Diputación de Segovia, les en-
\ i ó como obsequio y para recuer.lo 
imperecedero de aquella noble e hi-
dalga tierra. 
Bien es cierto que con elementos 
de tanto valer como su digno Pre-
sidente, señor Francisco Alonso, en-
tusiasta segoviano, hombro celoso en 
ei desempeño de su cargo, secunda' 
do admirablemente por el Secretarlo 
Jc-sús Márquez, Tesorero Juan Anlo-
nlc de la Cámara y los activos vo 
cales Juan J . Fuentenebro, Isaic 
Díaz, Lorenzo Cerbel, Domingo Cle-
mente, Francisco Paez, Víctor y Ma-
riano de Diego, y otros que sentimos 
no recordar, justo es que la fiesta 
resulte soberbia. 
Y como vía de muestra, publicamos 
una parte del extenso programa de 
tan simpática fiesta organizada por 
el Club Regional más chiquito de :a 
Hí. baña. 
A la una y media p. m., dará co-
mienzo la matinée bailable admira-
blemente interpretada por la banda 
España. 
PRIMERA P A R T E 
1— Paso doble. Club Cocherlto. 
2—Vals, Chacolln. 
3— Polka, A la Puerta del Suizo. 
4— Mazurka. Evocación de Amor. 
5_Schottlsch. Las niñas de Ma-
drid. 
6— One step. The New Woman. 
7— Habanera. Las esculturas de 
Carno. 
8— Danzón, Cintura. 
9— Tango argentln0 ¿Che que ta'? 
10— Jota, la boda de Quevedo. 
11— Paso doblee, E l cine de Emba-
idores. | 
12— Danzón, Mujeres y Flores. 
13— Vals, Portugalete. 
14_Habanera, L a Bella Chilena. 
15—Jota, E l Baturro de Barbaste. 
SEGUNDA P A R T E 
l_pago doble, Madrid, Zaragoza y 
Alicante. 
2— Vals, Divina Aldeana. 
3— Polka, Quién me ama, me sigue. 
4— Mazurka, Horas {ellees. 
5— Schottlsch. Dlógenes. 
6— Habanera. Declaración a Que-
ma ropa. 
7— Danzón, E i Asombro de Damas-
co 
8— One Step. Bl Rey Chantecler. 
9— Jota, L a esposa de Sancho «1 
Bravo. 
10— Paso doble. Abacá. 
11— Danzón. La Reina del Carna-
val 
12— Vals, De Monreal a Morella. 
13— Habanera, E l celoso de sí mis-
mo. 
14— Jota La Chabalioa. 
15— Galop final. A Escape. 
Durante ia matinée entre otros fea 
tejos se efectuará el soberbio desa-
fió de foot hall por los afamados 
clubs Hispano y Habana, que se 
disputarán el premio de una artírttl-
ca copa, regalo del club Segoviano. 
En los intermedios hará las deli-
cias dei público «1 clásico organillo. 
Recordamos a los socios del Can-
tro Castellano, clubs de la misma 
reglón con sus respectivos familia-
res, (entiéndase señoras y señoritas) 
que mediante la presentación del re-
cibo del corriente mes quedan invi-
tados para la fiesta. 
"CLUB COMPOSTELANO T SU CO 
MARCA" 
Los hijos de la arcaica ciudad de 
Compostela, que guarda en su saco 
ia¡> cenizas venerandas del Patrón de 
España, y que están presididos e i 
Cuba, por un hombre de corazón y 
arrestos, el señor Ramón Cajido; 
tienen el proyecto de celebrar en uno 
do los principales coliseos de la Ha-
bana, una función teatral, músico-ll-
toraria, que en consonancia con el 
pueblo en dond© vieron la luz pri-
mera, centro del saber regional; de-
je gratos recuerdos entre la Colonia 
Gallega. 
Al efecto, se reunió ayer jueves la 
Junta Directiva, para discutir día 
proyectos presentados sobre ia clase 
del festival, y de las que son auto-
res el joven periodista J . Luis F . PJ-
mentei y el obrero manual, señor 
Gabriel Noguelra. 
Se tomó el acuerdo definitivo de 
formar un coro gallego, que llevará 
por título "Terra a nosa" y que será 
dirigido por un prestigioso maestro 
crmposltor. 
Se proyecta también la Implanta-
ción de un cuadro de declamación. 
Entre los socios del Club Compos-
telano, que tienen por emblema la 
cruz bermeja de los caballeros, exla-
te un entusiasmo grande, que sin dn-
da se verá fraternizado en la Junta 
General extraordinaria, que llevarán 
a efecto el próximo domingo, en los 
salones de ¡a primer sociedad Gal i l -
ea. 
Fiestas que tienden a poner de ma 
nlfiesto la cultura de los pueblos, y 
lleyan finalidad benéfica, tienen todas 
nuestras simpatías. Adelante. 
L AJUVENTUD GALLFGA 
En la última reunión que la Junta 
Directiva de la Juventud Gallega, ce-
lebró, se tomó el acuerdo de coltbnr 
una matinée en honor de su? aso-
ciados y a fin de festejar la Inaugu-
ración oficial de dicha entibad. 
Para llevar a efecto todos lo? tra-
bajos pertinentes, fué nombrada una. 
Comisión Integrada por los señores1 
Fernando Prego, José y Antonio 
Pardo, Enrique Lóp«z, Esteban Ga-
llego y el firmante, quiene« acorda-
ron que la predteha matim'e teng.i. 
lugar el próximo domingo día ?? dc? 
actual a las 2 p. m. en "Propietarios 
de Medina" 
Fl acto será amenizado por la or-
questa que dirige Enrique pofta. 
CLUB COVADONGA. 
SUSPENSION 
Con motivo de la lamentable de-3-
ASOCIACION CANARIA 
SUSPENSION 
Causas justificadas han determina-
do que la Asociación Canaria trans-
liera la fecha do la celebración de la 
elada necrológica dedicada a Manuel 
Fernández Cabrera, aquel notable pe-
riodista y buen amigo, muerto hace 
poco, víctima de la peste blanca. 
Tres oradores, los doctores Miguel 
González Llórente, Tomás F . Cama-
oho y Ramón Zaidín, que estaban se-
ñalados para ocupar la tribuna cana-
ria en la noche del homenaje, se ha-
llan enfermos de algún cuidado, sobro 
tedo el señor González Llórente, 
Y el estado sanitario de esta capital 
y las prescripciones de la Ciencia mé-
dica aconsejan se evite toda aglomc-
En su oportunidad diremos cuándo 
se llevará a efecto la volada. 
E L CLUB DE LA C0LONL4 L E O -
NESA 
L A V E L A D A 
León y still  p  el p bit io  
Fernández, 1 
Raoonto de la canción do! olvido, 
por el barítono del Teatro Nacional 
señor Matías Ferret. 
Bailes Españoles por la pareja F a 
lagan-SevillíSnlto, del Teatro Nacio-
nal. 
S'igunda parte.- juguete cómico por 
el cuadro artístico del Centro Caste-
Por eso se llenará mañana el Cen-
tro Castellano de luz, de flores, de 
mujeres divinas: por eso subirán a llano, titulado: "La Real Gara." 
su palco escénico los más notables | Canción por la primera, tiple del 
artistas de todos los géneros que tra- i teatro Nacional señora Teresa G. 
bajan en los teatros de la Habana: ! Montes. 
por eso acudirán a la brillante fiesta I Canción Española por el bajo del 
los más notables músicos y las con- j Teatro Nacional, señor Salvador Rol 
pletistas más graciosas: por pso lie- dán. 
Celebra, este gallardo Club mañana !narán hoy la casa de Castilla, donde; Couplets por la célebre Rosana, 
por la noche una gran velada, Y la batirá sus alas la blanca naloma de Todos los números serán acompa 
celebra con un fin tan nozle y tan al - : la caridad, la colonia castellana en ñados al piano por el director de or 
trulsta que desd esu anuncio ha le-j pleno, respaldando así la gallarriía de | questa señor José Parera 
vantado los entusiasmos de la colonia! los leonsees en el ejercicio de su al-
castellana; la celebra para allegar; truismo Incomparable. Y en medio do 
recursos a la suscripción Iniciada por 1 tanta luz, tanta elegancia; tanta gra-
ol Club con objeto de adquirir fon- j cía y tanto arte, no faltará la pala-
dos para comprar terrenos en la ne-'bra de un sabio sacerdote, que en una 
eró polis de Colón y levantar en elloJ • conferencia elocuente exocará a León 
un panteón donde reposen eterna-'y a Castilla en su fe, en su virtud, 
m9nto los restos de los leoneses qu-s en su historia y en su alto patriotis-
calgan en la lucha por la vida. E s mo. 
S n ^ f 1 , 0 3 m-ill0nes de baclIo* °or minuto. A loe emeo minutos son "m! 
quinientos millones y multiplicando 
esto por 32 personas resultaban 480flü 
millones de microbios pululando'en 
aquel encierro de veinte metros efl-
bicos, o sean 2,400 millones por cen-
tímetro^ cúbico, de los cuales la mi-
tad señan gr'.posos; pues ya « pro-
hado que mucha gente lleva la grlppe 
sin saberlo. 
además de amor a la caridad, amor 
a Dios y a la Patria, que habla muy 
alto de lo que son y de lo que valen 
loe leoneses de Cuba. 
He aquí el programa: 
Primera parte: 
Apertura de la velada por el señor 
presidente. 
© o a d l a d l 
O B I S P O , 6 1 
P O P U L A Ü 
C O S T O 
C f Q A R A F i f i ^ ^ úmm 
L L Ü n D / l U U d í a d e k 
s e m s u m a j , ^ P ® S O C I E ° 
D A D v m d e T R A J E S 
P R E C I O S D E C O S T O o 
U n s o l o t r a j e a c a d a c o m p r a d o r 
ORDEN D E LOS B A I L A B L E S 
Orquesta Sierra. 
Primera parte; 
Paso Doble ole las mujeres. 
Danzón Andando por León. 
Danzón Tira la Cuchara. 
One step Over There. 
Danzón Servicio Obligatorio.. 
Vals Azul. 
Segunda parte: 
One Step Chi Lan pin. 
Danzón Flor de The, 
Paso Doble Marcha de París, 
Danzón Mayendía. 
Vals Tropical Cuba. 
Jota Leonesa. 
Nota.—La Directiva se reserva el 
derecho de expulsar del salón a la 
persona o personas que nos le*: sean 
gratas, sin ninguna explicación. 
N o m á s 
e p i d e m i a s 
L a excesiva densidad de población, 
o sea las aglomeraciones dt; gente 
son la causa de que se propaguen las 
epidemias y otros mades, Esto se pue-
de demostrar matemáticamente; pues* 
en ninguna isla desierta Be ba Oado 
el caso de que haya enfermedades ni 
defunciones, y es porque allí la den-
sidad de población marca ci»rü. 
Pero ante la necesidad de vhir 
Juntos en alguna parte, procede ais-
lar profilácticamente a los individuos, 
no permltendo que ninguna persona 
se acerqtit- a otra a una distancia me-
nos de cinco metros. E n consecuen-
cia, si cada ciudadano estuviere me-
tido en una pollera de alambre de 
cinco metros do radio no habría Im-
pregnaciones, ni emanaciones, ni sal-
picones de sudor, grasa, esputos, sa-
liva u otras cosas peores, y el con-
tagio sería imposible. Habría que sus 
¡ pender las efusiones de amor. Nada 
de besos ni abrazos, ni otras aproxi-
maciones tendentes a propagar la es-
pecie humana. ¡Qué antinomia más 
horrible! E l amor crea la vida y tam-
bién la destruye. 
Pero dejémonos de filosofías para-
dóglcas, y vamos al plan de combatir 
las epidemias por medio de la dís-
1 porsión humana. Cuando venga la mo-
i da, ya muy próxima, de vivir en ca-
I sa portátiles tiradas por autos. la& 
(poblaciones podrán ser espaciadas y 
hasíta disueltas por el campo. He leí-
Ante esa reflexión no pude a-im-
tar más. Ya medio intoxicado mi lan-
ci fuera del tranvía en plena lluvia 
1 cinco cuadras antes del punto en qua 
debía apearme. Preferí la lluvia a !a 
asfixia. Algunos me tomaron ¡or un 
héroe, otros me compadecieren ei-
clamando: 
—¡Infeliz! Se va a mojar. ¡Dios lo 
asista! 
Por que es infinito el nfimero de loj 
que tienen horror a mojarse. 
Anteg se tirarían al fugeo, oue po-
nerse bajo la lluvia. Citaré un caso 
rigurosamente histórico. Uno de esos 
individuos estaba durmiendo en una 
casa de vecindad, cuando por la ma-
drugada se declaró un gran Irrendiu 
en Ja casa de enfrente. Todos Iop ve-
cinos se levantaron menor el aruáfo-
bo, que permaneció tranquilo en la 
cama. E l fuego iba arreciando y en-
tom-es los bomberos dijeron a los ve-
cinos que iban a rociar las paredes 
para que no se recalentaran. 
Y cuando ei de la cama oyó decif 
que Iban a echar agua, salló esoapa-
do y no pareció en diez horas. Tenia 
más horror al agua que aü fuego. 
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L O S CONCURSOS DE LA COMI-
SION N A C I O N A L D E PROPAGAN-
D A P O R L A GUERRA 
En la sesión celebrada hoy por la tard» 
por la Comisión Nacional de Propagandi 
por la euerrn, bajo la presidencia del se-
nador doctor Antonio Gonzalo Pérei, m 
dló cuenta de dos comunicaciones ^ 
nuestra Academia de Artes y ' 
Jas que su Ilustre Presidente, el dow 
Antonio S. de Bustamante, Part:l<:lpa * it9 
Comisión haberse celebrado, con el ei 
que era de esperarse, los concurso» o 
pintura, de música y de literatura qae ? 
Comisión habla convocado con arres 
las bases dictadas por la Acfldemla- ^ 
En el concurso de pintura, se P 
taron los diez carteles de los diez arti 
tas a quienes de antemano se ha" * ^ 
dldo, o sea a los señores Mariano M ^ 
Valls, Llllo, Massaguer, ^ w t ' 
re. Rodríguez Morey, 
" i o». 
García Cabrera, B» 
Todos es"*' fael Blanco y Valderrama. carteles interpreten fielmente e! 1 
miento de la Comisión y la 
mió con los $200 ofrecidos en el ^ -
so al cartel presentado por >«' 
lema "Ven." Estos 
en la "Sociedad de Pintores ^ E^U -
y se ImrrlmarAn todos corno P opa* ^ 
En el concurso de música 1 ^ ]e, 
miadas las obras presentadas „ 
Labor" y "Pro Patria • P ¿ J | 
no a la Libertad dê  m ^ 
la segunda es 
popular. Abiertos los sobres^ 
mas 
es un "Ulm 
para gran 
banda v la segunda ^ 
Marcha Militar de 
OS lO!-
^tan los nombres de los G«i-
ron ser éstos los conocidos n.a<s dí 
I n̂ rmo M, Tomás y Eduardo S í n ^ ^ 
y regalar «na 
ai misiu" - - pian» 
reducción "cü Pge4a 
de ambas composiciones para aa« 
jos concursos de j » 6 " ^ , al 
untaron 32 composiciones po_ ^ 
se 
do que en el Canadá existe una ciu ,
dad ambulante do esta naturaleza. 1^ " " " ^ ^ T n «crlto ambas ^ 
cuestión e8 no vivir amontonados. Ya ^ ^ o i r o r a c l ó n . ™%X *> 
que el mundo es grande, vivamos an- , ° * tra8 bandas militares tooar 
chos y pongamos muchas varas de 
tierra entre unos y otros. p V a ha- "lú^l'ai;iír v al mismo tiempo 
blarnos y darnos la lata basta con ei la clroular' y a - ' ^ -
teléfono, el correo y la telegrafía sin 
hilos. 
Y como las salidas de casa serán 
por el aire en aeroplano, estarán de 
más loa fotingos, los ferrocarriles, y 
¡Dios sea loado! hasta los tranvías. 
Digo esto porque, hace pocos días, 
pasé las de Caín en uno de esos ca-
rros eléctricos, que debieran llamarse 
acumuladores de miseria pública. Co-
gí el tranvía en los momentos en que 
empezaba a llcver, y los pasajeros su-




ündo el premio f™ ™^*^ 
un "Canto de la ' ^f . coy* 
tenía como lema " A l - ^ t a 
tor resultó ser el joven 
Sllncbez Galarraga 







la l»0* tr  re i  »" " , lenjft ^ ' 
(a presentada bajo ^ ¿ se* 
Es un canto ínsplrsa 
diese el pasmo con" esas 'gotas mor-j ^ ^ ' " ^ ^ ^undo. & 'f! 
tales que caen dei cíelo. E l vagón ^ libfrtadJee^oeta: el «efior 
ser otro jo^o" r 
Mi?0'1 
quedó, pues, herméticamente cerra 
do y . . . , pueden Apurarse como esta-¡ E 
ría aquello. Treinta y dos personas i La CorT 
encerradas en un cajón de veinte me-' gracias ]a 
(tros cúbicos, en estoe días en que la i tes y Leti 
mitad de la gente no toca a^ua por | 
1 temor de haber cogido la grlppe. y la j 
i otra mitad no se moja por miedo a | 
' cogerla. 
Los pasajeros que iban delante 
TOtO 011VA- AA enriar un • UJfln acordó ^ n r ^ j de 
ficacla. 
R E V I S T A S Y 
D I A R I A 





De la casa d 
mantenían corrada la puerta de salí- i mos TeciblA 
•Boma Obl»P0 lea"* 
da, para que no les alcanzara la llu-¡ Herald y el J^w ycuaderno« 
vía terrible, y en esta sltuactón \ hoja» l * Sclen**^ en rr 
aquella atmósfera interior estaba de 
espesa que podía cortarse con un cu-
chillo. Aquello so me hacía Insoporta-
ble, y en mis cavilaciones me puse a 
calcular mentalmente la fórmala de 
un higienista famoso, e cual dice quP 
asi como la ^ f . ^ se * 
y otras, lo mejor ^e ion* 
rls, con datos o «« ^ 
^ r r a - al señor C*'6* Agradecemos al 
QUl, 
m ; 






e los ep¡. 
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C O R R E O D E L A M U J E R 
SI LUTO m tódigo del luto está basado en 
& ^„a o la5 aue nadie debe sus-es fija*- a 1 ^ 
sin embargo ^erne:  ^"P.̂ "' ^ S i a l r a m - tuinbre8 después de sufrir U perdida 7 vuelve a calentarse, remoyiíndolo 
v ñuscan P ^ ^ 1 " , ^ ' ^ ^ ¿o personas muy allegadas, más íive con «na cuchara de madera. Kn el 
te para esos lutos que soio se .levan . im c6dl?0 ^ regjag fija5j eg una CUeS-1 momento de servir la sopa se 1 
nor deber. «icr,,,,̂  año-"'",071 de tactc' donde las circunstan-, den unas almendras dulces mi 
^ iane^ble Que de algunos anor cías de cada posición y do cada vi-1 das y algunas yemas de huevo 
, esta I ^ ^ 6 , ! ^ ™^ ! , ^„„5 i van trazando sus línea-», 
dencia 
correctamente llevado por nnn per-,cida, se pican y machacan claras de 
•sena querida, priva de toda diversión, huevo cocido, desliéndolas en el 
y de mostrarse en sociedad. ¡ caldo y añadiéndole miga de pan. Se 
E l modo de ordenar trajes y eos- : cuela el caldo y el pur^ por un tamiz, 
dulcificar el rigor de los 
^ S U ^ ^ HORNEADAS EN SU CON-
B épocas pasadas, una señora las cartag de pésanie> IIOy ge acos. j CHA 
^ d o perdía un padre, un nijo o un tnmbra responder a ellas, después do i Ostras írescaa, cuya cantidad en 
«árido, se recluía en su casa por es- dejar transcurrir algún tiempo. Pe- i volumen sea. la do medio litro, una 
pació de largo tiempo, como si fuera 1 ̂  ^ lo3 momentog de un duelo, en j cucharada de mantequilla, medio li-
salía a la ca-
cúando lo hacía, casi nunca era 
ST, religiosa: apenas 
»" j - l/-v Vici/><n 
que todo se dispensa tan fácilmente,' tro de pedazo» de pan, dos huevos, 
jj, y cuauuu "V""'? 't ~ t"~;y en Que las circunstancia? ejercen ' una taza de leche. Condimentos, ju-
. ele, y se abstenía de frecuentar to- 1 ^ acostumbrada influencia, cada per-, gos de rol-ollas, pimiento picante v 
sitio que no fuera muy apartado : sonap0 faInilia( pUede seguir sus pro-i sal 7ie invitar a nadie a su mesa 
îjov han variado algo las ivstum-
krcB 7 n0 es rar0 encontrar Pl1 dis-
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, bajo loa | 
La pr""61! 
' del Mund« 
personas cu-
crespones: dándose ca-
ño muchos, fuerza es confesarlo, 
j» hallar a/lgunas hasta en los tea-. 
ms, lo que en honor de la verdad, 
«o solo acusa falta a las convenien-
cias sociales, sino que da también la 
natente de cierta frialdad de corazón. 
En esta época, (que en el mundo 
(Ttero podía denominarse): "época 
L ¡os lutofi;" una viuda debe abste-
nte durante el primer año de pre-
jentarse en los paseos ptihlicos; de 
¡ídbir en día marcado, de at-isúr a 
tfc, teatros y recepciones: en una 
ptibra, de todo lo que revista caráCv 
ler de mundanidad. 
Una vez transcurridos los seis pri-
bpios meses, se puede asistir a una 
(omida entre íntimos, hacer visitas 
i> confianza y acudir a algura ex-
fosición. 
Las obras de piedad no es<án ex-
duídas nunca-. 
A una señora que tenga hijas jóve-
íes a quienes acompañar le está per-
Eitdo templar algo el rigor de su 
lóelo, y llevarlas, apenas trauscurri-
do un año, a fiestas y espectáculos; 
pero no vistiendo ella más que de se-
da o terciopelo negro y sin or.tentar 
joyas raáa que de perlas y brillantes. 
El luto es mucho más indulgente 
para loa hombres. Un caballero pue-
de, una vê  pasados los primeros días 
de su duelo, acudir a cualquier sitio; 
ns negocios le ofrecen ancho cam-
pe para ello. Tampoco extraña ha-i 
liarlo alguna vez en su Círculo, o en 
tes Carreras, por poco que "tenga 
bma de sportman. 
No debe, sin embargo, si trata de 
piardar las conveniencias nociales, 
presentaren demasiado pronto en un 
teatro, un Are o dock, o en reunio-
nes •doncurridas, a menos que un 
«ierado puesto oficial lo obligue a 
(31o, 
pias inspiraciones. 
L A POESIA 
Del idealismo concepción dublime, 
germina en el humano pensamiento: 
su patria el mundo, la 
estos últimos seglin el gusto 
individual. 
Se cortan las ostras y se mezclan 
con el pan molido; agregándole el 
jugo de las ostras, la mantequilla, 
loe condimentos, unas cuantas gotas 
ilusión su 1 de JUS0 de cebolla y la leche. Se hor-
(ariento, Inea ^asta que esté espeso, se quita 
y con su savia el corazón redime. 1 -7 stí Pone a enfriar. 
Su dulce influjo, a la natura im- , • — • — 
(prime; 
ee halla del ruiseñor en el acento, 
en la flor bella, en el ligero viento 
que en la arboleda rumorosa gime, 
en temibe espumosa catarata, 
en ese cielo azul y transparente 
yon esas olas de brillante plata. . . 
¡Es destello del Dios omnipotente, 
en donde su grandeza se retinta 
como ese cielo azul en clara fuente! 
Narciso Díaz d¡e Ascovar. 
ANECDOTAS 
Tr.terog&torio judicial. 
—¿Es usted casada? 
—No, señor. 
—¡Ah! E s usted hija de familia, 
¿no es verdad? 
—Sí, señor. 
—¿Y esa niña que lleva usted en 
los brazos? —Ea.  nkta de familia 
—Doctor: ¡saJve usted a ñu. mari-
do! 
—¡Pero, señora, si está ya ago-
nizando! 
—¡ Pufes no me encuentro con 
fuerzas para verlo morir en esto mo-
mento! llaga ueted por él lo que 
pueda. 
_—Bueno, señora., le pondrú inyec-
ciones de aceite alcanforado para que 
tarde un poquito más en morirlo. 
SOPA 
SOPA A LA REINA M41UJOT 
En la Sociedad 
de Estudios Clínicos 
Se cuece un ave en caldo con to-
millo, peregíi y laurel, cebolla, za-
nahoria, un poco de apio, sai v azú-
Diré en una palabra, que im luto . car. Retirada el ave cuando está co-
jnda «« patrl«tleo J 
s aue con*" 
resS 
aaertroa G"1 
, Sáncbe» «, 
ba. comP^ 
r Pront(> 1 8 tocarán *> 
npo W*** 
ra ao« 
í e i ^ 
la Poe^ ^ 
L S G H E D E S C R E M A D A 
W A G N E R 
Para niños qae padezcan afecciones gastro intestinales 
y enfermos que no puedan tolerar la grasa. 
Alimento Ideal. L A T A $1.25. 
P í d a s e e n D r o g u e r í a s y F a r m a c i a s 
L a cesión do anoche en la Sociedad 
de Estudios Clínicos fué de excepcio-
•nal interés para la clase médica. Pre-
sidió el Dr. Carrerá y actuó de Se-
cretario el Dr. Rodríguez Molina. 
Constó de dos partes, contentivas 
de típica importancia en los dos as-
pectos primordiales ¿e la profesión: 
el científico y ei práctico. 
E l primero, con verdadera hrillan-
tezt estuvo a cargo del joven doctor 
Ramos, cuyos conceptos precisos y 
diáfanos tienen en bu verbo eviden-
ciador, aun para el agente profano, 
la rara luminosidad de los elegidos. 
E l laureado Profesor expuso a la 
Sociedad de Estudios Clínicos, varios 
casos por él tratados y resueltos ha 
poco, que fueron atentamente cono-
cidos por sus colegas, a quienes faci-
i litó documentos clínicos que mostra-
ros los procesos patológicos y qui-
rúrgicos de bus experiencias 
Seguidamente el Presidente conce-
dió la palabra al oven doctor Anto-
nio P. Salcines Morlote- actual Jefe 
de internos en el Hospital Mercedes, 
y cirujano de envidiable porvenir y 
cimentada nombradla, en sus nuevos 
procedimientos de anestesia local, 
sin cloroformo-
Y para este joven galeno fué ano-
che en la Academia de Ciencias, la 
parte práctica de la notable sesión. 
E l Dr. Salcines leyó al concurso 
dc médicos allí reunidos un interesan-
tísimo y meritorio trabajo en qu» 
propone la creación en Cuba de la 
"Federación Nacional do Médicos" 
para lograr la conquista de fueros y 
preatígiOB que son debidos a la clase 
médica y que hoy le son negados. 
E l trabajo tiende, además a lograr 
ina amplia y completa dignificación 
piofceional. que 8e Inicie en las aulas 
nriversitarias, que prosiga el gra-
duado en las prácticas de internado— 
oue preconizó con justeza y sinceri-
dad magistrales—y que perdure en 
tanto la vida profesional sea el me-
oio dP ocupar un puesto en la socie-
dad. 
L a aspiración dei Dr. Salcines es 
que la "Federación Médica" se vea 
amparada por una ley o por una re-
novadora legislación que la haga 
obligatoria para todos los discípulos 
de Hipócrates. 
Todos loa aspectos en que el médi-
co necesita apoyo y realce, prestigi0 
y defensa, como para ios huérfano*' 
de tan benemérita clase, todos son 
señalados y Bngeridos'en la esforzada 
tarea que se abroga generosamente el 
Or. Salcines Morlote. 
E l trabajo en pro de la Federación 
r. ncluye con una moción pidiendo 
se nombre una comisión que. en nom 
bre d*» la 
eos" dé forma atan provechosa i-dea 
Por indicación del Dr. Abreu s 
: m 
O. COWLtHtWO Ot WliBUtMMESA ÓOfl LOS 
D U L C E S t n A L M Í B A R 
m P E D R O r C A 
P a r a las c o m i d a s , p a r a m e r e n d a r , n a d a t an r i c o ' c o m o 
nues tros d u l c e s . S a b e n a f r u t a s ; S o n sabrosos p o r q u e 
e s t á n m u y b i e n e l a b o r a d o s c o n frutas frescas y a z ú c a r 
• b l a n c a r e f i n a d a . • 
EXUA ESTA MARCA. SE VENDEN EN TODAS PARTES. 
D E P O S I T O : O H E I L L Y 16 . 
ZOOLOGICO 
Abierto al público, hasta nuevo aviso, los sábados y domingos, de 2 de la tarde a 10 de la noche. 
Este grandioso Museo que ha sido visitado por milps de personas en el poco tiempo que lleva abierto, 
en breve se trasladará a los Estados Unidos; no deben dejar de verlo los que aún no lo han hecho. L a ori-
ginalidad del Museo, no tiene igual y es celebrado y apreciado por todas las personas que lo visitan, no hay 
museo en ninguna parte del mundo que tenga tantos ejemplares, allí se puede ver, observar, estudiar, desde 
e: pájaro más chico hasta el más grande en sus colores y tamaños natuiales. Es un trabajo de mérito y una 
íellz idea el haber realizado esta obra. 
E S E L ENCANTO DE LOS NIÑOS j 
Leones, Tigres, Panteras, Hormiguero, Civetas, Hipopótamos, Perro de agua. Osos, Tarpán, Gamuzas, 
Lebreles, Buitres, Castor, Linces, Tamir, Dromedario, Renos, Hiena, Pandas, Pumas, Cocodrilo, Caimanes, Cu-
lebras, Tortugas, Puerco espín, Lobos, Coatis, etc., etc. 
¡MAS D E 500 D I F E R E N T E S ! 
20 c ts . e n t r a d a . N i ñ o s 10 cts . 
No dejs de venir, es irlnictivo, curioso y remtivo. 
C U B A Y S O L 
dignísimo Director, eg un símbolo. 
Juzgúese por él de la revista que 
dirige. 
Academia de Ciencias Mé-
dicas, físicas y Naturales 
Mañana viernes celebrará esta 
Academia sesión ordinaria, para tra-
tar de ios siguienteg asuntos: 
Sesión ordinaria 
lo.—La Epidemia actual de grippe, 
l or el doctor José A. López del Valle. 
2o.—Nota demográfica sobre gripp<J 
en la Habana, por el doctor Jorge 1,6 
Roy. 
Xo.—Algo de bacteriología de la 
giippe en la Habana, por el doctor 
Manuel Ruiz Casabó. 
Sesión de Gobierno 
lo.—Tasación de honorarios, por el 
doctor Jorge Le-Roy. 
2o.—Informe shre Ingres de acá-
démicoa en la sección de Medicina, 
Cirugía y Veterinaria, por el doctor 
José A. Fresno. 
3o.—Otros asuntos. 
4o.—Elección de académicos. 
Esperamos que con tal motivo el 
local de la sesión, Cuba 84, se vea 
rjuy concurrido. 
A S M A 
C A T A R R O S 
I n F A L 
Publicaciones 
" E L FIGARO' 
Magnífico es ei último número de 
esta gran revista Ilustrada, la mejor, 
Indudablemenvs de cuantas se publi-
can en la República. Tanto su texto, 
en el que figuran las mejores firmaa 
cubanas, como su artística y lujosa 
presentación merecen los mayores 
elogios. 
Resaltan entre sus valiosos traba-
jos literarios una carta del eximio 
Enrique José Varona sobre un discur-
co de la señora Dulce María Porrero; 
un hermoso juicio crítico del señor 
Gabriel Zéndegui, uno de nuestros 
mejores literatos, sobre el l ibo 
"Desde mi belvedere" del mismo se- 1 
ñor Varona; una valiosa contribu-
J ó n al estudio de nuestra literatura 
Sociedad ^Estudios" cTíni- ^ c°E*ist? e» tr*bajc\d!1 *e!Í°r Arturo R. do Carricarte sobre el an 
tlguo periódico "El Esquife"; u" es-
1 "AA i ""',V1 "I tudio de Isabel Margarita Ordaext 
acordó que para la próxima sesión se ¡ t,.imt, A* 
traiga un informe de la legislación ¡ • 
náloga en ios países donde la Fede-
ración médica está 'mpuesta. 
E l Dr. Carrerá pronnuso la desig-
nación de tres asociados para que í?. 
formen la referida comisión y señaló 
a log DoctoreB Salcines. Aragón y 
Pardo para qu© inicien las hermosa 
obra. 
Por aclamación fué aprobado el 
nombramiento dp dicha comisión. 
Y con inusitado entusiasmo terminó 
la sesión de anoche en la Sociedad 
de Estudios Clínicos. 
Julián de] Casal, y otro, tam-
bién muy interesante, de Antonio 
Iraizos sobre los amores del poet3 
Ztnea con Adah Menken; versos de 
Pederico Uhrbach, Agustín Acosta y 
de Osvaldo Bazil, y un artículo do la 
muy notable serie que sobre el clero 
separatista de Cuba viene publicando 
el señor Francisco G. del Vallo, ad^-
Jrílg de la reproducción de una sen-
tida leyenda cubana original de Luís 
Victoriano Botancourt, el patiiota 
v poeta, que con el titulo "La Voz de 
Yara-' se publicó por vez primera en 
1870. 
L a actualidad nacional y mundial s' 
halla brillantemente representada 
con un soberbio artículo de José Ma-
nuel Poveda titulado "La retirada d^ 
los Hunos", ilustrado con un emocio-
nante dibujo de Abela; y un juicio 
crítico de Bernadro G. Barros sobr^ 
los carteles de propaganda por el 
servido militar obligatorio que nues-
tros principales dibujantes han pre-
sentado en el concurso abierto por la 
Comisión Nacional de Propaganda 
por ia Guerra, y al que acompañan 
las reproduciones de todos «sos pa-
trióticos carteles. 
Una página de modas muy elegan-
tes, bibliografía, novela, crónica so-
cial y bien ilustradas informaciones 
de actualidad, completan este número 
interesantísimo en el que es otra nota 
, patriótica la sugestiva portada en 
1 colores, reproducción de un dibujo ae 
Lacalle que representa a Cuba mstan-
do a sus hijos al servicio militar 
obligatorio. 
B I B L I O T E C A D E L " L A M A R I N A " 
Recibidos: Foment del Teatre Ca-
ta lá. Como todo trabajo catalán, es 
esmerado Y progresista. 
"Canarias", revista semanal ilus 
trada. 
"Excelsior", revista mensual ro-
ligiosa. 
"Fomento", revista universal que 
aparece todos loa meses. 
"Don Pepe", publicación quln-ív 
ral , dedicada a las niñas y niños. 
Su director, Néstor Carbonell, pue-
de estar orgulloso de su ebra 
prensa educativa. 
—The Standard. Números d©i 4 y 
11 de Octubre. 
—Revista de la Facultad de Le-
dras y Ciencias. Un verdadero Estad ) 
Mayor de la intelectualidad cubaoa 
desfila por soberbio sumario ¿e 
esta sesuda publicación, honra ¿e 
la Facultad. Consulten sus páginas 
cuantos quieran conocer el nivel in-
telectual de la Isla. 
—"Sociedad Odontológica Cubana". 
Revista Oficial. En ella se agrupan 
los del Ramo para progreso de la 
ciencia dental y seguridad de sus mú-
luos intereses. Así se hace. 
—Discurso leído en la apertura 
del curso académico 1918-1919, por 
el doctor Guillermo Domínguez R.íl-
dán. 
Monumento de las Letras cubanas 
podemos llamar justicieramente ol 
ci£Curso del doctor Roldán y llave 
maestra y de oro en la apertura so-
lemne dej curso. Con profesores de 
tse fuste e3tá asegurada la marcha 
ascendente de los Centros Académi-
cos de Cuba. 
—"Pinar del Río". Publicación de-
cenal ilustrada regionallsta. 
—Cuba Intelectual. Revista dirigi-
da por el doctor José A. Rodríguez 
García. Entre las páginas satinadas 
y literarias de' esta importante mi-
blfcación cruzan trazos de progreso 
y de arte. Entre ellas encuentra el 
curioso literato amos pliegos anexos 
de artículos cervantinos 
—Boletín Oficial del Observatorio 
Nacional de la Secretaría de Agricnl 
tura, Comercio y Trabajo. 
—Revista de Medicina y Cirugía 
de la Habana. E l doctor Fresno, su 
N o e s l a e d a d 
No son loa pocos añoa los que hablan 
de Juventud y de alegrías. Es el vigor 
físico, son las fuerzas incontrastables 
de las energías, que tienen en sí los 
hombres que toman las Pildoras Vita-
lluas, las que vencen en los esfuerzos 
y en las luchas. Pildoras Vitalinas se 
venden en todas las boticacs y en su 





A BENEFICIO DE LA CRUZ 
KO.IA. 
El pueblo de Quemarlo de Güines es 
uno de los más ilustrados y patiióticoa 
de la KépÜbUctW debido en primer tér-
mino a la muy competente y entusiasta 
maestra, señorita Avelina Díaz, que des-
de hace unos treinta años está ai freate 
dc la escuela de niñas, de la cual salie-
ron educadas y preparadas por ella, 
muchas maestras que en el términi) de 
Quemado y otros de las Villas son iionar 
y prez del Magisterio Público. 
Ninguna escuela de la Kepública su-
pera a la que dirige la señorita Díaz eu 
patriótico entusiasmo por todo lo que 
sea aprender, saber honrar a los héroes 
y mártires de' la Independencia. Maes-
tros y discípulas con la señorita Díaz, 
í-on modelo en la escuela como en la ca-
lle f el hogar, de totias las virtudes de 
la luujer cubana. 
Por iniciativa del competente Inspec-
tor escolar ,nuestro amigo y culto co-
laborador señor Gómez Cordldo, prepa-
raron la señorita Díaz, sus compañeras 
y los maestros de la escueia de varones 
una fiesta patriótica y aliada a bene-
ficio de la Cruz oja que se llevó a cabo 
el día diez, con un lleno completo, pro-
duciendo TRESCIENTO DOS PKSOS lí-
quidos para la benéfica Institución. 
En el grabado que publicamos en otro 
ttuga rfiluran las niñas que tomaron par-
te en el Cuadro Plástico que fué el clon 
de la fiesta. Lo firman Juana K.il'ael, 
Ernestina Kodrfguez, María lUlbao, Or-
telia Romafiach y Victoria Roura. 
Reciban la señorita Díaz con sus com-
pañeras y todos los maestros y alumnos 
oue tomaron parte en esa gran fun-
ción, las felicitaciones más entusiastas 
del DIARIO, que hacemos extensivas a 
la .Tunta de Educación, al muy culto Ins-
pector Escolar y a todo el pueblo do 
Suemodo de Güines por el concurso pres-
tado a tan hermosa como patriótica 
fiesta. 
E L CORRESPONSAL. 
t 
R . I R 
El Sr. Jesús Cinrás y Fraga 
FAIiLECIDO EN ESTA CIUDAD E L 
17 D E OCTUBRE D E 1918 
Su viuda, hijos, hermanos y her-
manos políticos Invitan a sus amis-
tades para la Misa de Réquiem que 
se dirá en sufragio de su alma en la 
Iglesia de Jesús María a las nueve de 
la mañana del sábado 26 de los co-
rrientes, por si tienen a bien asistir 
al acto y rogar a Dios por su alma; 
quedando agradecidos. 
Habana, 25 de Octubre de 1918. 
DOLORES AROÜELLES VIUDA 
D E CURRAS. 
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—Es muy sencillo, y pronto conclui-
remos.—Supongo que ya comprenderá us-
ted los intereses que represento al ve-
nir aquí. 
Una sonrisa entreabrió los labios del 
italiano dejando ver su perfecta denta-
dura. 
—.No creo equivocarme al predecir que 
se trata de los intereses de una dama. 
—¡ Se trata de lo» intereses de mi 
esposa! 
—Me miró con la primera expresión 
honrada que había cruzado aquel sem-
blante desde mi entrada. Comprendí que 
aumentaba en su estimación y que dea-
de aquel momento me consideraba co-
mo un hombre muy fuerte. Cerró defi-
nitivamente el cajón y se cruzó de bra-
zos para escucharme. 
—Le supongo a usted bastante ente-
rado del curso de mis pesquisas para 
intentar negar ninguno de los hecho* 
consumados. Usted es cómplice de una 
vil intriga y la ganancia de diez mil 
l'bras ha sido el principal motivo de 
ella. 
El Conde guardó silencio y yo prose-
guí. 
—Guárdese usted su botín (el rostro 
del Conde que se había oscurecido, ae 
aclaró de nuevo y bus ojos me miraron I do y quiero hacerlo 
con la sorprendida compasión con que t condiciones.—La Condesa' 
toda esta tenebrosa trama, escrita y fir-
mada por usted ©n mi presencia. 
—¡Unal-dljo el Conde levantando un dedo.—Adelante. 
—Segundo: pido una prueba plena, pe-
ro que no dependa de la personal afir-
mación de usted, respecto de la fecha 
exacta en que mi esposa salió da Biack-
waters con dirección a Londres. 
—¡Ah, muy bien! Ha puesto usted el 
dedo en ia parte débil de la armadura 
¿Qué m&B? 
—Por ahora nada más. 
—Perfectamente, he eacuchado sus 
condiciones; oiga usted ahora las mías 
La responsabilidad que me cabe en esa 
tenebrosa trama, como usbed la denomi-
na, es, después de todo, más fácil de 
eludir que la que me resultaría si le 
tendiera a usbed aquí de un pistoletazo, 
de manera que opto por ella. Escribiré 
la relación do hechos que me pide usted, 
y en cuanto a la prueba que desea, creó 
que bastará una carta de mi Inolvida-
ble amigo en que me da cuenta exacta 
del día y la hora en que su esposa se 
puso en camino. Se dará a usted. Tam-
bién puedo ponerle en relación con el 
mozo que recogió el equipaje, en cuyo 
libro constará la fecha. Todo esto pue-
por intrusión en mis asuntos privados y por el lenguaje que usó usted al prin-cipio de esta conferencia. Ei sitio y llo-ra se fijará por carta cuando yo esté en el Continente; en la carta le inclui-ré un papel con la medida exacta de mi espada. Esas son mis condiciones; In-forme usted ahora de si las acepta o no. La extraordinaria mezcla de decisión pronta, profunda malicia y el último gol-pe de humorismo, me dejaron atónito por un momento, sólo por un momento. Reflexioné si obraba cuerdamente al aceptar la reposición de mi mujer eu su verdadera identidad al precio de dejar Impune al criminal, pero recordé el tre-mendo castigo de Sir Perceval, y com-prendí que la Justicia Divina está muy por encima de los débiles medios hu-manos. Acepto vuestras condicionas—dije, —. con otra nueva añadida por mi parte. —¿Cuál, si tiene usted a bien decir-
â'1 . « ^ . . ¡ Kn̂ Ta " situación creada por mí, -La de que destruirá usted la carta, ba vla sltuâ  pede8tal ¿Uü* pod sellada sin abrirla y en mi presencia, tan SdUcuSblea facultades no pronto como la reciba usted. ,. admirarme. A mi pesr 
—Mister Hartrlght—La Condesa Fosco i donde caía, y lo mismo hacia con las 
—dijo presentándonos con suprema co-1 plumas cuando se le inutilizaban. Así 
rrección, y dirigiéndose a ésta añadió: pasaron varias horas, escribiendo sin co-
Angel mío, si los cuidados del equipaje sar y aumentando el montón de hojas 
te lo permiten, te agradecería que nos | que le rodeaba. 
hicieras una tacita de buen café; nece-¡ A las cuatro oí un rasgo de la pluma 
sito evacuar algunos asuntos por escrito ¡ que me indicó la firma, y al mismo tiem-
con el sefior Hartright y quisiera estar; po un sincero ¡Uravo! del Conde me cen-
en posesión de todas mis facultades. i firmó en que el trabajo estaba hecho. 
La Condesa inclinó dos veces la cabe-¡ —¡Concluido, aeñor Hartrlght: Con 
za, la primera altaneramante a mí; la 
segunda con sumisión a su esposo y se 
deslizó fuera de la habitación. 
E l Conde se dirigió a su mesa de 
despacho, sacó un montón de cuartillas 
en blanco, y una docena< de plumas de 
ave, que extendió sobre 'la mesa, para 
tenerlas al- alcance de la mano cuando 
las necesitara, y so sentó dicléndome: 
—.Ya verá usted qué documento tan 
notable. Manejo con bastante facilidad 
la literatura. Precioso dón el de saber | ted el programa? 
expresar las ideas. Yo lo poseo ¿y us-1 
ted? 
La enonne audacia con que aprovecha-
para 
cluldo a mi completa satisfacción, ya 
verá usted cómo le sorprende cuando lo 
lea. Este asunto está agotado; pero el 
hombre. Fosco, ese no se agota nunca. 
Las cuatro acaban de dar. Paxa leer y 
revisar las cuartillas; hasta las cinco; 
echar un ligero sueflo por vía de descan-
so, de 5 a 6—preparativos finales, hasta 
la^ 7.—Conversación con el Agente, asun-
to de la carta, y llegamos a las S—y 
las 8 en marcha. ¿ Le conviene a us-
Ml objeto, al estipular esta condición, i menos ue ^ 
a impidir que tuviera en. sus. manos deje Impresiona por aquel carácter que en los me-
se mira a 'un loco.) No he venido aquí 
a deshonrarme, regateando un dinero 
que ha servido para pagar un crimen... 
—Poco a poco, señor Hartrlght,—vues-
tros desplantes causarán, sin duda, ex-
celente efecto en Inglaterra y le ruego 
a usted que los reserve para sus com-
patriotas. Las diez mil libras eran la le-
gítima herencia de mi esposa injuída-
mente detenida por el difunto Mister 
Fairlic, Ponga usted el asunto en este 
terreno y lo discutiremos más fácilmen-
tefi Aunque prefiero pasar sobre él, pues 
Vara un hombre de mis senttmlientos 
siempre resultan sórdidas las cuestiones 
del vil metal. Le ruego que resuma la 
cuestión. ¿Qué quiere usted? 
—Primero: una confesión completa de 
K-i . ««^ Pu«- «ra Impedir que tuviera en sU8 ^anos .«j. ^ hasta 
bajo las siguientes | un testimonio escrito de mis relaciones lüw 
fit//•««?§!?!??• <*» I'esca. . _ n0La Condesa trajo el café,. esta casa, cuándo y cómo ños convenga | ""—Acepto la adición y será destruida 
sin que nadie nos moieete. Segunda con- la carta tan pronto como llegue a mis 
dición. Esperará usted aquí en mi com-1 manos. 
pakía, hasta que venga mi agente que E l Conde se levantó de la silla en q'^j^p171" 
llegará a las siete de la mañana, para habla estado todo el rato y con un ¡Uf! 
arreglar mis negocios; le dará usted una de satisfacción pareció descargarse de 
orden escrita por usted, para que se lej todo el peso de la entrevista. Acercándose 
entregue la carta sellada que usted ha | a mi me dijo con una sencilla dignidad 
verdaderamente Irresistible: 
—Mister Hartrlght. liasta ahora hemos 
sido enemigos mortales. Seamos ahora 
do» caballeros que conversan con tran-
quilidad. Permítame usted tener el gusto 
de presentarle a mi esposa. 
Hizo girar la llave, abrió la puerta y 
gritó con potente voz: ¡Leonor. 
Apareció la dama de la viperina mi-
rada. 
depositado; y de nuevo esperará usted 
hasta que vuelva mi agente y rae entre-
gue la carta cerrada. Luego me conce-
derá usted media hora de permanencia 
aquí después que hayamos marchado nos-
otros y, transcurrido este plazo, queda 
usted en perfecta libertad, y puede us-
ted hacer lo que le plazca. Tercero: es-
tará usted dispuesto a darme una sa-
tisfacción cual cumple a un caballero 
a  
la besó la mano en seual de gratitud ; 
- después de acompañarla a la puerta 
ó y sirviéndose una taza de café 
, nrecuutó si podría ofrecerme otra, 
decliné la invitación, y preguntó el Con-
de sonriendo: 
tn Intelipencia pero algo estrecha y pro-
pensa a tomar precauciones, cuando no 
ÜaxíolóÍShiapluma en el tintero y con le-
•ra erande v redonda y dejando mncho 
eVpa~io entre renglón y renglón empe 
P̂̂ V trabajo aln más pérdida de tiem-
po ^ n¿£-; -.-¡o para tomar un sorbo H Stí, de cuando en cuando Cnando 
Se pentó en el suelo con una llgerera 
inaudita y empeaó a arreglar las cuarti-
llas; ya tendrá ocasión el lector de co-
nocer tan curioso documento; baste por 
ahora decir que satisfizo mis propósi-
tos. 
El Conde me dló por escrito las ae-
fias del cochero que había recogido a 
Laura en la Estación, y me entregó la 
„, carta de Slr Perceval fechada el día 23 
" - o • ! de Julio y en la que se anunciaba el 
piaje de Lady Glyde para el día siguien-
te. Es decir que el día 25. en que estaba 
fechada la defunción, Lady Glyde se en-
contraba aún en Blackwaters, según cer-
tificaba la carta de su propio esposo. SI 
podíamos además obtener el testimonio 
del cochero, la evidencia BTÍa completa. 
—Las cinco y cuarto,—dijo el Conde: 
—hay tiempo para dar una cabezadltn. 
Me dispensará usted unos momentos; 
llamaré a la Condesa para que no se 
aburra usted. 
Comprendiendo que lo que él tenia era 
temor de que abandonara la casa, ni di-
je nada y continué ocupado con loa pa-
La dama entró tan pálida, fría y ve-
nenosa como siempre. 
—Haced compañía a Mister Hartright, 
ángel mío, que tiene la bondad de excu-
sarme. 
Colocó un sillón para su esposa; la 
besó la mano por segunda vez, y, se ten-
dió en el sofá; tres minutos después dor-
mía como el más virtuoso de los hom-
bres. 
La Condesa cogió un libro antes do 
sentarse y mirándome con la rencorosa 
mirada de una mujer que no puede 
olvidar ni sabe perdonar, me dijo: 
He oído toda su conversación con 
el Conde; yo en su lugar os hubiera par-
tido el corazón con una bala.—Se pu-
so a leer en el libro y no volvió a mi-
rarme. , , , _ 
Una hora Justa duró el sueno del Con-
de. Cuando despertó sus primeras pala-
bras fueron: 
¡Qué bien me encuentro! Leonor, 
querida esposa ¿has concluido por allá 
arriba? yo estoy listo en diez minutos, 
y en otros diez vestido. ¿Qué nos queda 
aún por hacer?—añadió mirando alrede-
dor ¡Ah! exclamó de pronto con un cri-
to doloroso; aún me queda un sacrificio 
que llevar a cabo; mis Inocentes ani-
l malitos ¿qué haremos con ellos? Por el 
momento vamos a viajar Incesantemente, 
y cuanto menos equipaje mejor. Pero la 
cotorra, los canarios y los ratoncitos. 
¿Quién os mimará, pobrecitos míos, cuan-
do no esté Papá? 
Y aquel hombre que acababa de es-
cribir la confesión de un crimen de le-
sa humanidad, se paseaba profundamente 
preocupado por el porvenir de aquellos 
bichos. 
—Una Idea—dijo de pronto.—\ oy a re-
galar mi cotorra y loa canarios a la Ciu-
dad de Londres, mi Agente loa llevará 
al jardín Zoológico. 
—.Conde—dijo su esposa—olvidas los 
ratones. 
—No los olvido Leonor—contestó el 
coloso. Pero las fuerzas tienen sus líml-
tefl y yo he llegado al limite da las 
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F R A Y GERUNDIO 
No vamos a hablar hoy del nunca 
bien ponderado libro que lleva ese tí-
ívlo, escrito por el Padre Isla, cuyo 
regocijado ingenio censuró tan gra-
nosamente loa execrables gongori--
^os del pulpito; vamos a hablar d? 
olio famoso Español que adoptó por 
seudónimo el nombro de Fray Gerun-
üoi para publicar Las Capilladas y E l 
Teatro Social, dos periódicos satiri-
ces y políticos, pero do enseñanza 
popular en muchos órdenes. 
Muestro Fray Gerundio se llamaba 
don Modesto d<í la Fuente; nació en 
Kabanal de los Caballeros, el 12 de 
Mayo de 1806 y murió en Madrid el 
1!.") de Octubre de 1866, muy cristiana 
y devotamente por cierto. 
Entre todos ios ingenios españoles 
del siglo X I X , difícilmente habrá 
quien exceda o siquiera iguale en 
üexibilidad y facundia, al prodigioso 
escritor leonés, que en las aulas ad 
«¡uirió notabilísimos conocimiento.? 
en latín y filosofía, en derecho canó-
nico, romano y civil, en teología y 
Sagradas Escrituras; que, empleado 
público de baia categoría, porque 
muchas Veces l^s carreras distingui-
das no sirven para obtener puestos 
evndignos, mereció de sus superiores 
giandeg elogios por su aptitud com-
parable s51o con su honradez; que 
como ptriodista satírico y político n^ 
tuvo en su época, y quizá algún tiem-
pj después, competidor en España; 
que fué notable poeta festivo, gran 
d'.putado a Cortes, distinguiéndose so-
pre, todo por su labor asidua y algu-
nos discursos notabilísimos; y qu-? 
puso como remate de tan ardua y va-
nr.da tarea, Js. historia General d"-
España, en treinta volúmenes, la qu-
por más defc?tos que con justicia y 
sin ella se le hayan atribuido des-
paés, quedará siempre como monu-
mento de las 'etras españolas y tim-
b'c de gloria de su autor. 
Para nosotros, salvo el gran div 
c; rso en favor de la unidad religiosa 
ij-'onunciacio en las Cortes constitu-
ntes do 1854, lo que más vale de 
don Modesto y lo que de su intelecto 
máp, dura en la memoria de los lec-
tores, son los artículos de sus perió-
flicOs. (1), hojas ligeras que parece 
deberían haber sido, como todas 1̂ 3 
ds su género, efímeras y fugaces y 
qu„ sin embargo perduran y a pesar 
d- carecer hoy del interés de actua-IM&ñ que ayer tuvieron, llevan en sí. 
lor el fondo v por la forma, algo que 
todavía enseña, torlnvía interesa y to-
davía produce ¡a reflexión o la í ?sa. 
Carecemos (U tiempo y competen-
Cía para comparar las diferentes ap-
litud^s y las variadas labores de un 
tveritor nue tanto sirvió su patria y 
tanto la honra todavía, y nos limita-
remos, porque ni las obras de Fray 
7' rundio teneir.oa n la vista, a recor-
dar aquellos donaires suyos que ea 
nuestra juventud y muchos años des-
pnéfl de haberse pubp'cado en E^naña. 
deleitaron nuestras horas de ocio v 
fueron y son huespedes fieles de la 
nvmoria. 
AJI n.-írrafo siguiente no es de lo3 
más intencionado ni de los más pi-
rart.es. pero está muy bien escrito V 
d» "tta idea flf-] regocijíido infrenio 
d-> TTray Gerundio que no por ser sa-
tírico era acr^ y amargo, sino sienr 
pr'1 nmable. sin per candoroso: 
"rnentan que Tin céTehr» músico de 
Atenas, pora enseñar la inúsioa a sin 
("sí-nplos. Jnntnhn; con mM^do 
m estnd'o las voces m^s depontoüados. 
más ásperas, más cnrraspeñaH, más 
l>«->erT-iIeü y más flescompasndns de 
toda la república. Hacíales canlor en 
(1) Dicen que fueron diez y siet* 
volúmenes-
M a r c a s y P a t e n t e s 
Dr. Carlos (itírate Brú. 
Abogado. 
Jefe durante diez años cu el Departa-
mento de Marcas y Patentes de Ja Ue-
pi'iMIca. Autor de. casi todas las mo-
dernas disposiciones vigentes en la ma-
teria . 
Apuinr, 43. 'Xeléfono A-;!484. 
2;a4o i? s. 
pregeneta de sus escolares, encargan-
do mucho a éstos (íu" observasen cui-
tfadósamellte el chirrión desapacibl», 
de bis unas, ei taladrante cliiíüdo de 
las otras, ei insnírible desentono de 
estáis, y los intolerables gaiopeos, 
brincos, córcobos y corbetas óe las 
otras. Vuelto desimés a sus discípu 
los, les decía con mucliu cariño y 
apacibllldad: Mijitos, en haciendo to-
da lo contrario de lo que hacen éstos, 
cantaréis div^la^^enl^,^ 
Del artículo "A los toros" conser-
vamos un fragmento en nuestros 
apuntes (3) que también vamos a 
reproduck*: 
Tras de censurar la fiesta brava, 
como se dice ahora, con gracia admi-
rable, concluye con el siguiente pri-
morosa párrafo: 
" E l apéndice de la función lo hacen 
después las peguntas de los amigos 
y conocidos. Los que no han estada 
preguntan a los Q^ue estuvieron: 
¿qué tal ha sido la corrida? Y los que 
atuvieron preguntan a l0s que no 
i han estado: ¿qué hay de ministerioV 
i Muy bien, dice aquél; Montes y 
Hormigo se portaron tal cual. Cas-
tro y Mon, contesta el otro, son los 
que salen de positivo . E l quinto fu.; 
bueno, tomó 15. varas. De Somerueloa 
se habla con variedad. Dos eran de 
Gavira y de Fuentes. Ogadia sal-
ta ahora con que o todos o ninguno. 
E l último fué muy mal degollado. 
Frías dice que es el llamado a for 
mar el nuevo—De divisa morada era i 
los otros dos.—Yodos dicen que han 
de ser de una misma divisa—¿Usted 
habla por los toros?—Sí—Es que yo 
habió por los ministros. 
Y concluye el día hablando de loi 
ministros y los toros con el mismo 
interés y aún confundiéndolos en un 
diálogo. 
Es graciosísima y también instruc-
tiva, aunque padezca otra cosa, la po-
Ir mica de Fray Gerundio con Ayguab 
de Izcu, sobre el chocolate y los hue-
vos en que el cegundo enderezaba al 
fraile una serie de octavas magnífi-
cas de las que recordamos muchas >' 
reproducimos dos:-De mis casillas soln 
predaí me ?acas—^orribl,. aparición 
iel otro mundo.—Hijo <1c Guayaquil 
v de Carneas—Húndefe del averno en 
lo profundo.—>'o quiero oír elocios ni 
alharacas—En pro del ent„ estéril e 
infeenndo,—One al ostentar sns hu' 
"'os en los bniles—líuere s'n suce 
sjdn como los frailes". 
Ni un lunar veo que amnncejle leva— 
Del huevo hermoso la elegancia pir 
ra—Y ê  a (¡esnecho de :a blanca 
i.iey-e—Tmíitren del candor v la hermo-
sura—fnal la bello vestal iamás se 
nmeve—de «u honestíi prisl'm de sn 
clausura—Y ^n en.': de marfil gnard-v 
c-i decore—Clara argentina con sn ye-
ma de oro". 
E l gran Fray Gerundio contestó 
en una prosa rica que vale tanto, por 
lo menos, como los verbos del contra-
dictor, pero ai los apuntes ni la me-
moria nos suministran una maestra. 
Para darla de la vena poética y jo-
cosa de nuestro Fray Gerundio re-
producimos el soneto '"La Mujer Sú-
\ ita". Después do haber descrito a 
don Gil, que era un poema, pinta así 
el donoso autor a Doña Mónica, con-
Porte y contraste de aquel tapiz, co-
rrv le llama el poeta:—"Casóse el 
buen don Gil con doña Mónica—Mujer 
q-i^ en una escuela polimátiea—Pne-
de enseñar retórica y gramática—Y 
onn la ciencia judíriea 3' eanónica^— 
(iústale hflblar, y en esto es una cró-
i»icn—Lleva en todos los círculos la 
p átici)—Y unas Teces le da por di-
plomática—Y otras veces le da por 
íilarmóniea—Recítale a Don Gil al-
crún ..rtículo.—liste pe duerme y ella 
sin obstáculo—0 bien so va derecha 
al espectáculo—O toma, por variar, 
un admlnfcnlo—Que aqueste suele 
ser, dice el oráculo—El fin de un ma-
tiimonio tan ridículo. 
En alguna parte he leído (3) que 
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Pérez César, Pérez Jaime. Pérez Ramón, 
Pérez llieunlo, Pita Praucisco, Prieto 
Rumlro. 
B 
Bamol Ciforlnno, tlaml V.'.iifri(Io. Uo-
mtro Joajuinu, Uoaul KiDerto. llebilela 
Antonio para Sebero Oonz.'Uez, lleijuei-
ru Geuobeva, Itegoira Kaiuón, Reyes Isi-
dro, Ribera Vicente, Roclia Francisco, 
Rodríguez Francisco, Rodríguez Manuel, 
Rodríguez Ricardo, Rouquotu Teresa, Ru-
bio José. 
S 
San Rouiún Angel. San Román Mar-
celino, Sánchez Antonio, Serrano Antonio. 
Serrano Florentino. Suárez CoustanUno, 
Suárez Ricaddo. 
T 
Trabadelo José María, Tejedo Jesusa, 
ovos Fvarl&to. 
V 
Vrales Vicente, Valdés Segundo, Váz-
yuez Antonia, Vázque/. Belurmlno, \&-¿-
(inez Dolores, Vázquez Joaquín, Váz-
quez Juan, Vega Juan para Miguel Ko-
dríguez, Velga Domingo, Viar Carmen, 
ViCafia Luis, Vila Florentina. Vila Flo-
rentina, Vilaleay José, Villares* Fdftardo, 
Viguera Angel de S., Villegas Carlos. 






Barrado Julián, Fernández Manuel, 
Loopez Fnrique, Molinero (iabrlel, Mo-
rán Pascuala, Noria Amalia, Ordoña Au-
gusto, Rodríguez Manuel, Soriano Jo-
sefa. 
rrez", a los señores ElPlrv n 
Stewart, Di«go Fernández an. H, 
Fnedman. "«naez y 
LOS QI E EMBABCAH 
Para los Estados Unido; h barcado: ^«uos ii5n 
s fl ^eñor ^ ^ i n d o Brito h 
dido Bolívar, don Charles s C¿t-
«empleado en Cuba del gobiL0n N l 
•amencano; el conocido riTh! nort«-
caricaturista Rafael B i a r c í ^ ^ 
acompaña su joven y bella L ^ 
señora Rudesinda Gálve2 ^ 
H. S. Rosemberg. el señor iJL^ 
oe, y el distinguido ingenS > 
cano don Gonzalo Zarate 
E L SANTO DE LOilBAPn 
Con motivo de celebrar ayeTV, * 
ta onomástica el correcto y cah,,,% 
so jefe de la Casilla de Pasa1PPn ^ 
Arsenal, don Rafael L o t S / ^ 
dialmente felicitado y agSaj 5 ^ 
sus numerosos amigos. ^ 
E l repórter une la saya a la, „. 
chas congratulaciones recibida; !!' 
el amable y bondadoso don Rafael 
2) Confesamos que la prosa no I« 
conservamos en la memoria: sólo io¿ 
versos que s6 ;-egan más. 
(3) Me parece que en ei gran dic-
ciouario mejicano de Historia y Geo 
S'afía. 
r PBEPABADA :: n : 
con las ESENCIAS 
m á s finas n n n 
EXQUISfTA PARA R BARO Y E l PAfiüELO. 
á 18 feotit BS9GÜERIA JSSIYSOR, 6*!sp*> 30. esqalDa a A p t ó r . 
0 
las sátiras políticas de don Modesto 
le costaron caras, pues el General 
Prim hizo un viaje de Barcelona a 
Madrid, sólo para propinar nna pali-
zo - i pobre escritor, que la recibió 
sin decir oste ni moste, y tuvo el buen 
srntido de no vengarse por la prensa, 
ni de llevar el caso al terreno llama-
do del honor. Esas palizas lo que re-
quieren en sociedades verdaderamen-
te civilizadas, s0n tril únales infle-
i.bles. 
E l liberalismo de Fray Gerundio no 
(ra del condenable ni condenado, 
pues ya dijimos que en las Cortes 
defendió con gran elocuencia el prin-
cipio salvador dp la unidad religio-
sa en España- Desgraciadamente no 
renovemos esa pieza oratoria. 
Si la política no hubiera embarga 
do a Fray Gerundio habría Hegado a 
ser el Feijóo del siglo X I X , porque 
nadie mejor que él, tan insiruido, 
tan inteligente, tan ameno y sobra 
tado tan cristiano, hubiera sido a 
propósito para maestro del nueblo 
español. Aunque en el fondo, como 
hemos dicho- sus principios liberales 
no hubieran constituido herética par-
vedad, quizá lo único que hubiera ne 
cesitado don Modesto para ser un pe-
riodista ideal y perfecto, es decir 
para ejercer el magisterio popular 
como lo ejerció Feijó, sería purgar-
se del liberalismo de su tiempo, que 
tanto pecaba de candoroso cuando 
no era dañino 
G R A N R E A L I Z A C I O N D E O B R A S 
E N " L A M O D E R N A P O E S I A " 
Rosemberg.—Construcción de Ce-
mento Armado 2.00 
Morel.—El Cemento Armado y sus 
aplicaciones 1.25 
Hodgson.—.Construcciones de Acero 1.75 
Howe.—El Laboratorio de Metalur-
gia . . . . . 2.50 
E l domingo próximo, de ocho a 
nueve p. m. hay concertadas grandes 
apuestas sobre dos buenos cantadores 
de soberana acompañados de gaita. 
Esto me lo dijo Esteban y le prome-
timos que no faltaríamos a la cita, 
ya !o sabéis, rapaces. 
O B R A P I A 9 0 
CS762 3t.-24 
I G A R R 0 5 O V A L A D O S , 
Mosso.—La Fatiga 
Sollier.—El Problema de la Memo-
ria 
Pavot.—La Educación de la Volun-
tad.. 
N'ordau.—Degeneración. 2 tomos. 
Braunschvig.—El Arte y el >'lño. 
Palnter.—Historia de la Pedagogía 
Lapie.—Lógica de la Voluntad. . 
Carófalo.—La Criminalogía. . . . 
Bucher.—Trabajo y Ritmo 
Perrero.—Grandeza y Decadencia 
de Roma. Seis tomos 
Tardeau.—El Aburrimiento 
Selgnobos.—Historia Política de 
Europa Contemporánea. - tomos 
Cauckler.—Lo Bello y su Historia. 
Euckeu.—Los Grandes Pensadores. 
Fleury.—El Cuerpo y el Alma del 
Kiño 
Bnnge.—La Educación. . . . . . . 




Grimsliag (R.)—.El moderno cons-
tructor mecánico 
Beae.—Manual Práctico del Cons-
tructor Mecánico 
Grimshaw.—Manual Práctico del 
Tornero Mecánico.' 
Bocquet.—Mecánica Aplicada. . . . 
Brown.—Tratado práctico de Me-
cánica. . . ' 
Maulin.—Mecánica Industrial. . . 
Grimshaw.—Mecánica de taller . 
Laffargue —Montador Eleclrl«ls-
ta 
Gerard.—Electricidad Industrial. . 
Graetz.—La Electricidad y sus 
aplicaciones 




bro de bolsillo) 
Ckntereilo.—Calderería Industrial 
Calzavara (V.)—Motores de Gas-
Lozano.—-La Turbina de Gas. . . . 
Lozano.—Montador de Máquinas. 
Lozano.—Memorial Técnico Indus-
trial 
López Tapias.—Bombas e instala-
ciones Hidrafilicas 








D I N E R O 
Desde el UNO por CIENTO de inte-
rés, lo presta esta Casa con 
garantía de joyas. 
"LA SEGUNDA MINA" 
C a s a de P r é s t a m o s 
BESIMZA, 6, ai lado de la Botica. 
Teléfono A-6363. 
LOS 
Taylor.—El Arte de Cortar los Me-
T. tales i.óo 
Booth.—Ensayos de los Cementos 
y las Cales 1.30 
Grafflgny.-—Samanlego Conductor 
de Automóviles 2.50 
Lozano.—Cómo se conduce v ma-
neja un automóvil 2.00 
Walter.—Extracción de los Mina-' 
rales 2.00 
Vidal y Martí.—Manual Práctico 
para descubrir las minas 1.50 
Kerdee.—Guía práctica del Experto 
Minero 1.23 
Los pedidos por el correo diríjanse a 
José López Rodríguez, Obispo 135. Apar-
tado 005. Habana. Al interior de la Re 
pAbllcá se remiten al mismo precio más 
el franqueo. 
P u e r t o 
DIPLOMATICOS 
Treinta y siete pasajeros trajo el 
correo de la Florida. 
Anotamos ontre ellos al señor Char-
les Renoz, Enviado Extraordinario y 
Ministro Plenipotenciario de S. M. Al-
berto I, de Bélgica, quien regresa de 
los Estados Unidos, después de cor-
ta ausencia. 
Al señor Ronoz, que vino acompaña-
do de su distinguida esposa, se le 
dispensaron las cortesías de ritual 
Pasajero era también del correo 
íloridano Mr. Arthur Keyser, Chargé 
d'Affaires, de Su Majestad Británica 
en el Ecuador. Acompaña a . este dis-
tinguido huésped de la Habana, lo* 
t oñores J . W. More, y C. Taylor. 
Desembarcaron asimismo, tres ofi-
ciales de artillería del ejército nor-
teamericano los que según noticias 
¡seguirán esta misma noche a Santia-
go de Cuba. 
También anotamos entre los pasajo 
ros al rico industrial don Cosme del 
Peso, gerente de la importante fábri-
ca de cigarros "Flor de Tomás Gutié-
S E R V E 
C O R 
Habana, octubre 5 de 1018. 
Lista de las cartas detenidas en la Ad-
ministración de Correos, por falta o iu-
suficiencia de dirección. 
Al acudir los destinatarios a recogerlas 
se servirán mencionar el numero con 
que áparecen eu la lista y la fcclia de 
iesle anuncio. 
Las cartas no reclamadas pasarán al 
Negociado de Rezagos de la Dirección 
General. 
E s p a ñ a 








Q U E NO S E MALGAS-
T A N FORMAN L A BA-
S E D F UN C A P I T A L . 
L hombre 4*° ahom» Uft^ 
siempre â go qne lo abrlx* 
contra U —L.*giiaul mien-
tras que el que no Ahorra * ^ ¡ * 















l e S l L BANCO ESPAÑOL DB 
1 9 L A I S L A O E C U B A «brt 
I L a i C U E N T A S D E AHORBOS mmkb UN PESO en adelanto * 
pac» «1 T R E S POR C I E N T O M I 
Interés. 
A S L I B R E T A S - D E A H O 
RROS SS LIQ UIDAN GA 
DA DOS M E S E S P U -
]JIBNDO Í/>S DEPOSrrANTM? 
SACAR E N C U A L Q U I E R TU5« 
S Í » 8 U DINERO. 
i 
Alayón Domingo, .Alvurez José, Alva-
lez Juan, Alvttrei! Manuel, Alvarez Se-
verino, Arftiigo ¡silvlna, Añares Juauita, 
Aliares Juanita, Acosta Víctor, Amor Jó-
se, Arroyta Agustín. 
B 
Dales Amando, Bayas Florentino, 
Illanco Antonia, Dolau Jesús, Hurgo Gui-
llermo. 
f! 
Cabo Vicente de, Cadesal Baldomcro, 
nCiguet Concepción, Canadá Joaiiuina, 
Capote Morita, Carvajal Celestino, Casal 
Celestino, Casal Vicente, Castineira.s Jo-
sé, Casas Vicente, Casáis Uosallno, Caso 
Virginia, Castro María, Castro Manuela, 
Constantfn José. 
D 
Director Cómico, Diz Tomás, Díaz 
Francisco, Dieguez José, Delgado Seve-
lina, Domínguez Cándida, Dorrlbo Jesús 
I ara Martín Dorribo. Dorta Leoncio» Du-




Sernández Eliberto, Fernández José, 
Fernández Juan, Fernández Manuel, Fer-
míndez Matías, Fernández P^udeuclo, 
Ferro Constantino, Figueras María, Fol-
guelras Celestino, Fuentes Celestino. 
G 
Gabica Antonio, Gabilán Teresa, Gnlhán 
Lobo y Co.. para Andrés León, García 
FrniK-isco, (jarda Jpsé, García Marcos 
Garda Manuela, Gartta Plí^toriano, 
Granda Victoriano, Granda Victoriano, 
Gómez Anselmo, González Antonio, Gon-
zález Dolores, González Eulogio, Gon-
zález Florencio, Gonzálei JesÚB, Gonzá-
lez Teresa para Agustín González, Gu-
tiérrez Pedro, Gutiérrez Victoriano. 
L 
Leirado Pilar, Lizama Ramón, López 
Antonio, López Dolores, López Perfecto, 
Lorenzo Manuel, Leosa José, Luacca Jo-
sé. 
L L 
Llera Agustín, Lloreus Josefina, Llosa 
Polcarplo. , 
M 
Marañón Gil, Martínez Leandro, .M\rtí-
nez Leandro, Massana Ricardo, Maten 
Leandro, Menéndez Fito, Miguette llené, 
Miranda Esperanza, Miranda José, Ma-
rrón Julián para José Amieba. 
M 
Meto Florentino, Núfiez José. 
O 
Ordóñez Augusto, Oro José, Otaola 
José. 
P 
Paredes José, Paredes José, Parrondo 
Claudio, Peña Benito. Pensado Francis-
co, Peña Genaro, Pereda Antonia R., 
Polvos del 
D r . F r u j a n 
D E J»ARIS 
blanquean se adhieren 
mucho. >on tenues, muy 
olorosos v delicados. 
C a j a s G r a n d e s 
(VOTfRAS Ot CRISTAL) 
Muv propias 
para regalos 
C a j a s C h i c a s 
lnüi«pensabks todos 





A l m a n a q u e Ba i l l y . 
B a i l l i e r e p a r a 1919 
En "La Moderna Poesía" Obism 
135 han recibido el famoso'almanf 
Que de Bailly-Bailliere para el afi 
próximo. 
Este almanaque tiene infitos apa-
sionados que se apresura na comprar-
lo porque es do suma necesidad pa-
ra toda persona inteligente. Es la En-
ciclopedia del año y del porvenir 
Cuanto de útil existe se halla en di-
cho Almanaque y además contiens 
un resumen completo y detallado de 
los sucesos políticos, sociales, cienti-
lieos del año anterior. Vaya a la 
Moderna Poesía" a verlo. 
Merecida felicitación 
Habiendo dirigido el doctor Ramén 
García Mon. propietario de una fine* 
en San Miguel del padrón (Habana) 
una carta, al señor SGoretario de Agn 
cultura, dando cuenta de la eflear 
actuación dfl señor Arnaldo Mora-
les, Director Técni^c de la Granja 
"Anita" que dicha secretaría lia es-
tablecido en dicho lugar, con moti-
vo de haber extinguido con A awr-
tado método que estableció, una epi-
demia que so había presentado entrá 
las aves de su finca, y que ocasionaba 
una mortandad muy grande, el sub-
secretario doctor Carlos Arrnonteros, 
cumpliendo instrucciones de! Secre-
tario, General Agrámente, ha dispuís-
to; • 
Que se acuse recibo al doctor Gar-
cía Mon, dándole las gracias por con-
tribuir con su conducta a llevar a co-
nocimiento de los vecinos de aque-
llos lugares lo conveniente que i«r 
ser¿i estar en relación con la granja 
para el cuidado de sus crías, y su me-
joramiento. „• 
Que se dirija una felicitación ai 
Director de la Granja señor Arriaido 
M. Morales, que a la vez que de es 
tímulo, le sea útil para ariauinr « 
convencimiento de que la secretan» 
siente satisfacción cuando ve m ^ 
funcionarios tratan de compartir con 
ella en sus esfuerzos porque Li na 
ción obtenga los mayores beneficios 
de su gestión. , 
Que de este decreto se envíe coja 
al negociado correspondiente P»" 
unirla al expediente personal & 
cho Director. j^m» d( 
Y que todos los anteceden s « 
este caso sean publicados en ia « 
vista oficial de la Secretaria. 
%t ban 
terciante 
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y Bouza, ei 
se les hizo 
papel 
t<0 del prój 
Más tard1 






| Snárê , con 
i %aJ. y d( 
C(b*no ce • 
Slthrr» ' as 
B A N D E R A S 
d e t o d a s l a s n a c i o n e s Aliaiiis 
Banderas de Filayla de 4 ^ 
pies por 8 * 5 0' 
Banoeras clase inferior • • d, 
Banderas por vara para adonio 
edificios, automóviles etc., entra^ 
cuatro bandei-jtas en una vara 
H5 centímetros de ancho, a w 
vos vara. entidades-
Descuento en grandes ca 1 A 
COMPAÑIA >ACI0>AL DE ^ 





C a s a d e P r é s t a m o s y 
m a c e n d e M u e b l a 
S u c o r s j l de U 
F A C T O R Í A 9 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s 
• y a s . r o p a s y muebles-
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Af50 i x x x v y 
E n a u x i l i o ^ 
d e C a m a g n e y 
D I A R I O Q £ U M A R I N A O c t u b r e 2 5 de 1 9 . 
0 
n O N i T l V O D E L « D l A K I O 
L A MAKIIÍA" 
il¿Htey, Octubre 24. » 
^ D I A R I O . — H a b a n a , 
D E 
' Cár 
3. 0. x^" 
-irK110 norte: 




ver su fi^ 
' caballero. 
saJeros dei 
rd fué C0N 
sajado pof 
a las ron. 
¡ibidas por 
Rafael. 
v,on sido entregados por d co 
•e te A.doifo F e r n á n d e z , cuatro 
rjerciant na ca:Ja conteniendo medi-
11,1103 yropa cuya re lac ión env ío de-
I ^ L n t e ' p o r correo. Por ese re-
I taiauam bondadosamente manda ese 
i í»10 5 COn que aliviar en los mo-
• rotado tua]eg al p0ble pueblo ca -
1 cientos a h a c i é n d o m e íntérpreta 
^ f S t i r , doy en Eu nombre m i . 
^ sinceras gracias por la generosa 
' ^ S I L V A , Gobernador Provincial."' 
Y E I > T E M I L P E S O S 
decreto presidencial firmado 
POr ha dispuesto que de los fon-
1 ífrno afectos a otras obligaciones 
t0* en veinte mi l pesos para la 
t ? i ' r t n de Auxilios a C a m a g ü e y , a 
CofflS contribuir p al iviar la triste 
{"! ,.}An de aquella provincia con 
^ i v 0 de la epidemia de "influenza" 
A U X I L I O S 
ce íian recibido por el dcotor V a -
? c-'-ire". estog nuevos donativos 
SV'st'i-no'a los enfermos de C a m a -
^ " j Nueva Fábr ica de Hielo " L a 
¿ i c a i " y "Tívoli". mi l pesos 
nc <:u?crindón realizada, en el ho-
La Reguladora", y cuya r e l a c i ó n 
la", Obispa 
so almanj. 
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tíl Hada se publicara m a ñ a n a , 
90 centavos. 
fp , \á L o g ^ "Soles 
pesos. 
Imnortante§ 
de M a n í " , ó 
estiones rea l i zó ayer 
cedentes 
./comisé Central de Auxilios a C a 
Ewey. De acuerdo con lo solicita-
por la señora L a u r a G . de Zayaá 
E i ü , fu remitida a la capital ca- j 
togüfvana, por t e l égra fo , la canti- . 
¿jdde quinientos pesos. T a m b i é n s o ' 
joÜciíó, por la misma vía. informes ! 
¿t ¡o que se necesita para montar la i 
«ciña para pobres, a fin de enviarlo ( 
con la mayor rapidez, 
U COMISION D E S E Ñ O R I T A S 
ín extremo activas, las damitas j 
me forman la Comis ión de Señor i ta^ | 
del Comité Central han llevado a c a -
te una labor admirable, digna de to-
dos los elogios. 
Anteayer visitaron al Presidente dc 
la República las s e ñ o r i t a s J u l i a N ú -
fie: portv.ondo, Conchita G a l l a í d o y 
Nena Aróstegui, quienes consiguieron 
(t\ Primer Magistrado de la Nac ión 
ti permiso necesario para efectuar l a 
Mía del automóvi l . Muy satisfecho d í 
los trabajos que en pro de C a m a g ü e y 
realiza el Comité, e i 'General Menocal 
concedió lo que se le ped ía . 
Luego fueron las citadas damas a 
la Imprenta y P a p e l e r í a da R a m b l a 
y Bouza, en donde de modo gratuito, 
se les hizo una la i m p r e s i ó n de las 
ÍMOO papeletas de que consta el sor-
teo dol próximo 20 de Noviembre. 
Más tarde .recabaron del Coronel, 
Pajn! la orden para que la Banda 
Artillerífi, del Ejerc i to se sit í ie en el 
Hotel "Flarta" cada vez qu^ sea ne-
cesario para los fines que persigue el 
Comité. Lo mism0 consiguieron del 
Acalde ele la Habana, doctor Varona 
S'iáre?, con respecto a l a B a n d a Mu-
•pal> y del Estado Mayor de la Ma-
rina, 
Co*iio ce ve, no han descansado las 
fflthv'r'as s e 'ñorMs que sobrp sus 
kombros han echado n generoso 
compromiso de contribir a al iy iar l a 
de los c a m a g ü e y a n o s . 
A/Ni_>/N4ClO D E 
L o a i w b e b e 
i o d o 
M G I N A N U E V E 
LOS T O R C E D O R E S 
Ayer celebró la Sociedad de Torcedo-
res uua asamblea general en los saloues 
del Centro Obrero. 
Presidio el señor José Bravo. 
Actuó de secretario el señor .1. M. Ma-
afm. Después de la sanción del actu dft 
la sesión anterior y «Ici balance general, 
se nombró la comisión de glosa. 
A continuación se tomaron los síguien 
tes pcuerdos: 
Ateptar la iiroposk-lón del C^-iité Kjo-
cntlTu consistente en dirigir oomu-
niradón a los dcmfts grcmlrtis obreros, 
para que nombren ssu delfgailos, con ob-
jete- ccn.stltuir un Comité que se en-
cargará de todo lo concerniente a la 
construciióa de un edificio para el Cen-
tro Obrero. 
í'ué autorizado el comité para nom-
brnr los delegados que han de llevar a 
cubo los trabajos consiguíente» a 1« fu-
tura FederaciOa de todas las Sociedades 
de Torcedores. 
También se aprobó el informe del se-
Eeñor Juan Antonio Kulba!. sobre la can-
tidad de setenta pesos que paga la So-
ciedad por el local soc-íaL 
Informó después el señor presldont»*. 
de la entrevista celebrada con el docto»-
Mannel Castellanos, a la cual aludimos 
en nota aparte. 
Finalmente, dió a conocr una «•omn-
ricnción del Gremio de Despalilladoras, 
er. la que dan a conocer ssu anpira<-lo 
nes, sobre mejorar un poco ssu Jornalas. 
I So otorgó un voto de confianza a la me-
| ea para <iue resuelva. 
J I'na uio<-¡ón proponiendo que en las 
Loras extraordinarias o en los días fes-
¡ tivos, el trabajo sea abonado doble, se 
| acordó dejarla sobre la mesa. 
VXA ACLARACION 
E l sefior Jo»é Bravo, presidente de la 
Sociedad de Tonedores de la Ilanaua, 
que en «na entrevista celebrada ««on el 
(ioc-tor Mnmiel Castellanos, secretario de 
la comisión nacional de Reclutamiento, 
aquél se mostró muy apenado por haber 
sido mal Interpretadus sus nalabras por 
un colega de la tarde 
Le dijo el doctor Castellanos, que en 
ru informe a la Comlsiiin sobre la So-
ciedad de Torcedores, síilo bahía mani-
febitndo que esta Sof-iednd no babfa to-
mado acueido alguno contrario al ser-
vicio militar; por .'iinuto esir era un 
asunto que no afectaab a esa colectivi-
dad como tabaqueros sino como clndada-
nos, y como tal cada uno c-urapllrla lo 
•cjiu; la Ley le ordena. I , que s nproiiúsito 
obedecía a facilitar a las tabaqueros el 
InMlto de lns(ribirs»e sin molestias de 
ninjíiina clase. 
Ceíestluo AI.VAIIF.I. 
E l C u a r t o E m p r é s t i t o 
d e l a L i b e r t a d 
a adorno 
c , entrad 




E L A U T O M O T I L 
Ayer adquirieron el a u t o m ó v i l , que 
* de la marca "Hudson" Super Six. 
felá que Son representantes en C u 
10s señores Langp y Comoaf i ía 
«tablecidcs en Prado 55. E s una m á -
îna magnífica, de siete pasajeros, 
f 3«s cilindros y 35 caballos 1í 
^ ; a . Alcanza una velocidad de 30 
""lias. Su precio es de 3-500 pesos, 
w aentregado el domingo a la Co-
^ de Señori tas Ias qu^ lo p r -
•rau durante unos momentos en el 
p o del Prado y lo l l e v a r á n a l Ho-
Plaza.'', 
PJucveg empezará la venta de las 
J ^ t a s en ̂  citado hotel. Un gru-
"^snnguido de encantadoras jóve-
^ ae lo mejor de nuetsra sociedad 
g i a r á allí. {\p cuatro a siete d -
«roe. Las a c o m p a ñ a r á n distingui-
, toalleros, entre los que h a b r i 




i o s y ^ 
%t C0LE< T A H A S T A A Y E R 
ñero recibido por e] Tesorero del 
J e entral de Auxil ios: 
¡ E / , ^ 0 1 " $2.740 65 
« 2 de Güinea . . . . . ^ 95 
ro ̂  ! ,a v'ñ0l-a Borre-
Í a M^ani10r0s 
Í ^ P c i ó n Boza 
& las s e ñ o r a s 
- 'ión Boza de Du-
¿ f j J Hortensia L e -
g J J Je Cruz M u ñ o z . . 
^ ^ cuadros vendi-
¿ c k íientJr Hubcrt de 
^ta de la PL,ñora Tr- .n: 
-̂ayas Bazán de v é -
4 50 
| | ^ cia E s c o b a r l e Or-
\ 9 
ias d e l 
's Recio 
e808 . 
1 Hp la señora Car l -
¡j "traandez 
de la señora R0ga. 
Btóa CÍez Viu(ia de 
t Roeha 
S ñ i z . 
P a r m a c é u t i c á . ! 
„ ¿ i1 ^ t u b a . . 
r*iriña 
s • • . . 
Fernández 
íe Cliba . . *. 
(check) 
. ¿ y Alvarez 
ftDiego ( s . en c ) 
C a n i l l o 
l8a de modas) '. 
enénde. 
" L a Moda' 
íedil, f'e5or P^dro tcaina. 
Ueroi . ' • 






































D I S T R I T O D E CATALINO D E C L I N E S 
Relación de las personas de esta loca-
lidad que Lan tomado bonos del C;inrto 
Empréstito de la Libertad por couducto 
dc la Comlí-ión Local dc Güines y por 
otras entidades: 
Antonio de Armas 9 500.00 
Federico Sonmerford ."00.00 
.inau Gonzúlez Flores 200.00 
.losé Sánchez Martínez 100.00 
Federico Carreras 100.00 
Gonzalo Dalbíu ÍOO.OO 
Dr. Arturo Cañas I'crdomo. . iOO.OO 
Dr. Fernando López Muro. . . 100.00 
I-'c-imíu Du-Breuil :0O.0O 
Señora Rosario B . de Du-Breuil. no.Ot' 
Niño Mario Du-Breull i'O.OO 
Niño Roberto Du-Breuil. . . W.ffV 
Niño Federico Sonmerford. . . . fiO.OO 
Niño Alberto Sonmerford. . . . 50.00 
Niña Estela Sonmerford. . , . WKOO 
Niña Mary Sonmerford f.O.OO 
Niña Julia Sonmerford M.OO 
Sra. Adelaida L de Sonmerford. TO.OO 
Niña Elisa González no.OO 
i Niña Laura Gon/iUez HO.OO 
Señor Benigno Díaz 50.00 
Ale.iando Cuevas ."•O.00 
Andrés González Flores. . . . 8(1:00 
Juan Morfn r.O,fti) 
Mifrucl Carreño üO.OO 
Andn's Alvarez TiO.OO 
l'-ranci^co Dórvez "0.00 
Manuel M. Rocha 1>0.00 
Rafael Reyes no.OO 
Bonito .Tañé 50.00 
ü'^rito .Tazo 100.00 
.Tnstn Pérez Gómez 100.00 
Lueo Artístico y Literario. . . 50.00 
C o m e r c i a n t e : 
H a g a q u e e l p u b l i c o a i 
n e c e s i t a r u n a r t i c u l o , p i e n -
s e e n V d . ^ 
L o g r e e s e f i n , a n u n c i a n -
do c o p i o s a m e n t e . E l a n u n -
c i o i m p r i m e e n l a m e n t e 
d e l p u b l i c o s u c a s a , s u n e -
g o c i o y l a s v e n t a j a s q u e V d . ' 
le b r i n d a . E l a n u n c i o c o n - ' 
v e n c e y e l p ú b l i c o v a a l a s 
c a s a s q u e a n u n c i a n . 
E l a n u n c i o d e p e r i ó d i c o 
e s e l m e j o r m e d i o d e p u b l i -
c i d a d E s r á p i d o , m u y e f e c -
t ivo e n s u s r e s u l t a d o s . 
¿ N u n c a lo v i s i t a r e p a r a 
p e d i r l e s u a n u n c i o , p o r q u e 
no g u s t o m o l e s t a r a i co -
m e r c i o . C u a n d o q u i e r a h a -
P l a r d e a n u n c i o s , p í d a m e 
d e t a l l e s , ios daKe g u s t o s o . 
M i s . p r e c i o s s o n i o s m i s -
m o s d e i o s p e r i ó d i c o s 
'é'Vadia 
P R O P A G A N D A S I N D U S T R I A L E S 
Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
DE PERIODICOS 
^ A G U I A R 1 1 6 . 
Telé f . A-5212. Apartado 1632 
U N I C O S 
I M P O R T A D O R E S 
H A B A N A 




S e ñ o r a Hortensia L e c h i g a 
de Cruz Muñoz. Tesorera 
del C o m i t é de Damas, 
como parte del'beneficio 
de Payrot . . . . . . 
Idem idem por ej mismo 
concepto . . . . . . . . 
Recauddo por el doctor 
Manuel Varona Suúrc-z: 




E n checks 1.539 30 
' M a ñ a n a publicaremos la l ista co-
rrespondiente al día de ayer . 
UNA C A R T A 1)E L A S E S « K A Z A T A S 
B A Z A N 
E lestado de C a m a g ü e y se pued'-
saber por la siguiente carta que l a 
abneagada s e ñ o r a L a u r a G . de Zayas 
B a z á n ha enviado a la s e ñ o r i t a J u l i a 
N ú ñ e z Portuonrio: 
"Mi distinguida amiguita: Como 
que tengo tanta fe en su apoyo, 
estos d ías de prueba para Cuba y que 
descanso en su p a r t i c i p a c i ó n entu-
siasta y activa para levar a buen fin 
esta obra pro-patria y humanidad, 
quiero darle cuenta de las pr imeras 
impresiones recogidas d^sde mi l le-
gada. 
L a s i t u a c i ó n es mucho m á s g r a ' ^ 
oe lo que se vien^ publicaudp, y la 
epidemia secundada por la fiklta de 
aseo, miser ia y terror moral, e s t á 
haciendo d ía por día muchas v íct i -
mas . 
No he podido encontrar sino dos 
mujeres: l a s e ñ o r a viuda de Camacho 
y la s e ñ o r i t a A g r á m e n t e , para ayu-
darme; nadie ge atrevo a sal ir a la 
calle cuando tienen se"is, ocho o diez 
enfermos que atender; el servicio de 
orlados falta en cnsi todas las casas; 
las industrias e s t á n paralizadas^ los 
bancos trabajan tan s ó l o medio d ía ; 
les e s p e c t á c u l o s quedaro sunrimidos. 
E n fin: eg algo indescriptible y pro-
fundamente doloroso lo que aquí pa-
sa . 
E n el propio hotel m u r i ó la v í s p e -
ra de mi liogoda un americano Jo-
ven y lleno de vida que deja su mu-
jer y un n i ñ i t o . 
Urge de tal manera que quede fun-
cionando la cocina para enfermos, 
que me desespero í e no tener l o i 
fondos necesarios para pon^r manos 
a la obra. 
E n el Gobierno PProv inc ia l se ven 
apurados para socorrer laa necesi-
dades m á s apremiantes; l a Cruz R o j a 
que tiene a su Presidenta, Vicepresi-
denta y Tesorera enfermas y cuya Se-
cretaria se encuentra en la Habana, 
ha agotado todo lo que t e n í a en efec-
tivo. 
Así es Que cuento con ustedes, con 
el joven y noble entusiasmo do usto-
des. para ayudarme. 
E l Gobernador, el Alcalde, perio-
distas y m é d i c o s han acogido con en-
tusiasmo el proyecto, y yo espero 
sug manitag suaves- dulces y cari ta-
tivas la "pólvora" que h a de vencer 
al enemigo. 
E s c r í b a m e y c u é n t e m e de lo qu^ 
T e ñ e proyectado para ej día de la 
Car idad . 
Con toda mi s ' m p a t í a y admira-
c i ó n . 
Muy de usted, 
L a u r a í í . de Zaj-as Bazán.*» 
LOS S A S T R E S 
Hoy viernes, están citados lo* sastre» 
i nra la (ontei cru-iu (¡ue tendrá lugar en 
el Centro Obrero, a las odio de la nuche. 
SdeiKDA!) DK SOCORROS lU'TT'OS D E 
LOS EMPLEADOS D E L A ADI A.NA 
! Ayer a las cinco y medio, en el local 
I d( la Inspección del Puerto, telebró una 
1 juma Kcncral c-sta Sociedad, mira elegir 
, in nueva directiva. 
• Se repartieron entre los cincuenta y 
Fiete empleados, las landldatnras, siendo 
elegido por mayoría. Presidente, el ins-
(.-ector general del Puerto, sefior Antonio 
ZaUUvar: vi< cpreíidente, Antonio Arr-i-
duudo; Secretario, Eladio López y teso-
rero J . Alvarez Torres. 
LOS E N P L E A D O S D E L A HAVAN'A 
E L E C T R I C 
E l sábado celebrarán nna asamblea en 
Egido 2, altos, a las ocho de la noche. 
Se dará cuenta do la aprobación del Re-
glamento por las autoridades y do la 
constitución oficial de la Sociedad. 
Aciemús, se nombrará la directiva. 
E L COMITK E J E C U T I V O DEL, SIXD1-
t .Vro METAIAKCilCO 
Para resolver asuntos administrativos, 
se reunió anoche este organismo .'u el 
local del Centro Obrero. 
D E L CONGRESO D E 
LAS D E S P A L I L LADORAS 
Se le lia dirigido una comunicación a 
la Central Internacional de Tanipa, dan-
do cuenta del problema que ba fle plan-
tear el Ejecutivo del Congreso de Gre-
mios de Despalilladoras de Pinar del Río 
y la Habana ante los dueños de taJlerea 
Uó tabaco despalillado. 
E l Ejecutivo del Congreso recuerda a 
las despalilladoras de todos lo» térmiuoa 
de ambas provincias, el acuerdo temado 
con respeclo al taller del señor Grau, de 
GJlra de Melena. 
UNA CONFERENCIA 
La conferencia de esta noche, en el 
Centro Obrero, está a cargo del secreta-
rio óel Partido Socialista Cubauo, señor 
Francisco Domenec-h. 
Es el tema escogido por el orador: L a 
bcra presente para el pueblo cubano. 
E n dicha conferencia dará cuenta el 
profesor Domenech de los trabajos rea-
licados y travé* de la Isla a Instancias 
fe- varias entidades económicas y socia-
les. L a entrad^ será pública. 
G R E M I O ' D E PINTOSES 
E l día 31 del corriente, a las siete y 
media de la noche, en el Cent-o Obi ero. 
Se dará cuenta de los compañeros da-
dos de baja, por falta a lojs preceptos 
reglamentarios. 
Y al propio tiempo se determinará la 
conducta fine ê habrá de seguir con los 
sccios cine adeudan cuotas sociales. 
Filialmente, en asuntos generales, se 
cisentirán otros particulares. 
LOS F I L E T E A D O R K S 
En estos dfas celebró Junta general la 
Sociedad de Fileteadnre.í bulo la presi-
dencia del señor .Tuan Fernánde?;; i.'ctuú 
de Kccretarlo el sefior Germán Padilla 
Se aprobó el acta de la sesión anterior 
1 y a contlnuacióu el Balancé general, en-
I "yo saldo es de |2..".4!).li5. 
Se presentaron varias solicitudes de In-
ffreSOÉ nombrándose una comisión para 
I p'tudlnr dichas solicitudes y emitir en 
3a próxima tunta el Informe correspon-
1 diente. Se dió lectura n una carí^ dol 
i recüudador, dando las gracias por •'l do-
| nativo <iue se Je dió de 77 pesos, 
i T,a Junta nombró uua "omisión para 
! visilar al comnafiero recantlador por 
1 oñeotktrnfM enfermo. 
So acordó el nombramiento de la en-
misión de srlosa, para revisar las ciien-
tns. 
Se qcor'ló ronceder el inereso en la 
Soi leifrul de un compañero del taller del 
Rey del Mundo. 
En asuntos senerales. el señor Josó 
Huerta, enalteció loa trabajos de la di-
rectiva, e lil/.ü resaltar el progreso al-
canzado por la Sociedad, que la equipara 
boy moral y materialmente a las meje» 
organizadas. 
Se trató después do la necesidadf dc 
establecer un telefono en el local social 
para el servicio de las tres Sociedades 
obreras allí radicadas. 
OTRO TELEGRAMA RECIRIDO POR 
LOS OBREROS D E BAHIA 
Señor Gervasio Sierra, Presidente de los 
estibadores.—Habana. 
Los jornales pagados a los e?tlbadorek 
de Ncnv Rork, son sesenta y cinco c-en- I 
tavos por hora, siendo la jornada dc ocho 
horas, y las horas extraordinarias se | 
pagan a un peso. 
L . V. OCONNOR, 
The Lederation Transpoi t of New York. ' 
LOS CH¡A L'FLEUR S 
D E SAN .IUAN D E LOS Y E R A S 
Octubre. 21. 
L A COMPRA P E srBMAKINOS 
L a idea de dotar a Cuba de seis :-ub-
uiarinos encontró feli;; acogida en cute 
pueblo. E l día diez y seis se constituyó 
el Comité Municipal, y el día diez y ocho 
había recaudado la suma d? IOwÍ.oL fal-
lando aún rendir las cuentas de! día Vi 
y recorrer los Barrios de Potrerillo, 
Gi'ayo, Aguas Bonita.-? y Bernia; el cen 
tral "Pastoa'" y el poli-ado de Joroba 
da Las c-antllades donadas 
yen en la siguiente forma: 





Maximino Edmrtez. .. . . . 
A f.nancio López 
Martin Rozas 5t00 
Eulogio Rozas fí.OO 
distribu-








Norberto Rumillo. , , . ! 
W alterlo Leza 
Miguel A. Rosch 
Añores Domínguez. . . . 
Salvador Bernuidez. . . . 
Edmundo Cobas 
Claudio López. . . . . . 
Arturo Oiama 
Luis Jiménez 
Rudeslndo Bermúdez. . . 





Pedro García Cervera. . . 
Ramiro García 
Salvador Monteagudo. . . 
Eutaquio Díaz •Clilcbl". . 
Alejo Mesa Díaz 
Dr. Juan Alvarez 
Julio González 
Jtl io MoJina 
Dr. Aurelio Capote. . . . 
Agustín odríguez 










Ernesto Domínguez. . . . 
José Ruiz 
Venancio Rodríguez. . . . 
Luis M. Cortés. 
Arturo Sabina 
Mariano Puerta 
ledro Monteagudo. , . . , 
Eloy Menéndez 









Dr. Eduardo Doug'as. . . . 























































.00 Francisco Nodal 5.(10 
Esta noche se reunirá la Asociación 
Cooperativa dc Chaufreurs en la Rolsa 
del Trabajo, Animas 02, a las ocho de 
l a noche, para dicutir los asuntos ad-
ministrativos y coustitiiir . la Directiva, 
que ha de regir los destinos de la Aso-
ciación. 
Ltiis Campillo. 
José García Llera. . . 
Aquilino Gutiérrez. . . 
.Toí3é Llano 
Eugenio Suárez. . . . 
José Rodríguez García. 
Pablo Vega 






















Fernando Fernández. . . 
Publio Bosc-h 
Luis Colsa 
Merino Rodripuez. . . . 




A'icente Fernández. . . 
Florencio Gómez 
Vicente Apnila 
Pablo Dorticós . . . . 
Agustina Osés 




Amparo Bermúdez. . . . 
¡'•lanuel Alvarez 
Fíli .t Alonso 
Ofcar Cruz 































Rosendo Leal . . . 5.00 
.Ay> Señorito, cuanta caspa... 
Así no puede marchar. 
Uff, esto no se acaba nunca. 
0LINA 
C u r a l a C a s p a . 
U N S O L O F R A S C O , B A S T A ; S E G A R A N T I Z A 
*̂  f*f JOR TONICO 
RA tSTlUPAR tA c*' 
T*« cACAlVIClS 
HABANA 
S E V E N D E E N S E D E F V / 5 
Y F A R M A C I A S C r u s e l l a ü y Ga. , H a b a n a . 
^ ^ U S A R L A l O G O H f 0 
l ^ S e t L A S »H6 V f A-HM»* 
Fernán fio Shillng 
Julio Fumarada 
Diwaldo Núñez , 
Atipusto Leanard. . . . 




Constantino Prieto. . . . 
Anpel González 
Pedro Prieto 
Lutjiardo Rodríguez. . . 






Eufemio BernaI "Conga". 
Luí gardo Aguila 
José Oómez 
Franclfíco J iménez. . . . 
Angel Menéndez. 
Rodríguez y Morales. . . 
T loisa S viuda de Sotién. 
Juan Torres 
I"»rfirio Rodrlsruez. . . . 
Rosendo González. . , . 
José Ors ma 
LaiidMlno Zamora. . 




Andrés C .Puerto. . . . 
Fermín González. . 
Esteban González. . . . , 
















































T O T A L tftíl.lto 
E L CORRESPONSAL. 
T r a s l a d o d e G a b i n e t e 
Nuestros ampios los exce)pntr«<; doc-
tores en C'rugía Dentad Jooé p. Ba l -
slnde y Adolfo F . Alfaro, han tras la-
dado su mag-nííico gabinete, Ci n to-
dos los adelantos hasta hoy c o n o i -
des, a la Avenida de I ta l ia .Plmero 
92, entre San Rafael y San J ^ . 
Sus propietarios son harto cono-
cidos para que tratemos dp presen-
tarlos a l púb l i co habanero Kilos sr> 
presentan y se recomiendar. por sí 
mismos. 
Felicidades 
Suscriba** al D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
D I A R I O D E L A M A R I N A Octubre 25 de 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado, 18; de 12 a 5. 
D R . P E R D O M O 
Vías nrlnarlas. estreche! de la ori-
na, hldr(K«le. inyección*» »in dolor. 
Jewla i larla. 33. de 1 a 4 todos lo» 
dina. 
Dr. Carlos Pórte la 
Dr. Raúl Fernández Mederos 
ABOGADOS 
Manzana de GCmcz, 4fO Teléfono 
M-276S. Habana-
26409 1(1 n 
Uo. A . G . S O L A R 
ABOGADO 
UOBKana de Gimes, 504. Teléfono 
de 10 « 12 m. y de 3 a 
6 p. m. 
Dr. M. L O P E Z P R A D E S 
MRPICO CIRUJANO 
Eníi'rniedud«a de la ^ " « " n l e n f o 
clio ¡«eüoras t nlflos Tratamiento 
especrai curatlro de laB ^ ' « " ^ 
geniiales. de la ' ^ ' ^ ^ ^ " " v 
5e 1 a S OntlM los Martas y \ er 
nes. Lealtad, nnuiero 91 y «3. Ma-
bnna. Telófono A-O"—6. 
26230 4 n 
Dr. ANTONIO P I T A 
MEDICO CIKUJANO 
£rene^ed%t9aUaa ( i n C ^ l l a ^ o 4 ) 
M Contando con los más modernos 
aoamtos y adelantos conocidos 
uara el tratamiento de todas las 
Enfermedades. Electricidad Médk» 
TtflToa X Alta írecnencla, Baflus 
Husos, Turcos, Nauhelm, Sulfur.. 
sos? Masajes, etc. Pida su hora 
Teléfono A-SW. Pida nuestro fol.r 
to gratuito. 
Cocme de la T ó m e n t e 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMARGURA. 11. SABANA, 
Oble y Teléeraío: "Godelnte. 
Teléfono A-2656 
rso ln 22 s 
C A R L O S ALZÜGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N . 23 . 
T e i . A-2362 . C a b l e : A L Z U 
Horax de despacho: 
De 8 a 12 a. ni. y de 2 a 5 p. ra. 
Dr. N. G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Es-
pecialidad: enfermedades de muje-
res (Ginecología) y tumores del 
vientre (estómago. Inteetlno. -libi-
do rlü(5n, etc Tratamiento de la 
úlcera del estómago por el pro-
ceder de Einnorn. Consulta de 1 a 
3 (excepto los domingos). Empe-
drado 52. Teléfono A-25«0. 
26213 31 o 
IGNACIO B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de 
Salud " L a Balear." Cirujano del 
Hospital número 1. Especialista en 
enferme<ladea de mujeres, partos y 
cirugía en general. Consultas: de 
2 a 4. Gratis para los pobres. Em-
pedrado, 00. Teléfono A-2S58. 
L . F R A U M A R S A L 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
f incas R ú s t i c a s 
Tobacco and sngar lands 
Home de oficina para el p4bllco: 
De 11 3. 
Manzana de Góme», (Dto. 806). 
Teléfono «A-4S32L Apartado de Co-
rreos 2420.—Habana. 
Dr. U G E 
Enfermedades secretas; tratamien-
tos especiales; sin emplear Inyec-
ciones mercnrlales ni de Neosal-
varsán; cura radical y rApida. No 
Tislto de 1 a 4 Habana, 158. 
C 9G75 in 28 n 
B U F E T E 
del doctor 
L U C I L O DF. L A PEÑA 
ABOGADO 
A N G E L U G A R T E 
ABOGADO 
Kx-Minlstro en Washington y ex-
Magletrado del Snpremo de Hondu-
»afl. Chacón. 17, bajos. Teléfono 
A-0242. l-a Habana. 
Dr. A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Catedrático de Terapéutica de la 
Unlversi.lsa de la Habana 
Medicina general y especialmente 
en enfermedades eeeretas de la piel. 
Consultas: de 8 a 5, excepto los 
domingos. San Miguel. 158, altos. 
Teléfono A-4312. 
C 2232 in 15 ra» 
Dr. F . H . B U S Q U E T 
Onsultas y trntamientos de Vfas 
Urinaria: v electricidad Médica. 
Hayos X. Alta frecuencia y co-
rrientes, en Mnnique, 50; de 12 
a 4. Teléfono A-4474. 
C 61!)7 la 
I S I D O R O C O R Z O 
A D O L F O P 0 N C E D E L E O N 
ABC/GADOS 
Manzana de Gótner.. Departamento, 
número 4.11. Parque Central. Telé-
fono M-1Í02, 
23595 30 s 
M A N U E L R A F A E L A N G U L O 
A b o g a d o 
Amargura, 77 .—233 Broadway. 
Habana. New York . 
:63S9 31 o 
Pelayo García y Santiago 
NOTARIO PUBLICO 
G a r d a , Ferrara y Divinó 
ABOGADOS 
Obiepo, número 59, altos. Teléfo-
no A-3432. De 9 a 12 a. m. y de 2 
a 5 p. m. 
Ooctorot t a ^ r f H É i i f O o g í ^ 
Dr. F E ' PAGES 
Cirujano < Qninta de 
Deyi. -nte». 
CIRUGIA E.N ííENTSRAL 
Inyecciones de Neo-Salvarsán. Con-
snltas de 2 a 4. L>«oes. Miércoles y 
Viernes. Neptnno, 38. Teléfono 
A-5ÍÍ7. Domicilio: Bafioa, entre 21 
y 23. Vedado. Teléfono F-44S3. 
Dr. G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana 
Enfermedades de loe Ojos, Gargan-
ta. Narts y Oídos. Efipeclallsta de 
la Asociación Cubana. Consultas 
partlenlares de 8 a 5. Para pobres 
de 8 a 10 «. m.( nn peso al mes 
por ta Inscrlncldn. Neptuno 59 
Teléfono M-1716. Clínica de Oiw 
radones: Carlos I I I . número 223 
Dr. E L P I D I O S T I N C E R 
Cirujano del Hospital "Mercedes" 
y'-ngía (especialidad de cuello), en-
l í m e d a d e s do los ojos, orina y 
«angra. Inyecciones de "Neooal-
varsán." Consultas: de 11 a 12 a. m. 
y de 4 a 6 p. m. Domingos: de 10 
a 12 a. m. Teléfono A-S329 Amar-
gura, 70. 
26219 
lk. Eugenio Albo y Cabrera 
Medicina en oenera". Especialmen-
te tratamiento é* las tifecclones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. £?on-
sultas diarlamenU. de 1 n 8. 
Keptano, 126. Teléfono A-lfiOS 
Dr. .1. B . R U I Z 
De los hospitales de Filadelfla, New 
York y Mercedes 
Especialista en enfermeda^ta se-
cretas. Exámenes uretroscópftos y 
cistec<5plcos. Examen del rlfión por 
los Rayos X. Inyecciones del 606 
v 914. 
S0.a Rafst-u 80. altos De 1 p. m. a 3. 
Teléfono A-0051 
Dr. G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emer-
gencias y del Hospital NOm. Uno. 
Especialirt." en vías urinarias y 
•nzermedau-j venéreas. Clslosco-
pla, caterlbmo de los uréteres y 
examen del rlñón por los Rayos X. 
Inyecciones de Neoaalvarsan. 
Consultas de 10 a 12 .a 'm. y de 
3 a 6 p. m., en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 
26215 31 o 
Dr. B E R N A R D O MOAS 
Médico Cirujano. Consultas: Lunes, 
Miércoles y Viernes, de 2 a 4. 
SAN N I C O L A S , 52 . 
20X37 
Dr. Gonzalo E . Aróstcgui 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Cirugía y nifios. Consultas de 
2 a 4. Obispo, 54. Calzada entre H 
e I. Teléfonos A-4611; F IMO. 
Dr. Alfredo G . D o m í n g u e z 
Rayos X, Piel. Enfermedades se-
cretas. Tengo Neosalvursan para 
Inyecdones. De 1 a 3 p. m. Teléfono 
A-6807. San Miguel, número 107, 
Habana. 
Dr. M I G U E L V 1 E T A 
Homeópata. Cura ti estreflimlento 
y todas las enfermedades del estfl-
msgo e InteMlnos y enfermedades 
Necr?tKs Consultas por correo y 
de 2 a 4. en Carlos I I I , núme-
ro 200 
Dr. J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Estómago e intestinos por medio 
del análisis del Jugo gástrico. Con-
sultas de 12 a 3. Consulado, 75. 
Teléfono A-5141. 
C 8305 ln í oct 
Dr. E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de la Quinta de Salud 
LA B A L E A R " 
Enfermerinílea de sefioma y drugia 
en general. Consultas: de 1 a 3. 
Sun José, 4T. TeK-fono A-20rrL 
CURA R A D I C A L Y SECURA D E 
L A D I A B E T E S . POR E L 
Dr. M A R T I N E Z C A S T R 1 U L 0 N 
Consuf»^; Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en O'Reilly, 9 y 
medio «altos); de 1 a 4; y e nCo-
Vrea, esquina a San Indalecio, Jesds 
del Monte. Teléfono I-109O. 
Dr. J . A . V a l d é s Anciano 
Catedrático titular de la Universi-
dad. Medicina interna en general. 
Especialmente: Enfermedades del 
Sistema Neryloso, Lúes y Enferme-
dades del Cora/.ón. Consultas: de 
12 a 2 ($20). San Lúzaro, núme-
ro 221. 
IT o. 
Dr. J O S E A L E M A N 
Garganta, narla y oídos. Espe-
daiiata del "Centro Asturtano." 
Do 2 a 4 en Virtudes, 39. Telé-
fono A 5200. Domicilio: Concordia, 
número 88. Teléfono A-4230. 
.(.i'.io T i 
D R . P E D R O A. B 0 S C H 
MEDICINA Y CIRUGIA 
Con preferencia partoa, enfermeda-
des de niños del pecho y sangre. 
Cvnsultaa de 2 a 4. Jeaúa María, 
114, altos. Teléfono A-0488. 
Sanatorio del Dr. M A L B E R T I 
Establftcimlento dedicado «1 t.rata-
¡nlento y curación do las enferme-
dades mentaléá y nerviosas. (Uslce 
en su clase). Cristina, 3A Telefo-
no 1-1914. Casa particular: üa.n 
ivósaro, 721. Teléfono A-430a 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Malecón, 11, altos; de S a 4. Te-
léfono A-4«8. 
D i . Francisco J . de Velasen 
Enfermedades del Coraíón, Pul-
mones, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
3, loa días labor.-Mes. Salud, nú-
mero 34. Teléfono A-5418. 
Dr. J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina. Cirujano del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 69. Te-
léfono A-4544. 
Dr. C A L V E Z G U I L L E M 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Habana, 40, esquina a Teja-
dillo. Consultas: de 12 a 4. Especial 
para los pobres: de 3 y media a A 
Dr. G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en las 
enfermedades de los nifios. Médicas 
y (j-ilrúrglcas. Consultas: De 12 
a 2. Linea, entre F y G, Vedndo. 
Teléfono F-42S3. 
26802 31 o 
Dr. R 0 B E L I N 
P I E L , SANGRRB Y E N F E R M E D A -
DES S E C R E T A S 
Curación rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 13 A A 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle de .leíiü María. 91. 
TELWFONO A-1332 
Dr. M A N U E L D E L F I N 
MEDICO D E NIÑOS 
Consultas: de 12 a a. Chacón, 81, 
casi esquina a Aguacate. Teléfo-
no A - . . . 
fo-. C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirujfa, Partos y Enfermedades de 
Sefiorna. Tratamiento especial de 
las enfermedades de la mujer. Con-
sultas de 12 a 3. Campanario, 142. 
Teléfono A-8000 
20300 31 o 
Dr. Ernesto R . de A r a g ó n 
CIRUJANO D E L H O S P I T A L D E 
EMERGENCIAS. GINECOLOGO 
D E L DISPENSARIO TAMA YO 
Cirugía abdominal. Tratamiento 
médico y quirúrgK-o de laa afeccio-
nes especiales de la mujer. Clíni-
ca para operaciones: Jesús del Mon-
te, 386. Teléfono A-2628. Gabinete 
de consultas; Reina, 68. TeL A-9121. 
Dra. A M A D O R 
Especialista en las enfermedades 
del estómago 
T R A T A POR UN P R O C E D I M I E N -
TO E S P E C I A L LAS DISPEPSIAS, 
U L C E R A S D E L ESTOMAGO Y L A 
E N T E R I T I S CRONICA, ASEGU-
RANDO L A CURA. 
CONSULTAS: DE 1 a 8. 
Reino, 90. Teléfono A-«50. 
GRATIS A LOS POBRES, LUNES, 
M I E R C O L E S T V I E R N E S . 
Clínica " S A N A T O R I O C U B A " 
INFAnTA, 37, (TRANVIAS D E L 
CERRO) T E L E F O N O A-3065. 
P I R B C T O R : DR. JOSE E F S R R A N 
E n esta Clínica pueden ser asis-
tidos los enfermos por los médicos, 
cirujanos y espuciaiiatas que deseen. 
Cons-iltaa externas para cabAlIe-
ros: lunes y viernes, de 11 a L 8e-
ftoras: ruarte?; y Jueves a la misma 
hora. Hononirloa: |5.00. Pobres: 
gratuita: sólo loa martes para aefio-
ras. y aábados, caballeros, do 7 a 
3 p. to. 
«Id lo. 
Dr. F 1 L I B E R T 0 R I V E R 0 
Especialista en enfermedades del 
pecho. Instituto de Rndiologít y 
Electricidad Médica. Ex-interno del 
Sanatorio de New York y ex-dlrec-
tor del Sanatorio " L a Esperanza" 
Reina. 127: de 1 a 4 p. m. Telé-
fonos 1-2342 y A-2363 
Dr. ANTONIO R I V A 
Corazón y Pulmoues y Enferme-
dades del pecho, exclusivamente. 
Consultas: de 12 a 2. 
BERNAZA, 32, BAJOS. 
20948 81 s 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático do la E . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12^ a 2%, Ber-
naza* 32. 
Sanatorio Barrete, Guauabacos. 
Teléfono 611L 
Dr. A . G . C A S A R I E G O 
Catedrático de la Facultad de Me-
dicina. Médico de visita Especia-
lista de "Covadonga." 
Vías urinarias. Enfermedades do 
sefioras. Consultas de 12 a 8. San 
Lázaro, 340. bajoa. 
Médico cirujano de Inglaterra 
y Francia 
Consultas de 9 a 12 de la mafiaiva 
y de 1 a 3 de la Urde. 
Prado, 113. T e í é f o n o M-2533 
Dr. A N G E L I Z Q U I E R D O 
MEDICO CIRIMANÜ 
Domicilio: Aguila, 76.« altos. Te-
léfono A-1238. Habana. 
Cousultas: Campanario, 112. altos; 
de 2 a 4. 
Enfermedades de sefioras y ni.'.os. 
Aparatos respiratorio y gastro in-
testlnal. Inyecciones de Neosal-
varsán. 
C 8381 ln 9 o 
Dr. J , D I A G 0 
Afecciones de las vías urlnarlaa. 
Enfermedades de las señoras. E m -
pedrado, 19. De 1 a 4. 
Dr. Roque Sánchez Quirós 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 12 a 2, en Neptuno, 85, (pa-
gas). Merced, número 47. Teléfo 
no A-3245. 
26214 81 
Dr. J . M A R T I N E Z CAÑAS 
Ayudante de la Facultad de Me-
dicina. Jefe de trabajos 'jiológicos 
del Laboratorio "Plasenda." Ex-
intemo del "Mercedes." -Oe 12 a 2 
Malecón, 31 Teléfono M-2133. 
Dr. R E G U E Y R A 
Tratamiento curativo del artrltia-
mo, reumatismo, piel, (eczema, ba-
rros, herpes, úlceras) diabetes, dis-
pepsias, histerismo, neuralgias, 
neurastenia, parálisis y demás en-
fermedades nerviosas. Consultas: 
Je 3 a 5. No hace visitas a domicilio. 
Escobar, 168. antiguo, bajos. 
2333: 6 oo 
Dr. J O S E E . F E R R A N 
d t e d r á t l c o por oposjdón de Clí-
nica Quirúrgica Ha trasladado su 
domicilio a Concordia, número 25, 
Habana. Consultas de una & dos. 
C 4222 30d-22 m 
DiujJANC 
Dr. E. R 0 M A G 0 S A 
Cirujano Dentista de la Universidad 
de la Habana y Peneylvania. Es-
pecialista en puentes. Horas du-
rante el verano: de 8 a m. a 1 p. m. 
Teléfono A-e792 Consulado, 19. 
86551 31 o 
O C U L I S T A S 
Dr. J . M. P E N I C H E T 
Oculista del Hospital Nacional de 
Dementes. 
Ex-Oculista de la Asociación de 
Dependientes. 
Ex-Intemo de loa Hospitales de 
New York y Washington. 
Oídos, Nariz y Garganta. 
Consultas diarias, de 2 a 4 p. m. 
Para nobres, de 11 a 12. $2.00 al 
mes. Lealtad, 81. Teléfono A-7756 
F-1012. 
Dr. P 0 R T 0 C A R R E R 0 
OCULISTA 
Garganta, nariz y oídos. Clínica 
para pobres: $1.00 al mee; de 12 
a 2. Consultas particulares, de 2 a 
6. San Nicolás, 52. Teléfono A-SOCT. 
2(5192 31 o 
L A B O R A T O R I O S 
No abones a la ciega. 
¡Analiza tu abono! 
LABORATORIO D E QUIMICA AGRI-
COLA E INDUSTRIAL 
C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
Mercaderes, 37^-
A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 
26967 
A N A L I S I S DE ORINAS 
Completos, $2.00 moneda oficial. 
Laboratorio Analítico del doctor 
EmUKno Delgado. Salud, 60, ba-
jos. v eléfono A-3622. Se practican 
anáttaft* químicos en general. 
COMADRONAS 
C A R M E N L O P E Z BRIGAJN 
Comadrona facultativa de la "Aso-
eladdn Cubana" 7 "L» Bondad." 
Redbe órdenes. Eacobar. nflmeto 
23. Teléfono A-268rr. 
C A L L I S T A REY 
Nflptuao, 6. Toi. A-snn En el gabinete o a domicilio. $100. 
Hay servido de manlcore. 
r.oor>- 81 mí 
I n í o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
P L A Z A D E N E W \ 0 I { K 
E S T A D I S T I C A O F I C I A L 
Damos a c o n t i n u a c i ó n un resumen 
del informe semanal do los recibos, 
de io tomado para refinar y. de las 
existencias de a7Úcar de loa refinado-
res, correspondiente a la* semana que 
t e r m i n ó en Octubre 5 de 1918, pu-
blicado por el Departamento de E s t a -
d í s t i ca del C o m i t é Internacional A z u -
carero. T a m b i é n se enumeran los re-
cibos y lo tomado para refinar desde 
el d ía lo. de E n e r o ,de 1918. 
Exis tenc ias de a z ú c a r crudo en Sep-
tiembre 28: 
Boston, 10,076; New Y o r k , 14,463; 
Fi ladelf ia , 4,500; Savannah, 756; New 
Orleans, 1,109; Galveston, 1,518. T o -
tal : 32,422. 
San Franc i sco , 13,359. 
Recibos en la semana: 
Boston, . . . . . ; New Y o r k , 27,476; 
Fi ladelf ia , 13,794; Savannah, 652; N. 
Orleans, 2,522; Galveston, T o -
tal : 44.147. 
San P'rancisco, 9,981. 
F . S U A R E Z 
Qnlropedlsta del "Centro Asturia-
no." Graduado en Illinois Colleja, 
Chicago. Consultas y operaciones 
Manzana de GOmez. Deparíamento 
203. Piso lo. De 8 a 11 y de 1 a 8. 
Tomado para ref inar: 
Boston, 3,545; New York , 27,072; 
Filadelf ia , 8,505; S a v a n r a h , 1,380; N. 
Orleans, 3,277; Galevstou T o -
tal : 43,779. 
San Franc isco , 9,137. 
Exis tencias de a z ú c a r crudo en Oc-
tubre 5: 
Boston, 6,531; New York , 14,867; 
i Fi ladelf ia , 9,789; Savannah, 28; New 
¡ O r l e a n s , 354; Galveston, 1,521. Tota l : 
|:'.3,090. 
I San Francisco, 14,203. 
Total desde Huero lo. de 1918 
Recibos: 
Boston, 163,915; N. Y o r k , 1,269,299; 
Fi ladelf ia , 401,381; Savannah, 65,765; 
N. Orleans, 386,441; Galveston, 37,370. 
Tota l : 2,234,177. 
San Franc i sco , 340,626. 
Tomado para ref inar: 
Boston, 157,247; N. York , 1,255,289; 
Fi ladelf ia , 391,5S»2; Savannah, 64,410; 
New Orleans, 385,690; Galveston, 
35,855. Tota l : 2,290,092. 
San Franc i sco , 333,257 
A z ú c a r e s crudos entregados a l co-
mercio: 
Boston, 318; New Y o r k , 332; F i l a -
delfia ; Savannah. 1,327; New 
Orleans, 2,335; Galveston, T o t a l : 
4,312. 
San Franc i sco , 104. 
E X I S T E N C I A S D E A Z U C A R E S 
(Wlllett & Gray. ) 
1918 
l i i f o r i í 
10,728 cangrejo, 
tavos uno. n W g V ^ 
MOLUSCO^ 
6,62.-> libras de a w , -
vos l ibra, a c ó ? J m e » s - « t!tb 
l ibra, $7.60. )s a 20 
11 l ibra» de cí.w ^ 
U.OO l ibrr$l lCooamare8 ^ P a u 
800 libras de calan, 
a 25 centavoa íib?a ^ - f 8 ^ W 
204 libras de lonKoro.0-00- * 
tavos l ibra. $ 2 0 . . r g One8'a 1 0 ^ 
H6300C.ajaS de 0 S t i — $2.00 ̂ ' 
$72800aCOS ^ 0 ^ a K 0 0 ^ 
Importe general: $35,66- 43 
Importe de la primera 
mes actual: $52,426.89 ^ ^ 
Diferencia a favor de 1? 
cena: $16,764.46 P " ^ ^ 
M A K t A S DE^GAXADO 
E l s e ñ o r Secretario de Am-i 
ha autorizado los t í tu lo , h11^ 
dad de las marcas que 8p ̂  
a los soñore.> Herbert C P^h!̂ » 
quín Gómez, Patricio Gutiérrl V 0 ^ 
G o n z á l e z Bocarando, DominRo f > 
Fernando P é r e z Santana, 
droso. Norberto S á n ^ ' 1 ^ 1 " 1 6 ' P e -
Sí 
.asa de í carros 
^ .«1 espera 
Refinadores, New Y o r k . 
Idem Boston 





Total de refinadores. . 52,148 
Importadores, New Y o r k . 
Idem Boston 
Idem Fi ladel f ia 
J 
26212 31 o 
F. TELLEZ 
QUIBOPKDISTA C I ü N T i n C O 
Especialista en callos, uftan, exo-
tosis, onícogrrlfoslB y todas 1«b aíec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro qulropédico. Consula-
do y Anlc—«. Teléfono M-23M. 




24886 30 b 
L E T R A 
1 1 6 e l a t s y C e a p ü f a 
so. Hmmi yoooo por «I saMs, te-
oOltan oartes ««« erMUo 7 gtxtat letras a corOa y 
larca rldUv. 
ACHIN pasos por cabio, gira» 
letras o corta y l u g » rtnta 
oabrt todoo loo «opttoleo y 
eluda des Importan tos 4o loo Esta-
dos Unidos, iátflco y Bu ropa, asi 
cox&o sobre t-jáo* loo pueblos d« 
Bspafin. Dan eortas de crédito so-
bre New York, Filadelfia, Motr Or-
leans, San Francisco. Londres, Po-
rth Hombuitro, Madrid y Bareeleao. 
Refinadores, New Y o r k . 
Idem Boston. 




Total de refinadores. 
Importadores, New Y o r k . 
Idem Boston 
Idem Filadelf ia 
Tota l de importadores. 
60,380 
Total , 60,380 
zaldo 7 m ? m 
C U R A , No$. 76 y 78 . 
lia.can pagros por rabie, giran letra* 
s corta y larga' rista y daa oortaa 








y demás Capiteles t ciudades de los 
Bofcsdoa Unidos Mé/lco y Bnropp., así 
como sobre todos los pueblos <ie Ks-
pafia y sus pertenencias. 
SB RB?CIBBN DEPOSITOS E N CUEN-
TA C O R R I E N T E . 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de la H a -
bana, con arreglo a l Decreto n ú m e r o 
70, de 18 de E n e r o de 1918. co t i zó co-
mo sigue: 
A z ú c a r centrifuga p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.20.205 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra, en a l m a c é n públ ico de 
esta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, a 
. . . centavos oro nacional o americano 
la l ibra, en a l m a c é n púb l i co de es-
ta ciudad, para la e x p o r t a c i ó n , 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
E l a z ú c a r de guarapo base 96, en 
a l m a c é n p ú b l i c o de esta ciudad, fué 
cotizado en la Bo l sa PrJvada como s i -
gue: 
Apertura 
Compradores, a 4.3,,0 centaroa l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
C i e r r e 
Compradores, a 4.20 centavos la l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
Con arreglo al decreto Presidencial 
n ú m e r o 70, de Enero 18 de 1918. 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Habana 
Segunda quincena de Septiembre. 
4.20.205 centavos la libra. 
Del mes: 4.20.205. 
Matanzas 
.Segunda quincena de Septiembre: 
4.27.202 centavos la libra. 
Del mes: 4.27.202. 
I C á r d e n a s 
Segunda ouincena de Septiembre: 
4.23.916 centavos la libra. 
Del mes: 4.23.916. 
CAMBIO" 
Mercado quieto y con escasas ope-
raciones y sin v a r i a c i ó n en los pre-
cios. 
New York , cable, 1.5|8 P . 
Idem, vista, l . l j S P 
Londres , cable, 4.85. 
Idem, vista, 4.82. 
Idem, 60 ú\v., 4.78. 
P a r í s , cable, 9o. 
Idem, vista, 92.112. 
, Norberto Sánchez /y Ho?! Pe-
a P e ñ a , Sebast ián B ¿ r ¿ n í ' 
dr íguez , Manuel Artuna S Ro-
Hipó l i to Pantoja y Prado, Ü > 
y Pino, González y Alonso, 
rez González , D. R . M a n c W t , TPé-
bo S á n c h e z y Sánchez, R a m ^ * 
xaloz y Hermano, Lui» cruz ¿ í 1 " 
Adriano Rojas Hidalgo, José RoT5 
B e n í t e z y J o s é Parrado Díaz. y 
T a m b i é n se han concedido la , ! . 
cripciones de las marca* que 80 
ion registrar los señores Pedro 
l ia, L u i s Velázquez , Francisco Skrr!' 
Mart ín Pérez , Matilde Vázquez S 
Rodr íguez . Leonardo Ramírez, á S 
Urquiza, Toribio Alvarez. Tomás He/ 
n á n d e z , Juan Amaro, Ignacio Alomi' 
Antonio Ramos, Arcadio Bello M 
í í n Alvarez, Vidal Guerra, 
V á z q u e z , R a m ó n Daniel, Manuel ü 
trada y Evaristo Santana. 
S© han negado las Inscripcioneí 
proponiendo nuevos dieeaos, de las 
marcas que solicitaron registrar Ig 
s e ñ o r e s Alfredo Hernández, Rafael Jj. 
m é n e z , Cosme Agulrre, Jesús Guem 
Celestino Herrera , Felipe Cabrera! 
Antonio Casó la , Francisco Caiñas 
Enr ique J . Barreras , Fernández t fe. 
breriza, F é l i x Collado, Eloy Buria', 
Eladio Víc tor , E . M Anderson, En¿ 
liano Molina, Esteban Martínez, Elias 
Brito , Norberto Estrada, Emilio Mus-
teller y Emil io Reguera. 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
S i sa l , de % a 6 pulgadas, a $2S.0>} 
quintal. 
S i sa l Rey, de % a 6 ¡migadas a 
130.00 quintal. 
Manila corriente, de % a 6 pulga-
das, a $39.00 quintal. 
Manila Rey extra superior, de % a 
6 pulgadas, a $41.00 quintal 
C O L E G I O D E CORREDORES 







En la foc* 
úntraniaes 
veífa novill' 






pata más v 
ferrer & ' 
jantiago de 
m 
Londres, 3 d|v. . . 4.83 
Londrer., 60 djv. 
P a r í s , 3 d|v. . . . 
Alemania, 3 d|v. . 
Espafia, 3 d[v. . • 
E . Unidos, 3 á\\. • 
F l o r í n . . . - . • 
Descuento p a p e l 














& U W T O N C R I O S r c o . 
L I M I T E D 
OOHTOrCABOR BANCARIO 
TlftSO EZQUEHKO 
•AXOOTROS. — O R E I I . I . T . 4. 
Om* «rirtaaJmento e«t»-
bteoM* «n ItM. 
H ACB paro* por cabl« j flr» letras Mbre. las prlndpalM eta4adM d« los Eatado* Unl-
d<M 7 JCnrop« 7 coa MpficlallJad wmhf ospafin. Abra coentu co-
rrtoitaa con 7 ata ta tarta 7 faae* pnta-
VaMfaa* A-UBW. CmbUi Ohiuu. 
Hamburgo, cable. 
Idem, vista, 
Madrid, cable, 106.l!2. 
Idem, vista, 105:i|2. 
Zur ich , cable, 103 .1¡2 
Idem, vista, 102.1|2. 
Milano, cable. 80.1|4. 
Idem., vista, 79.1|4. 
Hong Kong, cable, 83 
fflJOS D E K . A S ü U F i ü S 
JBAN0UERO3 
M e r c a d e r e s , 36» H e b e s » 
H™ 7 Ommtm fcartlatiBi ca*«* «a «a-
bra 7 romlatta da dlaldaadaa a ta-
toreaaa. Prdatamoa y plcnoradaiMa 
Aa ralona y fruto*. Compra 7 rea-
ta dn raloraa pObttaos a IndaatiiaJoa. 
Compra 7 Ten ta de letras da eamblo. 
Cobra 4a letras, en pones, etc., por 
cuenta ajena. Oíros sobre las prtod-
tsles plazaa 7 también aobra los pns-los 4a KapsBa, lalaa Balsares 7 Ca-




B a l c e l l s y C o m p a ñ í a 
a. sa a 
A M A R G U R A . N ü m . 34 . 
«31 ACKW pagos per al cabla 
I R clran letra* a corta 7 
Tlsáa sobra IVew Tork, Vmm-
drw, Taris 7 aobra todas las «sál-
tales 7 pnebloc de Bnpafls e Iilaa Ka-
le^ree 7 Canaria*. AgaoMa de la Cum-
peflfn de Secaros aoatra 
•ROTAU" 
CONSUMO I>K P I S C A D O 
R e l a c i ó n del pescado, c r u s t á c e o s , 
etc., que ha consumido el p ú b l i c o do 
esta capital, con e x p r e s i ó n de su va-
loi*- en venta, durante Ja segunda de • 
tena de! mes actual : 
12.49[> lihr.is de pargos, rabi-rubias 
y cabril las , a 20 centavos l ibra, 
?2.49n.00. 
298 libras de serruchos, a 20 centa-
vos l ibra, $ñ0 .60 . 
15,244 libras de chemas , a 15 centa -
vos l ibra, $6,786.60. 
105,323 libras de bialaibas y varia;?, 
a 15 centavos l ibra, $15,798-45. 
0,143 l ibras do' sardinas, a 10 cen-
tavos libra, $914.30. 
1,841 l ibras de t iburón , a 15 centa-
vos l ibra. $276.15. 
8,930 libras de clase inferior, a 8 
centavos l ibra, $714.40. 
469 l ibras de gnaguanohes, a 20 cen-
tavos l ibra, $93.80. 
200 libras de piculll?.r, a 25 centa-
vos l ibra, $50.00. 
280 libras de salmonetes, a 50 cen-
tavos l ibra, $140.00. 
164 l ibras de dorados, a 12 centa-
vos l ibra, $19.68. 
60 l ibras de agujas del paladar, a 25 
centavos libra. $15.00. 
28 l ibras de lenguados, a 20 centa-
vos libra.. $5.60. 
Importa el pescado consumido: 
$27,372.58. 
C R U S T A C E O S 
9.726 libras de camarones, a 30 c e ñ -
í a o s l ibra, $2,917.80. 
46 l ibras de j a l b ñ s blandas, a 40 
centavos l ibra, $18.40. 
450 cajas de langostas, a $3.50 ca-
ja , $1,575.Oft 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados con arreglo al De-
creto n ú m e r o 70. de 18 de Enero de 
1918. 
A z ú c a r centrifuga de guarapo po-
lar i zac ión 96, en almaL-en Pi l l eo ,» 
4.20.205 centavos oro nacional o an» 
ricano la libra. . 
A z ú c a r de miel, polarización 8», P» 
ra la expor tac ión , a . . . centavos on 
nacional o americano la libra 
S e ñ o r e s notarlos de turno: 
P a r a cambios: Francisco V. . 
P a r a intervenir la cotización otin • 
de la Bolsa Privada: Diego de Cu» 
v Pedro A. Molino. 
' Habana, Octubre 24 de 191*. 
Jacobo Patterson, Símli=o ^ 
t e . - M . Casqnero, Secretarlo Cow 
dor. 
I M P O R T A C I O N 
Resumen de v íveres Üegados: 
H a r i n a , 2,795 sacos-
Papas. 5,537 bultos. 
Huevos, 1,457 cajas. 
Maíz, 785 saoos. ^ u H i kilos» 
Coles, 199 huacales 7 i 1 - " 
granel. 
M E R C A D O PECÜARJO 
. — 1 — 
O C T U B R E 22 
Reses 8a.críf,'cada8 hoy. ^ 
Gafado vacuno . • • * * . ' i C 
Idem de cerda • • • ' ' 't J 
Idem lanar • — 
352 
Se de ta l ló la carne a los siguiente 
Precios en ^onf̂ 7 ^m' L a de toros, toretes y " 
• S r ! a 56°; 6 0 ^ 6 5 c e n t * * 
M A T A D E R O D E l^0 
G'anado beneficiado hoy: , 
Ganado vacuno . . • • , 4 
Idem de cerda . . . ' ' I 
Idem lanar 
Se de ta l ló la c*™**̂'. 
recios e n m o n e d a ^ 
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JW1 y Co: 
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T de Hipln 
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I- G. Monri 
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Tanucchp 
E. Sarni: 1 
«wrain v M 
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y Co-
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1, ,Mn f:a. 
Vacuno, a *w 7 9r rentado» 
, erda,  ÍO. 0 y ^ 
L a n a r , a '5 cta___ 
M A T A D E R O D E -
S f vendieron las ; * ¿vx* 
das en este R a ^ r o pOJ ^ 
Vacuno, a 38. ' 
Cerda, a 00 centro*»-
í A'slnr. 4 
L A VI 
5an,rre_ n i e t a s ^ pf, g S V W 
Vacuno, a j » 20 ceni 
Cerda( a 16- 18 y l6 centavo»-
L a n a r , a 12, I4 y _ 
L a s v e n í a s f ^ T e ^ 
tonoltda de $120 a 
$140 a $150 _ 
(Continúa cn la 
1 15 ». 
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ís, a $:« •: 
Falgadas. i 
a 6.pulga-
i m de iol21 ê re8* L,r el mercado americano ce paga eu el nie 
J l S a ^ -
Venta de t'aiiliia», 
pn el mercado la tonelads 
LA PICAZA 
OCTUBRE 24 
¡ — tren de ganado.—Para la 
.iW ^ ganado vacuno y uno de 
5 * - . ^ más ganado. —Para ma-
se ^P6"- un tren de ganado para 
'iH lie^ Belarmino Alvarez, proce-'*Ctiao ganado de Camaguey.. 
Ttencion ganaderos y 
HACENDADOS 
finca " U Venia." estación de 
^ „ U a « t r c ' 0rlente• t c n T S D dc 
L0lr novillos pehfinos, raza de Puer-
,CRco acogidos para bueyes; loros 
\ sMi'.tes. escogidos para padro-
.no illos de más de mil libras, pa-
tff:3rrie y novillas pelifinas. raza de 
a Crto ¿ c o . escogidas para cnanzi. 
pVniás informes diríjanse a J . F . 
& Hermanos. Apartado 184. 
¿ a g o d e Cuba. ' ^ ^ 







l A i F I E S T O S 
ja—CntrSi ptrtencciiate a este nú 
/̂'"'jú^ Antt?a: 10 bultos maquinaria, 
feí-n i.umbor v Co: 54S piezas ma-
"im. Tradlngo j Co: 101 railes, 401 ba-
MiiííchFgí bultos maquinarla. 
Vdda SuKar v Ce: 191 id 1.1. 
Violeta: M2 miles. . . . , 
Upan'bo; M bultos niaquinana del 
^tera^SuP»»' .v co: ró7 bultos ma-
laria.. (21 menos.) 
«orún; 11 bultos calderas. 
_farga perteneciente a este nl-
^ Auxiliar Marítima: l.'itSi toneladas 
grtín mioerál, 
;j; _Carga perteneciente a este nú-
VIV tUítellano: X̂) cajají huextos. 
S»Íft v Co: 457 id id. 
M. Tícente: 300 sacos pnpas. L'OO ba-
,11.8 manzanas. 
J Noriega: 11,24S kilos coles. 
4 Aruwnd- VJ'  Imánales Id, 100 barri-
•n'peras. 000 cajas huevos. 
Gotman Crih y Co: O-'ó tíacos maiz. 
fflgCELANEAS: 
CemiK de Cervecera: GhW) botellas 
rirki. 
E. s. de Partdo: cajas vidrios. 
Baraftano Gorostiza y Co: 540 Id id. 
B. Souto: IOS atados carretillas, 4 id 
Krtaorlos 
R Tardona: 3,213 piezas maderas. 
F. Henpinelis y Co- 3,13, id Id. 
V Vildosola: »,390 Id id. 
J Ciiua Barceló: 4,999 id id 
Vidaurrazaga v Rodríguez: 1,14fi id id. 
Enterprláe Lnmbcr v Co: 295 id id. 
JÍTUiela y Co (Ciego de Avila) : 2,157 
toa idem. • 
este nú-
H l l l l M i l 
AíNí_J/NCIO 







E. Lecours: 50 barriles, 200 sacos azu • 
fr». 
f. M. R.: 100 barriles ácido. 
Pesant r Co; O bultos maquinaria. 
Garay Hno: 50 bultos pintura. 
M. Humara: 4 id loza. 
GsrHa y Maduro: 2 id id. 
«Ifla y Jladuro: 2 id id. i ftmAndn Hno v Co: 7 id id. 
M TF Turull y Co: 5 bultos soda, 15 























• Pascual: 3 bultos loza. 




Harani Coal y Co: 125 planclias. 
Central Providencial, 1 bomba. 
West India OÜ 11 y Co: 1 id. 2 cajas 
Hellts. 1 id accesorios, 625 bultos gra-
* 1.442 id aceite, (1 meno.) 
'̂ Tas Abreu v Co: 200 cuñetes cla-
teín. " 
íinistro Inglés: 1 caja panfletes 
«*ll y Co: 87 planchas, 1 caja pasa-
tos y tuercas. 50. ftnpnlos, OfiR vigas. 
}• K.: 200 sacos cemento. 3̂  bultos 
"Mertas 
de Hielo: 2,760 atados duelas 
Hmher Corp. 1.429 sacos azufre. 
^ f.: 117 planchas. 
fateteiro Vizoso v Co: 5 barriles 
*»««. 
J- Mendoza 4 bultos bombas. 
PM 1 Gaix: 170 tambor soda,. 
MTimnao Oil v Co: 11S bultos hierro, 
R a n c h e s . ' 
húraeriá .Tnhnson: 5S bultos drosas. 
ES-: - 1<1 
I Taquechel: 4 id Id. 
Sarni: 142 id id. 
«wrmn v Mpciina : 22 id '<\. 
^ Krtdrtcnipz Haz: 17 id id. 
,art»l MaeVtre: 1- Id id. 
A^agiga Hno- 1t>3 atados. Olí piezas •atrás. 
íjkna García y Co; 207 atados papel. 
rilT* v Co: 139 id id. 
S»rK?.y Maseda: SO .-alas id. 
^ UtogrAfl- a: 207 Id id. 
^ r Co- 340 atados Id 
MtíO 
* ' . . 1 ? 
5 







taSl'L^ Cahallin: K.-vS Id id. 
'lana Hno: 23 .'iid cartón. 
4Ít.,rez, Baraflano: 391 id id. 
U i- . ]?no: id id, (1 ine.no.) 
WTv 1 a «I'^sforos) : 6(17 id id. 
tjU)o'swran y rn: "'-M 511 id-
MenGndez y Cot . t cajas te-
S^ri!,rano y co: 4 id id. 
t ̂ ^n r Co: 5 .r) id. 
V ^rtln y Co: 1 Id id. 
I yrCo: 2 id id. 
W ?r,: s id Id. 
1VV?1'0 v i'l i<l-
' M n0,,1.r,,1"p''Co: 2 id id . tj¿ ' : 1 id Id. 
|¿P^ ^n"P,itr>'' ^ Co: ' id id. 
^^-"Sa perteneciente a este mani-
^naKa,ionHl de Defensa: 2,795 sa-
íj"1 ';''WTnan : 1,00 barriles papas. hx¿n£* ^ C a - : 5«0 l'l^n-«ario v.• 10 Idem. 
i5l¿ a-c,: ^ iden-.. 
ira i fapaga Co. 100 Ídem 
'alie 
^ , tf* -  100 Idem Idem. 
ft« Per^ utu'rre'-; 12-r' if̂ ™ 'flem. 
r*»^? ni .y Co-: 5"•,• Idem ' ' l ^ -
liando 71; l i l i uiem idem. 
E U U 3r',>0 idem Idem. 
3 cajas calzado. 
- n j u accesorios elíc-
C A L Z A D O P A / ? / í l ELEGANTES 
C ó m o d o , B o n i t o , C a l i d a d S u p e r i o r . 
C O R D O B A N y P I E L d e C A B A L L O 
C O L O R C E R E Z A 
ohoe 
A R K Agracia Exclusiva: 
A a o r i & 
Habana New York Eipres: 58 idem de 
idem. 
K. V.: 5 idem depósitos. 
B. >Ienéndez: 3 cajas brochas. 
Suárez y llodriguez: 3 ídem corbatas. 
H. A. : 1 ld«pi brea. 
TEJIDOS:. 
A. Vila: 1 caja camisa». 
Laureano López: 23 idem Idem. 
S. Zoller: 10 ídem idem; 13 Idem da 
cuellos. 
Gómez Pfídago y Co.: 1 Idem ropa 
L . A. Aranguren: 11 idem idem. 
Prendes y Pajadela: 2 idem medias. 
Lamuño y Co.: 1 idem idem. 
J . Pórtela y Co.: 1 ídem idem. 
Orero y Díaz: 2 Idem idem. 
Steinbreg Btob : 1 ídem idem. 
Alvarez Fernández: 1 Idem Idem. 
Pf-rez y Sed: 2 ídem Idem; 1 idem ca-
misetas. 
. M. Fernández: 1 ídem tejidos. 
E. Calmet: 1 Idem Idem. 
Escalante Castillo y Co.: 6 idem bo-
netería . 
TA. Marcon : 1 idem cinturones; 5 ídem | 
corbaras; 7 idem camisas. 
centra sentencia que declaró sin lu-
gar la demanda absolviendo de ella 
al demandado sin especial condena-
ción de costas; ha fallado, confirmai 
da en todas sus partes la sentencia 
apelada sin hacer cspecial condena • 
ción de costas causadas ni por tanto 
declaratoria de temeridad ni mala l*-
a los efectos de la orden número 




Rt^Jas tela'" ™iíW 
fllft*: 
ta-
1 caja accesorios para 
W fardos lona. 
» an • " papel. 
^ »,0ll*r- 1 „ ,caja8 Pa8ta. y líquido, ! 
f l'slna"- 1 ̂  ^roehas. 
^ ¿ ^ ^ l l e . 1ja!:_;'i',̂ ,0. T drogas. 
0 ^rrll cristalería. 
y« «.: 3 cajas accesorios ! 
SfcT vnu V " vl"r'o y i 
S 1 , rn̂ 1 '•"rt.ata. 
^̂ Sn̂ e- , 
^ " y Co.: 350 atados de car-
^ ^^ecl"''' f 28 bu,tos P'nt»™ y anun-
S^íí'iw v 'nÍR\ alendarlos. H .^ay: 'i^ : ,10rt '«rrllos pintura K:./ "> bultos ^o„.„„ '.i^ „. : 
í;> la acdikní ia 
P L E I T O E X COBllü DE CANTIDA-
DES Y SOBRE INDEMNIZACION DE 
DAÑOS Y PERJUICIOS y 
La Sala de lo Civil y de lo Cou-
tt-ncioso-administrativo de esta Au-
diencia, habiendo visto Jos autos del 
juicio declarativo de mayor cuamia 
que en cobro de cantida.lcs en con-
cepto da indemnización de daños y 
piíijuicioa promovió en el Juzgado 
de Primera Instancia del-Norte de 
ecta capital Domingo Nodarse. sin 
otro apellido, cocinero, domiciliado 
en Matanzas, en su carácter de pa-
dre con patria potestad de la menor 
María de Jesús Nodarse y Amador, 
centra The Havana Electric Railwav 
Light and Power Company, domici-
liada en Nueva York; los cuales au-
tos se encuentran pendientes ante o] 
Tribunal de referencia, de apela-
ción oída libremente al actor contra 
sentencia de doce de Febrero del co-
rriente año, que declaró sin lugar la 
demanda establecida, absolviendo d-i 
ella a la demandada sin hacer es-
pecial condenación de costas ni de-
claratoria de temeridad o mala fé: 
h¡¡. fallado confirmando en todas sus 
pí.rtes la sentencia aPelada, impo-
riendo ej apelante las costas causa-
das en la segunda instancia; y de-
clarando n â vez que las partes no 
han litigado con temeridad ni mala 
fe a Jos efecto!» de la Orden número 
tres de la serie de mi] novecientos 
uno. 
EN COBRO DE PESOS 
Lr propia Sala do lo Civil, en los 
putos de menor cuantía que en co-
bro de pesos promovió en el Juzc;n-
de de Primera instancia del Sur de 
esta capital Francisco Rodríguez Iz-
quierdo, empleado, domiciliado en 
'•Bta ciudad, contra José de Jesús Ba 
trada y Díaz, también empleado y 
domiciliado igualmente en esta ca-
pital; los cuales autos se encuen-
tran pendientes ante el Tribunal 6̂  
apelación, oída libremente ai actor 
PENAS DE PRISION PEDIDAS POR 
E L F I S C A L 
En escritos de conclusiones provi-
sionales e^vados a las distintas Sa-
las de lo Criminal de esta Audienc'.a.. 
las representaciones del Ministerio 
Fiscal tienen interesadas las penas 
siguientes: 
—Un año un día de prisión correc-
cional para ej procesado Juan Ma-
chado Calzólo como autor de un de-
Htc de imprudencia temeraria quí 
•de mediar malicia constituiría un de-
lito de homicidio. 
—Cuatro meses un día d»» arresto 
mayor para el procesado Fernando 
Mendoza Rodrigue-', como autor de 
ui' delito de estafa. 
—Tres años, seis meses veintiún 
días de presidio correccional nara el 
procesado Jnan de Jesús Miranda, 
como autor de un delito de robo en 
lugar habitado. 
—Un año un día de prisión co-
rrecHonai para el procesado Francis 
no Medina Rosende, como autor l* 
un delito de atentado a agente de 
la autoridad. 
—-Cuatro meses rte arresto mayor 
rara el nrecesado Torce Oomíneuez 
como autor de un delito de estafa. 
—Un aftéj ocho meses veintiún días 
d-i p -̂esHio rorrereíonal uara el uro-
Cesado José Montero Gonzúlcz. eomo tmsr - , 
•~1 
A'lmacén depósito de Joyas 
de brillantes y corrientes sin 
brillantes. Brillantes sueltos a 
granel para montar. 
Relojes suizos de precisión, 
marca A. B. C , "CABALLO 
UE BATALLA", fábrica crea-
da hace 
¡ 1 4 6 A Ñ O S ! 
R E L O J E S DE BOLSILLO, 
FORMAS CARIADAS EN ORO, 
PLATA NIELADA, Y METAl! 
GRAN VARIEDAD D E R E L O -
J E S B R A Z A L E T E PARA SE-
ÑORAS Y CABALLEROS. 
Marcelino Martínez 
CASA FUNDADA EN 1890 
MURALLA 27, (ALTOS) 
TENTAS AL POR MAYOR Y 
MEAOR 
autor de un delito de hurto. Este la-
i dividuo, en momentos de viajar en 
I la plataforma de un tranvía, fué sor-
' prendido por el soldado de] Ejércico 
Nacional Enrique Vilanova, sastra 
yendo una cartera con 643 pesos de 
un bolsillo del Interior del saco al 
también pasajero José Salvet y Ca-
tahumbert, por lo cual se dio inme-
diatamente a la fuga el procesado, 
siendo detenido momentos después, 
ocupándosele la cartera referida con' 
teniendo solamente 153 pesos, fe cual 
cartera ha sido tasada en tres pes j . ' 
SENTENCIAS EN LO CRIMINAL 
Por las distintas Salas de Justicia 
de esta Audiencia se han dictado las 
siguientes sentencias: 
—Condenando a Fernando Mirabal 
corno autor de un delito de estafa 
a la pena de cuatro meseg un día do 
arresto mayor. 
—Condenando a Francisco Freiré 
Tizón, por un delito de defraudaciún 
a la Aduana y cohecho, a la pena 
de treinta, setenticinco y diez pesos 
dó multa. 
—Condenando a Manuel Peñaran-
da, como autor de un delito de 
robo, a la pená de tres años, och î 
meses de presidio correccional. 
—Condenando a Hilario Alonso 
Sánchez, por un delito.de perjurio, a 
la pena do wn año de prisión correc-
' c:onal. 
—Absolviendo a Baldomero Fer-
níndez Alvarez, de un delito de esta 
ti y absolviendo igualmente a Pablo 
Pérez González por un delito de 
rapto. 
RABEAS CORPUS 
La Sala de lo Criminal ce esta Au-
tiiencia, en el recurso de Hablas 
Corpus presentado ante la misma 
por el doctor Miguel Ange] Campos 
a nombre y renreseníación dej oro-
cesado con exclusión de fianza Man-
rirne Méndez Peli". en causa por el 
delito de hurto cualificado de 10.000 
pesos al doctor Piñar, ordenó la ox 
pedición de mandamiento solicitado 
un cujto a Grecia y en el catolicismo 
un culto a Roma, nosotros, fundado-
^n que s^ hicieron por todos Jo> hom-
bres cultos en ei Viejo Mundo y eu 
la A.ntigua Historia, lo mismo q.'e los 
españoles hemos hecho en la Histo-
ria Moderna por el Nuevo Mundo. 
Endlio Caslclar." 
Trabajo en prosa, de extensión li-
bre. 
Premio do S. M. la Reina doía Ma-
ría Cristina 
?:0. " E l día 12 de octubr-j f .chi 
descubrimiento de América, 'signifi-
ca en el presente y para e1 porvenir 
la efeméride señalada por I?. Provi-
dencia para perpetuar con la aeno-
mlnadón de Fiesta de la "Raza el h^ 
menaje de efusiva admiración y de 
cariño entus'asta que debemos ren-
dir y expresar a odos aquello* pue-
blos que recibieron de la generosa 
madre España la comunión do 3u 
Idioma, y las virtudes de su raza." 
Evte tema 7 los sucesivos serán de. 
sarrollados en presa. 
4o "Medios que deberán s-r puer-
tos en inmediata práctica par esta 
blecer la federación de las n-uc'ones 
hispanoamericanas." 
5o. "Medidas q»ie deberían ser 
adoptadas para establecer serviciof 
directos y rápidos de viajeros y d», 
transporte de mercancías entre Es-
paña y las naciones de la América es-
pañola, y bases para la creíiciSn dc 
grandes empresas de navegació.'i par* 
el transporto de vijeros y de vneren 
cías, constituidas con capital aporta-
do por subditos hispanoamericanos." 
6o. "Proyectos encaminados al de 
sarrollo del turismo hísp:inoamer-
cano y veintajas que deberin ofre. 
cerso a los turistas de la:i naciones 
de la América española, v r.tícesidad 
de establpcer una publicidad cnlecti-
va en los Centros mercantiles y de 
t-irismo hispano americano, a ha^e dc 
que esta dase de propaganda, como 
folletos, carteles mapas, planos, tar-
jetas postales, etc., estén ex- eptua-
dos del pago de derechos de aduana, 
transporte y arbitrios municipales y 
la organización de centros de infor-
incción mercantil que a la vez lo sean 
de turismo, y con relaciones de mu-
tua reciprocidad entre España y la 
América española." 
7o. "Creación de Museos comercia-
les de productos hispano americanos 
y designación de los lugares ionde. 
por convenir a los intereses Mí-pano-
americanos, deberán ser estableci-
dos." 
So. "Medios para la creación v or-
ganización de un Comité permanente 
que tendrá a su cargo la obligación 
de establecer las bases necesarias pa-
ra que sea un hecho la solidaridad 
dc relaciones del intelectualismo. del 
comercio y de la industria hispano-
americana, así como también el es-
tudio de las bases necesarias para 
proponer a los Gobiernos de las refe-
rida? naciones proyectos d:; tratados 
de comercio y la aplicación recípro-
ca oe tarifas ventajosas en sus res-
poct'vos aranceles de Aduana*?." 
9o. "Fórmulas para la unificación 
de los estudios en su parte esencial 
entre las naciomes hispanoam^rlm-
nas e intercambio de títulos profe-
sionales" 
10o. "Medios para la unificación de 
10. "Medüos enBpUEITAEAlOIONi 
las tarifas postales entre las nacoi-
nes hispanoamericanas." 
11. "Ayuda recíproca que deberán 
prestarse los literatotsfi comerciantes, 
industriales, agricultores y navegan-
tes, para que, y como consecuencia 
de la federación hispanoemericana es-
tablecida, se logre el mutuo engran-
decimient oy el triunfo del idioma es-
pañol ^que" habrá que imponer cual 
se merece y le corrt-spnocle en el muu 
do de las Artes, de las Letras, de las 
Ciencias, del Comercio y de la I n -
dustria." 
12. "Legisilación civil, penal, políti-
ca y mercantil comparada; sus rela-
ciones y medios práct'cos para rep-
licar en lo posible su unific'íoiín." 
13. "La colonización española ea 
América, y nuestras leyes de Indias." 
E s deseo del Ayuntamiento el quo 
sea reina del certamen nuestra au-
gui-ta Soberana o el que lo sea en 
su nombre la hija de nue^tres ama-
dos Reyes S. A. R. la Infanta doña 
Beatriz. 
L a Comisión organizadora tiene el 
propósito de que la corte de amor es-
t? formada por SS. AA. RP. las In-
fantas doña Isabel y doña Luisa, piu-
las duquesas de Talavera y de Me-
dinaceli, y por las esposas d^ loa rc-
prr»8entantes diplomáticos de ¡a* na-
ciones de la América española o por 
D e C a r g a 
A u t o m á t i c a . 
La pluma del 
impaciente. 
S e l l e n a 
e n m s e g u n d o 
o e 
Sumerja la pluma en 
la tinta, abra la palanca, 
yuélv.ala a su lugar y 
está llena, lista para 
escribir. P L V E ^ g g ^ N T E 
I D E A L 
d e W Í # 8 R M A N 
F a b r i c a m o s o t r o s 
t ipos de p l u m a fuente 
I D E A L d e ' W A T E R M A N ; 
de todos h a y c o n m a n g o s de 
v a r i o s t a m a ñ o s , a d o r n a d o s y 
l i sos , as i c o m o c o n p u n t o s 
g r u e s o s , f inos , d u r o s y b l a n d o s . 
Procure ver el estilo SEGURIDAD, que se puede llevar 
sin sujetador, porque nunca se derrama. 
TENEMOS UN TAMAÑO PARA CADA MANO 
SE VENDEN EN LAS MEJORES TIENDAS 
191 B r o a d w a y , N e w Y o r k , 
Y UNA PLUaiA PARA CADA CARACTER. 
A l comprar, no pjda "una pluma fuente", sino 
"una pluma Ideal de Waterman"; así le servirán 
más pronto y más satisfactoriamente. 
señoras designiadas por éstos; pero 
a condición de que sean naturales 
de países hispanoamericanos. 
A este eertaroen sólo podrán con-
currir los que acrediten ser españoles 
o hispanoamericanos. 
Las Memorias y composiciones se-
rán inéditas y deberán ser presenta-
das en este excolentíshno Ayunta-
miento (Negociado primero) hasta <J 
día 25 de septiembre próximo, en las 
hon.'s de nueve a dos de la tarde, los 
días no feriados. Las remitidas en 
sobre certificado que se reciban fue-
ra del plazo señalado, quedarán ex-
elidas del concurso si hubieran sido 
deoositadas en la Administración de 
origen después de transcurrido aquél. 
Constituirán el Jurado calificador 
la Comisión organizadora en unión 
de la señora doña Blanca de lo?. Rítí» 
Lanipérez, don Benito Pérez Gfldcs, 
don Jacinto Penavente don José Frau 
eos Rodrigue?,, y don Julio Celador. 
Se concederá por cada tema un pre-
mio y dos "accésits."' 
E l Jurado se reserva e\ derecho de 
ampliar el número de premies, así 





* ^ 10̂  
T-an*3'0 
efectos de es- j I 
500 atados carWn; 298,1 
»nto 
t e r c i a ? V ^ "¿Z?0* (¡j. ^ I y Co.: 500 sacos de 
K^res«: 2 bultos d« ex-
TINTURA FRANCESA VEliTÍAL 
LA MEJOR i MUS S ERG ILLA DE APLICAR-
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o ¿ u e r f a s 
D e , H w t o : P e l ü q u é r í a U A ' C E N T R A L . A ^ u i a r y ' O b r a p i a 
L a Fiesta de la Raza. Jnearos Flora, 
les en Madrid. Al certamen podrán 
concnrrl los hispano americanos. 
Madrid 3 de agosto. 
E l certamen se celebrará en e] Tea-
fro Real el 12 de octubre próximo. 
E l Ayuntamiento de Madrid, tenien-
do en cuenta que la. Fiesta cV la Ra-
za significo, el justiísimo homenaje 
quo debemoá tributar a la España del 
pasadp y una afirmación Jo vínculo 
en el presente y para el porvenir en-
tre todos cuantos pueblos Sf». han for-
mado coc nuestra sangre, nuestro j 
idioma y nuestro con|tante esfuer-. 
20, estima que se impone como fina-' 
lidad de la Fiesta de la Raza ol desa-1 
rrollo de los siguientes temv.s. 
lo. "España.—América.—Isabel la 
Católica.—Colón.—Cervantes." 
Composición poética de metro y ex | 
-tensió nlibre I 
Premio- flor natural y premio de! 
S M. el Rey don Alfonso XITl . 
2o. " . . .y como el descubrimiento 
dc América sea la obra capital de 
nuestra España y al nombre hispano 
ee hallen todos estos progrese? uni-
dos, no será mucho creer que que 
un día ya cercano, cuando los pue-, 
blos del Nuevo Mundo alcancen ma-
yrr conocimiento de todo cuanto de 
ben « quienes les llevaron la moder-
na cultura, consagren una especie de 
culto religioso a la madre histórica 
i suva, nuestra España, como hemos te 
l-nldo oua romsaírrar en el helenlsrr 
«SANIE A LOS E8Í00IANIES ü . IRSTlíüíO 
A c a b a d e p o n e r s e a l a v e n t a e l t o m o I d e l c u r s o d e 
H I S T O R I A O E L A L I T E R A T U R A C A S T E L L A N A 
P o r e l D r . J U A N J . R E M O S . 
Obra declaraca de texto oficial en los Institutos de la Habana y ^ -
tiago de Cuba. 
Precio del tomo I en rtlstiea en la Habana • . . . $2 00 
En los demás lugf res de la Isla, fianco do porte y certificado $2 00 
De vent-n en la 
L I B R E R I A "CERVANTES", DE RICARDO VELOSO 
G A L i A N O 6 2 , e s q . a N E P T U N O . 
A p a r t a d o 1115. T e l é f o n o A - 4 9 5 8 . H a b a n a . 
15d S 
líos premios destinados a temas quu 
quedará ndesiertos 
Forman la Comisión organiradora 
de este certamen el alca'lde don Luis 
ñilvela; y^ los concejales don l u i s 
Carrido, don Hilario Crespo, den An-
tonio Goicoechea, marqués de Villa-
brágima y don José Corona. 
D e G u a s a b a c o a 
Octubre, 23. 
NUEVO «OiMICIXIO 
Tengo el gusto de participar a mis 
numerosos lectores y amigos, haberme 
trasladado con mi familia a la casa calle 
Adolto Castillo esjqtiina n Arar.giiicn, 
donde también tengo establecida la Cu-
n tsponsalia. 
m v T i z o 
En la Iglesia Parroquial de esta ;illa 
ha sitio bautizado con toda, solemnidad 
el primer fruto del apreciable matrimo-
nio señora Julia Prieto de García y se-
ñor Bernabé García. 
Pudiéronle por nombre al nuevo <-ns-
tiani-to Roberto Ignacio Antonio Salva-
dor, siendo sus padrlnosv la señora Benig-
na líamlrez de García, abuela paterna y 
el dector Fnlírencio Prieto su tío. So 
separtieron dulces y licores a los coii-
curreutes al acto. 
IN BUEN CANDIDATO 
El señor Pedro Y. Pérez, postulado 
para Kepresentante a la Cámara, será un 
defensor entusiasta de todos los em-
pleados y Inchará en el Congreso ñasta 
conseguir el tan deseado aumento de 
sueldo, el retiro civil y la jornada única 
del trabajo en las oficinas. 
En esta villa es muy popular la can-
didatura del señor Pérez. 
CAMBIO DK DOMICILIO 
El señor José Terón y su distinguida 
fcmilia se ha trasladado de la casa ca • 
fcle de Estrada Palma, núfnero 5, al 
i.úmero 9 de la misma calle. 
E L CORK ES PON SAL. 
C 838S 
BINE A AKOIATICA OE WILFE 
URICA LEGITIMA 




Según relación publicada por la Co-
misión Gestora del Cuarto Empréstito 
! de la Libertad, se ha prorrogado el cie-
rre del mismo, recaudándose ayer, lunes, 
1 $53,600-00 que con lo suscripto anterlor-
' menit hacen llegar la cuota de Clentue-
gos a $728,900-00. 
Entre los ñltimos suscriptores figu-
ran- La Compañía Azucarera "Vertien-
tes.," adlt-ional, con $2t,0C0. 
La Compañía Azucarera "labaisrurtn. 
con S5,000 y el central "Portugalcte, 
con $1(*G00. 
LA INFLUENZA 
•Loa datos oficiales dicen que aquí 
trlsten S9 casos de írrlppe benigna y que 
hasta ahora uno sólo ha resultado (le 
bTonco-pneumonía, con fallecimiento del 
paciente; parece, según últimos informes 
de esta mabann, que existen dos «asos 
r.jús, de gravedad, y esto es de celebrar 
comparándolo con lo ocurrido en 
g-üey y en el central "TulnlCú' (Sanctl 
BpfritlD»), donde la proporción de «asos 
üirudos bfl sido muy superior a la tle 
Cíenfuegos. , . 
La Sanidad Local te ha m-ordado ya 
dc- Santa Bárbara, y si obliga a obser-
var sus prescripciones podremos escapar 
df la epidemia sin lamentar muchos fa-
llecimientos: pero el veHndarlo debe, a 
su vez, avudnr a la Sanidad, mantenien-
do las viviendas en el mayor estado 
de limpieza, lo qne, desfrrnciadaraente, no 
rtalizan muchos convecinos. 
11 periódico "La Correspondencia 
viene publicando artículos de '-ol-ibom-
clón. de módicos v otros profesionales 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
respecto a las medidas más convenient 
i-nra combatir la Influenza: así la oob; 
ción se vn enterando do la Importaiu 
de la epidemia y puede tomar precau-
ciones contra In terrible enfermodnd 
Se han clansurpdo las escuelas v se 
díñente la ronventoncia de suspender las 
frnciones de teatro; los paseos no ŝ -
vtn animados, v en general, existe el 
t̂ mor de que aquí ocurra lo quo en 
°*««««r- E L roimE!!pON!;A,,. 
U n a R e v i s t a c u r i o s a 
Hemos recibido la interesa l te re-
vista "La Science et la Vie" que ade 
más de contener los últimos inventos 
referentes a la Guerra, tiene un Ma-
pa del Japón y la Siberia Oriental, 
que es una de las mejores puoli^cio-
nes científicas en la actualidad. 
I o n interesante revista se vmde en 
la librería "Roma," d3 nuestro ani» 
go señor pedro Carbón, O'Relll^ 5*. 
M G I N A D O C E t)IARíO D E L A M A R I N A Octubre 25 de 191&. 
E ! s e r v i c i o m i l i t a r . . . 
(Viene de la PRIMERA.) 
soltero, reclame usted del mayer los 
alimentos que está obligado a -larle. 
A. S. M. Güira de M)elen-i.—Sí, su 
caso es no Idéntico sdno parecido al 
que usted m? cita. Precisamente, en 
estos días recibí la visita Üfi consul-
tante y le ratifiqué verbalmente mi 
opinión, usted no ha recobrado la na 
cionalidad española; usted ]o que ha 
bocho Cg adquirir una cédula. Para 
recobrar la nacionalidad española, en 
el caso de usted, no es suficiente sa-
lir del territorio de la República y lie 
nar las formalidades estableoHas en 
el párrafo segundo de artículo 19 del 
Código Civli español, sino que debe 
obtener previamente la Real habili-
tación habida cuenta de que usted ha 
desempeñado en Cuba cargos públi-
cos. Así lo dispone el artícuio 4 dot 
Real Decreto de 11 de mayo de 1901. 
Un e.xyt'stndJante, Habánu.—Ustod 
está, exento del servicio, como com-
prendido en ei caso de la letra e) 
del numere 2 del artículo 4 de la Ley. 
Lea el artículo 96 del Reglamento, en 
el que se indica la forma de acredi-
tar la exención. 
Antonio Rosales, Habana.—TTsted 
dehe acudir al Consulado de Qspaña 
e inscribirse, previo el cumplimiento 
de los trámites correspondiente?. E s 
notural que encuentre allí un públi-
co numeroso, porque los españoles, 
como los hispano americanos no;- acor 
damos de Santa Bárbara cuando true-
na, pero, aguarde, tenga paciencia y 
leealice su situación. De lo contrario, 
no pudiendo justificar su nacionali-
dad, será usted constantemente mo-
lestado, y lo que es peor, incluido en 
el rervicio militar. Creo Innecesario, 
después de lo dicho, contestar sus 
otras preguntas. 
Preguntón, Camagüey.—Ef^ctiva-
metne. son muchas sus preguntas. Pe-
ro voy a contestarlas con una sola 
respuesta: usted está fuer? de la 
edad militar por cumplir los 28 años 
ar.teg del 3 de mayo de 1919. Huelga, 
por tanto, que le explique cómo ha-
brá de alegar las exenciones 
Un comercianto. Habana,—Si paga 
esa contribución que me ditoe, ; es po-
sible afirmar que carece de bienes o 
rentas suficientes para la siibsisten-
cia'' Y si no le es posible ob+c-ner la 
declaratoria de insolvencia, -cómo po-
drá acreditar la exención? ¿e todos 
modos, usted gozará, como casado, 
dd beneficio que concede el articulo 
119 del Reglamento. E s decir, su Lla-
mamiento a filas será diferido hasta 
Que se hayan agotado los de la Clase 
Primera. 
José María Ross, Habana.—Puede 
pasar a verme cuando guste. Espero 
poder complacerle. 
Tres Hermanos. San José.—No es 
nnsible que los tres obtengar. la exen 
eión¡ aunque los tres contribuyan al 
sostenimiento de la madre vuida y de 
los hermanos menores y se;i indis-
pensable, dada la carestía de la vida, 
ei concurso de los tres. Deben solici-
tar la inscripción y acogerle, efi la 
uportunidad que señala el articuló 181 
del Reglamento, a los beneficio^ de la 
exención prevenida en la letra g) del 
número 2o. del art, 4 dp la Ley; bien 
entendido que esta exención favore-
cerá a los dos mayores. 
Un recluta, San Antonio,—Mi feli-
citación por la prontitud con que ha 
cumplido usted sus deberes. L<-¡, fecha 
fijada para el llamamiento de los cons 
criptos en este primer período de re-
clutamiento es el 4 de mayo de •1910. 
M. Torres, Onane,—No está su caso 
comprendido en ninguno de los mo-
tivos de exención alegables Ya mdi-
qû 1 el otro día a un consultante que 
la Ley baldaba de hijos naturales y 
hasta d' nietos naturales, perc no de 
espesas "naturales." No es cesa, créa-
lo usted, de que yo le expliqae que 
no hay "incompatibilidad" entre la li-
bertad y la moral. 
L a C a s a d e A s t u r i a s 
(Viene de la PRIMERA.) 
que gastamos gobelinos para las es-
caleras de un Centro de recreo, cas-
tañetearán la lengua contra el pala-
dar, y dir>n en el colmo de la sor-
presa: ¡/^aracolitos con los asturia-
nos! 
Y si yo no voy a describir el "Cen-
tro" porque ni hace ya falta, ni ten-
dría oportunidad, cuando tantos lo han 
descrito con la fantasía que el caso 
requiere, voy a decir algo de la fies-
ta inaugural, fiesta, que t¿é puede mar-
car con piedra blanca en los fastos 
de la sociedad habanera. 
Como de todo acontecimiento que 
en este emporio esencialment,, comer-
cial, tiene pocas soluciones de conti-
nuidad- se ha comentado más y se ha 
desbarrado no poco. 
L a oficiosidad de un diario calle 
jero, perturbó por unos días a los 
mismos asturianos y puso en ebulli-
ción las conciencias patrióticas dr. 
todos los buenos españoles, n causa \r-
írases mM interpretadas o impruden-
temente dichas. 
No podía originar protesta el nom-
bre del señor Montero, invitado rei-
teradamente para pronunciar un dis-
curso, no. E l nombre del señor Mon-
tero, hablista castellano, dialéctico 
nuestro, mal que pese a los que pre-
tenden buscarle avatares griegos; el 
í-,eñor Montero, tribuno español, ama-
mantado en la ubre fecundísima de 
nuestros parlamentos y resellado con 
los aplausos alcanzados más de una 
vez (por su elocuencia y por su co-
rrección) en las Corte3 del Reino, ni 
yodía, ni debía ser sospechoso en La 
Casa de Asturias, en donde tienen 
entrada todas las inteligencias, sean 
cuales fueren sus tendencias políti-
cas, siempre que estas tendencias obe-
dezcan al verbo de la patria españo-
la. 
Mas dejemos esto: los Animos se 
han aplacado: la inauguración resul-
tó un triunfo y después de ia victoria 
ningún general vuelve grupas para 
encararse con tiquis miquis averia-
dos. 
Voy a fiar a la memoria lo que vf, 
;o que escuché y lo que más hirió 
mi sensibilidad, tiránicamente loca-
lizada aquella noche. 
L a entrada al edificio fué el acto 
más difícil de cuantos se han realiza-
do desde que se comenzaron las obras 
de reparación. Las barreras humanas 
eran infranqueables, aterradoras; no 
fué posible reservar ni las escale-
ras reservadas para las comisiones y 
para las autoridades y demás perso-
nas cuya presencia se había solicita-
do por medio de B. L . M. del pfesi-
dente. 
Después de traspasados los amplios 
dinteles, se ascendía con más faci-
lidad; podíamos darnos cuenta de la 
nagnificenci.i. aunque de manera po-
ro futiste "•'"'la para la curiosidad y 
feí aso*"* " " que el ánimo se po-
befa. 
Nueva empresa titáuica: llegar, una 




P E L E T E R I A S T O D A S E N V E N D E 
M U N D E T P O B L E T ! 
S . e n C . 
H A B A N A 1 4 6 Y 1 4 8 T E L E F . A - 7 7 0 8 . H A B A N A . 
Era que comenzaba la fantasía de 
e-te n aestro titulada "Por Astirias 
eácrita para este acto y .. llcada al 
i'resldente del Centro. 
La iantasía me resaltó un poema 
musical asturiano, con recuerdos vi-
vos de nuestras canciones y reminis-
cencias apenas veladas, pero bien 
percibidas por mi oído aldeano de la 
músi'.i> pastoril uc Uroe c^' lias 
y do las giraldlllas salerosas do nues-
tros «.ampos. 
No voy a desentrañar imposición 
ni coi trapunto, por mó.í que oreo no 
d»>.ir una herejía uH^iiTutido que el 
seño! La Rubia es en contriipunto un 
maestrazo: no me meto en fusas ni 
dibujos musicales; pero la fantasía me 
gustó mucho, haoléndome la í1ubíód 
(un colmo) de que la oía bien eje-
cutada, siendo como fué la ejecución, 
un desastre. 
E l maestro tampoco la dirigió como 
Bl fuese suya: cualquiera podía creer 
que era de un enemigo y no supo 
o no quiso, imponerse a los desca-
rriados instrumentos que le degolla-
ron su bella obra. 
Parte del público pretendió dego-
llar asimismo el pasaje más inspi-
rado y más musical de la fantasía; el 
tntti felicísimo, vocal e instrumental-
del Himno de Riego "Virgen Sobera-
| na" y Marcha Real. 
I Los acordes de esta última, produje-
j ron siseos inconvenientes y fuera de 
! K achc. 
Vamos paisaninos: menos sangre 
| roja, que todavía la monarquía no obli-
ga a sus súbditos esclavos a ponerse 
de pie cuando se toca la Marcha Rea i 
como las naciones republicanas de 
American obligan a sus ciudadanos 
libres, sin distinción de sexos ni eda-
des, a levantarse y descubrirse en 
cuanto suenan las primeras notas de 
ia canción nacional. 
Hasta "La vida por el Czar" se oye 
con re?peto y con admiración, no por 
el Czar, por el arte. 
reservados: aquello no se describe, 
se deja uno aplastar y enmudece. 
E l efecto del recinto resultaba des-
lumbrador, grandioso, imponente, v 
la impaciencia dominaba a los miles 
de personas, cuyas almn|s estaban 
cuspensas en las regiones de lo ideal; 
porque algo y mucho de ideal tiene 
1 
mosáng 
T ó n i c o y e s t i m u l a n t e d e l c e r e b r o y d e l s i s t e m a 
m u s c u l a r . V i g o r i z a e l o r g a n i s m o y e s t i m u l a e l 
a p e t i t o . 
Kstá demostraUo por la cicada hace 
muclio tiempo, la acción benéfica del hie-
rro cu la 2 egeneracióu de la sangre. Com-
binar el inerro con otros feUuaentOa d« 
leconocimiento de acción poderosa con-
tra los dtsórdenea del orKanlsmo en ge-
neral, ha sido el pensainieatu «iue di6 ser 
al Fl^KKOSAWO, en el cual se encuentra 
el hierro en el más absoluto estado de 
pureza y asimismo los elementos asocia-
dos a su composición química, resi l lan-
do un compuesto de saDor agradable y 
de positivos resultados, lo mismo en el 
adulto que en el niño y que puede ad-
ministrarse aún a las personas más de-
licadas. 
E l FiáKROtSANti es el remedio por ex-
telencla en todas las funciones defeetno-
tas del sistema digestivo, siendo un po-
lleros© estimulante del apetito y un efl-
«a? agente de la nutrición. Conocidos son 
lot tormentos que proporcionan las di-
gestiones difíciles e incompletas quu lle-
gan a hacer odiosa la vldu al que las 
sufra E l FBB&QSANCh tolerable a to-
dos los estómagos, aún los más delicados 
imprime actividad y vigor o los órganos 
digestivos y por lo tanto, rcaliKa ala vio-
lencia las funciones de la digestión, ha 
ciendo que el alimento aproveche y nu-
tra. Sabido es que comer es digerir. 
Cuando la digestión, es decir, la asimi-
lación de los alimento» no es completa, 
viene el desequilibrio del sistema con su ' 
cuadro de padecimientos: DOLOK DK CA-
ÜKZA, VERTIGOS, MELANCOLIA, ENA-
^^Prü D E N T A L , EMPOBRECIMIBN-
TO FIMCO, etc., etc. 
El F E K R O S A N G es un admirable me-
dicamento que reúne los elementtos ludl»-
pens íbles al ser hSmano, reuniendo la* 
fropledades activas del fósforo, alimento 
Imprescindible del oereliro y el sistema 
nervioso, constituyendo, por lo tanto, un 
preparado de positivos resultados eñ la 
D E B I L I D A D G E N E R A L , NKURASTtWIA-
IMPOTENCIA, RAQUITISMO, ANTCMli 
^¿IIT^QQUQEQCQIWMQ1ENTO G E N & 
E N F L A Q U E C I M I E N T O G E N E R A L , jfNA-
OENACION Y CONVALECENCIAS 
D e p ó s i t o s : S a r r á , J o h n s o n T a q 
c h e l , M a j ó & . C o l o m e r , B a r r e r a s y C o . 
y D r . P a d r ó n , B e l a s c o a í n y N e p í u n o . 
r v v w — r 
ia combinación de flores y luces dis-
tribuidas con el más alto y exquisi-
to gusto artístico. 
Yo estoy enojada con el presiden-
te dr la Sección de Recreo y Ador-
no, mi -juerido amigo Rosendo Fernán-
dez; pero al recordar que llevó al Cen-
tro toda la poesía de su cerebro olím-
pico, amasado con rotas musicales y 
colores divinos, olvidé casi mis eno-
jes y dije quedo, muy quedo: ¡QuO 
honra para Luarca! 
Luarca es el pueblo de Rosendo. 
Ya nos íbamos impacientando cuan-
do aparecieron la inteligente, señora 
de Moriega y la Reina de la fiesta, 
del brazo de dos caballeros, que las 
conducían al escenario para quo 
cumpliesen la misión que se lesvha-
bía confiado. Se descorrió la cortina 
y apareció el escenario en donde se 
agrupaba la Directiva, al rededor ñ-j 
las señoritas Valle, Esperanza y Cla-
ra, representando una a la Habana 
y la otra "menina" y graciosa con el 
traje provincial de Asturias. 
Estoy segura que al leer "Reina de 
la fiesta", en todos los pensamientos 
se dibuja un nombre. Concha Valle. 
El la era: la señora asturiana esta-
ba radiante, bellísima, encantadora 
Yo que me callo siempre ante lu 
majestad del dinero, hablé ante la 
majestad hermosa y sentí orgullo; y 
quedo también, muy quedo dije: ¡Vi-
va Asturias! 
Joven, elegante, lujosa, (sin profu-
ciones de mal gusto) severa entre los 
pliegues artífticos de su risueño tra-
je color oro pálido, adornado con per-
las y luciendo brillantes purísimos 
y gruesos, e-taba mi paisanita ocu-
pando su puesto de conusañera aman-
te y digna del hombre generoso al 
cual se debe la erección de ese tem-
plo regional, gala de la Isia y orgu-
llo de Asturias. 
Conchita Heres, merece su posición 
y sus miioines: ni la fortuna, ni la 
importancia que en esta Sociedad tie -
ne su marido^ han sido bastante a 
enorgullecería: es afable con todos, 
cariñosa con pobres y ricos, sencilla 
para nobles y plebeyos y virtuosa pa-
ra cuantos la rodean. 
Hay muchas maneras de honrar }a 
tierra donde se ha nacido; y en el te-
rreno privado, Concha la honra con 
sus bondades y con su pureza. 
¿Quién puede negarla el galardón 
de Musa inspiradora del Centro As-
turiano? 
Recuerdo que a mi paso para Nerw 
York me decía Prudencia Noriega: 
•--Sin el dinero de don Manuel Va-
lle no habría Casa ni habría Centro 
r i habría nada—y Norioga me referia 
detalles que honran al noble astur, 
noble por su? bondades, noble por su 
honradez y nob'e por su alteza de mi-
ras. 
¿Qué nudo invisible ató las expe-
ditas lenguas de Saturnino Martínez y 
de JosO Aguirre, para que tan abso-
lutamente se lovidasen de su Prei i-
dontei del factor, importantísimo; m 
una paíabra, del que ¿^aju las galli-
nas? 
Todos sabemos que siu la caja de 
don Manuel Valle no habría K entro 
Asturiano, pues aunque Aguirro pi-
dió con entusiasmo plausible, aplau-
sos pfltruendosos para cincuenta obre-
ros que se asociaron primero, y para 
el iniciador dal Centrv. cuyo nombre 
no recuerdo sobrado ^abe Aguirre 
nue cincuenta hijos tld trabajo su-
jetos al jornal con aperado ca-
da sábado para cubrh- las atenciones 
le la semana, no puedea aprontar otra 
cosa quo entusiasmo y hilen deseo con 
los cuales se llega a po?e. r una acce. 
soriu para reunirse; pero numra un 
somi-palacio cuyos n&W ,elevA 
séptimo cielo el señor Apilrre, con 
muy :oca modestia por clort.:, pues 
ya sabe mi distinguido amigo y buen 
orador que esas cosas las -antan los 
ciegos de la otra parro iuia 
Voy creyendo que me pongo inso-
portable en fuerza de d'grevenes: re-
orjo Adas v tomo el hilo: falta me 
haría el de Ariadna cu este laberin-
to do la belleza y ele 'a poesía 
Un i oorde estruendos <le la orques-
ta, dirigida por el "'^ 1 1 ,s 
me volvió a la vida sacandom,, d 
la contemplación muda 
Don Joaquín Ruiz es un orador fá-
cil y correcto: su tema, aunque bue-
no y de lucimiento, no era para aquel 
auditorio; la atmósfera de un públi-
co que aquí se compone de elementos 
heterogéneos y muy encontrados, as-
fixia, y el señor Ruiz, aunque no se 
asfixió, pudo escurrirse fácilmente 
comprometiendo su fama. 
Yo le oía por vez primora y me com-
pTazco en haberle oído; habla muy 
bien, le aplaudí un pasaje descriptivo 
cuyo párrafo contorneado y dicho con 
expresión clásico-poética, fué un en-
canto de pureza y de elevación. 
Habló y habló bien Aguirre. Desde 
la primera vez que le oí ha ganado 
mucho, muchísimo; lástima que no se 
corrija los perfetos pudiendo como 
puede corregirlos. 
Hizo o creyó hacer la historia del 
'"Centro", para mí no la hizo, y si 
hoy pregunta al 95 por 100 de los 
asturianos, le contestarán como yo: 
que es muy pronto para que la Aso-
ciación sea ingrata con el que le pres-
tó su dinero, su entusiasmo tranqui-
lo, y su buena fe nunca desmenti-
da; cor. el Presidente. 
Ya sabemos que las grandes ingra-
titudes llegan con el tiempo; pDro el 
señor Aguirre se adelantó al porve-
nir. 
¿Era consigna? 
No lo creo; no puedo creerlo; pero 
el silencio resultó tan significativo, 
que será la comidilla asturiana por 
espacio de mucho tiempo. 
Terminado que hubo el orador fogo-
so, elevaron al Presidente una súpli-
ca para que se alterase el programa. 
Querían alpimos elementos que ha-
blase Eduardo González, el jovencito 
paisano nuestro- y don Manuel fué 
débil autorizándolo; nunca debió con-
bentirlo. 
González podría ser alg) mañana 
¡y no será nada jamás si repite actos 
I como el del jueves pasado Sobre todas 
las cosas, está el sexto sentido, que 
como dijo Sagasta, es el de hacerse 
cargo; y mi apreciable andgo no se 
ha hecho cargo del local, ni de la 
concurrencia, ni de que presentes ha-
bía entidades respetabies, invitadas 
con fines distintos de lo« que se pro-
ponía el tribunito de los socialistas. 
Lo siento por él, y porque siento 
siempre que se malogren en agraz, 
los racimos de la inteligencia y del 
estudio. 
Después que habló González, nos 
quitó el mal humor el maestro Julián, 
con la fatausía morisca de Chapí. 
;Bien ejecutada! 
¡Valiente batuta, maestro! 
¡Choque usted! 
Como yo soy un ostión metido en 
su concha eternamento, encuentro 
nuevo todo lo que voy viendo; por eso 
no sabía qué punto-i calzaba este 
maestro dirigiendo. 
No hablo de Cervantes ni de la se-
ñorita Otero porque digo la verdad: 
no pude oírlos, y no quiero juzgar-
los 
Estaba riñondo con el Alcalde cuan-
do ellos tocaron. 
T a propósito del Alcaide. 
L a señora de Corujedo es un cacho 
de cielo. 
Todos los malos Alcaldes tienen 
sueyte y si no que lo diga Bosch > 
FUstigueras haciendo caer un mi-
nisterio por sus alcaldadas 
E l Coro Asturiano bien dirigido y 
todo lo ajustado que podía resultar 
en tal noche y con semejantes fluc-
ciones: la cantata el "Regreso a la 
Patria" es de muy difícil empeño, 
i Mi aplauso más sino ro y ontusias-
.a fpara el señor Raluy y para los 
jCvenes que le secundan 
E l barítono García, paisano nuestro 
también, tiene voz robusta y agrada-
ble; pero como Garcfo. parece ryo 
luiber entrad-1 de lien" en la carrera, 
I ues de haber entrado no ta tendría-
mos en la Habana sin contrata, qui-
zás se descuide y no llegue a donde 
podría llegar con vocación profunda, 
a prueba de amarguras y do privacio-
nes y desencantos. 
Yo quisiera que llegaso y él puede 
Uegf r. 
¿Por qué no quiere? 
"íes í"10 
ín esta en c 
jaU 
Q u e d ispense n i . . . d ispense, 
si me h a pisado los ca l los . 
Amigo mío: U S E 
PARCHE ORIENTAL 
y no los sufrirá. 
toi"r»r,,| 
"«CHE ORItî  
Los cura en tres días, no se pega 
a la media, no duele 
y no vuelven a salir. 
DE VENTA EN̂TODAS LAS BOTICAS DE LA REPUBLICA 
DEPOSITARIOS 
Sarrí, Johnson, TlQuechel, Burtra y Majó Colomer 
Lo más saliente del programa era 
el diácurso de Montero 
Cuando el gran orador subió a la 
tribuna ya estaban presentes las au-
toridades todas, civiles y militares, 
que habían concurrido ante* al ban-
óuete con que el arma :le únfantería 
\ festejó a su patrona la Purísima Con-
i cepción. 
Todo el elemento oficial desde el 
i Gobernador General para abajo: ca-
| balleros representantes del dinero, de 
¡ la política y del saber, descollando 
i entre estos los señores Varona y Jo-
i rrín, con Santos Guzmán, el marqués 
; de Apezteguía, el conde de la Mortera. 
| ei presidente de la Diputación y el 
, marqués de Pinar del Río; represen-
| tantes de cuantas ociedades regiona-
les hay en la Habana y cuanto aquí 
bulle y figura y se mueve: en una pa-
! labra todo se había congregado en 
| pquellos deslumbrantes salones, dis-
I poniéndose a escuchar la palabra de 
I Montero que, al ocupaT- la tribuna, 
fué saludado con una estruendosa sal-
va, de aplausos-
Entre los seis mil socios hijos del 
trabajo en su mayoría, que de pie 
se agolpaban detrás de las sillas des-
tinadas a unas mil señoras, no se 
oyó ni un rumor y se hubiese podidb 
percibir el zumbido de un cínife. 
La peroración de Motonro estuvo 
correctísima y ajustada al objeto. Tu-
vo frases tan felices y tan oportunas 
que no puedo seleccionar sin que se 
me atrepellen las ideas: dejó a todos 
contentos. 
No sé si lo estaría don Francisco; j 
pero aplaudió y yo escudriñaba su i 
sonrisa (la sonrisa de Santos Guz- j 
máu que hay que apreciarla por el 
forro y no por el lado derecho) y j 
tras el pliegue de sus aristocráticas 
mejillas. 
E l final del discurso de Montero 
me dislocó; perdóneseme la chabaca-
nada. 
Aquel arranque de unión Ibero-ame-
ricana que a mí me pareció salir del 
alma, unión a la cual ne consagrado 
luchas y desvelos de mi pobrísima vi-
da intelectual, me hizo entrever ese 
cielo de preponderancia que yo en 
mis sueños (tmbién me permito so-
ñar) ansio para la raba íbera 
¡América, Asia, Africa. España?. . -
¿Quién ha dicho que somos deca-
dentes, cuar. lo todavía nuestra len-
gua es la dueña del mundo? 
S e c c i ó i i H i o g r á f i c a 
DICCIONARIO ENOICLOPEDI-
CO ILUSTRADO. — Pequeño 
Larousse ilustrado, publicado 
bajo la dirección de Claude 
Auge. Adaptación española de 
Miguel de Toro y Gómez. 
E L PEQUEÑO LAROUSSE 
ILUSTRADO es el Dlcciona-
, rio más completo dt cuantos 
se han publicado en sepañol, 
, estando ilustrado con 5.900 
grabados. 200 cuadros y 102 
mapas. Además contiene un 
extenso Diccionario de Histo-
ria y Biografía y un Vocabu-
lario de las voces latinas y 
¡ extranjeras que se usan en 
castellano. 
E L PEQUEÑO LAROUSSE 
ILUSTRADO es el Diccionario 
ideal para toda casa y para 
todo despacho. Forma un tomo 
de 1,528 páginas en 8o mayor. 
1 tomo sólidamente encuader-
nado en tela con planchas. %Z.nó 
La misma obra encuadernada 
lujosamente en piel flexible 
con cantos bruñidos. . . . $3.50 
Se remite franco de portes y cer-
tificado remitiendo 80 cen-
tavos más. 
CISNEROS Y LAS L E Y E S D E 
INDIAS.—Estudio histórico-
crítico-biográfico del Carde-
nal Clsneros y su influencia en 
la colonización de la América 
Latina, por José del Valle Mo-
ré, con prólogo del doctor José 
Antolin dei Cueto. Trabajo 
que obtuvo el premio conce-
dido por el DIARIO DE L A 
MARINA en el certamen his-
tórico-llterario celebrado en la 
Habana para conmemorar el 
4o Centenario de la muerte del 
Cardenal Jiménez de Clsneros. 
La presente obra no es solo 
un libro que interese a los 
Abogados, sino que interesa a 
todos aquellos que deseen co-
nocer codo aquello que se re-
laciona con la Historia de 
América. Itomo en rústica. J0.60 
MfANUAL D E L CAZADOR CU-
. BAÑO. Contiene nociones 
exactas sobre el tiro, las ar-
mas y accesorios de caza, los 
perros de muestra y corredo-
res, las costumbres y descrip-
ción de las aves y mamíferos 
de la isla de Cuba, Ley de 
Caza, etc., por D. Enrique 
Manera v Cao. 1 tomo en pasta $1.50 
.'RATA DO DE AVICULTURA 
Anatomía. Fisiología, métodos 
de reproducción, aptitudes y 
elección de las aves Incuba-
ción, crianza, cebamiento o 
engorde Descripción de las es-
pecies y las razas. Explotación 
de las aves domésticas Condi-
ciones económicas, por Carlos 
Vcitelller. "Enciclopedia agrí-
cola publicada bajo la direc-
ción de G. Uery " 1 tomo ilus-
trado con 236 figuras, tela- $3 00 
E L AÑO ARTISTICOS D E 1917. 
Estudio critico de todo lo más 
notable que no ha producido 
en las Bellas Artes en el año 
de 1917. por José Francés. 
Edición Ilustrada con profu-
sión de grabados represen-
tando todas lae obras, tanto en 
pintura como en escuitura. 1 
tomo en 4o.. rústica. . . . $3-8* 
EDUCACION FISICA DE LA 
MUJER Belleza y salud por 
medio de la gimnasia racional, 
por Max Parnet. Edición Ilus-
trada con 54 láminas y una 
gran plana representando to-
das las figuras para la gimna-
sia. 1 tomo en 4o rfl.ítlca. . $1 20 
L I B R E R I A -rERVANTES*». DE 
RICAJIDO VEI.OSO. 
Galiano, 62 (esqnlnn a Neptnno.)—' 
Apartado 11 IR. Teléfono A-4968. 
HABANA 
PIDANSE LOS CATALOGOS DE E S -
TA CASA QUE S E REMITEN 
GRATIS . 
Voy a terminar con un a n w 
Triay y otro a Saturnino W ' 
por sus composiciones poéticas 
E l primero leyó y el segundo kh. 
to, ambos correctamente. No ré, 
del mérito dp ln« del it  e los versos; sole g/sL 
fueron oportunos, que gustaron v m 
se aplaudieron. Creo que ni0g¿' ¡ 
los dos pretendía otra cosa 
Ni puedo nombrar a todas bu ^ 
ñeras que me llamaron la atend 
por su belleza, ni aunque pudiese ü 
¿ería fácil; tropezaría con el in^ 
venienta de no saber sus nombra 
Pero además de las señoras cltadu 
al principio, lucían eu aquel cíela 
ires cubanas bellas y distinguida., 
tres tipos tan opuestoy como inter* 
t-antes cada uno por su estilo, espo-
ras las tres de asturianos conodooi 
y muy apreciados. 
La señora de Patricio Sánchez, her-
mosa criatura; la espiritual y elegat 
tísima Lola Monteverde, compaaett 
oigna de Rosendo, y Rosita Qutuone!, 
mujercita adorable, trigueña con oja 
^erdes como el ideal de Oustavo Adol-
fo. 
Antonio Díaz Blanco es el dueño fe-
li? de esta joya cienfueguera. 
Y . . . 
Colorín, colorao, por hoy: hs oW 
dados que perdonen, los resentida 
que se alivian. 
Yo digo lo que sien o: no pensaia 
decirlo; poro a la fuerza ne lian sa-
cado a bailar y he bailado. 
Si he perdido el compás, culpa ful 
de los músicos que han desafinado 
E l Heraldo de Astnriar. me puso a 
el disparador con su reiterada petl 
ción. 
rdtíca X ^ 
b̂eza de ' 
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B'pañ̂  His 
Miento hispa 
los, que tien 
oantenido i 
'tas y el eco 
knqueros, l 
cantes. A ei 
-contribuye 
ñanza del c 
la Escuela ]\ 
wias de la; 
fflichag de l 
Nota Rene al transcribir e<i(a eró1 
nica en "Magosto». 
Esta crónica rae ha valido algunoi 
varapalos y no pocas enemistades poi 
haber señalado la omisión incompre* ^ 
sible de la personalidad más Televanl ^ atraed* 
te en la formación del Centro: de s» bre Xorlc a 
Presidente don Manuel Valle y Fer ^0 en la f 
nández; '^aña tie 
Pero • . . I «acanto rom 
Aun cuando ye cargué, no Paoj'P 
tómente, con el saco de las piedrai 
triunfaron mis opiniones en toda B 
lineas 
Pocos días después, con ocasión J 
celebrar su santo el señor Valle.J 
Directiva que preside, obsequióle cM 
un precioso álbum en el cual o» 
escrito algo todos los individuos de a 
Los autógrafos no se refieren a ^ 
cosa que a lo mucho que el C®1" 
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gnado; que sin c 
no hubiese habido 
Hemos asi de tanto fuste 
Me conformo < on ' ^ / ^ S W ^ finale; 
vados porque han hecho Justicy « «rrejrkH, „, 
méritos del bondadoso astur y 
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E L T I E M P O 
OBSERVATORIO N A C I ^ 
Octubre 24 de 1» 
Observaciones a las J a' 
meridiano da Greenwich 
Barómetro en mil ímet^: G^Jj 
,750.9; Pinar. 7 f i n ^ ' _ _ r ^ Ó ^ 
siendo a 
^íeto de 
" «etos n 
.mbaAa; 770.40; Roqne. J f ^ ^ i f f ^ de p, 
;0.con hor 
|£COmo la: 
Habana, - á x i m a 30. m - ^ ^ u e s t r 
Roque, máxima 32 ™™ » ^ J 
t„„vw.1q máxima 29, ?m"^ttu * ^ Pi, ' ,sc 
Guane, iimii""» . „ 
Pinar, ^ m a 26 
M no 
7 será est 
^ porqu 
'rf un éxit 
^ libro de 
fcr:dei c 
totiiS CaJ 




Cíenfuegos. máxima 3 - zí ^ 
Santa Cruz del Sur, m** 
nima 21. -r míniJO* 
Santiago. max^av ^'erza en' Viento, dirección y íu? i g; 
por segundos: Gulqg flojo; 
NB 4.0; Ororco, E f ^ I,l,JTaflbeH 
SE. 2.5;' Roque, calma, 
flojo; Cienfuegos, Nfc 
Cruz del Sur, NE. 1.8» 
roa. , . ._ 
Estado del cielo Guane 
en P ^ l : 
ello le 
Nf* nonlb, 







co, Habana, R0QUe, d0. W ^ 
Sur y Santiago 
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5 V e e: 
tele-r, 
HA** 
úiAíiíú út L A líiAKiWA Octubi f AGlNA T R L 
« r t r i O P E LA XWllNA 
U í ^ ^ .noro .^Co„f . ren . ]i t€T̂ntê '0* desórdenes de 
& 1 otras notkia«. l̂ 0, ,.\t\n de Marruecos Muley 
h e% sU.:uodn las princii.iales po-
t í f ¿ V r i o » de la Toja y Ve-
lugares de su esiancia 
> C t " ^ f ^ r o n Ferrol y La 
roriifia- ta ponital, hospedóse el ex-
^ c l 'Talace Hotel." Allí tui-
^ bal darlo. Es su fisura smi-
^ a .^wdab le . Se atavia v. la eu úñ̂y ilet su cabeza una varonil 
ioPea ^ estudio, genuinamente ára-
ibeza deraesrlaza) con fez rojo del que 
be. dep,Í borlón negro. Nos recibió 
pende n un diván y recostado so-
Ut3d0 en Habla con dificultad el 
br* « ^ c u a n d o le faltan palabras 
^ " S el doctor perenguer, mé-
|t aux l a;r español hombre di, toda 
í ' H ^ í í d . es un gran literato. 
^ r A c S e r á en un volarnen sus 
^ f j ^ r o e s í a s v sus trabajos de P̂ rílríán que resultan cunosisi-
n b S c P a l m ó t e el que se refie-
^ decadencia de los ñ r a ^ s en 
f i-o Desciende por Imea directa 
^ I n l t á n , de ^lahonia. Dice sentir 
f! 6 admiración por España y espera 
?en Marruecos llegue a ser \n país 
" f i S í s i n c e r a m e n t e lo advierte-
S, io gran entusiasmo en su es 
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"al y elegaj. 
h compaotti 
ita Qulüonei, 
leña con oJm 
rustavo Adol' 
? el dueño fe 
uera. 
loy: lis oW 
05 resentidK 
: no pensáis 
a me lian sa-
ado. 
lás, culpa ful 
desafinado 
r. me puso a 
eiterada peti 
iblr cMa rró1 
do 
estra tierra con la suya os hondo, 
í hondo como la diferencia entre 
, niño y la palmera. Nuestro "chan 
^ de un verde húmedo, rico en 
T<5U«. tormento de los pintores., es 
S distinto del de su país. Es tam. 
J n distinto nuestro cielo y nuestra, 
Grafía Además la influencia ara-
en Galicia-entre todos los 
ü'onirí de la península—uo lia pnva-
K S nada. Pese a las bellas leyen-
te populares referentes a r^yes mo-
^ desde la iniciación de la Edad 
Moderna solo vino uno a Galicia: 
'jjnlev Haffid, al que nosotros acaba-
dos'de saludar, 
tíuley Haffid, dejó dinero en las 
fcrsas poblaciones de nue-rra tie-
rra cue ha visitado, para obras de ca-
ndad. Fué también agaisajad-j por la 
Etócracia y las utoriddcs. -Cómo 
n̂bia todo!... Aún no están '."janoá 
f̂cs tiempos en qüe se gritaba : guerra 
il infiel marroquí! Hoy el infiel ma-
m\][ preside fiestas cristianas. 
El dertor Romera Navarro cul t í -
'¿iii!, profesor de la Univer.-idad de 
Kdelfia, (lió dos c o n f e r o n f m u y 
Béísantes en Galicia; una, en V i -
go, otra, en La Coruña. 
En La Cornña presentó al confo. 
Melante el alcalde. El doctor Nava-
rro, lamentó no t'-aer una misión co-
rrcial conque ofrendar h^n^ficios 
miterialcs a la ciudad herculira y a 
Galicia entera. 
Hace quince años que ha salido de 
Bppañ̂  Historia el moderno movi-
miento hispanófilo do los Estados Uni-
íob, que tiene dos facetas: el cultural. 
Eintenido por catedráticos y artis-
!tis y el económico, alentado por los 
teno.ueros, lo? industriales y comer-
ciantes. A eatas tendencias—nos dijo 
-contribuye la difusión de la *mse. 
mn del castellano, obligatjiia en 
la Escuela Militar de West Pofnt, en 
wias de las 200 Unlversidadts y eu 
Mfhas de las 764 Escuelas O'iperlo-
•alido alguuoi 
emistades poi 
in incompreirf .„ 
más relevan! La atracción que ejerce España so-
r n tife Ivortc América —concluye —resú-> 
Píe en la frase del profesor "Weldon. 
'•; ,a tiene ante nosotros, más 
Acanto romántico que Europa ente-
La "producción literaria española, 
rn toda li Jsegnna qUe tiene su mejor mercado 
O los Estados Unidos, pues más de 
jWooo norteamericanos hablan nues-
idioma. Habla de los profesores 
^5, Cook y Rennert que estudian 
fNicipalmente la literatura gallega, 
"ye todo Rennert Sutor del trabajo 
,acias o Namorado.'' 
Terminó con un bello periodo, en-
Jando la justicia, la igualdad y la 
t̂trnidad que iní?piran <i Norte 
ünerica. 
Saludé al señor Romera Navarro 
? nombre del DIARIO para el que 
dentro: de 9 
Valle y Fei> 
;É, no pacie» 
e las piedrai 
on ocasión íl 
>ñor Valle, S 
ibsequióle coi 
el cual ha 
dlviduos de U 
•efieren a o\n 
oe el "CenW 
na debe a « 
iue yo he coi-
Manuel J»» 
, de Aston» 
varapalos J 
justicia a W 1 
astur y » " 
luma-
feo elogios 
Hemos asistido a la lectura de Ioa 
finales (1g "La C:1fa de l ? - Troya," 
"J* ía para ('1 teatro por lanares 
El notable dramaturgo traba-
ron amor y entusiasmo eu la obra. 
CANfr 
24 de 1918-













mo los gallegos tenemos una políti-
ca atlantlsta que desarrollnr y hacer 
nuestra. Blra lo ha dicho en uña frase 
feliz Aurelio Ribalta; "Finist^rre es 
el balcón del Atlántico." 
Vienen celebrándose sin intArrup* 
ción mitinea galleguistas en muchos 
pueblos y aldeas de nuestra región 
La plana mayor del galleguisnw se 
propone realizar una torunée por las 
nnnclpales ciudades y poblaciones 
d'- la tierra a primeros de octubre 
Los galleguistas han roto íuí rela-
ciones con el diario "E l Noroeste" de-
La Coruña, en vista de que no ha con 
cedido mayoría de acciones a los ga-
llegos y resulta así dependi.nte de' 
Cataluña. 
El pueblo de Lugo, de ordin i r io tan 
pacifico, se ha visto ha pocos días 
conmovido y agitado. Por el ».able so 
habrán enterado nuestros lectores de 
los hechos. Mas como a buen seguro 
ignoran detalles, son estas corres-
pondencias las que los proporciona-
rán. 
La acaparación y la escasez y car 
rest ía de subsistencias, venúí.i pro-
duciendo hondo malestar en muchos 
hogares. 
Para protestar contra esto, se con-
vocó a una gran asamblea populnr en 
ei campo de la feria de la ciudad dei 
Sacramento. La Asamblea estuvo con-
curridísima. En ellai pronunciaron vio-
lentos discursos, entrfe otros, Julio 
ÍAlbuin y Sergio Lorenzo, dcm'ostran-
| do cómo la vida se hacía imposible 
para el proletariado. 
A l final de la Asamblea, cuando los 
ánimos estaban ya al rojo vivo, se! 
organizó ima imponente manife-sta- I 
ción que tenía por objeto llevar a l ¡ 
gobierno civil las conclusioneá acor-
dadas. 
Un grupo de manifestantes, al pas?r 
por la calle de A m a ñ a , a n o j ó pie-
dras contra la luna del escaparate del 
a lmacén que allí tiene el señor Carro. 
Y otro grupo penetró en el estable-
cimiento, causando grandes destro' 
.703 en la botellería y sacando a la 
calle vario-s sacos de arroz. 
Frente al almacén del se^or Del-
gado se repitió la pedrea de escapa-
rates. Algunos grupos se dirigieron 
hacia la fabrica de harinas do los se-
ñores Pujol y Amaga, pero no han 
podido hacer nada., porque el edificio 
hal lábase custodiado. 
Esto fué en domingo. El lunes al 
anochecer se reprodujeron toa suce-
sos. Grupos do mujeres y niños en-
traron en varios comercios a 'a l rán-
dolos. La Guardia Civil se vió obliga-
da a dar varias cargas. E l pánico en 
la ciudad oía grande. Por un momen-
to se pensó en declarar el eátado de 
guerra. Pero, por haber renacido lue-
go la tranquilidad no hizo falta 
Los obreros, con tal motivo, decla-
raron la huelga general y los comer-
ciantes, como protesta contra los su-
cesos, cerraron sus establecimientos. 
Ya los obreros han vuelto al trabajo 
y los comerciantes abrieron las puer-
ta? de sus casas. 
Es muy difícil calcular con exacti-
tud los daños materiales causados 
con la algarada. 
Dícese que los jamones que tenía 
en sus almacenes don Tomás Pérez 
Carro, valían de 60 a 70,000 pesetas; 
que los daños causados en el comer-
cio de don Tomás Pérez Oarro, as-
cenderán a 8,000 pesetas; que lo de-
saparecido del comercio del 
Delgado, representará un valor de 15 
a 20,000 pesetas y que lo que so lle-
varon del almacén del gofior Forrero 
Barja. valdrá unps 30,000 pesetas. 
Fué uno de los establecimientos 
que corrió más riesgo, la fábrica de 
harinas d? los señores Pujol j i r r iaga 
y Compañía. 
Diferentes veces sie dirigieron a ella 
los manifestantes, en actitud poco 
tranquilizadora; pero otras tanta.!* 
veces tuvieron que retroceder sin 
conseguir su objeto, gracias a la pre-
sencia de la benemérita. 
Llegó a circular el rumor de que 
había sido incendiada la fábrica; pe-
ro no resul tó cierto. 
A l Hospital fué conducido un vecino 
de la Ronda de La Coruña, a quien 
le fueron inferidas cuatro puñaladas . 
La Guardia civil en algunos regis-
tros domiciliarlos consiguió recuperar 
diversos art ículos de los sustraídos a l 
comercio. 
Los sucesos de Lugo, tuvieron una 
segunda parte en Rábade. En este 
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ruidosos sucesos. La causa de ellos eos que antes de la guerra y aíln 
fué de índole distinta a la de Lugo. después venían a La Coruña de paso 
Por una Real Orden se inhabilitó el para la Habana y Puerto Rico, ha 
puerto de aquella hermosa población, creado un grave problema a los agri-
para el embarque de emigrantes. La cultores de los distritos cercanos a 
Real Orden fué citada en vista do un 
Informo del Consejo Superior de I n -
migración en el cual se dice que en 
1917. no hubo salida de emigrantes 
por Villagarcía. 
Resulta que este informe es inexac-
to, pues en dicho año sallMon 377 
la ciudad herculina. 
Estos agricultores dedicába'jnse a 
exportar cebolla e»n considerables 
partidas para América, representan-
do ia cosecha de dicho producto que 
ahora comienzan a recoger muchos 
miles de pesos. Y de no racl l l t í rseles 
emigrantes, y si no figura ninguno eu! ahora buques en que efectuar aque-
las estadísticas fué debido a no estar j Ha exportación, sobrevendrá la ruina 
habilitado el vapor "iVllaverde" pa-, de muchos trabajadores del campo, 
ra ci transporte do pasaje a Améri-1 El gobernador prometió atender-
ca. razón por la que .se hizo constar j les. 
que los emigrantes embarcados on e l ; 
mencionado buque eran pasajeros á-i 
cabotaje. 
Las fuerzas vivas de Villagarcía, 
presididas por el teniente alcalde se-
señor ^ r Padin. acordaron constituirle en 
sesión permanente y telegrafiar a Ma-
drid pidiendo la revocación de la ci-
tada Real Orden. 
Citadas aquellas fuerzas para reu-
nirse en el Ayuntamiento y al i r a 
verificarse la reunión, el portero de 
la Casa del pueblo comunicó a lo^ 
concurrentes que ninguna junta ha-
bía que celebrar. 
Con ta i motivo, y vista la suicida 
pasividad caciquil de las autoridades 
locales, la "Juventud de Defema." pu 
En Santiago se ha formado un Co-
mité central del homenaje gallego ?. 
Manolo Quiroga. Este Comité proyec-
ta regalar por suscripción regional 
un '•Stradivarius'', ai gran violinista. 
La entrega habrá de hacerse en Com-
postela en lo . de enero de 1919. Se 
requiere reunir más de 40,000 pese-
tas para la compra del precioso ins-
trumento. Calien en la suscripción to-
dos los óbolos. Se organizarán comi-
tés locales en todos los pueblos. 
Rtepresentantes dH Comité profe-
rrocarri i de la Costa, con moxivo del 
viaje- del Rey a Covadonga, le risita-
ron para interesarle en favor de tan 
blicó una hoja valiente y el Alcalde necesaria vía férrea 
Wento Utla •ÍOya do alegría :'' senti" 
M no p.abe en qué teatro de Ma-
J será estrenada. Se la disputarán 
Z V ^ n e dará dinero v consti-
^ «n éxito franco y ruidoso. 
1° de VeTSOs bulado ''Da Te-
1? uei cual recibimos un ejem-
•! Em^? / ^ ñ o s a dedicatoria y oue 
l l i ai !;.envi6 a su tierra desoe 
1 Etto ^ ngul(l0 compañ-ro del 
'J I Z L r f Ram(')n Armada Teljeiro, 
Ptros; G<i».obíeu0HaqUÍ' !,or parte ^ Ia P1"611" VÍ20 (,e unánimes elogios. 
*í??0; I*»* ko J T 3 nmmentos de intenso cul-
n- Sirf Wa ^ positivo resurgimbmto del 
' :: S0 ^10na1' «1 Hhro, tan bien 
KíeTtn ?10 lntpr(?«nte y ameno por 
!o con Z ^amón Armaba, fné aco-
,h0ncl0 entusiasmo. 
^ f ^o u. brlla^ COInPOslcio;ies so-
tan fe-
cor "Da 
También en Villagarcía hubo unos 
ordenó la detención dei que la repar-
tía Entonces las repartieron les miem 
bros de la directiva de la "Juventud," 
siendo también detenidos dos. Luego 
hubo una imponente manifestar-ión. 
Dimitieron e1 Ayuntamiento y la .Cá-
mara de Comercio. 
Decíase que la Real Orden era fru-
to de los manejos de Seoane y Besa-
da para favorecer a Riostra, agente 
general de la Trasat lánt ica on Vigo. 
Se solucionaráá bien el as unto. 
Hubo asimismo, en La Coruña, una 
manifestación—pero ésta ya pacífica— 
que visit5 al gobernador cen objeto 
de hacerle í abe r quo la falta de bai-
Tanu i (l  t i  
t ^ t o L , ('llas colnposicic 
Í!.Be ̂  las festivas en que 
^ ñ f i aStraJa niusíi ^ 1 aur r 
Vino / ^ « a r o n sobreman era ¡Hq ^ — ... a. 
o ioea2.r,. Armada Teljeiro, y 
nuestro 
t k. eii0" --u'u Armaaa  
^ ^¡o nnn l ^''i^itamos en i 
nombre y en el de numerosos 1 
:er la literatura! 
una nueva y t e r i 
.áxim» 3- ^ nombre y en o 
^cas'^Vr nBurai'á en toaas las 
^ \ ; s»n v o L - s -alle?n'8tas gran-
S»8'505-toi' P, nr'<)?- !os elogios que 
LfHtán Periódicos do aquí le 
S a b e q u e e s 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t i ) 
C o n v e n c i d o d e l o s a b r o s o q u e s o n 
s e c o m e r í a u n o , p e r o l o r e g a ñ a r i á n ; 
e s p e r a a s u m a m á p a r a p e d í r s e l o p o r -
q u e q u i e r e s a b o r e a r l o . 
B O M B O N P U R G A N T E , 
e s l a p u r g a 
q u e p i d e n 
l o s n i ñ o s . 
^ J ^ l h 3 r e ¿ °r (lon c é s a r Vanmond» 
p ^ » * ¡ í h e r c u n ' 6 Q a l "'nniciplo de la ciu-
nta m** l̂mo T Uua J,i0(lra ™ está 





S l x 1 " ,d Cé nd* 
Enrl-(, H*" í ^ a r d Pa^en1caí5a de don 
^Jl^ mUCho ^ ^ i t o por su ant igüo-
He^"103, ^ t ^ e s que el 
^«ir un» jriiciara la idea 
.^e - nea aérea t rasa t lán t i 
E la iZ*n* y América. Ruei 
ca-
de 
I ^ idVr 7 eri . 
n̂enevap,CsU en estudio-y se 
í n t i c a a a cab0 la Compañía 
i g a ñ o l a . 
i ^ i ó n 8 , ! c.osas' acordóse que 
Ula 36 e uS1'13, a(!UÍ' «n 3a P6" ^ t i c i , ^ 6 2 ^ en La Coruña. 
^ «i^rr, (5US6 Kran jiVhilo on 
» tele»r el Ayuntamiento co-
"^ati-.m, a| soño,' Herrera y 
^ t o d ^ f e ^ - ^ d o l 
^ las facilidades 
« su con 
j nncesa-
fe y debe06^0, para ^ Porvenir, 
" d* Ha 7 Galicia, en Curopa, 
^ America. He aquí có-
A^o/^C'O i o c di a 
Aqljiar no] 
SE V E N D E EN T O D A S LAS BOTICAS 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
La visita reviste gran imp.-rtancia 
Mas de ella tócale hablar al compa-
ñero de Asturias. 
YAEJAS NOTICIAS 
—Falleció en su casa de San Vi-
cente de Vigo, don Vicente Doval Ote-
ro, alcalde del Ayuntamiento de Ca-
rra l . En Malpica el cura párroco don 
José Queijo Rodríguez. En líetanzos 
don Camilo Camino Otero y en La Co-
ruña doña Emilia Moretón Macho. 
—Dió una conferencia en La Coru-
ña sobre oceanografía y escuelas de 
pesca, el sabio naturalista Odón de 
Rúen. 
—Se inauguraron en Corcubión con 
una brillante velada literario-muslcal. 
las escuelas dominicales de dicha v i -
l la. 
—Han hecho una j i ra por Calida, 
entusiasmándose con las be'.'ezas d<J 
nuestros monumentos y paisajes, lo3 
príncipes rusos Radziwiel. 
— E l coro "Cántigas da Terra" de 
La Coruña dió un concierto en Sada. 
—El pueblo de Corcubión, asi co. 
mo los de Cée y Camarinas han vuel-
to a quedar sin luz eléstrica. 
El comercio amenaza con darse dt» 
baja en la contribución si no se so-
luciona pronto «1 conflicto que no e» 
más que un pleito particular entro 
dos empresas. 
—Sigue haciéndose c a m p i ñ a en 
pro del ferrocarril Coruña-Carbalo-
Santiago. 
—También viene haciéndo.-.c- opm-
paña para que el ministerio de Fo-
en la comarca de la Rúa do Vadeorraa 
(Orense,) del que ya existe un pro-
yecto favorablemente informado por 
ia División Hidráulica del Miño. 
Las obras importan unas cuatro 
cientas mil pesetas 7 se calcula que 
en cuatro años con el refuer/c contri-
butivo del aumento de riqueza agrí-
cola podrían pagarse aquellas. 
X. Villar PONTE. 
P O R L A S O F I -
C 1 N A S 
P A L A C I O 
E L SR. P H E S I D E N T E 
Cerca de las tres de la tarde llegó 
ayer a Palacio el general Meaocal, 
regresando a las seis para la fln"a 
' E l Chico". 
Durante su breve estancia en Pa 
lacio, recibió al Ministro de los Es-
tados Unidos, Mr. Wil l iam Gonzáler, 
a' Secretario de Justicia, doctor Az-
cá ra t e ; al Subsecretario de Agri-
cultura, doctor Armenteros; al So-
cietario de Instrucción Pública, doc-
tor Domínguez Roldán; al Jefe (h 
Policía, coronel Sanguily; al Predi-
dente del Senado, doctor Dolz; al Jo 
fe de la policía Secreta, señor L la -
RUÍa; al Presidente del Suprema. 
(I. . (or Cieto y a l general Rafael Moa 
I talvo. . m ' 
I LOS NIÑOS ASISTIRAN A LAS £S 
CUELAS 
El Secretarlo de Instrucción Pú-
blica manifestó a los repór ters , quo 
trevistarse con el doctor Montalvo. 
para pedirle garant ías , porque—se-
gún dicen—las autoridades de aque-
lla localidad n0 atienden las denun-
cias que se han producido en -varias 
ocasiones con motivo de robos acae 
cidos en las üncas de la jurisdic-
ción. 
Acusan además dichos vecinos al 
Alcalde de Barrio y a su secretario, 
de retener indebidamente los recibos 
de propiedad. 
L A CORRESPONDENCIA I)E LOS 
ALEMANES 
En la Gaceta Oficial apareció ayer 
el decreto cuya parte dispositiva di-
ce: 
RESUELVO: 
Primero: Toda la correspondencia 
postal y telegráfica a que s6 refiere 
11 artículo I I I de m Ley de 3 de agoí 
te de 1918, y respecto a la cual ¿e 
ha establecido la censura, deberá ser 
entregada por el Director General de 
Comunicaciones a los respectivos in-
teresados una vez que de su examen 
no se estime necesario dejar en sus-
penso su circulación y entrega. 
Segundo: La correspondencia que 
contenga giros, cheques o valores de 
cualquier clase será enlregada al In-
terventor de la Propiedad Enemiga, 
nombrado por Decreto de esta Presi-
dencia número 1541 de fecha 18 do 
Septiembre de 1918. 
Tercero: El Director General de 
Comunicaciones dictará las disposi-
ciones de orden interior que sHaa 
precedentes para la entrega de la co-
rrespondencia a que se refiere el pro-
sfnte Decreto. 
Cuarto: E i Secretarlo de Gobej-
ración queda encargado dei cumpli-
miento de lo dispuesto. 
Dado en la finca "E l Chico", Ma-
rianao, a 23 de Octubre de 1918. 
K . G. Menocal. 
Presidente. 
Juan L . Montalvo. 
Secretario de Gobernación. 
O B R A S P U B L I C A S 
VALORACION DE SIEMBRAS DES-
TRUIDAS 
El Ingeniero Jefe del distrito de la 
Habana ha remitido a la aprobación 
superior, en triplicado, la relación va-
lorada de las siembras destruidas do 
la finca "Las Delicias", de la señora 
Feliciana Quin, con motivo de la cons-
trucción de la carretera de Güines a 
Nueva Paz ñor Vegas v San Nicolás. 
UNA CARRETERA 
E l Ingeniero Jefe del distrito de Pi-
nar del Río ha remitido a la aproba-
ción del señor Secretario, por t r i p l i -
¡cado. el ejemplar del anuncio y pliego 
estaba de acuerdo con " s í ñ i d a d - ^ de condiciones para la construcción 
el sentido de que los niños deben con i ̂  u? tramo *a carretera de Bahía 
tiauar asistiendo a las escuelas p ú - I H o n d a a 
blicas. a pesar de ia epidemia, por ™ K S0LIC 
mm 
i i 
E l Secretario de Instrucción Públi-
!cay Bellas Artes con carácter proví-
¡ sional ha solicitado que se le fafCilH 
ten dos habitaciones o departamentos 
existentes en la Maestranza de Arti-
llería, de las próximas ni almacén de 
aquella Secrotarla, y otra contigua al 
entender que en ellas está» mejer 
piotegidos contra la misma que en 
cualquier 0tro lugar a donde fueran, 
d1' no asistir a las escuelas. 
DESFALCO 
En la Secretaría de Gobernación 
so han recibido noticias según ¡as i local que ocupa la Biblioteca Nació 
cuales en el Gobierno Provincial de j nal, para depósito de material esco-
Pinar del Río, han desfalcado a la , lar. 
Sección de Minas en la suma de 80 INSPECCION DE UNA PLANTA 
mi l pesos, hecho dei que se dió cuen- ELECTRICA 
ta oportunamente a las autoridades, i por el s€ñor Bienvenido ÓastUlo. 
LABROS DE L E C T U R A vecino de Martí, en Hato Nuevo, ha 
El Secretario de Instrucción Pd- | sido recomendada la inspección por 
büca ha dispuesto que el día 31 de |un delegado de la Secretaría, de la 
Octubre actuai venza el plazo para planta eléctrica que en dicho poblado 
las presentaciones de libros de lee- ¡acaba de instalar, 
tura de 4o., 5o. y 6o. grado para aso 
en las escuelas públicas. También 
ha dispuesto que la Junta de Supe-
rintendentes se reúna después del 
día 10 de Noviembre próximo, a 0ü 
dp eelebrar su sesión reerlamentaria 
AUDIENCIAS A DIPLOMATICOS 
Los Ministros de Colombia y Uru-
guay en Cuba, doctores Gutiérrez 
Lee y Fosalba, han solicitado audiei'- | 
r 
cía del señor Presidente de la Re-
pública, habiéndoseles sido señalado 
ei día de hoy, a las doce meridiano, 
para ser recibidos. 
Todas las demás audiencias que c? 
t iban concedidas para este día, han 
?idr. «o.isnendirlag ha.sta nuevo avno, 
DENUNCIA CONTRA AUTORIDA-
DES 
Una comisión de vecinos de San 
Francisco, estuvo ayer en la Secret:1,-
rír de Gobernación, tratando de en-
José Gabriel. —una caballería de 
tierra es igual a 18 cordeles cuadra-
dos y como cada cordel tiene ?4 va-
ras cubanas, resulta que la caballería 
es un cuadrado de 432 caras de lado 
que son 324 cordeles cuadrados o set 
186,624 varas cuadradas- La vara 
cubana, que es la legal en Cuba tiene 
848 f'límetros. Multiplicando las va-
ras lineales per 0'848 se reducen a 
mf tros que es también medida legal 
Un suscriptor. — E l Tratado de Pa-
rís de 1898 se publicó en los principa-
AOOlA 
D e e s c o l l o s y m a l o s 
t i e m p o s p r o c u r a e l 
m a r i n o n a v e g a n d o 
c o n t i n o . 
E s p a r a e l a s m á t i c o s u g u i a 
y s u b r ú j u l a . 
A l i v i a el a s m a , evita el acceso, cura d mal deíinitivamente. «AMA W l l l i B ü J J U l j J 
DEPOSITO: "EL CRISOL". 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 
DE VENTA En 
TODAS LAS BOTICAS. 
les periódicos de Cuba, Estados Unn 
dos y España. 
F . Delgado.—Se ha publicado un 
libro de refranes españoles por el 
padre José M- Sbarbi y otro titulado 
"Los refranes del Quijote" por Coll y 
Vehi. No sé en qué librería puedatfc 
hallarse. 
M. Quintonflla. —No me parecai 
bien decir señor Doctor Fulano, sino 
simplemente Doctor Fulano. 
Un guajiro.—La Patagonia es uní 
país relativamente frío, allá por lo-í 
cincuenta grados latitud Sur. E l he-
cho de quP haya por allí una gran is-
la llamada ' TIera del Fuego" no 
quiere decir que sea un país "ardien-
te" como ha tupuesto un colega. 
Constancia, —Hay una novela titu-
lada Cristóbal. Colón. E l autor creo 
que fué Francisco José Orellana. 
Tampoco se dónde puede encontrar-
se «se libro. 
Un suscriptor,—El redactor qu® 
escribe la interesante sección titula-
da: "Los Estados Unidos y la Gue-
rra Universal", e8 nuestro querido 
compañero el Dr. TIburcio Casta-
ñeda-. 
Unos porfiados. — E l tenor Lázaro 
debutó en ei Nacional por primen 
vez ei lo de Febrero de 1916 y por 
segunda vez el 19 de Diciembre del 
mismo año. E n la primavera de 1917 
volvió a cantar en el Nacional y des-
pués vino la compañía de María 
Guerrero. 
Xanuel J . Bello.—Si le gusta a us-
ted viajar por países maravillosos 1» 
aconsejo lleve en su maleta la obra 
"Las Maravillas del Mundo y def 
Hombre" y podrá uster satisfacer la 
curiosidad de ver por sus propio* 
ejos cuanto hay de prodigioso en la* 
tierag. que usted visite. Y si no puede 
usted viajar n© le será menos grata 
esta obra, pueg desde su casa podrán 
usted saborear lo que hay de gran41 
dioso y sorprendente en el mundo. 
Pida usted cuademos de maestra e*1 
casa de Albela. Belascoaín 32 y sa^ 
convencerá useted. 
J . García.—La señora viuda dfij 
Canalejas posea el título de marquesaq 
de Canalejas que le otorgó el Rey. J 
J. A.—En ei régimen monetario danj 
España no hay céntimos de real, sin1?' 
céntimos de peseta. 
Alonso. —Las inscripciones del R M 
gistro Mercantil surten efecto dentro1 
de la circunscripción del Registro», 
referido; si cambio de domicilio eli 
comerciante inscripto» dentro de di-
cha jurisdicción, debe comunicárse-
lo al Registro solamente; pero si lo 
hace fuera de la circunscripción deb» 
inscribirse en el Registro que corres-
ponda a su nuevo domicilio- Los de-
beres consisten en Inscscribirsp y nov 
tificar todos los cambios que realic» 
9i comerciante en su giro. 
Martínez. — L a partícula Jr. puest í 
después de un nombre, apellido se 
refieren al hijo, cuando el padre tío-** 
ne el mismo nombre de pila. 
J . A. E l nombra Olalla se escriba 
así. En el diminutivo podría tal vea 
decirse Olayita. 
Ramos»—El retrato de Don Alvaro 
Reynoso tal vez podría conseguirse 
en la Academia de Ciencias. 
Roy. Frafra.—No encuentro en '̂1 
almanaque el nombre de Sagrario. 
Dos Españoles.—Fábricas de auto* 
móviles en España; sólo tengo no-
ticia de la "Hispano Sutea" Bar-
celona. 
Un Ignorante. —Los retratos entr^ 
noviot deben llevar una dedicatoria 
expresiva y afectuosa con la fecha 
firma y todo lo que quieran ponerle., 
R- Suárez. — L a rotativa dei D I A -
RIO D E L A MARINA suele tirar d* 
20 a 30 mil ejemplares por hora ? 
puede llegar a 70 mil oor hora enl 
una edición de pocas páginas, y se-
gún el papel que se use 
Un n-spirante. —Aumfntar en un 30 
por ciento la cantidad de 247 arroja 
247-1-74'!, o sea 821*1 y si se quiera 
disminuir en un 30 por ciento estal 
i'iltima cantidad, plantee la regla d* 
treg 130:100::321*1 :x ei resultado es 
247 la. cantidad primitlvn. 
Damián Salcedo. — E l Evangelio^ 
de San Marcos dice que los personal 
Qiie efectuaron y estuvieron presentes 
en el descendimiento y entierro de 
Jesús fueron: José de Arimatea. Ni*-
codemo. la Virpen María y María 
Magdalena. Un libro de Historia Sa-
grada dice que también estaban Juan 
y otros discípulos de Jesús. 
Ramón AlTax*C — E l rio Ebro na-
ce corea de Reinosa provincia de 
Santander. Los demás río» de la nro-
vincia el Caudal, Sajo. Besaya, Pas* 
Riañe y Masón son ríos pequeños. 
D e t e n c i ó n de u n i n d i v i d u o 
d e p é s i m o s an teceden tes 
En la mañana de ayer, el agente de 
la policía Judicial, señor Mariano To-
rrens, procedió ai arresto del blanco 
It-aac Grijalba y Díaz, en la calle, de 
Aguila esquina a San José, por «*• i 
centrarse reclamado por distinto»! 
Juzgados de esta capital en variasj 
causas por estafa y, además, se fagfl!. 
al escolta que lo conducía ai Juzg.i-i 
do Correccional de la Cuarta Sec-
ción, para celebrarle otro de sus iu- , 
rumerables juicios. Cuando fué dete-
nido trató de fugársele al agente To-
nens, pero como este conocía bian 
las intenciones del detenido, tomó 
sus precanclones. 
A c a d e m i a P r e p a r a t o r i a 
Nos complacemos consignar el triunfo 
obtenido por los competentes profeso res 
«« lOBtmcWn CrlmariH. senorxta María 
Díaz. Directora de la Escuela Anexa a 
la Normal y el seflor Gerardo Sojas. D i -
rector do la Escuela Pública nVimero 1. 
E n esta Academia organizada con el 
fin de preparar en un cursillo a todo, 
ei sue <Ware tomar parU- en las opo-
g clones para su Inifreíio en a ^oimal, 
de Maestros, obtuvieron calificación d , 
suficiente pora el ingreso, las siguiente» 
^ S r i ^ e a l * Táne». Bella Anculo 
Mon"eagudo, María Varreas VtomK*, 
María d- la D. Garría Morln. Ana María 
1 ¿ra Rodrigue*. Manuel Hernández To-
r « Í Tmzarda Otero Fernandez, María-
Wíditta, Aralla Santos del Río, i .uis» 
Becerra Fernández., alumna de la Acm-
^NÍ.o'stra felWtacK.n tanto a l profeso-
rado romo a las alnmnas. 
C U B A N O F A L L E C I D O 
El Cónsul de Cuba en San Juan 
oc Puerto Rico, ha comunicado a la 
X " , j pviotndo el falleclmien 
Fecretaría de eürstaao. «i ̂  , 
to del ciudadano cubano P e d r ° ^ 
quJerdo del Pino, natural de Santa 
Clara y de_35 _añofl__de_edad. ^ 
S u s c r í b i s r ^ r DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anuncíese en el DIARIO 
L A MARINA 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
Capital y Reserva; $10.000,000-00.-ltidades no repartidas: $730,235.11 
S E S E N T A O F I C I N A S E N L A R E P U B L I C A 
Grandioso éxito de esta Institución en el Cuarto Empréstio de la libertad 
T o t a l s u s c r i p t o e n C u b a . . . 2 1 , 2 2 5 s u s c r i p t o r e s $ 1 0 . 2 1 1 , 7 5 0 - 0 0 
P o r m e d i a c i ó n n u e s t r a . . . 1 2 , 0 7 4 " $ 4 . 2 1 0 , 0 0 0 - 0 0 
N u e s t r o t r a b a j o r e p r e s e n t a : 
D e t a l l e d e n u e s t r a s s u s c r i p c i o n e s 
5 7 i d e l o s s u s c r i p t o r e s 
4 / 7 7 d e l a c a n t i d a d s u s c r i t a 
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Sancti Spíritus 
Ciego de Avila 




















































S P A C H O D E ! A U D I T O R . — D e p s - t a m c n t o que ha tenido a su cargo los trabajos de este EmPrest l to . - -~¿l f^f .° e 
Ruz Sauvalle Auditor; Enrique Berenguer; J o a q j í n C. Anido; Srta. Ana Quintero; Dcmmgo Isas.; Rogcuo 
Mart ínez- L u i s A r a g ó n ; J o s é A. Demestre; Raúl R. Maribona; Carlos Ramia; Estoban Juncadena. 
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